| 4 TEMPO. Previsões para hoje, nté às 18 horas: 
p. FEDERAL E NICTHEROY — bom, Tempe- 
catura — nolte fria e estavel duranto o dia. 
Ventos — varluveis, rondando pars o sul, 


Temperaturas horurias de hontem, no D. Federal; 
1h.-11,8 | 5h.-16.6 | 9h:-16,4 | 13h.-22.0 | Nih.-22,2 
9h,-18.8 | 6h.-15.4 | 10h.-17.4 | 14h.-28.4 | 18h.-20.2 
3h.-10.6 | 7h.-15.4 | 11h.-19.2 | 15h.-22.8 | 19h,-10.4 
4h.-15.7 | Bh.-15.6 | 12h.-20,4 | 16h.-28.0 | 20h.-18.6 
Maxima 241 ás 14.50 — Minima 14.05 às 6.25 hs. 
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E 878197; Dollar 178585; Franco $492; Esc. $815 









































«SUPRSIS» 


para Os criminoso politicos 


Dá a sua opinião, em nossa “enquête”, o profes- 

sor Evaristo de Moraes — Uma aula improvisada 

— Para o “reporter” e alumnos da Faculdade de 

Direito — Condemnação condicional — Irretro- 

actividade — O crime politico na interpretação 

moderna — Maior periculosidade — Leis sub- 
stantivas e leis adjectivas 


Proseguindo na nossa “enquete” 
sobre a concessão do “sursis” nos 
criminosos politicos — assumpto 
mctaunlmente em evidencia nos 
metos juridicos por estar em estu- 
do no Tribunal de Segurança que 
a respeito terá que se manifestar 
pela primeira vez em sua proxima 
sessão plena, ouvimos, hontem, o 
uonhecido advogado e acatado 
mestre de Direito, dr. Evaristo de 
Moraes, 

Hontem publcâmos as declara- 
ções do dr. Evandro Lins e Silva 
que aventou a questão, tendo 5. 
x, fundamentado o seu ponto de 
vista com, a opinião favoravel dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal Hermenegildo de Barros, 
Octavio Kelly, Sã e Albuquerque, 
Bento de Faria, Costa Manso e 
Arthur Ribeiro, nos votos que pro- 
feriram quando do julgamento do 
“habeas-corpus” n. 25988, requerl 
do em favor de dois conhecidos 
pela Lei de Segurança e concedi- 
do pelo Supremo Tribunal, 


UMA AULA INESPERADA 


Fomos ao encontro do dr. Eva- 
risto de Moraes, hontem & noite, 
na Faculdade de Direito, Termi- 
nada a sua aula de Direlto Penal, 
ainda s. s, ma banca e rodeado de 
alumnos, pedimos a sua opinião 
sobre o palpitante assumpto, 

O IMustre advogado gentilmen- 
to excusou-se a princípio, Não se 
negaris a; emittir o seu ponto “de 
vista, necessitava, no .emtanto, es- 
tudar o assumpto, dade a sua Yes 
tevancia. 'O reporter; porém, In- 
siste e suggere que o théma seja 
aproveitado mesmo. como uma lt- 
cão para os estudantes, embora 
tivesse no momento terminado 
uma aula, Os academícos apotam 
o Jornalista e o prof, Evaristo de 
Moraes resolve, então, fazer a se- 
gunda preleção da noite. 


A OPINIAO DO PROF. EVARIS- 
TO DE MORAES 

— A tel que Instituly, entre ns 
— Infcla 8, 8, — a condemnação 
condicional ou suspensão da exe- 
enção da penn, vulgarmente : ex 
pressa pela palavra franceça““sur- 
sis”, | culdou dos casos em que 
este benefício não podia ser con- 
cedido e fixou as condições de 
penalidade em que os condemna- 
dos pnderiam gozar do mesmo be- 
neficio. A pena que autoriza A 
concessão do “sursis”, exceptua- 
dos os delictos em que não é 
admissível, é a de um anno de 
prisão cellular, Logo, Se as Tel, 
anteriormente decretadas para.,0s 
crimes politicos, não tinham pre- 
cristo a recusa do “sursis”, peran- 
te ellas era:-de conceder o alindido 
beneficio, embora a ultima Lei 
de Segurança tenha vedado essa 
concessão, 

CORRENTE MODERNA 

— Acompanhando o legislador a 
eorrente dominante nos tempos 
modernos, que transforma por 
completo a noção ue que otr'ora sê 
tinha dos delictos políticos. en- 
xergando nos que os commettem 
malor periculosidade do que 8 
dos criminosos communs, n ultima 


FOI PROJECTADO UM 
ATTENTADO AO EX- 
PRESIDENTE TERRA 


MONTEVIDE'O, 7 (United 
Press) — O Deputado Zavalla 
declarou que tinha sido pro- 
jectado. um attentado contra a 
vida do ex-presidente Terra, 
quando este comparecesse â 
ceremonia da inauguração 
das casas economicas para 
militares. 

o general Baldomir, presi- 
dente da Republica, tendo co- 
nbecimento do facto, ordenou 
que fossem tomadas todas as 
precauções para evital-o. 


RECOLHIMENTO DE MAPPAS 


Não obstante ter sido designada a data de hon' 
tem, 7 de Julho, como ultimo dia para a entrega de 
Mappas, do nosso Concurso Popular nº. 15, relativo 
a Junho, fomos obrigados a prorogar essa entruga 
para hoje, em face do grande numero de pedidos 
que recebemos. Assim, daremos amanhã a relação 
nº. 8, das Mappas recolhidos hoje, os quaes em- 
trarão no sorteio de amanhã, 9 do corrente, pela 
Loteria Federal. 


em e 0 O 


PE NSESçÃ 


Prof. Evaristo de Mornes 


Lel de Segurança, tendo se inspl- 
rado nessa Interpretação, foi lo- 
glea, Fica entretanto em aberto 
u questão relativa aos que fo- 
rum ou forem condemnados sob O 
regimen das leis anteriores, Em 
taes hypotheses, parece-me que 
domina o pringipio da lIrretroa- 
tividade, 
da suspensão de. execução da pe- 
na, não é, como alguns-suppõem; 
de caracter adjectivo, mas, sim, 
de Indole .substantiva. 

A lei que o disciplinou não é, 
ueste ponto, lei de processo, E' 
de caracter mixto,. contendo 
disposições substantivas e dispo- 
sições legislativas, Multo seme- 
lhante 4 lei de faltencias e a ou- 
tras, que contém dispositivos das 
duns naturezas, á 

















EVIAN, 7 (U..P.) — A Con. 
ferencia dos Refugiados Palitis 
cos elegeu o. Brasil e o Chile 
membros -da.-commissão techai- 
ca, juntamente .com o Canadá, 
Grã-Bretanha, Estados Unidos, 
França, Haiti, Hollanda e Suis- 
sa, sob a presidencia do repre. 
sentante Hansson, da Noruega. 


O sr. Taylor, explicando a *a- 
refa da sub-commissão, declarou 
que esta “ouvirá confidencial- 
mente as explicações relativas às 
leis e methodos ' dos governos 
participantes, e sobre o numero 
e categorias de immigrantes que 
cada paiz está disposto à acu- 








questão dos documentos de iden- 
tidade”. ; 

A sub-commissão destinada à 
tratar da organização dos rei 
giados comprehende a Belgica, à 
Grã-Brteanha, os Estados Uni- 
dos, a França, o Haiti, a Hollan- 
da e a Suissa. Sua presidencr 
coube ao tenente-coronel Witte. 
da Australia. 


O DISCURSO DO MINISTRO 
HELIO LOBO 
EVIAN-LES-BAINS, 7 (U 
Pp.) — O representante do Bra. 
sil na Conferencia Internacional 
de Refugiados Politicos, dr. He- 
lio Lobo, fez na sessão de hoje 

a seguinte declaração: 


E ÇRO Sa. Qt: 
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: que o Foreign Office fará O 











visto como o Instituto] P 


lher, assim como examinará a | 
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DUAS VICTORIAS DIPLOMATICAS DA FRANÇA — 
DO ACCORDO FRANCO-ITALIANO — DECLARAÇÃE 
MUNS — PERTURBADO PELOS ANTIFASC 


PARIS, 7 (RALPH HEIN- 
ZEN, correspondente ds Uniteu 
Press) — A França parece ter 
conquistado hoje duas victorias 
diplomatieas quando despachos 
officiaes, chegados de Londres, 
indicaram que a Inglaterra, 
provavelmente, não acceitará & 
proposta do general Franco 
para estabelecimento de um 
porto em Almeria, e trouxeram 
as declarações do sr. Cham- 
berlain a respeito das condições 
para que q accordo anglo-italia- 
no possa entrar em vigor. 

O governo francez recebeu de 
Londres promessas formaes de 


possivel para obter um aceordo 
franco-italiano, semelhante ao 
italo-britannico, embora nem 
Paris nem Londres desejem que 
o accordo anglo-italiano seja 


aeee 


UM NOVO TYPO 
DE AUTOMOVEL 


Motor posterior com- 
pacto typo V-8 


WASHINGTON, 7 (United 
Press) — Henry Ford vem de 
obter patente de um novo 
typo de automoveis com mo- 
tor posterior compacto de 
typo V-8 cylindros, O diíffe- 
rencial de transmissão e our 
tras partes mecanicas estão 
concentradas sobre o eixo 
trazeiro. 

Durante o periodo de experi- 
encias foram deparados em”. 
ecilios consideraveis, - devido 
à difficuldade em manter O 
“alinhamento -exacto=entre" va” - 
rias. unidades entretanto 
Henry Ford:em seu pedido de 
patente declarou, que o seu 
modelo permitte uma quanti- 
dade consideravel de: desloca- 
mento das linhas do auto, 
sem que isso prejudique o 
bom funecionhamento ou a boa 
visão. do. caminho. 








“Respondendo ao generoso ap» 
pelo do governo americano, O 
Brasil está disposto a contribuir 
para auxiliar neste momento dra- 
matico a solução favoravel, leu- 


t 


Ministro Helio Lobo, de- 
legado do Brasil na Con- 
ferencia de Evian 


tro da estructura da politica im= 
migratoria. dos altos e humin.- 
tariós ideaes que todos pro. 
curam realizar”. 

O dr. Helio Lobo accrescentou 
que o Brasil sempre seguiu à po- 
litica de porta aberta para a im-= 
migração e estimulou a entrada 
de trabalhadores no paiz, visto 


| À FRANÇA VENDERÁ 
MINERIOS DE FERRO 
| 





Á ALLEMANHA 


PARIS, 7 (U P.) — Segundo in- 
forma hoje o jornal communista 
“Ce Soir”, o governo francez con- 
eluiu um accordo com a Alemanha, 
em virtude do qual compromette- 
«e a entregar a esse paiz 600.000 
toneladas de minerio de ferro por 
mez. 


















O pe aa SEE 
ui 


condicionado ao accordo italo 
francez. ; vai 
A França não faz esforço 
seu 


ore: 
desapontamento pelo facto Ee 


nição japoneza — 
xada de seu: 


de de armus das tropas do Imf 


Coincidindo com a passagem 
um anno de lutas encarniçadiss! 
mas, em cujo transcurso se 
dobraram todos os horrores . 
guerra moderna com o seu exte 
go cortejo de miserias e desgre 
irreparaveis, ceifando vidas, y 
palhando a dor e mirrando:a é 
nomia do palz; patriotas: chi 
zes, em cujos espiritos: não pá 


brotar.;a. idés de "submissão AQE 


seus conquistadores, procurarE 
infundir o-terror-.na zona/ de, 
Shanghai, servindo-se das armas 
ao seu alcance para uma demons- 
tração eloquente, embora perigo- 
sa, do rancor incóntido que -nu- 
trem contra. aquelles que lhes de- 
sejam arrancar a terra, -proprie- 
dades, havores e tradições. 


“Shanghai viveu, na manhã de 


ua Rature  CTTT  |visão do cominho. 
Eleito o Brasil para uma da 
commissões da Conferencia de Evian 


O discurso do delegado brasileiro sobre a contribuição do nosso paiz na So- 
lução do problema dos emigrados políticos — Os Estados Unidos aceitam 
| "a responsabilidade do exito da conferencia 


serem necessarios para a io 
ração de suas riquezas naturaos, 
especialmente dos operarios ajriai 
colas, 


A RESPONSABILIDADE DOS| 


ESTADOS UNIDOS 


EVAIN-LES-BAINS, 7 (U. 
P.) — A Conferencia dos Reiu- 
giados Politicos reunida nesta 
cidade, elegeu hoje o delegado 
dos Estados Unidos, sr. Myrron 
Taylor, presidente eifectivo e O 
senador Henry Berenger, preste 
dente honorario. Asgim os Esta. 
dos Unidos acceitam a responsa- 
bilidade do exito ou do fracasso 
dos esforços da Conferencia que 
discute o problema do auxilio 
internacional aos refugiados poli- 
ticos e raciaes por iniclativa do 
presidente Roosévelt e tambem 
diminue a responsabilidade das 
nacões européas, 


O plano dos Estados Unidos 
relativo à organização de uma 
Commissão Permanente de Auxi- 
lio aos refugiados, com séde em 
Paris, recebeu o primeiro aux 
lio publico em virtude da adhe- 
são da Belgica, cujo delegado, 0 
sr. Henry Defoy, declarou na 
sessão de hoje que seu paiz vc. 
ceitava a proposta que offerecia 
a “solução racional do provie- 
ma”. Accrescentou o sr, Defoy 
que a Belgica não podia assu- 
mir outros compromissos em- 
quanto a situação não fosse Col» 

O embaixador Lebreton, repre. 
pletamente esclarecida, 
sentante da Republica: Argentira 
disse que seu governo acccito 
calorosamente a iniciativa do 
presidente Roosevelt e desejava 
collaborar para a solução do pro- 
blema dos refugiados, 

O delegado americano, sr. 
Taylor, conferenciou esta manhã 
demoradamente com o dr. Helio 
Lobo, representante do Brasil < 
com o dr. Lebreton, que por mo 
tivos particulares não acceitoa a 
indicação do seu nome para a 
presidencia da Commissão Tech- 
nica da Conferencia. 



































perio, : ; 


“flicto com maior confiança ua 








ncia a- esse gesto seria o re- 
cio das conversações italo- 
ceras. Como isso não se 
lizou, ' foi moyamente pro- 
ta a nomeação do embaixa- 
or francez em Roma. 

LONDRES, 7 (U. P.) — Na 


S EM CHANGAI 


psi 


ZERUER 
«22.054 


iversario (a (uEra 


je, horas de sobresalto, que fl- 
m recordar os momentos an- 
stlosos do início das hostili- 
des, quando os aviões nipponicos 
am chover dos céos a morte 
ntra a grande cidade cosmopo- 


o espaço de uma hora, os exal- 
Rdos patriotas chinezes lança- 
m-dezenar de granadas de mão 
tra.os postos da guarnição ja- 
1 buscando visar, tambem, 


) EM LONDRES 
UILONDRES, 7. (U. P.) — Dois 
“membros da colonia chineza, 
pareceram, ao meio dia, 
ixada ja China, afim de com. 
orar o primeiro tiro dispara- 
aum anno, marcando o co- 
"do conflicto entre aquella 
2 8, 0 imperio jsponez, 
brasentante diplomatico chi- 
em. allocução pronunciada, 









perante o inundo, jamais estivera 
tão alta e qua o. governo chinez 
entrava no segundo anno do con- 


victoria 'e maior determinação em 
obtel-a, 

E' significativo o facto de que 
os chefes da colonia chineza offe- 
receram um almoço em honra do 
“tender” do Congresso hindu”, 
sr. Nehrm, e do.seu cunhado, dr. 
Alt, que chefiará o corpo medico 
hindu”, na China, 


UM INCIDENTE NA-- 
FRONTEIRA FRAN- 
CO-ITALIANA 


ROMA, 7 (United Press) — 
Os circulos officiaes diploma” 
ticos informam que o encarre- 
gado de negocios da França, 
sr, Blondel, teve hontem á 
noite uma entrevista com o 
conde Ciano, no Ministerio de 
Estrangeiros, e fez uma repre- 
sentação sobre q incidente de 
fronteira occorrido no dia 8 
de julho e causado, segundo 
consta, pelo facto de terem 
dois soldados alpinos atraves- 
sado a fronteira e não terem 








parado quando uma patrulha 


de milicianos os intimaram a 
fazel-o. A patrulha perseguiu 
os francezes até dentro da 
territorio francez e abriu for 
go, matando um dos soldados 
francezes. O conde Ciano de- 
clarou ao sr. Blondel que ti- 
nha sido aberto inquerito e 
que as conclusões a que se 
chegassem seriam comparar 
das-com os resultados da in- 
vestigação procedida pelos 
francezes. 
e 
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da série de 24 edi- 
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Da a 








QUESTÃO HESPANHOLA E AS NEGOCIAÇÕES 


'que "n situação da “ChinB ' 





| À INGLATERRA A 
PORTO NEUTR 


Recolhido ao Forte 


sessão de hoje da Camara dos 
Communs o primeiro ministro 
Neville Chamberlain declarou 
que o governo britannico “achou 
necessario pedir ás autoridades 
de Burgos explicações sobre a 
exacta significação das declara- 
ções que fizeram-repudiando O 
proposito de atacar os navios 
mercantes inglezes”. 

Accrescentou o sr. Chamber- 
laln que o governo expressor 
o seu ponto de vista de que “os 
bombardeios deliberados a na- 
vios nercantes nunca foram 
permittidos pelo direito inter- 
nacionsl e muito menos o ata- 
que ás tripulações com metra- 
lhadoras”, 

Disse ainda o primeiro mi- 
nistro que as autoridades de 
Burgos apresentaram  propos- 
tas, visando humanizar os me- 
thodos bellicos na medida do 
possivel, “as quaes serão cul- 
dadosamente examinadas”. 

Informou o sr. Chamberlain 
que as investigações prelimina 
res a respeito da proposta de 
estabelecimento de um porto de 
segurança revelaram difficulda- 

Conclue na '2.º pagina: 


Anunciado um 
os delegados 


Desapparecidas as difficuldades que 


a assignatura. do accordo 


Baesz, repre 


Chanceller 
sentante do Paraguay na 
Conferencia de Buenos 


Aires 


BUENOS AIRES, 7 (U. À 
As esperanças de que venha & cisão do governo e rapidamen- 


ser encontrada uma solução .per- 


Continuam os conflicios 
entre arabes & judeus 


40 MORTOS E 


JERUSALE'M, 7. (United 
Press) — Os graves conflictos 
tecorídos em toda a Palesti- 
na, entre arabes e judeus, ha 
dois dias vêm espalhando o 
terror entre as populações, 
elevando-se já o numero de 
mortos a perto de quadro de- 
zenas e a mais de cem o de 
feriados, nos varios pontos 
em que irrompeu a luta. 

Esta cidade, Haifa e Ranna- 
na foram os theatros dos con- 
flictos mails sangrentos. 

Preoccupadas com a irru- 
pção das perturbações, consi- 
deradas as mais graves desde 
1936, epesar das precauções 
que vinham sendo tomadas 
ha um mez para evitar inci- 
dentes dessa natureza, as au- 
toridades britannicas agiram 
immediatamente e' com a 
malor severidade contra os 
terroristas. 

Para Haifa foram enviados 
o encouraçado “Repulse” e o 
cruzador “Emerald”, cujos 
commandantes têm instru- 
eções para proceder com o 
maior rigor. Foi estabelecida 
a medida do recolhimento ás 
primeiras horas da noite e 
ameaçou-se com a decretação 
da lei marcial em toda a Pa- 
Jsestina. 

Ao mesmo tempo o governo 
britannico pretende elevar a 
12.000 o numero de soldados 
inglezes na Palestina, Os dis- 
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- Renunciou á chefia da delegação paragua 


“| cia do-Chaco, 


p.)| ta, afim de conseguirem-a de 
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Duque de Caxias 

O ex-tenente Severo Fournier deixou, hontem, a - 

Embaixada da Italia, em companhia de seu paes 
dois outros officiaes do Exercito, 


dias, se achava: asylado, €' 
ex-tenente Severo Fournier, 
que chefiou o assálto ao Fa 
Incio Guanabara, residencia 
do presidente da Republica,. 
Ima madrugada de 11 de 
maio ultimo. - 

A sahida daquele: ex-of- 
ficial do Exercito do recinto 
da referida embaixada, ve 
rificou-se ás 20 horas, in» 
do sido o mesmo acompa- 
nhado de seu pae e de dois 
outros militares. "O ex-te 

pd - [mente Fournier foi; hontem 
Ex-tenente Severo Fournier | mesmo, recolhido preso 20 

Deixou, hontem, a embal- Forte Duque de Caxias, an» 
xada da Italia, onde, ha ligo Forte do Vigia. 
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accordo «em principio» eutre 
paraquayos € bolivianos 


ainda restam, espera-se para amanhã 
A nova proposta dos mediadores — 
a 


manenté para à secular penderis? 
t cresceram -de vul- ' 


definitivo — 


"to agora'4 nolte; ao-ser apuraito | 
em fontes fidedignas, que os mer: 


diadores haviam conseéguido-Che- 
gar à um accordo “em principio? 
com os: delegados bolivianos € 
paraguayos. a DE 

Todos os esforços tendem a 
fazer desapparecer as difficul- 
dades que. ainda restam, em tema 
po do accordo poder ser assig- 
nado no dia 9 de Julho, em con- 
juncto com as commemoraç”:s 
do Dia da Independencia. Argen- 
tina, num final que promette ser 
tão dramatico e cruel quanto -2 
propria guerra no “Inferno Ver- 
de”, em que cerca de trinta mil 
paraguayos e bolivianos perde- 
ram as suas vidas. . 

Os delegados paraguayos, SF. 
Efraim Cardoso e general Esii- 
garribia, tencionam presente nen- 
te voar rumo a Assumpção Ama» 
nhã cedo com o teor da propos- 





cão dos planos 
paraguayos. alludidos. 

Apesar das reservas mantidas 
pelos mediadores- do Chaco, Sa: 
be-se, authenticamente, que. n. at 


cordo em: sun presênte fórria 
prevê a submissão da questão as 
limites — problema: esse que 
vem frustrando os esforços dos 
"mediadores ha já-tres annos:— 
ha uma aribitragem embora a pa- 
lavra aribitragem não venha de 
facto a ser empregada, O act. 
do dispõe que as fronteiras 3€. 
riam fixadas pelos presidentes 
dos seis paizes mediadores -- 
& Brasil, Argentina, Chile, Para- 
te regressarem a Buenos Aires | guay, Uruguay e Estados Uni 
dos. 

A United Press foi informa a 
de que o goverho boliviano teria 
concordado com essa solução, 
faltando apenas conhecer a: de- 
cisão do' governo paraguayo: 

Mas essa resposta representa 
um ponto de interrogação, Em 
fontes não officiaes soubesse que 
o chefe da delegação paraguaya, 
sr, Zubizarreta, renunciou -ho = 
tem a -essa funcção, devido à 
desaccordos surgidos dentro ds 
propria delegação, 'O sr. Zubizar- 
reta é chefe do Partido: Libera, 
considerado como o mais forte 
do Paraguay, sendo adémais 
candidato á presidencia da na 
ção. Receia.se que essa renune 
cia possa causar repercussões 
no Paraguay — falando-se mes 
mo na possibilidade de revo-t« 
ção — que seriam bastantes pata 


Conclue na 2.º pagina 


100 FERIDOS 


turbios irromperam a despei- 
to de haverem sido estendidas 
rêdes de arame farpado na 
fronteira da Syria com a Pa- 
lestina e da construeção de 
fortificações ao norte. 
Noticias de Haifa informam 
que morreram alia 22 “arabes 
e 6 judeus, e que o novo bair- 
ro commercial daquella cida- 
de ficou reduzido a escombros. 
Mais de 60 arabes e vinte ju- | 
deus se encontram feridos. 
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CONCURSO POPULAR N. 16 


DO «DIARIO DE NOTÍCIAS». 


[e = (DE 1 A 31 DE JULHO DE 1938) 










8-7- 1938 Recorte o coupon ao lado e colleo no. 
raça ao seu Mappa. Uma vez collados os 21 
Diario de Noticia:||coupons. do mez, remetta-o á nossa, 

o seu forna: ||redacção e aguarde. o sorteio, pela 
Loteria Federal de 10 de Agosto. 


Se por qualquer circumstancia ainda não tiver rece- 
bido o Mappa para o Concurso n.º 16, peça-o pelo telepho- 
ne 42-2910, que será attendido immediatamente, 
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Não concorra aos premios do nosso “Soncurso Popular” com "1º 
a preoceupação de QUEM ESTA! JOGANDO, mas com a constante |: 
e serena confiança de QUEM ESTA! ECONOMIZANDO, 

— E deixe que a sorte o surprehenda, quando menos V. 8. 
esperar, com o nosso premio maior de 5:000$000, 
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A Durante a madrugada de hontem, 
: os ladrões assaltaram o palacete 
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Inquerito concluido no 
Mimisterio da Viação 


O despacho exarado 
pelo coronel] Mendonça 
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mon nega que a tenha dado ao famo 


er RARA, ' Cosas 










do alto — a casa de Simone Siman em Hollywood, 
Em baixo — a porta para cuja fechadura foram 
fabricadas as chaves de ouro 


É A mãe de George Gershwin entregou uma dellas á imprensa, mas Simone Si- 
so compositor falecido o anno passado 


nivete. Para abril-a, basta 
comprimir um botão ao lado 
da empunhadura, que e uma 
saphira de valor, Lembram 
agora os amigos de Gerrhwin 
que: durante os ultimos mezes 
de vida o autor da “Rhapsudia 
em azul” vivia sob a angustia 
de ver Simone a toda hora, 
Assim, frequentemente levanta- 
va-se da mesa nos restaurantes 
para lhe telephonar. Sempre 
falava nella, chamando-a de 
“mulher de voz divina, de vox 
que elle tinha que aperfeiçoar”. 
Deixou eseripta a partitura de 
uma opereta para Simone can- 
tar em Nova York. Já antes 
escrevera “Porgy and Bess”, 
que o collocara no caminho da 
opera, Varias vezes Gersawin 
abandonou os seus convidados 
em sua casa para ir consultar 
Simone sobre a musica da ope- 
reta que estava escrevendo pa 
ra ella. Simone viu deste medo 
alentada a maior das suas am- 
bições, a de ser um dia uma 
grande cantora de opera. A 
morte de Gershwin e o episodio 
das chaves de ouro arruinaram, 
possivelmente para sempre, tal 
ambição — essa illusão que ella 
alimentava. 


Simone já causou mais de 
um arrebatamento romantizo. 
François Dreyfus, da celebre 
familia de banqueiros france- 
zes, pediu-a em casamento, com 
insistencia, sem mais ventura 
do que Alexandre Darcy, millio- 
nario inglez, que por tada a 
parte seguia Simone, offerecen- 
olhe a mão e a fortuna. Al 
legret, o celebre director fran- 
vez de films, fazia viagens es- 
peciaes a Hollywood para ver 
Simone, e em Hollywood eram 
ás duzias os galãs de todas as 
idades que disputavam o seu 
amor e lhe propunham matrl- 
monio. 


Chega-se a lamentar que se 
haja descoberto o possuidor das 
chaves de ouro. “O mysterio 
das chaves de ouro”, bom titulo 
para um film, devia perdurar 
nos commentarios da Cinelan- 





dn rua Paulo Redfern n. 68, em 
Copacabana, residencia de madame 
Vibaud, Usaram chaves falsas e 
uma vez no interior do predio, 'ar- 
rombaram todos os moveis, rouban- 
do cerca de 60 contos de réis em 
preciosas joias, ; 
Mme. Vibaud communicou o fe- 
cto 4 polícia local e esta pediu lo- 
go o comparecimento dos peritos dn 
Gabineto de Pesquisas Scientificas, 
que realizaram os seus trabalhos, 
concluindo ter sido o assalto. pra- 


petente inquerito, tendo as guto- 
ridades do 2,º districto pédido a 
intervenção da Secção de Roubos e 
Furtos ds 


Directoris Geral de In- 


vestigações 





Instituto Catholico de Es- 


de Junho já se reinicliaram todas 
as aulas do T. C, E. 8, a acre- 
ditada e modelar instituição que 
de annos a esta parte vem pres- 
tando relevantes serviços 4 for- 
mação cultural catholica da- nos- 
sa mocidade, 
universitarios. 


principalmente : aos 


Para matriculas e demais tn- 
formações, os interessados 'pode- 
rão se dirigir à séde do Imstitu- 
to, á Praça 15 de Novembro :101, 
sobrado, nos dias utels, das 13.48 
18 horas. n 


dia. “Jamais vocês o saberão”, 
declarou Simone aos jornalistas 
que a assediavam após a au- 
diencia judicial em que se re- 
velou a existencia das chaves. 
Referia-se à identidade do afor- 
tunado possuidor, a quem ha- 
via obsequiado ainda com. ou 
tras joias, onde se encontram 
as mesmas iniciaes. G. G. 


Possivelmente Simone suppoz 
que Gershwin tomara cavalhei- 
rescas precauções para: Tes- 
guardar o segredo, levando-o 
para o tumulv. Agora cada 
commentador póde crer no que 
quizer. Simone. affirma que 
não deu taes chaves a Gershwin. 
A mãe do compositor entregou 
as chaves á imprensa, e andam 
poe ahi photographias “dellas 
em todos os tamanhos... 








ticado por mais de um ladrão, 
Sobre o caso foi aberto o com- 


tudos Superiores: 
Após o curto periodo das férias 





Lima 

Conforme foi noticindo ha tem- 
pos, o gr. Francisco Mendes, dlire- 
ctor do expediente do Ministerio 
da Viação, havia solicitado ao tl- 
tular daquelia pasta a abertura 
de um Inquerito administrativo 
para apurar se eram ou não pro- 
cedentes as accusações que lhe fo 
ram feitas por um dos seus suhal- 
ternos. 

Instaurado o inquerito, a respe- 


ctiva commissão apurou a comple- 


ta improcedencin das accusações 
articuladas contra o sr, Francisco 
Mendes, e encaminhou o processo 
ao ministro da Viação, para solu- 
ção final do assumpto, 

O ministro Mendonça Lima, en- 
cerrando o caso, exarou no respe- 
ctivo processo o seguinte despa- 
cho: “Approvo a conclusão a que 
chegou a commissão de inqueri- 
to, considerando improcedentes 
as accusações formuladas contra 
o director Francisco Mendes. Del- 
xo de punir o official adminis- 
trativo Ajax Cunha da Fonseca 
pela grave falta disciplinar com- 
mettida em a queixa infundada 
que deu contra seu superior hle- 
rarchico, em nttenção á sua boa 
fé de officio e por ter, o mesmo 
apresentado o seu pedido de apo- 
sentadoria”, 





Estudos aero-technicos 


No intuito de observar o orga- 
nismo vivo e as influencias por 
elle soffridas sob os phenomenos 
atmosphericos que surzem a 7,000 
metros de altura, technicos fran- 
cezos fizeram interessantes expe- 
rlencias numa camara hermetica- 
mente fechada, na quel foi mau- 
tida uma pressão do ar menor 
que &s reinante naquella altura. 
Verificou-se que o organismo hu- 
mano supporta facilmente as con- 
dições existentes em alturas entre 
4 e 7.000 metros, uma vez que Os 
pulmões sejam  ebastecidos ds 
oxygenio. Tres peixes que parti- 
ciparam das experiencias, em 
igualdade de condições, morre- 
ram, emquanto dois canarios, po- 
rém não providos de oxygenio 
apresentaram todos os symptomas 
de “doença da altura”. 

Resta accrescontar que a altu- 
ra dos Andes entre Mendoza e 
Santiago attinge a 7.000 metros, 
motivo por que os aviões da Lut- 
thansa são equipados com um en- 
genhoso systema de oxygenio, 
tanto para os passageiros como 
para os tripulantes. 
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HIGHLIGHTS OF SHORT WAVE RADIO PROGRAMS 





7:00 p. m. — Academy Theatre of tha Alr 

8:00 p. m. — Latin American Period (SA) mm. 

9:30 p. m. — Dance Music 

9:45 p. m. — American Viewpoints, guest stars 

11:00 p, m. — Herman Middlemem's Orchestra — 
PERES Sesi 

BY THE UNITED PRESS 


NEW YONRK — The Stock Mar- 
kot openci higher today with 
aetive trading, Bonds were quoted 
higher, 


The Market closed irregularly 
with lower trading. Bonds closed 
higher, The Market at closing 
time declinsd, specially the indus- 
trial shares after a strong ope 
ning. 

Cotton opened firm with July 
quotations at 9,14 and closed 
from 12 to 18 points lower with 
spot deliveries quoted at 9.04 and 
July at 8.99, 


Grains closed irregularly lower 
and rubber at 15,25, 


Two million seven hundred and 
soventy thousand shares were 
sold. 

Pound sterling opened at 4.93.56 
and closed at 4.98,44, 

RIVER HEAD — The second 
day of the nazi trlal was marked 
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gives to renders abroad more 
and fresher news about Brazil 
than any other weekly In the 
world and to renders in Brazil 
a fuller, interpretativo account 
of world affairs than any 
uvther weekly ln this country 
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by the prosecutton resting after 
the New York  newspaperman 
Robert Levine testifiedl thut the 
German  Bund president Ernst 
Mueller, when informed of the 
charges preferred by Roy Monk- 
han, commented; “Wo will, take 
care of him if il tnkes every cent 
we will take care of him”, à 


Mueller, the first witncas for the 
defense, denied that onths were Te- 
quired for membership. 


NEW YORK. — The Special Fe- 
deral Grand Jury resumed their 
inquiry today in connection with 


— Philadelphia .. «e vs 


.. .. se... 






— WSXAU — 6,080 — 49,5 
— W3XAL — 6,100 — 49.1 


— W2XAF — 9,530 — 31.4 
— W2XE — 11,830 — 25.3 
— WEXE — 6,140 — 48.8 


anã studied the reports that Ges- 
tapo agents had aidod tho spies in 
the United States: The Jury also 
questioned ofíicials of the Ham- 
burg-American Line, in connection 
with the alleiged obstruetion of 
justice whereunder certain witnes- 
ses fled from the United States 


NEW YORK. — The Court today 
denied a motion on behalf of the 
Tammany political leader and 
mayor of New Jersey James d. Hi- 
nes for a separate trial on the for- 
thcoming indictment charging he 
consnired to operate na “policy ra- 


the spy ring recently uncovered | cket”. 





O Orphanato “Casa de 


L + 99 ., 
ucia ja tem a sua 
, 
séde 

O Orphanato "Casa de Luciá”, 
depois de, adquirir uma area de 
2.600 metros quadrados, situada 
na rua Carolina Machado, acaba 
de concluir a construcção dos edi- 
ficios de sua séde e orphanato, 
compostos de dois pavilhões, com 
cinco pavimentos, de 18x9 metros 
cada um, Com as novas installa- 
qões poderão ser abrigados 260 
orphãos, que serão educados por 
duas escolas: primeria até a quin- 
ta serie e profissional. 

Actunlmente aquella instituição 
de caridade só possue 42 esyladas, 
por falta de recursos para mant- 
tenção das mesmas, Domingo pro- 
ximo, as novas dependencias da 
“Casa de Luclã” serão franqueadas 
ao publico, a partir de 16 horas. 


Annunciado um accordo 

“em principio” entre os 

delegados paraguayos é 
bolivianos 


Conclusão da 1.º pagina 
impedir a acceitação da pro- 








CONTRARIA TAMBÉM A 
INGLATERRA Á PRO- 


“POSTA DE UM PORTO 


—- NEUTRO — 


Conclusão da 1.º pagina 


des que “o governo está exami- 
nando no: interesse do commer- 
clo de navegação britannica 


PERTURBADO O CONCERTO 
DE ITURBI 


NOVA YORK, 7 (U. P.) — 
O Comité Anti-Fascista e as 
Sociedades Hisnaniras Confe- 
dersdos procuraram nertrrhar, 
hontem á noite, em frente no 
Lewicobn Stadium, o concerto 
do pianista Ttnrhi. arrgcandam 
de ser “inimiro da Fesnanha” 
pur ser “adepto dn fascismo”. 


ANNUNCIADA A CAPTURA 


DE NULES 
SAINT JEAN DE LIZ. 9 
CU. P.) — Os nacinnelictas 


distribuiram um communicado 
annunciando a ocrunacão de 
Nules, hoie, ás 20.45 horas. 


posta» 

E* nesta atmosphera de esnêe. 
ranças — mas ao mesmo tempo 
de incertezas — que a Confer2"' 


-CADA CUBICULO TEM A SUA HISTORIA... CADA 
CONDEMNADO TEM O SEU ODIO E SEUS INIMIGOS... 


Er E 


NOVA YORK, Junho de 1988 
(Editors Press Service — Es- 
pecial para o DIARIO DE 
NUTICIAS) — Não é somente 


EX BARCELONA O SR. DEL 
vaYO 


mone persiste em chamar de 
simples amizade, mas que os 
amigos de Gershwin conside- 





E E dra 
TE . 


ade 


em Hollywood que estão sendo 
tabricadas chaves de ouro, mas 
tambem em varias outras ci 
dades dos Estados Unidos. Pa- 
rece que a vivaz Simone Simon 
lançou algo destinado a durar. 
As suas chaves de ouro andam 
a caminho de se tornarem al 
guma coisa do mesmo valor 
“symbolico das allianças de ou- 
ro, que sellam es casamentos, 
As chaves sellariam o “caga- 
mento à prova”, que, segundo 
um magistrado de Detroit, é 
coisa corrente no paiz, e que 
tem originado a mais indigna- 
da reacção e o mais energico 
protesto das igrejas christãs. 


George Gershwin tinha 88 an- 
nos de idade quando morreu, 
a 11 de junho de 1937; Simone 
tinha então 23. Os 15 annos 
de differença não foram obs- 
taculo a uma attracção que Si- 





ram um louco amor, quasi uma 
“obcessão do genial: compositor. 
Simone nega que as chaves de 
ouro reveladas ao mundo pela 
sua secretaria Sandra San 
Martin, nó processo instaurado 
pela estrella, por furto de 23. 
mil dollares, tivessem sido da- 
das a Gershwin. Porém, em 
seu apartamento de Mornings 
Side Heigths, em Nova York, 
a mãe de Gershwin entregou & 
um reporter do “Mirror” a já 
famosa joia e symbolo de amor 
extramatrimonial. 


A chave fôra encontrada en- 
tre os objectos que Gershwin 
guardava na intimidade, e sor 
bre os quaes ninguem, nem 
mesmo a sua mãe, tinha posto 
os olhos antes da morte pre- 
matura do compositor, Estava 
em um elegante estojo e é uma 
obra de arte em cinzel e iun- 
dição. Dobra-se como um ca 





ALCATRAZ! A ilha do Diabo 
onde está preso Al Capone/ 


ANN SHERIDAN 
JOHN LITEL 
MARY McGUIRE 


q CADA HOMEM QUE ENTRA E' UM 
NOVO NUMERO NA PRISÃO |! 


BARCELONA;“7 (U, P.) — 
Procedente"“de*-Paris: chezou o 
ministró do” Exteriori'sr. Alva- 
rez del Vayo, áie receheu nie 
'á noite a visita do Agente da 

Grã Bretanha, 


cia continuou empregando os 
seus incansaveis esforços hoje á|, 
nolte. RED 
COM O SR. SUMNER WELLES, 

WASHINGTON, 7 (U. P) 
— O ministro boliviano, sr. I.u's 
Guachalla, visitou hoje ó sr, Sun. 
ner Welles, com quem confe en- 
ciou sobre os ultimos aconte. i. 
mentos do Chaco, manifestando- 
se optimista. Mais tarde, O sr; 
Sumner Welles, em entrevis a 
concedida à imprensa, accentudu 
que o Departamento de Estao 
alimenta grandes esperanças de || 
que se encontre uma solução sa- || 
tisfactoria para a pendencia, 


CHEZ FAMILLE FRANÇAISE DISTINGUEE 


On cherche (couple ailemand-bresilenne, cultivé ariano) 3 
chambres blen meublées avec pension pour Je 20 julllet, — Offes 
sous “Couple allemand” au burcau du jornal, 





CEPE AMARIM 


' Sempre o Melhor 
Sempre o Mesmo 


Em todos os bons Armazens. 
Torrefactão, telephone; 42-272 








OP e me 


Depois de violenta JISCUSSÃO 


e 
DD 


NOUÚCIAS DOS ESTADOS |Um niolino do seculo XVI 











UM DOS CONTENDORES FOI PELO OUTRO 
FERIDO A PUNHAL 


BAHIA, 7 (D. N,) — No largo 
das Sete Portas, hontem, ás 28 
horas e pouco, registrou-se um 
conflicto entre dois - empregados 
da Limpeza Publica, Foram elles: 
Juvenal Cerqueira e João Silvino 
de Carvalho, 


Naquelle local, realizava-se uma 
sessão na séde da Sociedade Be- 
neficente dus Empregados da Lim- 
pesa Publica na qual eram dis- 
cutldos varios assumptos de rele- 
vancia para a classe, 


Terminada a sessão, Os asso- 
ciados João Silvino e Juvenal sa- 
hiram discutindo vs pontos de vis- 
ta apresentados na questão de 





Pará 


A MORTALIDADE EM BELEM 


BELEM, 7 (D. N.) — Durante 
o mez de junho falleceram nesta 
capital 362 pessoas, sendo 217 adul- 
tos e 145 menores. 

As causas principaes da morta» 
lidade foram estas: tuberculose 
pulmonar, 44; impaludismo, 41 e 
gastro enterito, 40. 


O TRICENTENARIO DA FUN- 
DAÇÃO DO PORTO DE MOZ 
BELEM, 7 (D. N,) — No pro- 

ximo anno de 1939, a cidade de 

Porto de Moz, municipio do mes- 

mo nome, situada na região do 

Xingu', festejará o terceiro seculo 

de sua fumdação. 

O seu actual prefeito, sr. Michet 
Eilva, vas entrar em contacto com 
o Instituto Historico do Pará, no 
sentido de obter com exactidão o 
dia e o mez em que se realizou 
ba trezentos annos passados, O 
lançamento da pedra fundamental 
da cidade. 

Por essa occasião aqueille admi- 
fistrador municipal pretende insu- 
gurar diversos melhoramentos 
Feslizados duranto & sua gestão, 


se acalorou, 
serissimas. 


desordeiro de chapa, sacando de 
uma faca, avançou para João Sil- 


da Limpeza, de nome Julio La- 
cerda, tentou acalmar os animos, 
Não lhe foi possivel, porém, devi- 


cionarios, este amigo de Juvenal, 


Boas, O criminoso fugiu, no que 
prestação de contas, A discussão foi imitado por Zeferino. 










Tomou proporções 


Juvenal Cerqueira, chauffeur e 


vino, Neste interim, o empregado 


do á intervenção de outros funo- 


de nome Zeferino VillasBoas, que, 
de revólver em punho, intimidou 
Lacerda, Juvenal Cerqueira apro- 
veitou e produziu, na pessoa de 
João Silvino, varios ferimentos. 

Com a chegada de outras pes- 


Piauhy 


O INTERVENTOR LEONIDAS 
DE MELLO MANDA EDITAR 
UM LIVRO 


THEREZINA, 7 (D. N.) — Do 
presidente da Federação das Aca- 
demias de Letras do Brasil, rece- 
beu o interventor Leonidas de 
Mello, um telegramma de applau- 
sos e agradecimento, por haver 
mandado editar o livro “Literatu- 
ra Pláuhyense”, da autoria do es- 
criptor João Pinheiro nas offici- 
nas graphicas do Estado, pres- 
tando excellente serviço ás letras 
brasileiras. 


Rio G. do Norte 


REGRESBA A NATAL O INTER- 
VENTOR RAPHAEL 
FERNANDES 
NATAL, 7 (D. N,) — O lnter- 
ventor Raphãe] Fernandes, que se 
encontrava no interior do Estado, 
inspeccionando as obras estaduaes, 
regressou, segunda-feira ultima, a 

esta capital, via Mossoró, 
Durante a sua permanencia no 

interior, o chefe do Estado teve 

opportunidado de receber grande 





numero de manifestações popula- 
res dos sertanejos, determinando, 
depois, es inspecções feitas e va- 
rias medidas de caracter adminis- 
trativo. 


Parahyba 


ENCERRADO O RETIRO ESPIRI- 
TUAL DAS SENHORAS CA- 
THOLICAS 
JOÃO PESSOA, 7 (A, N,)) — 
Encerra-se hoje o terceiro retiro 
espiritual] das senhoras catholicas, 
sob a presidencia do conego José 
Delgado Cucas, As praticas vêm 

obtendo yultoso comparecimento. 
HOMENAGEM A UM ESCRIPTOR 
JOÃO PESSÕA, 7 (A, N.) — So- 
rã homenageando, no proximo sab- 
bado, na terrasse do Club Astreta, 
com um almoço, o escriptor Eudes 
Barros, por motivo da publicação 
do seu romances historico “Dezese- 
te”, Comparecerão figuras repre- 
sentativas dos círculos intello- 
ctuaes, sociaos o administrativos, 


Pernambuco 


MACHINAS PARA O SERVIÇO 

DE FOMENTO DA MANDIOCA 

RECIFE, 7 (A. N.) — O Estado 
acaba de contractar a compra de 
machinas para o Serviço de Expe- 
rimentação e Fomento da Mandio- 
ca. As machinas servirão so bene- 
ficiamento da mandioca e sub-pro- 
ductos, - industrializando, além da 
farinha panificavel, typo especial, 
o amido que será, no futuro proxi- 


mo, um artigo de exportação de 
Pernambuco. 


Bahia 
AUTORIZADA A EMISSÃO DE; 10 
MIL CONTOS DE APOLICES 

BAHIA, 7 (A. N.) — Q interven- 
tor Landulpho Alves assignou um 
decreto autorizando o secretario da 
Fazenda a emittir a quantia de 10 
mil contos, em apolices, de aecor- 
do com a lei n, 61, de 81 de julho 
de 19236. Essa quantia será empre- 
gada em predios e apparelhamento 
escolar. 2.500:0008: instaliação de 











postos e material de Saude Publi- 
ca, 1.000:000$; estradas de roda- 


gem, 4.000:000$%; ensino agronomi- 
co e fomento agronomico pecuario, 
3.300:000$ e despesas decorrentes 
do decreto 10.818, 1,200:0008000. 


EM LUTA COM O MAR 
BAHIA, 7 (A. N.) — Florencio 


Luz, maritimo, que sahiu na noite 


de hontem, numa fragil canôa, é 
procura do seu barco que desamar- 
rara e fôra arrastado pelo mar, 
naufragou, tendo a canda virado e 
o navegador so debatido por varias 
horas, contra o mar, sendo salvo, 
já exhausto, ás 4 horas da manhã 
de hoje. 


Espirito Santo 


A CHEGADA A VICTORIA DE 
BIDU' SAYÃO 

VICTORIA, 7 (A. N.) — A 
cantora patricia Bidu' Sayão, será 
recebida, hoje, aqui, com grandes 
manifestações de apreço, por ini- 
olativa da Associação Espiritosan- 
tense de Impresna. 


Rio de Janeiro 


NOTICIAS DE CABO FRIO 

CABO FRIO, 7 (Do correspon- 
dente) — Estiveram ancorados du- 
rante tres dias no nosso porto oito 
navios de guerra da marinha bra- 
sileira, sendo de louvar o bom 
comportamento e disciplina com 
que se portou a tripulação dos 
mesmos. 


São Paulo 


INAUGURAÇÃO DOS CENTROS 
DE SAUDE 

8. PAULO, 7 (A. N.) — Dan- 
do cumprimento ao programma 
traçado pelo Departamento de 
Saude, serão inaugurados, sabbado, 
os quatro primeiros centros dis- 
trictaes da capital, nos seguintes 
bairros: Lapa, Ypiranga, Villa Ma- 
rianna e Liberdade. 

O interventor Adhemar de Bar- 
ros comparecerá pessoalmente é 
inauguração de um desses cen- 
tros, provavelmente ao de Liber- 





dade. Os demais centros de Sau- 


de serão inaugurados pelo novo 


titular da pasta da Educação e 
pelo director geral do Departa- 
mento de Saude. 
EXTINCTAS AS CORREGEDORIAS 
S. PAULO, 7 (A, N.) — Com 
os ultimas reformas feitas na po- 
lola, foram extinctas as corre- 
gedorias, sendo 
de tres. 
A 2.º delegacia auxiliar, à cuja 


frente o secretario da Segurança 


Publica coliocou o delegado Af- 
fonso Celso de Paula Lima, fol 
installada numa das dependencias 


do antigo Palacio do Governo, no 


Pateo do Collegio, onde está em 
pleno funecionamento, 


Paraná 


QUASI TERMINADOS OS TRA- 
BALHOS DA VIA FERREA BAR- 
RA BONITA-RIO DO FEIXE 
CURITYBA, 7 (A. N.) — Es- 


tão bem adenntados Os trabalhos 


de construcção de uma nha fer- 


rea, ligando Barra Bonita ao Rio 
virá 


Peixe. Esso melhoramento 
beneficiar a exportação de cerenes, 
frutas, 
dessn Zona. 
CAMPANHA CONTRA A 
MALARIA 
OURITYBA, 7 (A, 


infolar grande campanha contra 
a mualaria, o dr, Celso Caldas, 


Santa Catharina 


BUICIDOU-SE POR ENCONTRAR- 
SE EM MA! SITUAÇÃO 
FINANCEIRA 
FLORIANOPOLIS. 7 (D. N) — 
Sultcidou-se, na vizinha cldade de 


São José, o sr. Pedro Nunes, esti- 
mado commercinnte all residente 
ha longos annos e pessoa multo 
bemquista em todos os circulos 


fosephenses. 
O gesto tresloucado do com- 
merciante se deveu & sua preca- 


ria situação financeira, segravada 
Pedro 


dia a dia, Sabbado, o sr, 


restabelecidas as 
delegacias auxiliares em numero 


café e outros productos, 


N.) — En- 
contra-se em Paranaguá, onde vae 


Nunes deveria entrar com a Im- 
portancla de 12:0008000 em deter- 
minado estabelecimento bancario 
desta capital. Como lhe faltasso 
numerario e a penhora de seus 
bens fosse Iimminente, resolveu 
deixar a vida, fazendo-o com um 


tiro na boca, que lhe deu morte 
immediata, 


Rio Grande do Sul 


O NOVO PRESIDENTE DO TRI- 
BUNAL DE CONTAS 

PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) — 
Fot eleito presidente do Tribunal 
de Contas o juiz Renato Barbosa. 
EM ALTA O PREÇO DO VINHO 

CAXIAS, 7 — Rito Grande do 
Sul (4. N.) — O preço do vinho, 
na ecafra deste anno, alcançou 
alto preço, somente comparado 
com o de 1934. 80 por cento da 
producção total já foram adqui- 
ridos pelas firmas exportadoras, 
tendo esse facto grande repercur- 
cussão no selo da colonia, satise 
feita com a facilidade de venda 
que teve o seu principal producto, 
AINDA O EMPRESTIMO DESTI. 
NADO A” CONSTRUCÇAÃAO DE 

PREDIOS ESCOLARES 

PORTO ALEGRE, 7 (A N.) — 
Na conferencia havida hontem en- 
tre o Interventor Cordeiro de Fa- 
rias e os directores da Calxa Eco- 
nomica deste capital, terminaram 
ns “demarches" em torno do em- 
prestimo de dez mil contos, destt- 
nados & conservação de predios es- 
colares em todo o Estado. O res- 
pectivo contracto será assignado 
dentro de poucos dies, A secreta- 
ria de Obras Publicas já elaborou 
varios typos de edificios escola- 
res a serem construidos, 

CONFIRMADA UMA CON- 

DEMNAÇÃO 

PORTO ALEGRE. 7 (A. N.) — 
A Terceira Camara Criminal do 
Tribunal de Appellação acaba de 
confirmar a sentença que codem- 
nou Thomaz Nunes Castro, vulgo 
“Tamares". 

O sr. Thomaz é o sutor do sa- 
sossínio do juiz  Moysés Vianna 
que foi morto no exercicio do seu 





O seu possuidor, um commerciante da cidade de 


Cassia, adquiriu-o por uma somma não muito alta 
COSSIA, 7 (Do correspondente) na propria madeira o busto de 


— E' possuidor de um violino do 


seculo XVI, o ar, José Pinto de 
Carvalho, 
Carvalho, nesta praça, tendo-o ad- 


quirido ha pouco tempo por uma 


somma regular, E' de fabricação 
do prof. Giovani Paolo Maggini, 
da cldnde de Brecia na Italia, e 
conta actualmente 305 annos, sen- 
do considerado um dos mais ve- 
lhos violinos do mundo, 

O instrumento em questão tem 
algumas caracteristicas interessan- 
tes, 
Na ponta do braço está gravada 


proprietario da Casa 


um velho, que se presume ser do 
fabricante, Talhada a canivete, 
nas costas, bem mais abaixo está 
entalhado em pequenos mozaicos, 
uma especie de pequena villa. 
No interior uma inscripção: Gilo- 
vani Paolo Magginl. Feit in Bres- 
cla — 18. 


Apesar da sun longa idade o ins 
trumento dá uma perfeita appas 
rencla de novo, pois ainda consere 
va o seu verniz natural em per- 
feito estado e q seu som é bas- 
tanto mavioso. 





cargo, presidindo as eleições dota capital, na Typographia “Po- 


Bantiago Boqueirão. 


Esse Incto| pular”, 


ums machina de pauta: 


teve grande repercussão no Es-| ção, que já se encontra funccio- 


tado. 


Minas Geraes 


NOTICIAS DE CASSIA 

CASSIA, 7 (Do correspondente; 
— Realizou.se nesta cidade, no 
dia 28 do mez passado, o enlace 
matrimoniul do sr, Geraldo Mello 
Padua, com a senhorita Paulita 
Ferreira, 

— Nos ultimos dias do mez fin. 
do, fez unnus & sra, Auristela P, 
Salgado, esposa do sr. João Car- 
los Salgado, 


CONSTRUCÇÃO DE UMA Ro- 
DOVIA 


IBIRACY, 7 (A, N.) — Já fao- 
ram iniciados os trabalhos para 
a construcção de uma rodovia, li- 
gando as cidades de Cassia á Ibi- 
racy, Esse melhoramento vem be 
e ia muito a industria mi- 
neira, 


Goyaz 


A PRIMEIRA MACHINA DE PAU- 


TAÇÃO ADaUIRIDA NO ESTADO 


GOYANIA, 7 (Do corresponden- 
te) — Adquirida pela firma q, 
Camara & irmãos, em São Paulo, 
foi installada. esta semana, nes- 


nando e que é, Bo que sabemos, 
a primeira & entrar no Estado de 
Goyaz, no genero, 

De preço elevndo, esta machins 
vem facilitar  consideravelmente 
no povo guyano o serviço de pau- 
tação, de vez que todo elle era, 
por fulta de apparelhamento des- 
sa natureza, entre nós. confeccio- 
nado em São Paulo, 


Matto “Grosso 


VEM SER EXPOSTA NO RIO 
UMA GRANDE PEPITA DE 
OURO 
CUYABA" 7 (A. N.) — Seguiu, 
de avião, para essa capital uma 
pepita de ouro, pesando 332 gram- 
mas, encontrada nas cercanias de 

Cuyabá, 

Essa pepita será exposta nº 
Rlo, na vitrine do Syndicato Con» 
dor, sendo, depuis, offerecida de 


presente, pelo Estado de Matto 
Grosso, ao presidente Getulic 
Vargas, 

CUYABA”. 7 (A. N.) — Em 


reunião reulizada no palacio do 
governo, nontem. foi creada, sob 
os nuspícios da interventoria fe- 
deral, o Aero Club de Matto Gros- 
so, afim de incentivar a cultura 
aeronautica neste Estados, 
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ENTREGOU CREDENCIÃES 
o embaixador Julio Roca 


Como decorreu a ceremonia. hontem, à tarde, no Palacio do Cattete 
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DIARIO DE NOTICIAS 


Concurso Popular N. tá, relativo q Junho 


Relação nº, 7, dos Mappas recolhidos hontem, 7 do corrente 
e que entrarão no sorteio de amanhã, 9 do corrente, pela Loteria 


Federal, 
SÉRIE A 


3892 4697 
3893 4700 
3943 4707 
3948 N71O 
3960 4722 
3973 4734 
4000, 4745 
4025 4746 
4038 4753 
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4079 4782 
4105: 4796 
4138 4819 
4169 4825 
4186 4865 

















2482 
2506 
2612 
2524 
2533 
2548 
2549 
2566 
2570 
2574 
257b 
2576 
2603 
2640 
2689 


3238 
3243 
3277 
3286 
3301 
3305 
3315 
3326 
3333 
3354 
3359 
3372 
3977 
3403 
3417 


5383 
5405 
5411 
5437 
5448 
"5449 
5454 
5470 
5472 
5475 
5476 
5488 
5917 
5528 
5556 


1625 
1667 
1670 
1689 
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1748 
1757 
1799 
1808 
1817 
1836 
1866 
1891 
1913 
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6176 
6180 
6230 
6250 
6256 
6270 
6341 
6350 
6380 
6418 
6473 
6505 
6507 
6517 
6653 


0004 
0134 
0142 
0159 
0251 
[0262 
0294 
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0321 
“0358 
0364 
0365 
0371 
0375 


0719 
0737 
0743 
0907 
0912 
0936 
0946 
0962 
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0988 
0998 
1009 
1073 
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7161 
7193 
1235 
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7293 
7296 
7311 
7317 
7339 
7357 
7368 
7394 
7422 


7873 
7916 
7965 
7967 
7970 
7976 
7992 
8065 
8080 
8091 
8108 
8134 
8221 
8240 
8267 


8638 
8690 
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B728 
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8799 
B8uB 
8842 
8863 
8884 
8928 
8979 
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1937 
1964 
1978 
1980 
1989 
1992 


0376 
10393 
0448 
0450 
0485 
0526 


1076 
1097 
1098 
1099 
1108 
1119 





O embaixador Julio Roca, à sahida do Cattete, despede-se do ajudante de ordens 


incas 


do presidente da Republica 


No palacio do Cattete, realizou- 
se, hontem, à tarde, a recepção 
solemne, para entrega de creden- 
claes de novo embaixador da Re- 
publica Argentina no Brasil, sr, 
Jullo Roca, 

O ilustre diplomata chegou ao 





Palacio, em automovel de Estado,| o embaixador e sua comitiva o of- 


acompanhado do sr, Gastão Para- 
nhos do Rio Branco, director do 
Protocollo do Ministerio do Exte- 
rior e de todos os membros da 
sua chancellaria nesta capital. 
A* entrada do Cattete, recebeu 


ULTIMA HORA SPORTIVA 





Brilhante victoria 


da selecção da cidade 


OS PAULISTAS FORAM BATIDOS POR 32x25 


Os cariocas, vencendo os pau- 
listas, hontem, á noite, deram o 
primeiro. passo decisivo para a 
conquista do campeonato brasilei- 
ro de basket-ball, Inicialmente, 
deve-se resaltar a justiça do tri- 
umpho, A selecção da cidade, ao 
contrario do que vinha acontecen- 
do, exhibin-se de maneira espe- 
etacular, fazendo valer sua supre- 
macia technica durante a maior 
parte do jogo. Houve momentos, 
até, que chegaram s empolgar. Al- 
varo, Frota e Albano superaram 
os companheiros, apesar destes 
não terem actuado mal, 

- À noitadg de hontem foi magni. 
fica, não tendo a disciplina sof- 
frido arranhões, | 

Amanhã, será jogada a segunda 
partida, no mesmo local, o gymna- 
gio do Fluminense, 


FLUMINENSES, 32 
MINEIROS, 19 


No primeiro jogo da noite, en- 
contraram-se as selecções do Es- 
tado do Rio e de Minas Geraes, 
em disputa do terceiro logar do 
certamen, Os fluminenses trium- 
pharam com relativa facilidade, 

Forum estes os quadros, com os 
marcadores ; 

ESTADO DO RIO. Jessyr (6), 
e Ferreira; Cesar (8), Vital (2), 
e Sebastião (12) — Serejo (4) € 


Pepe. é 

MINAS : Edgard (3), e Alberto; 
Stropiana (6) e Zé Vaz (8) — 
Sylvio (2), Fabio, Murillo, Caiuby 
e Ruy. 

Jacomo Montã e M, RB. Santos 
dirigiram com acerto, 

TROCA DE GENTILEZAS 

Antes de iniciado o embate fo- 
ram trocadas  gentilezas. Oscar 
Paolllo entregoy & Adamo uma 
ftamula da pederação Paulista de 
Bola ao Gesto, Reis Carneiro re- 
tribuiu offertando so  technico 
paulista flammula da Liga Ca. 
rioca de Basketball. 

os QUADROS 

Sob a direcção de Haroldo Oest 
e Aladino Astuto formam os qua 
dros assim constituídos: 


CARIOCAS: — Alvaro e Ada- 
mo; Frota, Celso e Albano. 


PAULISTAS: — Montanarine e 
Armando; Tullio, Lauro e Arnal- 
do, 

A PROGRESSÃO DA. 
CONTAGEM 


1.º tempo — Frota 2 x 0 — Al- 
varo 4 x O — Montavarini 4 x 1 
— Montavarin! 4 x 2 — Celso 6 x 2 
— Armando 6 x 3 — Frota 8 x 3 
— Frota 10 x 3 — Albano 12 x & 
— “Tempo pedido pelos paulistas 
— Frota 14 x 3 — Albano 16 x 3 
— Armando 16 x 4 — Frota 18 x 4 
— Oscar entra no logar de Tulito 
— Oscar 18 x 6 — Tempo para 
os cariocas — Albano 20 x 6 — 
Montanarinl 20 x 8 — 2.º tempo 
— '"Tullo volta no logar de Arnal- 
do — Alvero 22 x 8 — Alvaro 
24 x 8 — Tempo pera os paulistas 
— (Gregorut no logar de Oscar 6 
Nigro no logar de Armando 
Celso 25 x 8 — Tulllo 25 x 8 — 
Montamarini 25 x 10 Celso 
27 x 10 — Albano 29 x 10 Lauro 
29 x 11 — Montanarini 29 x 13 — 
Albano 31 x 13 — Lauro 31 x 14 
— Volta Arnaldo no logar de 'Tyi- 
Ho — Lauro 31 x 16 — Montana- 
rini 31 x 18 — Adamo sae com 
quatro faltas entrando em seu lo- 
gar Sebastião — Nigro 31 x ,20 
—, Gregorut 31 x 22 — Frota 
32 x 22 — Celso sã&e entrando Bi- 
cudo — Montanarini 32 x 23 — 
Carneuba no logar de Alvaro — 
Guilherme no logar de Albano — 
Arnaldo 32 x 25.' 


OS ARTILHEIROS 


Fizeram pontos: 

CARIOCAS — Albano, 6; Fro- 
ta, 11; Celso, 5 e Alvano 10. 

PAULISTAS Montanarini, 
(10); Armando, 2; Oscar, 2; Tul- 
lo, 1; Lauro, 4; Nigro, 2; Gre- 
gorut, 2 e Amaldo 2. 

A ARBITRAGEM 

A arbitragem da partida que 
como já dissemos correu por con- 
ta de Haroldo Oest e Aladino As- 
tuto, foi optima, 








O segundo espectaculo de catch- 
es-catch-can, realizado hontem no 
Estadio Brasil, teve um trans- 
curso bem Interessante, embora 
não superasse a reunião inaugural 
da temporada do apreciado eport. 





Melhorando o apparelha- 
mento do Exercito 


Pelo presidente da Republica, 
toi sssfgnado  decreto-lel esten- 
dendo ao apparelhamento da tro- 
pa de todas as regiões militares, 
e anpplicação do credito a que Es 
retore o decreto-lei mn. 176, de 5 
de janciro de 1938, aberto pelo 
Ministerlo da Guerra. 


TERRENO-PARA A CEN- 
TRAL DO BRASIL, EM 
BARRA DO PIRAHY 


Fo! assignado decreto-lel pelo 
presidente da Republica, autorl- 
zando a Estrada de Ferro Central 
co Brasil a acceitar doação, me- 
diante condições, do terreno em 
aguada, no municipio de Barra do 
Plrahy, no Estado do Rio de Ja- 
reiro, nas proximidades de estação 
de Marins Consta, e necessarios ao 
abastecimento de pgua da mesma 
estação, tudo nB conformidade da 
planta e termo de ajuste defini- 
tivo, celebrado em 7 de agosto 
do 1931. 








ateh-as-catch-can 


O espectaculo de hontem no Estadio Brasil 


cos. 

1,* luta — Adencos, hespanhol, 
401 Kilos x Cernadas, argentino, 
104 kilos. 

2 rounds de 20". 

Juiz — Manoel Fernandes. 

Venceu Adencoa «os 24 minutos 
de combate. O argentino foi des- 
classificado pelo juiz. 

2» juta — Schroll, allemão, 99 
Kilos x Joe Campbell, inglez, 98 
kilos. 

Bellissima exhibição fizeram es- 
tes dois catchers, O desfecho foi 
um empate, sendo de mencionar 
o desempenho do arbitro Ledoux, 
que representou o seu papel mul- 
to bem. 

Campbell e Schrcil são dois lu- 
tadores de valor indiscutível, 


3.º juta — Jack Russell, amerl- 
cano, 107 kilos x Jim Atlas, gre- 
go, 99 kilos. 

Juiz — Manoel Fernandes. 

Depois de uma exhibição de 
phases menos do agrado do pu- 
blico, Russell venceu por K. O. 
aos poucos minutos do 2.º round. 


| Passemos aos resultados techni- 



























meida e a opinião de um 
















- Ministerlo da Educação para at- 


ticial de din, capitão Manoel Fer- 
nandes dos Anjos, que conduziu 
a todos até o Salão Amarello, e 
logo no Salão de Honra, onde se 
encontrava o presidente da Repu- 
blica, cercado de todos os mem- 
bros dos seus gablnetes militar e 
civil, acompanhado do sr, Oswal- 
do Aranha, ministro das Relações 
Exteriores e do seu secretario; dos 
grs. general Francisco José Pinto 
e capitão de mar e guerra Ame- 
rico Pimentel, chefe e sub-chefe 
do gabinete militar e do sr, Luiz 
Vergara, secretario da Presidencia. 

Após a entrega das cartas au- 
tographas do seu governo, revo- 
catoria do seu antecessor e cre- 
dencisl que o acredita como em- 
baixador junto ao nosso governo, 
foram feitas as apresentações pro- 
tocollares, tendo, em seguida, os 
srs, Getulio Vargas, Jullo Roca e 
Oswaldo Aranha se entretido por 
algum tempo, em amistosa e cor- 
aial palestra. 

Pouço depois, o novo represen- 
tante da Republica amiga Iniciou 
as despedidas, retirando-se do pa- 
lucio com as mesmes honras que 
lhe foram tributadas. à entrada, 

O Eatalhão de Guardas forma- 
do em grande uniforme, em fren- 
te ao palacio do Cattete, prestou 
a S. Ex. es continencies da pra- 
gmatica, tanto na sua chegada co- 
mo á sehida, quando foram exe- 
cutados os hymnos da Argentina 
e do Brasil, 


Margarida Lopes de Al 





conhecido jornalista luso 


Antonlo Ferro, o conhecido e 
estimado jornalista portuguez que 
tantas vezes nos visitou e que é, 
em Portuga, um enthusiaste sin- 
cero do Brasil e dos brasileiros, 
em artigo publicado no “Diario de 
Noticias”, de Lisboa, sobre Mear- 
garida Lopes de Almeida, disse, 
entre outras coisas ; 


“Margarida Lopes de Almeida 
não é uma “diseuse” nem uma 
actriz, ella é a propria poesia, 
s fórma humana da inspiração,” 


E Julio Dantas, o notavel es- 
criptor e brilhante jornalista da 
golriosa terra de Camões, disse 
que Margarida “accendia, nos co- 
rações dos que a escutavam, A 
divina centelha e o fogo immor- 
tal,” 


São opiniões valiosissimas por- 
que foram emittidas por dois ex- 
poentes do jornalismo luso, de au- 
toridade acima de quaesquer con- 
testações. N 


E a confirmação do que affir- 
maram aquelles illustres homens 
de imprensa, o publico carioca 
terá no recital que Margarida Lo- 
pes de Almeida realyzará, ama- 
nhã, no Theatro Municipal, ás 21 
horas, 





Creditos especiaes na 
Justiça e na Educação 


O presidente da Republica assi- 
gnou decreto-lel abrindo credi- 
tos especlnes de 7418900, pelo Mi- 
nisterio da Justiça, 
que compete a d, Isabel Fernan- 
des de Azevedo; e de 150:0008 pelo 


tender ás despesas durante o cor- 
rente anno do Centro de Cean- 
cerologia, 





Exposição dá Secretaria 
de Saude e Assistencia 


Teve logar o acto inau- 
gural no antigo edificio 
da Camara Municipal 


Teve logar hontem, no antigo 
edificio da Camare Municipal, ver 
tual séde da Secretaria de Saude 
e Assistencia, o acto inangural da 
exposição demonstrativa dos ser- 
viços organizados pela referida 
instituição dn Prefeitura em prol 
da da população, A exposição 
constou de quadros e graphicos di, 
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2460 
2468 
2475 
2476 
2477 
2607 
2662 
2669 
2670 
2675 
2679 
2701 
2723 
2792 
2803 


2707" 


2744 
2748 
2758 
2764 
2802 
2828 
2897 
2840 
2841 
2885 
2849 
2913 
2915 
2916 
2940 
2970 
2984 
3014 
3085 
3100 
3141 
3201 
3224 


4010 
4016 
4017 
4036 
4098 
4132 
4172 
4214 
4216 
4279 
4316 
4341 
4354 
4376 
4390 
4394 


2904 
2945 
2983 
2986 
3020 
3022 
3047 
3052 
3075 
3095 
3113 
3133 
3143 
3146 
3149 
3169 
3185 
3197 
3210 
3211 
3239 
3281 
3313 
3335 
3337 
3362 
3441 
3454 
3479 
488 
3501 
3506 
3585 


540. 


3421 
3442 
3454 
3465 
3472 
3485 
3500 
3512 
5513 
3529 
gadá 
3639 
3646 
3648 
3651 
3679 
8719 
37:50 
3785 
38117 
3824 
3829 
3855 
3885 


4398 
4407 
4432 
4440 
4447 
4458 
4480 
4485 
4527 
4546 
4682 
4794 
5893 
5599 
5614 
5769 


3541 
3544 
8569 
3571 
3585 
3596 
3606 
3612 
3620 
3621 
3663 
3671 
723 
3821 
3838 
3814 
3891 
3976 
4001 
4007 
4025 
4046 
4064 
4080 
4135 
4204 
4216 
4238 
4277 
4290 
4345 
4365 
4386 
4403 


4202 
4257 
4266 
4290 
“4296 
4340 
4355 
4362 
4385 
4389 
4412 
4415 
4469 
4494 
4535 


4589 * 


3591 
4629 
4632 


4649" 


4653 


4668: 


4680 
4685 


4964 
49732 
4975 
“4976 
4978 
4994 


5574 
5o81 
5586 
5623 
6649 
5672 


- 4998 
5012 
5041 
5061 
5128 
5153 
5163 
5192 
5194 
5248 
5267 
5275 
5315 
5322 
4337 
5339 
5348 
5365 


SERIE B 


5790 
5791 
5798 
5847 
6061 
7021 
7044. 
7076 
7083 


7511 
7689 
q744 
7752 
7805 
7815 
7818 
7815 
"7928 


7095" 7931 


7114 
7159. 
7180 
7186 
7285. 
7291 


7937 
7941 
7945 
7947 
8058 
8065 


SÉRIE € 


4440 
4451 
4458 
4478 
4502 
4605 
4651 
4662 
4664 
4671 
4676 
4709 
4731 
4740 
4787 
4797 
4819 
4853 


5187 
5194 
dass 
5807 
5823 
5330 
0957 
5871 
5409 
5428 
5488 
“5440 
5483 
5496 
5506 
5541 
5546 
5547 


4871 - 5567 


aBT4 


4919::5608 6508 


4921 
4969 
4979 
4998 
5004 
5005 
5084 
5088 
5107 
5130 
b143 
5155 
5167 


5552 
a 


5659 
5687 
5693 
5703 
5719 
STsL, 
5747 
5760 
b799 
5806 
5864 
5868 


5679 
5691 
5703 
5803 
815 
5823 
5835 
5849 
5853 
5871 


5966: 


6018 
6063 
6066 
6079 
6093 
6116 
6168 


8066 
8067 
8068 
8072 
8075 
8080 
8086 
8088 
8125 
8134 
8143 
8195 
s238 
8239 
8254 
8285 


5896 
5979 
6021 
6096 
6080 
6092 
6162 
6200 
6207 
6241 
6337 
6374 
6382 
6395 
6483 
6491 
6500 
6504 
6578 
6604 


“HG31CB618 


662 

663 

6629 
6642 
6684 
6716 
6730 
6743 
6782 
6864 
6865 
6866 


6668 
6672 
6706 
6718 
6747 
6780 
6809 
6828 
6837 
6849 
6840 
6841 
6862 
6863 
6867 
6873 
6875 
6876 
6915 
6930 
6950 
0982 
7019 
7024 


8341 
8351 
9352 
8357 
8378 
8385 
8520 
8521 
8561 
B594 
8606 
8648 
BUU 
8669 
8709 
8767 


6883 
6909 
6913 
6956 
6961 
6963 
7967 
7974 
6989 
6993 
7027 
7081 
t114 
7136 


7215 


7216 
7222 
7228 
7270 
7305 
7318 
7333 
T4TG 
7386 
7428 
7484 
7558 
7566 
7626 
7691 
7658 
7735 
7783 
7786 


7476 

7489 

7495 
1555 
7558 
7577 
7586 
7588 
7617 
7619 
7687 
7706 
7723 
7730 
TTas 
7157 
7810 
7816 


824 


7825 
7836 
7839 
7856 
7870 


8802 
8820 
8848 
8908 
8926 
8947 
8963 
9025 
9026 
9071 
9072 
9104 
9105 
9130 
9131 
9156 


7833 
7839 
7859 
7885 
7916 
7978 
8012 
8022 
8027 
8036 
8043 
8084 
8085 
8089 
8102 
8149 
8165 
8167 
8168 
8181 
8217 
8218 


8242 


8254 
8273 
8279 
8296 
8321 
8358 
8382 
8383 
8385 
8405 
8407 


8278 
8286 
8287 
8312 
8336 
8344 
8375 
8388 
8398 
8399 


B424 - 


8482 
8487 
8498 
8517 
8545 
8585 
8590 
8610 
s634 
8638 
8645 
8671 
8673 


9217 
9222 
9243 
9247 
9266 
9351 
9413 
9433 
9440 
9452 
9495 
9590 
Y6U6 
9622 
9645 
9650 


8429 
8462 
8476 
8493 
8523 
8503 
B610 
8618 
8680 
8681 
8699 
8707 
8733 
8761 
8788 
8800 
B842 
8856 
8867 
8870 
8911 
8915 
8916 
8953 
8969 
8978 
8986 
a993 


9032" 


9044 
9054 
9059 
9071 
9087 


9049 
9077 

9117 
9130 
9209 
9229 
9231 
9268 
5264 
9292 
9305 
9321 
DJS 
8365 
8379 
9406 
9417 
9420 
9449 
9518 
9560 
9561 

9583 
9618 


9651 
9751 
9760 
9770 
9784 
9810 
9829 
9830 
9867 
9872 
9879 
9926 
0929 
9931 
9944 
9984 


9100 
9124 
9133 
9146 
9165 
9193 
9204 
9269 
9284 
9292 
8337 
9350 
9352 
9355 
9392 
9412. 
9425 
9433 
9462 ' 
9481 
9529 
9538 
9564. 
9623 
9706 
9740 
9759 
ga18 
9825 
9870 
9872 
9875 
9900 
9963 





da pensão 


versos organizados pelo Orgão de 


SERIE D 


4628 5341 6277 
4779 5520 6332 


SÉRIE E 


4830 5079 
4841 5097 
4866 5098 
4870 5137 
4927 5178 
4500 4932 6191 
4678 4983 5226 
4828 5019 5428 


7319 
7820 


6334 9250 


6751 


8213 
8336 


9110 
9158 


1370 2172 3486 
1527 3976 4472 
2152 3385 4541 


9584 
9606 
9621 
9634 
9696 
9716 9880 
9734 9892 
9781- 9957 


8935 
9015 
9183 

9292 
8298 
9414 
9571 
9579 


9784 
9847 
9858 
9867 
9868 


5935 
6291 
6677 

6780 
6917 
7366 
7380 
7544 


7869 
7933 
8037 
8058 
8177 
8187 
8242 
8706 


3764 
3784 
3802 

8807 
3088 


3010 3232 
3014 3247 
3016 3553 
3031 3572 
3046 3574 
3084 3653 
3104 3673 
3221 3683 


0525 
0988 
1504 

2364 

2447 
2754 
2761 
2817 





Recebemos, remettidos pelo correio, os Mappas de ng 2290, 
2370 e 4172, da Série A, 5785, Série B e 3305, Série €, os quaes 
vieram sem aesignaturas nem endereços, o que constitue uma irre- 
gularidade que, não podendo mais ser sanada, priva-os de entrar 
no sorteio, 


de Mappas recolhides, publicada em nossa 
sahiram com defeito de impres-, 
Série A, 9943, Sério B, 
assim feito o esclure- : 


Na relação nº. 6, 
edição de hontem, 7 do corrente, 
são e, por isso, illegiveis, os de nºs. 9118, 
3609 e 9498, Série C e 5013, Séric D. Fica, 
cimento, para garantia dos leitores que concorrem com aquelles I 
Mappas. | 





D. CATHARINA COSTA FERREIRA (Copacabana): O Mappa 
que nos enviou teve de ser substituido pelo de nº, 8267, Série A, 
porque os coupons foram collados, por engano, em um Mappa do 
Concurso Popular nº. 14, relativo a Maio, 





Sr. JOÃO PEREIRA DE ALMEIDA (8. João Nepomuceno): o 
seu Mappa de nº, 2299, Série A, foi incluido na Relação de Mappas 
recolhidos, nº, 5, publicada em nossa edição do dia 6 do corrente. 


Srs. SEBASTIXO M. DE OLIVEIRA, (Antonio Prado), Dr. 
LUIZ VACHOD (Vargem Alegre), JOSE' FRANCISCO DE AVEL- 
LAR (Palmas), Walter B. GUERRA (Petropolis) e ILDEFONSO 
PEREIRA DE BARROS (Vargem Alegre), nas mesmas condições 
da informação que damos, acima, ao sr, João Percira de Almeida. 








D. ALCINA NOBRE (Irajá): .O Mappa nº, 2765, Série E, 
assignado pelo menino Jorge Nobre, foi incluido na relação n. 3, 
de Mappas Recolhidos, publicada em nossa edição do dia 3 do 
corrente. . 


Sr. ANTONIO MANOEL DO NASCIMENTO: O Mappa que ficou 
registrado como sendo de sua propriedade é o de nº. 4186, Se. 
rie A, conforme está mencionado na relação nº,.7, acima publicada, 


Sr. OSCAR PINTO (Nova Friburgo): .O seu Muppa de nº 6587. 
Série A, veiu conforme e, assim, foi incluido na relação nº. 6, 
de Mappas recolhidos, publicada em nossa edição de hontem, 7 
do- corrente, . 





Sr. SAMUEL SCHEIDEGGER, (João Pesson — E, Santo): A 
irregularidade que havia com o seu Mappa de nº, 2482, Série A, 
já foi sanada, de accordo com a carta que nos enviou. 


D. AGUEDA LUIZA MACHADO (Leblon) — O Mappa a que 
se refere cm sua carta de 6 do corrente ainda não chegou ao 


Segue para São Paulo a 
serviço do Ministerio 
do Trabalho 


ara S. Faulo, em avião 
Pl e np engenheiro Rubens Porto, 
assistente technico do gabinete do mi- 
nistro do Trabalho. O sr. Rubens Porin 
traterá, nuquella capital, de assumptos 
do interesse do ministerio. 





Propaganda e Educação da mes- 
ma Secretaria, O thefe interino do 
O. P. E. disse da finalidade da 
organização que se inaugurava com 
a presença do representante do 
prefeito, do secretario geral, di. 
rectores, chefes de serviço e func- 
cionarios. O professor Clementino 
Fraga, em seguida, exaltou o mie- 
rito da exposição, accrescentando 
vão representar a mesma o mini- 





nosso poder. 


mo onus e ser fruto exclusivo da 
uperosidade dos seus auxiliares. 
Os presentes apreciaram em e, 
guida a bibliotheca da Secretaria 
de Saude e Assistencia, localisada 
no Orgão de Propaganda e Edu- 


ls ——— a ———————————em e 
TT 
SS 


cação. Contando com as obras de 
maior actualidade  medico-cirur- 
gica, a biblitheca referida Leve 
agora incorporados os livros doa- 
dos pelo saudoso medico da ins. 
tituição J. Soledade, 


"= am ed e " Sagem ereção gm dg se 
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SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1938 


REPERCUSSÃO 
das edições do DIARIO DE 
NOTICIAS sobre os E. E. Unidos 


UMA CARTA DO PRESIDENTE DA A. B. 1. E UM 
TELEGRAMMA DO DR. DAVID ADLER 


A Berlitz Schoal de Brooklin deseja expor os 
nossos exemplares na sua sala de leitura 











EXTORQUIAM DINHEIRO 
DOS PRESOS POLITICOS 


Foram detidos o sr. An- 

tonio Ciuffo e o tenente 

João Sampaio Junior, 
envolvidos no caso 


O chefe de Polícia do Estado 
do Rio, sr, Antonio Roussouliê- 
res, tendo em vista as provas ob. 
tidas no inquerito instaurado para 
apurar o caso de extorsão de 
dinheiro a presos politicos pot 
autoridades subordinadas áquel- 
la repartição, determinou, hone 
tem, a prisão do sr. Antonio 
Ciuffo. 









QUE A oieee mi rest 
















Implicado no mesmo escanda- 
lo, foi preso, tambem, de accor- 
do com a ordem emanada do 
commando da Força Publica flu 
minense, o tenente João Sampaio 
Junior. 


“ ALPHABETIZAÇÃO” 
“AERONAUTICA 


A instrucção systematica dos pl- 
lotos militares e civis, levada a 
effeito com o maximo rigor «a ma- 
terlal o mais moderno, asseme- 
the-se tanto na theorla como na 
pratica á alphabetização da gera- 
são illetrada, já que a aviação 
tornou-se, em nossos dias, ums 
verdadeira arte, Raciocinando as- 
eim, as autoridades neronauticas 
argentinas andaram, sem duvida, 
acertadamente quando, satisfeitas 
com os resultados colhidos por um 
avião especial allemão para ins- 
trucção de vôo cégo, resolveram 
encommendar cinco trimotores 
Junkers, typo JU 52, para fins es- 
peclaes, Destes, tres aviões recebe- 
rão installações technicas moder- 
nes, destinadas unicamente & Iins- 
trucção de aviadores, mecanicos e 
telegraphistas. 'Tal “alphabetiza- 
ção” nerongutica de certo não tar- 
dará em trazer seus fructos para 
bem da aviação do paiz, 





Instrucção para a classe 
média do D. Federal 


Continuam abertas as inscripções 

para matricula nos Cursos de Con- 
tinuação e Aperfeiçoamento” para 
Adultos, da Secretaria de Educa- 
ção e Cultura, 


Esses cursos, que funccionarão 
nas Escolas  Amaró Cavalcanti 
(edificio d' “A Noite”, 5º andar), 
Pedro Ernesto (avenida Professor 
Abelardo Lobo, Gávea), Orsina da 
Fonseca (rua São Francisco Xa- 
vier 95), Gonçalves Dias (praça 
Marechal Deodoro 115, S. Chria- 
tovão), Visconde de Cairu” (mor- 
ro do Vintém, Meyer), Bento Ri. 
beiro (rua Paraguay 112, Meyer); 
ae João Barbalho (rus Miguel Fer- 
reira 166, Ramos), destinam-se a 
melhorar os conhecimentos da- 
quelles que não possam fazer es- 
tudos seriados ou os tenham aban- 
donado, 

Nelles serão ministrados, num 
horario que variará das 19 ás 22 
horas, aulas de linguagem, fran- 
cez, inglez, mathematica, geogra- 
phia, historia, dactylographia, de- 
senho, hygiene, contabilidade, es- 
tenographin, electricidade, córte, 
costura e chapéos, 

A matriculas é inteiramente gra- 
tuita, podendo o candidato matri- 
cular-se 4 vontade, numa ou em 
mais disciplinas, 


Apenas iniciada a publicação das 


edições que o DIARIO DE NOTI. 


CIAS dedica, durante este mcz, 20 
estudo das relações dos Estados 
Unidos com o Brasil e dos aspse- 
tos culminantes da vida norte. 
americana, temos recebido, por di- 


versas fórmas, numerosas felicita- 


ções de pessoas representativas 
nos circulos sociaes e intellectuaes, 
aesim como da colonia norte-ame- 
ricana. Entre outras, chegaram ao 
nosso poder uma carta do sr, Her- 
bert Moses, presidente da Associa. 
ção Brasileira de Imprensa, « do 
dr. David Adler, medico brusilci- 
ro que fez um curso de especinli- 
zação de cirurgia  esthetica nos 
Estados Unidos, 

A CARTA DO PRESIDENTE 

DA A. B. I. 

E' a seguinte a carta do sr. 

Herbert Moses: 


“Rio de Janeiro, 6 de Julho de 


1938 — Meu caro Orlando Dantas. 
— (Quero apresentar a você e à tor 
















Com 
uma CAIXA 
de.verdadeiras 


PASTILHAS 


EVITARÁ 
+ A GRIPE 


q, 
op farm, papost ' ao 
9.099, gue! ? 










Ticença 
o . 


de réis ' 


de Bello Horizonte. 


Entre os citados ri e 

i os em 
outras exposições e que foram 
compa- 


O embarque da representação 
do Triangulo Mineiro para Bel 


figuram animaes premia 
segurados em varias 

nhias por 2.700 contos. 
lo Horizonte, será inaugurado 


no proximo dia 


cado para amanhã. 















Vão figurar na Exposição 
de Pecuaria animaes Se- 
gurados por 2.700 contos|: 


A Sociedade Rural do Trian- 
gulo Mineiro organizou um lote 
de 120 exemplares da raça Indu- 
Brasil, com os quaes concorre- 
rá & VII Exposição Nacional 


R 15; aquelle 
grandioso certamen está mar: 


dos os brilhantes organizadores 
dos numeros americanos os mais 
effusivos parabens da Associação 
Brasileira de Imprensa pelo exito 
da iniciativa. 3 

Não preciso accrescentar que ella 
attingiu plenamente os objectivos 
patrioticos de seus promotores 
porque demonstrou ser possível 
attingir-se á culminancia de uma 
bella idéa, quando se emprega tão 
.magnificos esforços profissionaes, 

Cordiaes abraços do Herbert 
Moses”. 


O TELEGRAMMA DO DR. 
ADLER 


O telegramma do dr. David 
Adler está concebido nos seguins 
tes termos: ç 

“Associo-me com as mais since 
ras felicitações brilhantissima vics 
toria conseguida iniciativa DIA, 
RIO DE NOTICIAS approximação 
Brasil-Estados Unidos, (a) = 
David Adler”. 


UMA CARTA DA BERLITZ 
SCHOOL, DE BROOKLYN 


Recebemos, ainda, uma carta dá 
“The Berlitz School of Languas 
ges”, de Brooklyn, nos Esados 
Unidos, cujo conteudo exprime 
por si só a amplitude da reprrs 


| cussão que alcançou nos Estados 


Unidos a nossa iniciativa e a ims, 
portancia que lhe é attribulda lê. 
Eis a carta: ' 


“The Berlitz School of Langues 
ges (Escola de Linguas Berlits) 
— 1, De Kalb Avenue, Brooklyn; 
N. Y. — 17 de Junho de 1938, —s| 
DIARIO DE NOTICIAS, Rio de J 
neiro, Brasil, — Gentlemen: 3 
formed through an article In tha 
“New York Times” of your plond 
to promote  Brazilian-Americam 
friendship, the writer would like 
to know more about it, I should 
also appreciate a copy of yovr, 
epecial edition for display in the: 
reading room of the Berlitz School. 

Sincerely yours, (a) Gottfricd 
Hesse, director”, 

TRADUCÇÃO — "Snbedor, por um ame 
tigo publicado pelo “New York Times”, 
de seus planos no sentido de incremene 

ar ms amizado brasileiro-americana, 
apreciaria informações mais detalhadas 
sobre os mesmos. Multo agradeceria uma 
exemplar de sun edição especial para 


exhibição na sala de leitur 
rea 5 da Escola 





Banco Portuguez 
do Brasil 


Depositos — Descontos — 
Cambios — Emprestimos — 
Administração de Titulos e 
'“ropriedades, 


Rua Candelaria, 24 








DÃO ... 


=: 


PASSES, 


| | 










EVITAM A 
DEMORA NA 
PROCURA DE NICKEIS 











a COMO SE PODE COMPRAR 





| Passagens de 400 réis em folhas de 13 passes ao preço de 55000 
DE 5 o a RS 7, ” - *  * 0S000 
Ê, ed o O SOUADA mas “ *  * 05000 
T OO Sato SPP xs e do * 108000 
. o 1000 e - - - 16 | - . e 158000 
= SNOOS rm e ms .  * * 208000 





“IA VANTAGEM QUE OS 






PNação Exceisiort 


ONDE SE PODE COMPRAR 






No escriptorio da rua Larga, nas agencias da Gas 
teria Cruzeiro e de Copacabana, e nas estações da 
Largo do Machado e do Largo dos Leões. São tam 
bem vendidos pelos trocadores. 

FVioção Excelstam 
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ms 
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— A mais alta do mundo. 

— Vagões-campling 

— Protecção contra os 
bandidos 

— A agua santa de Mecca. 





MAIS ALLA DO MUNDO, — 

A aldeia franceza de Mas- 
Riller, a 15 Kilometros de Lyon, 
cuja população não excede de 
450 habitantes, vac em breve no- 
tabilizar-se entre todos as al- 
delas da França e da Europa, 
porque nella será erigida uma 
- estatua da Virgem medindo 40 
"metros de altura, sendo, assim a 
“mais alta do mundo, Vesará 
1500 toneladas e absorverá nas 
suas fundações e na sua estru- 
etura 655 metros cublcas de con- 
rreto e 35 de nço. Na base do 
monumento será construída a 
capella, Uma escada Intertor 
conduzirá ao cimo da estatua, 
de ande se descortinará um ma- 
 gmifico panorama do alle do 
Rhodano e dos Alpes, A Inau- 
guração «deverá ser em outubro 
proximo, A obra d'arte é devida 
ao esculptor Serraz, autor do 


famoso  Christo-Ret dos Hou- 
ches, 
É 
a a 
AGÕES-CAMPING.  — 08, 
Vagões-camping (carros- 


" abrigo para os que passem O 
domingo no campo) estão em 
grande voga na Inglaterra, Es- 
tacionam em desvios ferrovia- 
rios, geralmente em pleno cam- 
po, fazendo es vezes de casas 
campestres: Desnte do exito dos 
vagões-camping, duas compã- 
nhias inglezas resolveram nu- 
gmentar o numero dos seus va- 
gões este verão, Uma delias poz 
em serviço em 1933 apenas 19 
carros, utilizados por 800 "cam- 
pestres”, já em 1937 os carros 
eram 50 e os “campestres”, 3.000. 
A outra companhia preparou 
para este anno 130 vagões, dos 
quaes uns 12 como verdadeiros 
apartamentos; e contava só ella, 
transportar e “estacionar” no 
corrente verão europeu uUDS 
10.009 excursionistas, 


a. 

o x» 
ROTECÇÃO CONTRA os 
BANDIDOS, — fe os as- 


sultantes de bancos, nos Estados 
Unidos, não Inventarem um 
meto mais expedito de' levar à 
caho suas façanhas, acabarão to- 
dos, um a um. mettidos nas pe- 
nitenciarias. E' que acaba de 
ser patenteado um systema ad- 
aicclonal de protecção dos em- 
pregados banearios emita eftica- 
ein nerrdita Indiscutível, A or- 
ganijzacão do system é tal, 
qne funeelona quando o emnre- 
endo, vendo anontndo Ro seu 
pesto o trsniver do bandida, 
levanta as mãos, om aperta na 
fracos cortrr 0 como O mr 
cantama eme dá q atomal, diasl- 
murinda enh nS rNNTAS dn emnre- 
endo. neho-sa em connexdn com 
n svetoma fa glarma dn casn OF 
meta dr mma então, F. coma nt 
parnos têm vimilancin esnertnl, 
munnia menns eanera, O ban- 
alão está asarrnio, 
% 


x % 


GTA SANTA DE MECCA. — 
A enho-go ne o sonho de todn 
mresimana é yr em meremeinn= 
che a Menrca onde Mebometr dor- 
me n eterno semno. Antiea- 
mente. n viasem erê AMtricit 
penosa. demnta. Os meraerinns 
viniavam q nê ou em camellos 
melo deserto e levavam semanas 
e semanas para alcancar a Faa- 
ta. Hole o automovel sunnri- 
me distancias e fodicas, Fate 
anno. as ceremontas tradicio- 
naes de Macca soffreram verda- 
deira revolucão. Assim é que 
a crua da Fonte Garrada. que 
outtora se recolha em qual» 
quer reclniente sem nenhum cul- 
dado hvrientco. passou R ser 
submettida a uma esterilização 
minuciosa antes de ser quar- 
dada em earrafes semelhantes 
As de agua mineral. Evitar-se- 
Ho. assim, doencas. ao mesmo 
temno em que q agur sagrada 

poderá ser expedida a qualquer 
“região do vasto mundo musul- 
mano, 


“PAGAMENTOS NO 
THESOURO 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional, serão pagas, hoje, 28 
seguintes folhas do setima dia 
util: 

— Aposentados da Aviação, 
de A a Z. 


PAGAMENTOS NA 
PREFEITURA 


Serão pagas hoje, na Prefel- 
fura, as seguintes folhas: — 
Na 1º secção, livros 26 a 29 — 
Ne 2º secção, livros 223 a 231, 
236 e 241, 


“ FARDAMENTOS PARA É 
GUARDA CIVIL 


Em andamento a aber- 
tura de um credito es- 


pecial de 1.838:456% 


Au ministro da Justiça o da Fa. 
zenda envios officio, restituindo, 
afim de serem prestados escla- 
recimentos, uv processo referente 
é ubertura dr credito especlai de 
1.838:4505,. destinado a attender 
4s despesas com o fornecimento 
de fardamerto aos guardas e 
funccionarios da administração da 
Inspectoria Geral da Polícia Civil 
do Districto Federal. 
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Um producto agricola existe no Brasil, que 
se acha em condições de fornecer immediata- 
mente largos recursos ouro á nossa balanca de 
intercambio. 

E um producto modesto, de facilimo € pouco 
dispendioso cultivo, e muito procurado, por 
isso assás valorizado agora, no exterior: a 
mamona. 

Todo o elogio dessa planta singela, que 
brota ao Deus dará em qualquer ponto do Bra- 
sil, pode conter-se nestes algarismos; exporti- 
mos mamona em 1933 no total de 35,556 tone. 
ladas, que nos renderam 15.965:0003000 e quatro 
annos após, em 1937, já essa exportação subia 
a 119.916 toneladas, no valor de 91.299 con. 
tos, ou 746.000 libras ouro. 

Provavelmente, este anno, se a mamona 
não nos dér um milhão de libras, ficará nas 
immediações, E o facto é que em 1937 o seu: 
valor ouro excedeu o das madelras, o do marte, 
o do fumo, o das castanhas, o das bananas, O 
dos fureilos, o da borracha, q do arroz, class» 
ficando.se em 5º logar entre os productos de 
origem vegetal que nos grangearam maior som- 
ma de libras ouro, a saber: 1º, café; 2º, algo- 
dão: 3º, cacão; 49, laranjas; 5º, mamona, 

Verifica-se, assim, a extraordinaria Impor- 
tancia que já apresenta essa materia prima, 
proveniente de uma planta rustica, peralmente 
maltratada, no quadro geral da exportação bra. 
sileira. Tres Estados da União exportam mu- 
moua em malores quantidades: Bahia, S. Paulo 
e Minas. 

A Bahia estava em primeiro logar em 1937, 
parecendo, porém, que será vencida por São 
Paulo no corrente anno, As exportações bahia 
nas de bagas de mamora passaram de mais de 
28.000 toneladas e cerca de 20.000 contos de 
janeiro a novembro de 1936 a mais de 36.000 
toneladas e mais de 27.000 contos no mesmo 
periodo do anno passado, A mamona occupotu 
o 4º logar na exportação geral do Estado em 
1937, logo após o café, o fumo e o cacio, 


UM GOLPE HABIL 


Multo sempre se queixaram os filhos e mora- 
dores da Praia Grande da esuffocante dependen- 
cla em que se acha Nictheroy do Rio de Janeiro, 

A cldnde de Arnrigbola — ou, quando mes 
nos, onde existe um busto Idealizado do celebre 
tuchãua temiminó — nunca poderá ser uma ver- 
dadeira grande câápital, porque nunca passará 
de um modesto entellite da verdadeira grande 
capital que é esta nossa, 

Prrece, porém, que as colsas vão mudar, 
Tem-se a Impressão de que Nictheroy desferiu 
contra o Rio um golpe maulto habil, 

Em consequencia desse golpe. estú-se obser- 
vando ha dias um exodo diario avultado da po- 
pllação deste lado para o lado de lá; e de tnl 
modo, que as barcas da Cantareira começam n 
ser Insufficientes, 

O golpe foi este: Nictheroy deu absoluta 1l- 
berdade no Jogo do bicho... Usou, nllás, de 
coherencta, visto que é livre a roleta dos cast- 
nos, O fucto é que, mediante a uma paga ecor- 
respondente á multa por contravenção, os bl. 
cheiros “bancam” agora em Nictheroy Hberri. 
mamente, e do mesmo modo cada um faz o seu 
Joguinho, 

Pe maneira que diariamente milhares de 
jogadores carlocas, munidos de listas e palpl- 
tes. ntravessam a bahia e vão tranquillamente 
e seguramente fazer em Nictheroy o que fazem, 
mas correndo muitos riscos, aqui no Bio. 

Grande parte desen massa húmang almoça 
tá, o que está  mugmentando os megocdos dos 
restaurantes nictheroyenses e diminuindo os dos 
restaurantes cariocas; e os proprios cinemas de 
lã, com prejuizo para os de cá. para a hora de 
espera do bicho, não tem — ao que dizem — lota- 
ção » medir, ' 

Se esta rituação continuar, a bicharada 
extingue-se no Rio de Janeiro, mas n metropole 
corre o perigo de flear meio deserta, em pro- 





Actos do Presidente da Republica 


Decretos assignados nas pastas. da Marinha, da Educação, da Fazenda, da 
Agricultura e do Trabalho — Numero sos officiaes e guardas-marinha da Ar- 
mada foram demitidos por ter sido condemnados pelo Tribunal de Segurança 


NA PASTA DA FAZENDA 


Dispensando, a pedido, Alvaro 
Romeu, de inspector em commis- 
são da Alfandega de Sant'Anna 
do Livramento, no Rio Grande do 
Sul; e JoRo Augusto de Athayde, 
de inspector tambem em commis- 
são da Alfandega de Manãos, no 
Ameazonás; e nomeando em com- 
missão para exercerem as mes. 
respectivamente, 
da Alfandega de Sant'Anna do 
Livramento, o estatístico da clase 
se J, Carlindo Gurgel de Olivel- 
ra, e da Alfandega de Manãos, O 
official administretivo da 
TI, Romero  Corvello do Amaral 


O Presidente da Republica as 
signou os seguintes decretos; 


NA PASTA DA MARINHA 


Demittindo do mervigo da Ars 
mada, com perda da patente é 
posto, de accordo com O art. 172, 
paragrapho 2.º da Constituição, O 
capitão terente Jatyr de Carva- 
lho Cerejo e primeiro tenente in- 
tendente Naval Arnaido Hassel- 
mann  Fairbaira, condemnados 
pelo Tribunal de Segurança Na- 
clonal & pena de um anno e qua- 
tro mezes de prisão cellular. 


Demittindo do serviço da Ar- 
mada, de conformidade com o dis- 
posto no art. 19 alinea C, do de- 
creto n. 197, de 22 de janeiro do 
1938, os guardas-marinha Amil- 
car de Castro e Silva e Carlos 
Alberto de Araujo Werleang, con. 
demnados pelo Tribunal de Segu- 
rançe Nacional, a pena de 1 aano 
de prisão cellular; bem como, à 
perda do respectivo posto, pelo 
mesmo motivo o subrofficial en- 
fermeiro Christophoro Osorlo de 
Miranda, 


Demittindo do Serviço da Arm 
mada os guardas-marinhas Epa 
minondeas Brandes Magoslas, Edi. 
son de Alencer Cabral, Leopoldi- 
no Cardoso de Amorim Filho, 
Carlos de Albuquerque Corrêa 
Gondim, Hello Ferreira Machado, 
Oswaldo Lins, Paulo Corrêa de 
Barros, e Paulo Rodrigues,. consi- 
derando que, alumnos da Escula 
Naval ostão sujeitos a regulamta- 
to e no regimento Interno da tmitk- 
ma escola no tocante as contra- 
venções disciplinares, bem como 
considerando que entra essas cun- 
truvenções eliminatoria ou passi- 
vel de execução, tomar parte dt- 
recta ou indirectamente em qual- 
quer manifestação contraria & OT- 
ganização política ou social Ros 
seus superiores ou as autoridades 
constituídas, contravenção que 
commetterem, conforme o regu- 
lamento ou resultado do Ingueri- 
to milltar-policlal procedido, 


mas funcgões, 


Varella, 









mesmo Estado, 


Concedendo 


Demittindo, 
publico o 


dor do quadro 
Coutinho. 


mão Accioly 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 


Nomeando o dr. Manoel] Lofer- 
te Gonçalves, interinamente, pro- 
fessor cathedratiço de pharmaco- 
logia da Esçola de Pharmacia an- 
nexa & Faculdade de Medicina Je 
Porto Alegre durante o impedi- 
mento de serventuario effecLivo. 





E ao ip pcb gi 
veito da cnpital fluminense, que os 25, do ba- 


Designando o escripturario da 
olesse D, Hugo de Freitas Gul- 
marhes, em comissão 
mór da Alfandega de Manáos. 

Nomeando Dario Marinho 
Carvalho, interinamente, flel 
armazem na Delegacia Fiscal em 
São Paulo; e João Beptista Trel- 
re, interinamente, 
na collectorla de Canguaretama, 
Rto Grande do Norte. 

Promovendo o collector federal 
em São Francisco de Paula, Els- 
tado do Rio, Edgar Bernam Cer- 
queira para a coliectoria de Bar- 
ra do Pirahy, de 3.º classe, no 


Removendo q escrivão da colle- 
ctoria federal em São Manoe) do 
Mutum, Minas Geraes, Clr Alves 
Pereira para a collectorla em Pal- 
ma, no mesmo Estudo. 
aposentadoria | 
José Romero de Gouven, no car- 
go de procurador classe J; 8o con- 
ferento de descarga 
Malgre do Figueiredo; ao encar- 
dernador João Duarte Coelho. 
a bem do 
escripturario Alvaro 
Franco da Rocha ec o administra- 
II, 


Nomeando escrípturarios de Al- 
tandegas: Itala Augusta de Mou- 
ra, Aydée Reis, Nadir do Gus- 
Lobato, Theotinda 
da Costa Borges e Maria Ptlar 
Góes, de Belém do Pará; Duisy 
da Silva Paula e Guaré Baptista 
Milburno, de Manãos; Antonto de 
Arca Leão, Otto Tito de Oliveira, 
Francisco Bastos 
Motta, Erico Tito Goncalves, An- 
tonio de Faria Vaz, Marla Lucia 
Abreu Pereira da Silva, 


DIARIO DE NOTICIAS 
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CAMPRNHAS PELA PRODUÇÃO 


Ante o exposto, cremos desnecessario leme 
brar ao governo da União e aos governos esta 
duaes a conveniencia de ser energicamente fo- 
mentado o augmento da producção mamoneira 
em todo o paiz, emquanto a procura é grana 
no estrangeiro, principalmente como lubrifican 
dos motores de aviação. 

Realmente, esse olvo vegetal está sendo pre- 
ferido ao mineral naquelle mistér, o que expliça 
o crscente interesse que desperta a nossa mas: 
mona actualmente e o promissor futuro que Ie 
está reservado com o desenvolvimento incesgan- 
te da aviação mundial. 

Mas a utilização do oleo de mamona pos 
derá extender-se tambem aos motores de quacs. 
quer vehiculos automovels, terrestres e atitio 
mos, porque o Instituto de Pesquisas Technolo- 
vicas annexo à Escola Polytechuica de São 
Paulo, descobriu um novo processo, já paten- 
teado, para tornar o oleo soluvel em derivados 
de petroleo e tornal.o igualmente mais resis- 
tente à oxydação. Dsat 

A importancia da descoberta paulista“não* 
precisa de ser accentuada. Largando o campo 
das applicações industriaes do oleo de ricino, é 
elevando, dess'arte, o seu valor economico, à 
exploração do processo determinari. uma. ex=. 
tensão automatica inimaginavel da respectiva 
cultura no paiz, ao mesmo tempo em que con-:, 
tribuira para reduzirmos — apreciavelmente a 
cifra da importação de lubrificantes miueraes,'a 
qual já orça por 200.000 contos annuaes, em 

Eis por que suggerimos que se organize uma ' 
larga campanha de propaganda no interior, fas 
cilifando 08 governos a montagem de fabricas 
para extracção do oleo, porque é pouco vanta- 
josa a exportação das bagas, que alcançãm 
preço ridiculo: Dis 

Campanhas pela producção deveriam consti- 
tuir no Brasil o cerne das actividades officiaes. 
E ao trigo, ao milho, à mamona caberia inaygtis 
rar esse grande movimento de acção em provei- 
to da maior riqueza da economia nacional. E 


FERIADO CLANDESTINO 


Surprehendeu a toda gente, especialmente 
ao commerclo, o feriado municipal de 5 de' Jus 
lho, do qual se ignorava & existencia, apesar de: 
uma lei da extincta Camara Municipal, a qual 
entretanto, ninguem conhecia, ou da qual já 
ninguem se lembrava, Mah 

A surpresa era tanto mais justificada, quan-: 
to ainda recentemente um decreto-lei do “gover.., 
no Hmitou os feriados nacionaes, extinguindo; 
varios deles, EIN 

A intenção do governo de alliviar o palz, 
de tantos dins de vadiação obrlgatoria era tal, 
que não fol considerado feriado nem o dla:24 
de Outubro, data em que vencer a revolução” 
de que o 5 de Julho no Rio em 1922 e o 5 de 
Julho em São Paulo em 1924 foram as primel-”: 
ras etapas, Brvl 

De resto, pnrece que é diminuir muito a sl. 
gnificação cívica do 5 de Julho de 22 o redy- 
ell-o a um simples feriado municipal, de vez: 
que o movimento teve finalismo nacional,, 

Mas o peor fol o que aconteceu e que & Im- 
prensa vem censurando com A possivel severidade., 

A propria Prefeitura informou errado o Syndi- 
ento dos Lojistas e, na fé de semelhante Informa 
ção, da qual não era leito duvidar, por sua vez o 
Syndicato dos Lojistas informou errado O commer- 
cto... ra 

Essa terrivel trapalinda e o sigilo do feriado até 
horas adeantadas da tarde de terça-feira Justifl- 
cam de sobra o “clandestino” com que:chrismarain 
o intruso. 3" 











rão de Drummand salvarão da estagnação ou 
da decadencia. Em taes condições, não será Im- 
possivel que a “eclinde maravilhosa” passe 8 
ser satellite da  Montecarlo popular da outra 
banda... 

O golpe foi habil, não ha duvida,. 





Rosiria Peçanha Grangeiro, 


de Moura Rego, de Parnahyba. 
Piauhy; Djalma de Andrade Bello 
Alfredo de Palva 
Mauricio de Earros de Andrade 
Lima, de Recife; Amalia de Bar- 
ros Leite Duarte e Marla Pedro- 
sa Vieira, de Maceló; Carolina 
Andrade Campello, de Aracaju ; 
Jandir Cesar Sampaio, de Sho 
Salvador; Lydia Loemico Lima, 
Evandro Marques da Silva, Vir: 
gllia Monteiro e José Antonio de 
Olivelra Netto, de Florianopolis, 
Altino Portugal Sonres Pereira, 
Carlos Saldanha, Eraldo Bander- 
ra Braga e Hello Mitó, de Para- 
naguá, no Paraná; Ruy Mendes 
Corrêa, de Santos, José Carlos 
Nunes Flmente de Laet, Rubens 
Corrêa de Albuquerque, Altar 
Costa, da aAlfandegs do Rlo qs 
Janeiro; Lulz Edgard Bastos dm 
Prado, de Pelotas: Alda Schiling 
Simoni e Admar Hugo Schroeser, 
da cidade do Rio Grande; e Dir- 
cey de Souza Campos de Sant'- 
Anna do Livramento, do Kiv 
Grande do Sul. 

Nomeando escripturarios de De» 
legacias Fiscres; Maria das Du- 
res Macedo, José de Azevedo Lu- 
ma, em São Paulo; Maria Cas 
rolgrando Kurtz dos Santos, no 
Rio Grande do Sul; Yara Ferre- 
ra Fabricio de Barros e Joaquim 
Brochado, em São Paulo; Marina 
Conrado Cerqueira, na Bala; 
Maria Sitaro da Conta, no Rito 
Grande do Norte; Rosita GBtau- 
terich, em Pernambuco; e Bor- 
tencia Saboia Ferreira Gomes, nu 
Ceará; escripturario na Recent: 
doria do Distrioto Federal; Ku- 
bens da Velga Duarte Monteiro e 
para a Directoria do Imposto de 
Renda; Elsa Barbosa dos Santos. 
Cello da Rocha Mello, Gilberto 
Bendeira Braga, Zoraida de Mou- 
ra, Guaracy de Oliveira  Asuis, 
Virginla Sonres Ferreira, Manos! 
do Carmo Reis, Pedro Ribelro ve 
Lima e Waldemar de Holanda 
Portella, 


NA PASTA DA 
CULTURA 


Exonerando: o upgronomo AT 
naldo Moreira e o veterinario 
Agostinho Lombardo, pur terem 
optado por outro cargo. 


NA PASTA DO TRABALHO 
Nomeando n Ze escrinturanio da 


classe 


guarda» 


de 
de 








guarda fiscal 


Alexandre 


serviço 


Archimimo 


AGRI- 


de Carvalho 


Maris 




































































de 
São Luiz, Maranhão; Raymundo 


Malheiros e 


a e 


Organizado q Conselho 


Hacional do Peiroleo 


0 novo orgão terá caracter autonomo, sendo, porém, 

subordinado, directamente, ao presidente da Repu- 

blica — É de 3$000- por tonelada a nova taxa sobre 
a gazolina e demais derivados do petroleo 


O presidente da Republica assi- productos, sendo, para esse ef- 
gnou decreto-lei vrganizando o feito, opportunamente, transferi- 
Conselho Nacional de Petroleo e | dor para à referido Conselho, o 
definindo as suas attribuições, e pessoal technico e administrativo, 
dando outras providencias, o quai le o material Já existentes, desti. 
torá cenraster autonomo, disucta + nados a esses trabalhos, bem co- 
mente subordinado no presidente | mo 08 respectivos creditos orça- 
da Republica e composto da um | mentarios, 
presidente e de oito conselheiros, Para ocorrer ás despesas com 
todos designodos por decreto, «en- | q execução do presente decreto-lei, 
do os conselheiros représentantes, fica creada a tnxa de 26000, por 
um do Ministerio da Guerra, um tonelada da petroleo bruto, gazo- 
da Marinha, um do Ministerio da | lina, kerazune, oleos combustiveis 
Fazenda, um do Ministerio da | e tubrificuntes mineraes e de 
Agricultura, um do Ministerio du | quasaquer outros stib-productos 
Vinção, um do Ministorio do Tra- de petroleu, a juizo do Conselho 
balho, um das organizações de | Nacional dy Petroleo, importados 
classe da Industria e um das or-| ou produzidos no paiz com mate- 
gunizações de classe do Commer- | va prima estrangeira ou nacio- 
cio, nal, 

O Gunselho terá um vice-presi- 
donte, nomeado entre os conse: 
lheiros e o presidente, e vice- 
presidente, e um conselheira, 
tambem designado por devieto, 
constituirão u Commissão lxe- 
cutiva do Cunselho, com venci- 
mentos fixados em decreto-lei; 05 
demais perseberão uma diatia por 
sessão 4 qu comparecerem, fixa- 
da da mesma maneira, 

OQ decreto estabelece que o Con- 
solho Nacional do Petroleo reali. 
sará, por intermedio do orgão 
technico, que foi crendo, os tra- 
balhos officines de pesquisa, das 
jazidas de petroleo e gazes natu- 
vaes, bem como quando julgar con- 
veniente, procederá á lavra e in- 
dustrialização dos respectivos 


“JUSTIÇA MILITAR 


YAE SER ANNULLADO O PROCESSO 
DE BOTEON 



































































Getulio 


Associações portuguezas 


—— Nobre 


Como já é do dominio publico, o 
presidente da Republica, attenden- 
do no convite feito pelo embaixa- 
dor Martinhy Nobre de Mello, em 
nome do marechal Carmona, Fe- 
solveu ir a Portugal, no” proximo 
anno, 


José Boteon, Por tal 


motivo, a directoria do 
Lyceu Literario Portuguez enviou 
telegrammas de congratulações Bu 
sr. Getulio Vargas e ao chefe da 
representação diplomatica lusita- 
na, em nossu palz. 


processo, 
enbmissão instaurado contra o rão, opl- 
nando ainda para ser 
gularidade constante dos autos, 


EXTINCTA A ACÇÃO PENAL CONTRA Tambem q Federação das Asso- 
SERES ARABaES BsPARRE? | ações Portugueras — diriio no 


presidente u seguinte despacho : 

“fumo, sr. presidente da Re- 
publica, dr, Getulio Vargas — Pa- 
lacio Guanabara — Capital, 
A Federação dos Associações Por- 
tuguezas no Brasil, tomando co 
nhecimento do convite feito por 


PHO EIGENHER 


Por decisão unanime do Supremo Tri- 
bunal Militar, fot julgada extincta & 
acção penal movida contra o capitão 
Annibal Tiradentes de Araujo Doria e 
sargento Adolnho Eigenher, pertencen- 
tes uo 5.0 B. G., nccusados do crime de. 
falta de exacção no cumprimento de 
seus deveres militares, visto ter saldo O 
mesmo delicto praticado ha mais de 
dois annos, tempo sufficiente para pres- 
oripção, de accordo. com a Tel. 


BUMMARIO DE OFFICIAL 


reve logar hontem, ás 13 horas, na 
1,3 Auditoria de 1.2 R. M« O Intolo do 
summário de culpa do 1.0 tenente Fran- 
visco de Assis Oliveira Magalhães, acon- 
sado de ter extravisdo uma parte que 
fol dade' contra st proprio. 


CONFPROMIESO DE JUIZES 


Está convocado para hoje, na 2.8 Au- 
ditorle de Guerra, o Conselho Perma- 
nente do Justiça, para compromisso dos 
novos juizes militares, sortendos para 
funcclonar durante o 3.0 trimestre du 
corrente anno, nos processos de infe- 
riores e nrrr=- Essa ceremonia terá Jjo- 
gar ás 13 horas. 
A ULTIM 

TRIB 


eee me 


CONSELHO 
SUPERIOR ADMINIS- 
TRATIVO DO MINIS- 
TERIO DA FAZENDA 


NA REUNIÃO DE HONTEM FO- 
RAM APRECIADOS QUATRO 
PROCESSOS 


Sob a “presidencia do sr. Ro- 
méro Estellita, reuniu-se, hontem, 
ás 14,90 horas, o Conselho Supe- 
rior Administrativo do Ministerio 
da Fazenda, = : 

Foram apreciados os processos 
concernentes no desvio de impos- 
tos de phurves, occorrido na Al- 
fandega de São Luiz, Estado do 
Maranhão; o Inquerito instaurado 
para apurar à procedencia da de- 
nuncia formulada sobre irregula- 
ridades que teriam occorrido no 
concurso realizado na delegacia 
fiscal do Estado da Bahia, para 
provimento de logares de primeira 
entrancia; o requerimento de 
Moysés de Souza Santos, ex-colle- 
ctor federal em Areia, no mesmo 
Estado, pedindo a sua reconducção 


- 1SBÃO DO BUPREMO 
UNAL MILITAR 


missão contra 


e Jeronymo, filho do José Martins de 


Andrade) reformou [, sentença que ab-| ao -alludido cargo, €, finalmente, 
solveu Cecillo Ferreira as, pars O : i u- 
condemnar como íncurso no crime de |? inquerito instaurado para Ep 


rar irregularidades que teriam 
gido praticadas sob & responsabi- 
lidade do ex escrivão da collecto- 
ria federal em Torre, no Estado 
de Pernambuco — José de An- 
drade Borba. 
Funccionarem 
os srs. Benedicto da Costa, Gar- 
cia de Souza, Mauoel Marques de 
Oliveira e Alvaro Dantas Carri- 


commercio tar. reduziu a pena 


posta pelo crims de desercho & José 
tonio Kaufman; confirmou as conde- 
mnações impostas a Carlindo 
dos Eantos e Edgard Doria Junior; & 
gbsolvição de Celso Zey, todos pelo mes- 
mo crlmo de deserção e,' finsimente, em 
gessão secreta, por se tratar de presos 
em liberdades, decidiu ns appollações fn- 
terpostãs Nos processos & quo respon- 
dem Raymundo Vasconcellos da Cunha, 
Joiu Odocio e Germano Theophilo Men- 
tschleo, o primeiro por deserção O 08 
dois ultimos por fnsubmissão, 


REUNE-SE, HOJE, O 
CONSELHO TECHMI- 
CO DE ECONOMIA E 

FINANÇAS 


SERA” LIDO O PARECER DO 

SR, PEDRO RACHE SOBRE A 

CREAÇÃO DA SIDERURGIA E A 

EXPORTAÇÃO DO MINERIO DE 
FERRO 


Conforme annuncjamos, hontem, 
vesliza-se, hoje, ás 10 horas, mais 
uma reunião do Conselho Tech- 
nico de Ecouomia e Finanças, 

Durante a mesma, será lido o 
parecer do sr, Pedro Rache, sobre 
a creução ds grande siderurgia 
nacional e à exportação do mine- 
rlo de ferro em grande escala, 


Pereira 


geral da Fazenda Publica, director 
dá Despesa Publica, contador geral 
da Republica e director das Ren. 
das Internas, 


O dia de hontem no 
Cattete 


No palacio do Cattete, conte 
renciaram e despacharam, hon- 
blica, os srs. almirante Aristides 
Guilhem, ministro da 
general Eurivo Dutra, 
Guerra, 

Foram recebidos, 
previamente marcadas, US BIS. 
Francisco Rocha e Cypriano Ligo. 


e eme 


Conferencias na 


Fazenda 
extincta Inspectoria Geral de 


Bancos, Fernando Barroso de 
Azevedo para o cargo da classe 
J, da carreira de Fiscal de Segu- 
ruas. 

Promovendo à classe immedia 
tamente superior, os machinistan 
marltimos da classe F Osorio de 
Souza Barros, e Aldo Gomes va 
Silva. 

Transferindo: o escriplurario 
Amilcar de Faria Cardoni da Ina- 
pectoria Regional do Estado do 
Rio para o Rio Grande do Noris, 
o escripturario Torquato Faria e 
Souza, da Inspectoria  Reglonai 
do Ceará, para a do Amazonas; 
q escripturario Moncyr da Cruz 


do ministro da Fazenda, em cun- 


za Costa, uR STS, q 
Blanco, embaixudor duo Uruguay; 


Patronaes de São Paulo, 








Despacharam com 6 
ministro do Trabalho 


. —— 


genheiro Ernani de Oliveira, da 
Inspectoria Regional de Maito 
Grosso pura a do Espirito San: 
to ce o Inspector Reglonal Alber- 
to Jacobina, da Inspectoria do 
Espirito Santo para & do Ama- 
zonas. 


plches e Armazens, e 


dos Maritimos. 





A visita do senhor 


— a Portugal 


com o presidente da Republica e com 0 embaixador 









































como relatores, 


lho, respectivamente, procurador 


tem, com ú presidente da Repu- 


Marinha, s 
ministro da 


em audiencias 


Estiveram, hantem, no gabinete 


ferencia com o gr, Arthur de Sou- 
Juan Carlos 


o enearrogauo de negocios da Rol- 
landa, conaut Silveira Lobo, Fre- 
derico Dahne, Adolpho Bergamini 
e D. Seheikmann, do Syndicuto 


Despucharam, hontem, com O 
er, João Carlos Vital, ministro: 7n- 


Privados e Capitalização, Helva- 
clo Xavier Lopes, presidente «dg 
Caixa de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Trabalhadores em Tra- 
Homero 
Mesquita, presidente do Instituto 


SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1938 


Ds qui ei 


Noticias do Ministerio da Guerra 


Conferencias — Volta a Juiz de Fóra o general Lu- 

cio Esteves — Marmores para a Escola Militar de 

Rezende — 0 embaixador Lojocono avistou-se com 
o ministro Eurico Dutra 


Com q ministro da Guerra, |O GENERAL LUCIO ESTEVES 
conferenciaram hontem os grs: VAE AGUARDAR O SEU SUBBTI 
Oswaldo Aranha, ministro das : su 
Relações Exteriores, e Filinto) O generai Lucio Esteves, que 
Muller, chefe de Policia; os ge-, chegou, ante-hontem, u esta 
neraes Meira de Vasconcellus, pital, conforme tivenios a 
enter honbem chegado a esta cu- si DR Em RE a 
pital; Mauricio Cardoso, Colla- ] ituto no 
tino Marques, Valentim Benicio, de aguarda: o seu suacdn 
Heitor Borges, Toledo Bordini, 


commando da 4 Região Militar, 
$ general Maurício José Cardoso, 
Newton Cavalcanti e Lucio Es- 
teves., 


que, por su vez, foi substituido 
O EMBAIXADOR ITALIANO 


na chefia . du Directoria P. das 
armas. pslo general Collatinu 
AVISTA-SE COM O MINISTRO 
DA GUERRA 


Marques, que deixou a 1* Brigada 
Tambem esteve no gabinete, 





de Artilharia, para dar logar do 
seu collega Josó Pesson. O ge- 
neral Lucio Esteves vem para 4 


ini i i haria, confor- 

sendo recebido pelo ministro da Directoria de Engenharia, conto 
Guerra com y uem passou njme decreto do governo, já por nós 
are 7 "| publicado, e O general Manoel 


conferenciar demoradamente, O 
sr, Vicente Lojocono, embaixa- 
dor da Ttalia junto so nosso 
paiz 


Rabello, que ainda  oceupa ese 
cargo, vae assumir o commando 
da 5º R. M., no Paraná, us vago 
do seu collega Meira de Vascon» 
cellos, que foi nomeudo para & 
14 Região Militar, en substituição 
uo general Almerio de Moura, de- 
signado pura o 2º Grupo de Re- 
giões Militares, : 

A posse do general Meira, esta 
dependendo, apenas, do regresso 
do seu coliega, que se encontra 
presentemente no estrangeiro, em 
missão especial, 


” - 4 + 
MARMORES PARA O NOVO EDINICIO 
DA ESCOLA MILITAR 


Henrique Lrue offere- 


Vargas 


Tendo o sr. 
4 cido no gencral Pinta Guedes, com- 
do Brasil congratulam-se iinundante da Escola Militar, O Mar 
: more 8 cer empregado na construção 
do novo edificio em Rezente, no Erta- 
do do Rlo, e como n acceltação de 
offerta dependesse de  vutorisação, 
nquelle official superior esteve hontem. 
& tarde, em conferencia com O minta- 
tro da Guerra, depois do que fot 0 
mesmo antorizado & goceltrr a ofler- 
ta duqueilo industrial. 


ECOS DA FORMATURA DE 24 DE 
JUNHO NA VILLA MILITAR — RPFE- 
RENCIAS ELOGIOSAS AO GENETAS 
VALENTIM BENICIO E SUA TROPA 


O general Collatino Marates, com= 
mandante interino da 1.º Eertão Mi- 
ltar, em teu dinrio de hontem, pt- 
blicou o seguinte: — “Fol com grande 
satisfação e justo orgulho que tranh- 
crevi no Bol. Reg. o elogio feito pelo 
exmo. sr. gen. ministro da Guerra 
ao exmo. sr. gen. Valentim Beninio 
da Silva, ecmt, de 1.4 Bda. TI. 6 da 
Guarnição da Villa Militar. 

Não foi surpresa para este comman- 























de Mello — 


8, ex, o presidente Carmona a 
v. ex, para visitar Portugal nas 
festas centenarias e o acolhimen- 
to dispensado por v. ex, a tal 
convite, regosija-se vivamente pelo 
acto que melhor póde demonstrar 
a amizade das duas patrias. 
(an.) João de Sá Camelo Lam- 
preia e Carlos Frederico da Cos- 
ta,” 


A Federação das Associações 
Portuguczas do Brasil enviou ain- 
da ao embuixador Martinho No- 
bre de Mello, 


o seguinte tele-|do o espectaculo apresentado pela 

gremma ; Tropa sob seu commando mn forma- 
«a E tura para o juramento à Bandeira. 
Exmo, st, dr, Martinho No- | pois que as suns qualidades de chetr 


bre de Mello, illustre embaixador 
de Portugal — São Clemente 424. 
Capital — A Federação das Asso- 
ciações Portuguezas do Brasil con- 
gratula-se com v, ex. pelo convite 
de s, ex, o presidente Carmona, 
as, ex, o presidente Getulio Var- 
gas, € roga a v, ex. o obsequio 
de se dignar transmittir ao gover- 


justo, energico e inteligente são bas- 
tante conhecidas e já postas & prova 
durante sun carreira militar, Fol mn's 
uma confirmação do seu valor de cheta 
constetada pela disciplina e preparo 
da Tropa, E 

Autoriso o exmo. sr. gen. Beniclo 
a tornar extensiva aos emts., officises 
e praças da 1% Bda, bem como aos 
das: unidades (Esc. das Armas, 1.º 
o de ne sa À erra Crime o 

. A: Do., 1/29 R. A, M. e 1º, G, O), 
no portugucz o nosso alto rego- | que tomaram, parte. ne. ceremonta a 
sijo. — (na.) João de Sá Ca- | satisfação deste Commando pelo modo 
melo Lampreia e Carlos Frederico: brilhante com que “sé -Apresentaram, 
da Costa.” “a |.demonstrando “ apurada jjnstrucção e 

e alto espirito militar". é 


D governo galcho ve contrai 
novo emprestimo na Caixa Economica Feicral 


Dez mil contos, a juros de 8 por cento, para 


construcção de escolas 

PORTO ALEGRE, 7 (Do cor. 
respondente) — O governo do 
Estado vae contractar um em. 
prestimo de dez mil contos com 





a Caixa Economica para a cons- 
trucção de edificios escolares, , 
A esse respeito, estiveram hon- 
tem em Palacio os srs, Agneilo 
Corrêa, Silon Rosa e Vicente Dus 
tra, directores do alludido esia- 
belecimento de credito, Os quaus 
deram conhecimento ao interven- 
tor de que a matriz da Caixa 
Economica concordára em ta 
NATO BARBOSA lizar a operação, mediante juros 


de 8% ao . 
A dba ao 7 (Do corres- Es cê > 
pondente) — Na reunião de hon- - 
tem, do Tribunal de Contas do Banqueteado, em Reci- 


Estado, foi eleito presidente da- s = 
quella côrte, o sr, Renato Bare fe, e general Christovão 
Barcellos 


bosa, 
A ceremonia de posso verificar- | RECIFE, 7 (Do correspondvr!= 
, 70NWr 1,03) 
— O sr, Agamemnon de Mag.- 


se-á amunhã, ás 11 horas, reves- 
lhãos oífereceu, hoje, ao generol 


tindo-se a mesma da solemnidade 
habitual, Por essa occasião, será Christorão Baitelios. am b 
aunque 
te de 120 talheres, : k 


eleito o vice-presidente do Tribu- 
ao ana, rá ando a escolha | Dyrante a homenagem, falo 
pias É uo 
RARO oysés Ve Interventor, agradecendo o gene 
ral Christovão Barcellos, o que! 


lhinho, 
seguirá, amanhã, para o iv, 
bordo do “Ituguicé”, em virtuas 
de ter deixado o commando ds 
7 Região Militar, 


Quatrocentos e vinte & qli- 

co contos de réis para à 

“The Great Western cf 
Brasil” 


Pelo ministro da Viação fo! 
dirigido um aviso ao da Fa- 
zenda, solicitando seja paga. 
no Thesouro Nacional, à “Tha 
Great Western of Brasil Co. 
Lted.”, a importancia de ...- 
425:350$300, proveniente de fo- 
lha de medição provisoria nº 
prolongamentc da E. F. Ceu- 
tral de Pernambuco, de Alagõa 
de Baixo a Flores. 


Um credito especial para à 
construeção de novos tre- 
chos ferroviarios 





O novo presidente do 
Tribunal de Contas do 
Rio Grande do Sul 


ELEITO U EX-DEPUTADO RE. 








Tomou posse o secreta- 
rio de Educação de 


São Paulo 

8. PAULO, 7 (Do corresponden- 
Le) — Reullzou-se. hoje, ás 17 
horas, a pusse do sr, Alvaro 
Guião, no cosrgo de secretario da 
Educação e Saude, 

O acto fi uesistido pelas altas 
autoridades, inclusive pelo secre- 
tario do Interior e Justiça, 


Trinta dias de prazo, para 
a posse dos logares 


O Servico de pessoal do Mi- 
nisterlo da Viação expediu a 
seguinte circular às reparti- 
ções subordinadas aquella Se- 
cretaria de Estado: — “Cabe- 
me communicar-vos: para os 
devidos fins, que o sr. minis- 
tro, tendo em vista o disposto 
no artigo 3º do decreto n. 
19.552, de 31 de dezembro de 
1930, e decreto n. 19.878, de 
17 de abril de 1931, resolveu, 
approvando -o: parecer deste 
Serviço, fixar em trinta (30) 








Mesquita, da Inspectoria do Ama- terino do Trabalho, os srs. Ed-| gias O prazo par 

y ara a posse do mi i 
zonas para o Estado do Rio de mundo Perry, director do Depar-| corventuarios em AE ponivito O ministro Mendonça Lima 
Janeiro: o inspector Regional en-| tamento Nacional de | Seguros enviou ao titular da Fazenda 


dade: nomeados para exercer 

cargos dos differentes qua- 

dros deste Ministerio, sendo 

admissivel & prorogação do re- 

ferido prazo, a juizo de 8. Ex. 

a o maximn de sessenta (60) 
as", 


exposições de motivos referem 
tes à abertura de um credito 
especial de 9.866:0008000, pa- 
ra despesas cóm a construrrão 
Gos trechos ferroviarios São 
Thiago-São Luiz e D. Pedrito 
Sant'Anna do Livramento, 
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| Osmais bellos quadros da Galerie Borghese, 
de Paris, expostos na Casa Leandro Martins 


pre 


Um recanto elegante, exposto na 


Cusa Leandro Martins, com'alguns 





edi 


dos magni- 


ficos quadros da “Galerie Borghise”, de Paris. 


A Casa Leandro Martins eatá 
expondo uma collecção de qua- 
dros magníficos, trazidos recente- 
mente de Peris pelo seu Some 


mais celebres pintores da modsr- 
na geração, na Europa,  consti. 
tuem, sem duvida, para os que 
amam a verdadeira arte, um mo- 
tivo de grande  esthesia e alto 
prazer espiritual, 









































































gerente, sr. G. de Medina Junior. 


Esses quadros, de autoria dos 
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INotidas de Por- 
- ltugal e Colonias 


(Serviço pelo Telegrapho e pele Osrreis) 


A DOLOROSA OCCORRENCIA DE 
HONTEM, EM COIMBRA 
Diversos mortos num incendio simulado, inclusive 
o bispo monsenhor Rocha Noronha — Não se rea- 
lizarão mais as festas da rainha Santa Isabel 


LISBUA, 7 — (DU. P.) — A] dade, do bispo monsenhor Josá 
tramedia occorrida em Colmbra Augusto da Rochas Noronha, O 
durante o simulncro de Incendio| mais joven prelado portuguez. 
constante do programma das fes-| Monsenhor Noronha era doutor 
tas realizadas em homenagem &| em philosophia e em theologia, 
memoria ds Rainha Santa emocto-| tendo estudado em Koms onde 
meu todo o paiz e os festejos fo» celebrou a sun primeira | missa 
ram adindos para depois do en=| quando contava 25 annos de Ida- 
terro das victimas, de. 

Antes dos exercicios de um In-' 
eendio simulado, que deviam ne 
effectnar puma praça da cidade, 
ende neria posto fogo a ums casa 
smtetramente de madeira, de 16 
metros de sltura, com terraço € 
aem escadas, Já se encontravam 
mo local o governador civil, capl- 
tão Calado Branco, o comman- 
dante ds pólicia, capitão Carmo, 
bem como milhares de pessoas 
A's £1 horas e 4 o inspector as 
qneendlos, engenheiro commandsn- 
te Americo Leal Gonçalves, orde- 
nou que fosse atendo fogo & casa, 
dentro dm qual estavam treze Fã- 
pazes, todos empregados munici- 
pnes, que deviam tomar parte no 
simulacro da incendio mediante o 
pagamento de dez escudos. O to- 
go fo! lançado ao redor do edil. 
elo em montes de madeira embé- 
bida de gazolina, mas logo passou 
do entresolo para os andares su- 
periores, o grandes chammas lam= 
btsm as paredes já antes da che- 
gada dos bombeiros, Primelra- 
mente as pessoas que se achavam 
no interior, simulando panico, cla- 
mavam por Soccorro, mas não 
tardaram em ser verdadeiramente 
victimas das chammas. 

O povo, verificando a realidade 
do sinistro, e observando que 08 
infelizes, presas das chammas, 
corriam como loucos dentro do 
edificio o lançãvam-se do balcão 
& rua, foi tomado de Intenso pa- 
vor, estabelecendo-se enorme con- 
fusão, Começaram os gritos, Cor- 
rerlas e desmaios, emquanto as 
pessoas mais animosas, rompendo 
os cordões de Isolamento, conse- 
guiram salvar o capitão Carlos 
Carmo, Dols individuos, com as 
vestes em echammas, lançaram-3s 
do alto à rua descrevendo um RF- 
co de circulo Iuminoso, e indo se 
esmagar de encontró ao solo. 03 
seus camaradas, na imminencia 
de morrer carbonisados, seguiram 
e exemplo. 


Quando os bombeiros chegaram 
Já estava consumada & catastro- 
phe. As viotimas foram conduzl- 
das no hospital, onde chegaram 
quas! mortas,  Succumblram em 
consenuencia, entre outros,  Ma- 
nue] Antunes, Mandel Franciscu 
Vurzen, Carlos de Oliveira, Anto- 
nio Larguega o Daniel EKoxo dos 
Heis Os feridos estão em estado 
desenperador, 


O governador clvil ordena que 
neta oftectuado jmmediatamente 
um Inguerito rigoroso tendente 3 
averiguar tocas Rs responsabill- 
dades no cuso que tanto entriste- 
cen a popnlação de Coimbra”. A 
municipalidade se reune hoje afim 
de tratar da entastropho e 005 
funerses das victimas. O ministro 
do Interior encarregou o coronel 
Lios Motta de realizar rigoroso 
Inquerito, Interessando-se o g9-| mento indispensavel de construir 
vorno pela fituação das famíliss| um deposito de agua do mar des- 
dos que pereceram. Os ayndicatos | tinada ás correntes de varrer a c&- 
nacionaes de Uolmbra enviaram, nalização do esgotos da Praia. 
no governador clvil o seguinte to- 
legramma: “Os syndicatos nacio- 
nues da cldade, legitimos repre- 


iate dao clio omcais a À Dr, Paulo Martins FINO 
oliveira é Silva 


que eninto; a cldade e confia no 
alto espirito de quassa de ca: 
arn sere apurados 985 a 
mabilidadess, ADVOGADOS | 
3 Especialização em questões 
' fiscaes. Rua 1º de Março. 
6 -- 4º andar, salas 6 é 7. 







MAIS DUAS VICTIMAS 


LISBOA, 7 — (U, P.) — Fal- 
leceram mais duas victimas da 
entastrophe de  Colmbra: José 
Abrunhosa e q menino Silvino 
Amado, elevando a onze o total 
de mortos. - 

A Camara Municipal de Colm- 
bra em reunião  extraordinaris, 
decidiu definitivamente dar por 
terminadas as festas da cidade em 
louvor da Balnha Santa Isabel e 
realizar amanhã q suas expensas 
os funernes das victimas da em- 
tastrophe, assim como auxiliar ns 
respectivas famílias. 

Já fol iniciado o Inquerito of- 
denado pelo ministro do Interior. 





Novo ramal ferroviario 


em Angola 


ANGOLA, 22 — (D, N.) — Es- 
tão concluidos os estudos do pro- 
longamente do ramal de linha fer- 
rea de Cassoalala até ao Dondo, 
feitos por uma brigada de techni- 
cos, O ramal partirá de cinco ki- 
lometros além de Casoalala, onde 
a Jinha chega já, tendo de trans 
por os rios Lucala e Musozo, sobre 
os quaes serão construidas duas 
grandes pontes, Estas importan- 
tes obras valorizarão a região € 
fomentarão a sua economia e a 
da margem esquerda do Quanza é 
do Libolo- 


Visita de productores 
francezes 


LISBOA, 23 — (D, N.) — A 
Confederação Geral do Patronato 
Francez organizou dentro dos seus 
quadros una commissão technica 
de organização profissional que 
tem alargado os seus estudos é 
trabalhos de coordenação economi- 
ca a alguns dos mais importantes 
mercados de todo o mundo. Em 
entendimento com o Secretariado 
da Propaganda Nacional, alguns 
membros desso poderosa organi- 
zação da economia franceza visita- 
rão o nosso paiz muito brevemen- 
te — o que constitue não só uma 
honra para o nosso systema cor- 
porativo, que os visitantes querem 
conhecer, como a promessa de so- 
lidas vantagens futuras no inser- 
cambio commercial com a França. 


Melhoramentos em 
Cabo Verde 


CABO VERDE, 23 (D, N.) — À 
Camara Municipal do Praia vae 
construir, dentro do plano de ur- 
banização do Largo 5 do Outu 
bro, uma piscina que ao fim des- 
portivo e recreativo que caracte- 
riza construcções desta natureza 
alia o fim utilitario e absoluta- 












o ee e e 


LISBOA, 7 — (TU. P) — Can= 
sou grande pesar nos clreulos nã 
tholicos q fallecimento, no hosol- 
tal de Colmbra, em consequenci? 
do desastre occorrido naquelia cl- 





Basta dizer que, entre Os gran- 
des artistas que figuram nessa 
bellissima exposição, estão os no» 
mes de Cipra e Pastoukhoff, de 


Gustave Brachet e do Barão de 


Trenqualye. Os trabalhos ora 
apresentados foram escolhidos en- 
tre os melhores da Galeria Bor- 
ghese, da Societóá des  Artistes 
Françalses et Salon des Tulileries, 
de Paris. 


São elles: 

“Fieurs de coquelicots — De La- 
mornay; Paysage d'Atômne — €, 
Cipra; Paysage de la Soine — Gl- 
pra; Nu de dos — Boris Pastouk- 
hoff; Portrait —  Pastoukhoff; 
Teto de vierge — J. Worswlk; 
Tate de jeuno fille — Worswik; 
Chow Chow — €. Cipra; Paysa- 
ge — Clpra: Deux lévriers — Cl- 
pra; Fleure dans vase noir — Cle 
pra; Merguerites & Coquelicots — 
De Lamornay; Place du Tertre — 
Montmartre — Ds  Trenqualyes 
Villeneuse a/Yonne — Trenqualys; 
Rus deg Saules — Montmartre — 
Trenqualye; Barques de Pêche — 
Trenqualye; Oelllets au vase de 
Chine — Trenqualye; La metise 
— Gallbert; La Selne &4 Thomery 
— Galibert:; Joueur de Banjo — 
Menkes;  Rochers  rouges du 
Trayas — Gustave Brachet; Ko- 
chera rouges du Trayas — Bra- 
chet; BRochers rouges du Trayas 
— Brachet; Vue de Cassia — Bra. 
chet; Moulin & BeHe Isle — Bra- 
chet; E'gllse de Villeneuve s|Yon- 
ne — Brachet; a 61 — Bues du 
visux Paris (aquarelas) — Bra” 
chet; Chardons et Cartes — FP. 
Wagner; Le Pont Royal — Wag- 
ner; Vue de Cassis — Gust, Bra 
chet. 


Gustave Brachet é um dos pin- 
tores mais completos da França 
de hoje. Os seus quadros cão ver- 
dadeiras obras primas de colori- 
do, palpitantes de vida e de bel- 
leza. Eº expositor da Socleté Na. 
tionals des Artistes Français, Ga- 
lero de Paris, 


O Baron de Trenqualye 6 um 
grande equarellista e um note vol 
animador de paizagens. Já fes 
varias exposições, sendo aa prin- 
cipaes as que organizou na So- 
cletá Nationale des Artistes Yran- 
cais, no Salon des Tulilerles e no 
Salon des Independents. 


Quanto & Genevieve Gallibert; 
o seu nome expressa uma das 
mais fortes organizações de arm 
tistas do píncel, cabendo-lhe sem 
favor um logar de destacado re- 
levo nas artes francezas, 

Como patronos dessa exposição, 
figuram os només aureolados dos 
artistas patrícios: Manoel San- 
tiago e Olga Mary, com Os qua- 
dros, respectivaménte, “Dampier- 
re” e “Vendedores ambulantes", 


UMA APOLICE DA 
COMPANHIA 
INGLEZA 


“PEARL” 


E* uma garantia absoluta 


Rua Theophilo Ottoni, 34 


TELEPHONE: 23-2513 





Os serviços do Instituto 


dos Commerciarios 


Nova reunião no gabi- 
nete do ministro do 


Trabalho 


Afim de assentar medidas con- 


cernentes ao desenvolvimento das 


actividades do Instituto de Apo- 


sentadoria e Pensões dos Com- 


mercinarios, reuniu-se, hontem, no- 
vamente, no gubinete do ministro 
do Trabalnn, q Conselho Adminis- 
trutivo dessu instituição, sob a 
presidencia do sr, João Carlos Vi- 
tal. 

Nesta reunião, foram tratados 
e debatidos various assumptos, en- 
tre os quaes o relativo ao fune- 
cionamento da Carteira Predial, 
cujo chefe tambem esteve presen. 
te, ficando assentadas varias me- 
diins para a construcção, em se- 
rie,. das casus de residencias pars 
ns seus assuclados, bem como a 
acquisição de novus terrenos, 

Tambem ac tratou, na reunião 
de hontem, da elsboração dos an- 
te-projectos de construcção de sa- 
natorios e huspitucs a serem fi- 
nanciados pelo Instituto dos Com 
merciarios, em beneficio da classe. 

O sr. Joãu Carlos Vital, marcou 
uma nova reunião pars o proximo 
dia 21 do currento mez, 
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Movimentam-se 05 ca-/Denunciados os assaltan- 













































































feicultores paulistas 


Afim de obterem a inclusão das dividas por com- 


pras no Reajustamelito Economico 


S, PAULO, 7 (Do correspon- 
dente) — A Sociedade Rural 
Brasileira, a Associação dos La- 
vradores de Café do Estado de 
São Paulo e a Federação Paus 
lista das Cooperativas de Cafe 
dirigiram a todos os interesSsa- 
dos convite para uma reunião 


Optimismo, senão 
exaggero... 


Em palestra com a reportagem, o director da Cen- 
tral do Brasil diz que é prematuro pensaz-se, agora, 
em electrificação para Minas 


O dr. Waldemar Luz, director| delação daquella 


nesta capital, no dia 26 do vors 
rente, ás 15 horas, no Club Comi. 
mercial, afim de ser nomeada 
uma commissão que representn-= 
rá ao presidente da Republica, 
pedindo a inclusão das dividas 
hypothecarias por compras, no 
Reajustamento Economico. 








Pelo procurador Himalaya Ver 
golino serão devolvidos, hoje, á& 
secretaria do Tribunal de Segu- 
rança, os putos do processo refe- 
rente no essalto do Palacio Gua- 
nabara, devidamente denuncia- 
dos o ex-tenente Fournier e seus 
companheiros, 


Pelo juiz coronel Costa Netto, 
foi julgado, hontem, no Tribunal 
de Ferurença, o processo n. 283, 
de São Paulo, Na accusação func- 
cionou o dr. Gilberto Goulart de 
Andrade e na defesa o advogado 
Medrado Dias. Foi absolvido o 
accusado Miguel Sabu, tendo sido 
condemnados a 1 annos e 6 mezes 
de prisão cellular: Eugento Alonso, 
José Moreno Sanches, Oscar Sam- 
pato, Thomaz Mas Gonçalves, Ma- 
noel Herrera, Menoel Bnrdalei e 
Antonio Romero Cahren, A 1 anna 





ferrovia, Para 


foram — condemnados: 
da Estrada de Ferro Central do] isgo foi organizada uma commis- de prisão 
Brasil, reuniu hontem os jorna-| são chefiada pelo engenheiro Al- es t Eae irdnd rins ip 
iúistes acreditados junto ao seu) fredo Bittencourt Berford, que por nos Fone o 


e Perez, Frutuoso Sanchez Dias, 
José Sanchesg Valera, Miguel Mas 
Herrera, Angelo Carjardane, Al- 
bertino Marques Barreto e José 
Moreno Filho. Todos por activi- 
dades communistas, 


ABSOLVIDO UM INTEGRALISTA 
DE MINAS 


Pelo julz Pereira Braga fo! tu. 
gado o processo n, 466, de Minas 
Gernes, no quel figurava O inte- 
gralista José de Castro Souza, &c- 
gudado de ter tentado articular, 
entre outros, naquelle Estado, n 
conspiração descoberta nesta Ca- 
pital no dia 11 de março. 
| Fez & accusação o procurador 
adjuncto Clovis Eruel de Moraes, 
Fol advogado de defesas o dr. Me- 
drado Dias. 


gabinete, afim de expor os novos 


sum vez já se encontra providen- 

















“"HABEAS-CORPUS” PARA UM 
INTEGRALISTA DO ESTADO 
DO RIO 


Pelo dr. Medrado Dias foi im- 
petrado so Tribunal um “hakeas- 
corpus” em favor de Carlos Hipp, 
processado na cidade de Mendes e 

“preso em Nictheroy como impli- 
cado no “putsh” integralista de 11 
de maio, 


MAIS UM PROCESSO DO RIO 
GRANDE DO NORTE SERA* JUL- 
GADO HOJE 


Pelo juiz Raul Machado será 
julgado, hoje, mais um processo 
do movimento revolucionario em 
novembro de 1935, no Rio Grande 
do Norte. Figuram como accusa 
dos José Oyriaco e outros. 


JULGAMENTO DE UM COMMU- 
NISTA DE MINAS 


Pelo coronel Costa Netto será 
julgado, hoje, Aristoteles Bueno 
Ramos, de Minas Gerses, accusado 
de actividades communistas, 


O SUMMARIO DOS INTEGRA- 
LISTAS NO JUIZO CRIMINAL DE 
NICTHEROY 


Perante o dr. Jacintho Lopes 
Monteiro, juiz da 3* Vara de Ni- 
ctheroy, teve inicio, hontem, o 
summario de culps dos integralis- 
tas denunciados ao Tribunal de 
Segurança Nacional, como impli- 
cados no levante de 10 de maio 
do corrente anno e que actuaram 
no interior fluminense e na vizi- 
nha capital, sendo accusados de 
alliciadores de elementos para a 
rebellião, 


Nesse processo estão incluidos 
os seguintes integralistas: José 
Agostinho de Lara Villela, Theo- 
doro Solzmâánn, Otto Ribeiro So- 
bral, Antonio de Brito Lima, Olga 


O cenfenario 
to do conde 


sf 








O dr. Waldemar Luz entre os jornalistas acredita- 
dos junto ao seu gabinete 


clanãdo a instaliação do escripto- 
rio centra] de estudos, sediado em 
Mogy das Cruzes. Dentro de pou- 
cos dias, essa commissão deverá 
começar os trabalhos: 
"DUPLICAÇÃO DA LINHA DO 
PP a CENTRO 

Outro ponto importente do pla 
no geral da remodelação dos ser- 
viçós 6, sem duvida, a duplicação 
da Linha do Centro, cujos bene- 
ficios so Trafego, são incalcula- 
veis. Tambem para os estudos 
desse melhoramento foi votada |. 
quantia de trezentos contos de 
réis. Foi nomeada  egualmente 
uma commissão que terá como 
chefe o engenheiro José Custo- 
dio de Carvalho Drumond, que 
fará o estudo no trecho de Bar. 
ra do Pirahy a Lafáyette, instal- 
jando o seu escriptorio em Barba- 
cena, 


OE SERVIÇOS DE ELE- 
OCTRIFICVAÇÃO 

A uma pergunta dos jornalis- 
tas, sobre uma noticia vehicuia- 
da hontem em que se ennunciava 
2 electriflcação atá Minas, o dou- 
tor Waldemar Luz declarou ter 
havido uma forte dose de opti- 
mismo, senão de exaggero. O 
vastg plano de electrificação da 
Central do Brasil tem apenas & 
sua primeira parte concluida, que 
& o trafego de tréns electricos até 
Nova Iguassu', que representa a 
realidade do que parecia sonho 
atá ha bem pouco tempo. A a8- 
gunda etapa, até Barra do Pira- 
hy, já estã contratada com a Vi- 
ckers, dependendo apenas do £i- 
nanciamento que será proporcio- 
nado pelo Ministerio da Fazenda, 
para a compra do material ne. 
cessarto á continuação das obras 
já iniciadas. Uma ver terminado | 
aquelle trecho, far-se-á novo con- | 
tracto para a electriflcação até 
Cachoeira e Entre-Rtos, pela Jl- 
nhe do Cêntro, constante do refe. 
rido plano. e dah!: por deante. 
Portanto & bastante prematuro 
falar-se já em trens electricos 
para Minas, 


UMA ANTEPARA AQUE- 

CIDA JA DESTRUINDO 

O ENCOURAÇADO “MI- 
NAS GERAES” 


Algumas praças daquel- 
la unidade de guerra fi- 
caram intoxicadas pela 

fumaça 


O gabinete do ministro da Ma- 
cinha forneceu & imprensa a se- 
guinte nota; 


“a bordo do encouraçado “Mi- 
nas Geraes”, na tarde de hontem, 
occorreu um princípio de incendio 
provocado por combustão da cor- 
tiça de Isolamento em contacto 
com uma antepara aquecida, o 
qual foi promptamente atacado e 
extincto. 

Estando o navio atracado ao 
cães da ilha das Cobras, o Corpo 
de Bombeiros desta capital auxi- 
liou os serviços da oxtincção, Du- 
rante o ataque ao fogo, algumas 
praças duquelle encouraçado c do 
Corpo de Bombeiros ficaram into- 
xicadas pela fumaça, não tendo 
havido cazo ulgum que apresen- 
tusse gravidade, 

Os prejuizos materines foram de 
pequena importancia,” 


emprehendimentos que estão sen- 
do levados a effeito na nossa 
principal ferrovia, 

De inicio, a. s. alludin ao cre- 
dito de 150 contos de Téts votado 
ultimamente pelo presidente que 
será destinado ao custeio dos és- 
tudos da ligação da Central á So- 
rocabana, em Osasco, um dos de» 
talhes do plano geral de remo. 


NA DIRECTORIA DE 
SAUDE DO EXERCITO 


Apresentações, transfe- 
rencia e desligamento 
de officiaes 


Apresentaram-se, hontem, & Di- 
reotorla de Saude do Exercito, o 
major médico dr, Claudino Joa- 
quim Bezerra Cavalcanti, por ter 
stdo designado para presidir ln- 
terinamento a J. M, da mesma 
directoria: capitão medico dr. Car- 
los Pereira Lima, por ter assu- 
mido fnt, a chefia da 4.» sec- 
ção da 8. secção e primeiros te- 
nentes medicos drs. David Alcurs 
Lacerda e Aulo Fluza de Cerquel- 
ra, por terem aldo sorteados para 
um conselho de justiça; Ruy Bue- 
no de Arruda Camargo, Othon Ma- 
chado e pharmaceutico Alvaro 
Franco Pinto, por tetem de se- 
seguir as destinos. 


—— 


Pelo director de Saude do Exer- 
cito, de ordem do ministro da 
Guerra, foram transferidos por ne- 
cessidade do serviço, os seguintes 
officines: 1.º ten. med, dr. Ma- 
rio Luiz Moreira, do 4.º B. O. 
para auxiliar do S. 8. da 2.º R. 
M.: 1.º ten. mêd. dr. Tito As- 
colt Oliva Maya, do H. M. D. 
da 2.º BR. M. para 0 4.º B, C.; 
1.º ten. med, dr. Henrique Leo- 
poldo Pflefferkorn, da 2.º P. 5. 
R. para o H. M. da 2.º R. M.i 
1.0 ten. med. dr, Aristides Mel- 
relles, do 5.º B. O. para a 2.º 
FP. S, Regionel e 2.º ten. pharm. 
Oswaldo Duarte Corrêa Berboss, 
do 4,º B. Sap. para o Labotorlb 
C. Ph. Militar, 
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Foi desligado hontem, da Po- 
lclinica Militar, o major medico 
dr, Jayme de Azevedo Villas Boas 
por ter sido classificado como 
adjuncto do Serviço de Saude da 
8.» Regi£o Militar, com séde em 
Curityba, Estado do. Paraná. 

Sobre esse official. o general 
Alvaro Tourinho, director de Bau- 
de do Exercito, assim se expressou 
em seu diario; Esse official à cre- 
dor dos melhores encomios, que 
esta directoria lhe prodigaliza sem 
reservas, pelos elevados dotes mo- 
raes e profissionaes de que é pos- 
suldor e de que tem data sobejas 
provas. Cumpridor exacto dos seus 
deveres militares, dotado de lim- 
pido caracter e de esmerada edu- 
cação, possue, a par desses attrl- 
putos, optimo propara profissio- 
nal, tendo-se feito dermatologis- 
ta de competencia conhecida nos 
meios militares e clvis, além de 
que tem revelado exclellontes qua- 
lidades de administrador”. 


O dia 8 de julho de 1938 entrou 
na historia da sclencia e da te- 
chnicea humanas como data me- 


ceu o Conde Ferdinand de Zeppe- 
ln, mais tarde um dos nomes 
Ilustres no terreno da aeronau- 
tica mundial. Nascido no reino 
de Wuerttemberg, na cidade de 
Constança, 4 margem do lago do 
mesm: nome, o Conde de Zeppe- 
lin ali passou a maior parte da 
sua vida, especialmente depols 
que deixou o serviço militar actl- 
vo. Já em 1892, o Conde de Zep- 
pelin começou a se interessar ae- 
riamente pelo problema do ba- 
Mo dlrsive!, por cuju concretl- 
zação se bater com uma tenac)- 
dade verdadeliamente gemeunica 
N9 dia 30 Ge agosto de 1895, tireu 
a primeira carta patente pera e 
dirigivel ce sua construcção, e 
quatro annos mais tarde pôde fun- 
dar uma empresa (soclediul: anus 
rvma) para industrializar or seus 
projecto, Finuimente, am 2 de 
julho de 1900 =ubluy 192 cipaço q 
ri selro d.ipivel do typo Zon 
velo — o *“LZ 1”, precursor ds 
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O conde Ferdinand de Zeppelin e o dr. Hugo Eckner 


moravel, porque nagnello dia nose 


tes do Palacio Guanabara 


A devolução, pela procuradoria, dos autos do processo contra o ex-tenente 
Fournier e seus companheiros — Abso lvido um integralista de Minas e con- 
demnados 16 communistas de São Paulo — O julgamento, hoje, de mais um 
processo do Rio Grande do Norte — “Habeas-corpus” para um implicado 
no “putsch” de 11 de maio —— 


Teixeira Leite Solumann, Alvaro 
Amarante Vieira du Cunha, Her. 
mes da Motta Barcellos, Jordano 
Abreu Pereira, Oswaldo de Almei- 
da Ferreira, Conrado Van Erven, 
Cesaro Gomes de Souza, Antonio 
Vargas Fernandes, Carlos José 
Monteiro de Souza, Moacyr Fon- 
seca, Paulo Gomes Gouvêa, Pau- 


lo Bandeira, Gualter Alvares da 
Couto, Waldemiro Petronio, Ju= 
lio Xavier de Figueiredo, Durval, 
ec e Saul da Cunha Carvas, 

0. | 

Os accusados foram aspdedia 
de comparecer, tendo por advogas 
dos os drs. Evaristo de Mormem, 
Alfredo Bahiense «e Sobral Pinteq 


O caso dos novos frigo- 
rificos do Rio 6. do Sul 


Os criadores e industriaes de Alegrete protestam, 
contra o plano de localização de frigoríficos 


ALEGRETE — 7 (Do corres, verno de v. ex., cuja trej 
pondente) — Repercutiu desfavo-| brilhante vem enchendo de 
ravelmente nos meios industriaes| ranças o povo riograndense, 
e agricolas o acto do governo es..| pare e nobre causa, tão 
taduel resolvendo não mais cons-| Gamente defendida pela As 
truir o frigorifico modelo em Ale-! cão Rural deste municipio, 


grete, em beneficio da cidade de Relpeltosos cumprimentos”, 





















































Bagé, onde o quociente de pro- 
ducção dos criadores e o movi- 
mento commercial relativo & in- 
dustria do frio, relativamente me- 
noreg do que o verificado neste 
municipio, não justificaram a pre- 
ferencia, 

Tem sido muito  commentado 
um editorias do “Correto do Po- 
vo", de Forto Alegre, focalizando 
o caso sob 4 epigraphe:; “Interes- 
ses de uma zona”. 

As associações Commercial, sa 
dos Varejistas, dos Empregados 
no Commercio, o Club Casino Ale- 
gretense, a União Operaria 1.º de 
Maio e Syndicato Alegretense dos 
Bancarios, enviaram ao interven- 
tor coronel Cordeiro de Farla, o 
seguinte telegramma, cujo texto 
consubstancia, em linhas geraes, 
o pensamento e o descontenta. 
mento de todos: — "Cel, Cordel- 
ro de Farias — Palacio do Gover- 
no — Palogre. 


As Associações abaixo firma- 
das, representando as classes 
elegretenses, vêm appellar para 
v. ex. no sentido de que não 
seja alterado o primitivo plano 
do localização do frigorifico em 
nosso Estado e que determinava 
“um estabelecimento para esta ci- 
dade que é centro da mails pode- 
po zona pastoril do mosso Es- 
ada. 








SERVIÇO DE FISCALIZA 
CÃO DO COMMERCIO 
DE FARINHAS 


Foi empossado, hontem, 

no gabinete do ministro 

do Trabalho, o Conse- 
lho Consultivo 


Conforme estava annunciado, 
realizou-se, hontem, no gabinete 
do ministro do Trabalho, a posse 
do Conselio Consultivo do Ser- 
viço de Fiscalização do Commer- 
cio de Farinhas, recentemente or- 
ganizado por portaria do titular 


interino daquella pasta. 

O Conselhyu Consultivo compõe- 
se do sr. Munoel Gonçalves de 
Freitas, chefe do referido Serviço, 
na qualidade de presidente, e dos 
delegados, sis, Carlos de Souza 
Duarte, do Ministerio da Agricul- 
tura; Alexandre Moscoso, do De- 
partamento Nacional da Saude 
Publica; Ernesto Lopes da Fon- 
seca Costa, do Instituto Nacional 
de Technologia; José de Gustro 
Rangel, das Cooperativas Agrico- 
las; José de Miranda Jordão, dos 
Moinhos de Trigo, installados no 
Districto Federal, e Benito Lo- 
pes de Castro, do Syndicato de Pa- 
nificadores e Confeitarias, 


Dando posse ao Conselho, o sr, 
João Carlos Vital, pronunciou al- 
gumas palavras, esboçando O pon- 
to de vista do guverno com rela- 
ção à industria e ao commercio de 
farinhas — realçou a Importan- 
cla da obrigatoriedade da mistura 
de foculas nacionaes ao trigo im- 
portado e das medidas que vêm 
sendo tomadas para o incremente 
da producção, 


Por todos os motivos, o nosso 
direito é Incontestavel e, sobre 
elle, numerosos technicos Já se 
pronunciaram., - 

Esperamos, portanto, que o go- 


EM INTENÇÃO DOS QUE 
TOMBARAM NA REVO- 
LUÇÃO DE 1932 


Missa solemne, manda- 
da rezar em S. Paulo 


8. PAULO, (Do corresponden- 
te) — Em commemoração á data 
de 9 dejulho, es familias dos que 
tombaram nos campos de comba- 
te, em 1982, por ocensião da re- 
volução constitucionalista de S. 
Paulo, mandam resar mia- 
se solemne na igreja de 8, The- 
rezinha. 


do nascimen- 
de Zeppellin 








Transferida para Mucuri- 
pe a construcção do por- 
to de Fortaleza 


Por decreto-lei assignado pelo 
presidente da Republica, foi 
rectificado o decreto n. 23.596, 
de 20 de dezembro de 1933, da 
parte referente à construcção 
do porto de Fortaleza, emja 
localização fica transferida pars 
a enscada de Mucuripe, tendo 
em vista a exposição feita pelo 
ministro de Aviação e Obras 
Publicas, o relatorio apresentado 
pela commissão de technicos 
do Deportamento de Portos e 
Navegação, designada para di- 
rimir duvidas levantadas sobre 
a localização do referido porte, 
e q parecer do director do mes- 
ro departamento. 


a 


Q ministro interino do 
Trabalho visitou a 


CARLA 


O sr. Jnão Carlos Vital, ministru fn- 
terino do Trabalho, esteve. hontem & 
tarde, em visita à Caixa de Avosentas 
doria e Pensões dos Trabalhadores em 
Trupiches e Armazens. Acompanhado do 
prosidente da Caixa, sr. Helvecio Xa- 
vicr Lopes, o sr. João Carlos Vital per= 
correu todas as secções da instituição, 
demorando-so no exame dc tolos 05 
seus serviços. 


ir PES Peas IRD 


quantos 18 annos subsequentes 
agiram gp *ontes per eua propris 
nntureza., 


A vida do Conde de Zeppelin, 
se de um lado foi um rosario de 
successos os mais «strondosos no 
campo dos “mais leves que o ar”, 
de outro lado não houve contra- 
ricdade que lhe fosse poupada. 
E preciso termos em mente o fot- 
midavel potencial ds energias ne- 
cessario para que o já edoso 
Conde não se deixasse abater por 
frequentes contratempos. através 
dos quaes chegou no fim de sun 
existencia, corondo com os louros 
da victoria, Prevendo o destino 
pacífico dos seus engenhos mara- 
vilhosos, dedicando-lhes os ultimos 
pensamentos chelosde carinho de 
sua vida, quasi octogenario, o Cons 
do de Zeppelin deu por finda sus 
missão, exhalando o ultimo sus- 
piro em 8 de março de 1917, 


Treze ennos mais turde, o di- 
rigivel “Graf Zeppelin" realizou 
sua primeira vingem na rota im- 
ternacional entre as Allemanna e 
o Brasil, 
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A visita do embaixador 
da Grã-Bretanha ao 
norte do Brasil 


Sensibilizado pelo aco- 


lhimento da imprensa 


O presidente da Associação 
Brasileira de Imprensa vem de 
receber do embaixador da Grã 
Bretanha junto ao nosso gover- 
no o seguinte telegramma: — 
“Agradecendo a V. Ex. o ama- 
vel telegramma. tenho a dizer- 
lhe quanto apreciei a opportu- 
nidade de contemplar as belle- 
zas e as grandezas de uma 
parte do norte do Brasil. bem 
como a cordialidade da recep- 
ção que me foi dispensada por 
toda a parte, Sensibilizou-me, 
particularmente, o acolhimento 
que, em todas as cidades que 


na bisbogar Guto | a e 


PROGRAMMAS DE HOJE 


Er qa BRANCO — Tel, 43-1039 - 
“an 
e “O Jogo Italia x Hungria”. 





THEATROS 
— MUNICIPAL — Temporada of- 
ficial de concertos. — Descanso. 
— JOÃO CAETANO — Fechando. 









































-— GLORIA — Companhia de Co- | ner Baxter” e EBclém colontal, 
media Jayme Costa — A's 20 e 32 , nacional. 
auras — “Tinoco” — Matinée ás BAIRROS 
18 horas. : 

— ALPHA — Teleph. 29-8215 — 
— CARLOS GOMES — COMPA-| wrarrito, o Corsario” e “RI, ri 
nhia de Revistas Alda Garrido bebé” (Popeye). , 
Tae E 2018 22 horas — “Paus | — AMERICA — “Ted. 4R-0047 — 


— RECREIO — Companhia de 


ars Annabella; “No mundo dos 
«Soeretas é pevicias (do “Theatio | aporte Mô, 1º;  emogvetos “pan 
e 92 horas — “Oleré, quem tasmas", Fox News e Therezo- 
brinca”, ne E | polis pittoresco, nac. 7 
— RIVAL =. Companhia de Co-'| = AMERICANO - Tel. 270080 — | +” 
medias Palmeirim-Cecy — A's 20) A Baróneza e o Mordomo", com 
e 22 horas — "Simplicio Pa- 


cato”.' à 
CINEMAS 
CINELANDIA 

— ALHAMBRA - Tel. 42-0157 — 
“Mocidade .Gloriose”. com Jim- 
my Durante e no palco, ás € € 
s horas é 30, Show do Casino 
Atlantica com os Berry Brothers. 
— BROADWAY — Tel, 22-78 — 
“Aprenda « sorrir". com Dick 
Powell e Fred Wearing. 

— YMPERIO — Tel, 420003 — 
“Sonho de Moca”. com Shirley 
Temole e Gloria Stuart. 

— METRO — Teleph. 22-0490 — 
“anrovelte a mocidade”, com 
Lewis Stone, Cecilla Parker e 
Mickey Rooney e “O Morto Vivo” 
com o Gordo eo Magro. 

— ODEON — Telenh. 42-0053 — 
“Tinha que ser tua”, com Joan 


e 


BANGOU' — “Emile Zola”; 
Seus e gui na as rei do ini cportnrhado res Pa 
ms — . 42-0050 — | prados" (série); “ 
-“Gesaremos amanhã”, com VI-| nal, RENAS AME 8 


ctor Mac Laglen, 
— PATHE' PALACE = T. 42-0034 
“Até varece doenca”, com Pres- 
ton Foster e Sally Elllers. “AN 
Bahá”. desenho, “A voz do mun- 
do” e Film Nacional (D. F. B.) 
PLAZA — Teleph, 221097 — 
“a 84 esposa de Barba Azul”, 
com Gary Cooper e Claudeite 
Colbert. 
— REX — Teleph. 42-M00 — 
“Segredo dos jurados", com Fay 
wrar e Larry Crable. 


CENTRO 
— CENTENARIO — T. 4-2 — 
“cjub dos soltefrões", com Jane 


Withers: “O amor é uma dell-| “Madame Walewska": “Not 
ela”, com Alice Faye; “Mysterio | do ria”; “Jornal Nacional” e De 
ma serraria”, desenho; Lagôs Ro- | senho, 


drizo de Freltos e “Ameaça da 
Selva”, 6.0 e 7.0 eps. 

— ELDORADO — Tel, 42-0082 — 
“so prislonniro de Zenda”. com 
Ronald Colman. “O meroplano st- 
mistro". com William Gargan. 
Etlrenito da Gaven de 1938 e 
-— FTORANO — Tr], 48-2891 — 
“Cupido & moleque teimoso”. com 
Trene Dunne: “Em niena batalha” 
com Jahn Wavne; Condor Film n. 
8 e “Tadio Patrulha”, TO e 8.0 
episodios. 
Co— GUARANY — Tel, 

"Comedia dos accusados", “Re- 
portamem de saentue” (imp. até 
to annos e “Enhinson Crusoé”, 
1º n 20 episndios. 

— IDEAL — Teloph. 42-M085 — 
“pisenen soh palavra”, com In- 
zerhorn 'Theek: “O corncão man- 
da”, com Jenn Perker! “Fox- 
News": “Cinedia-Jornel”, nac, 
— YNIS — Telenhone 47-0047 — 
“cnlumnte”. com Clive Brook; 
“atorrissevem forenda”,. com Es- 
ther  Balston; “Aurora Film 
n,0 8” e “Dick Tracy, o deto- 
etive”, 20 e 30º episodios. 

— LAPA — Trelenhone 22-2543 — 
“Odette”. Francisca  Bertine; 
“Cinso a mero”, Angelo Musco, 
e “Oolmeles de Maralós”, 

— MEM DE SA" — Tel. 42-0140 = 
"Os tres magos de slegria”, com 
Irmãos Ritz; “Cowboy cantor”, 
com Gens Autry: Cínedia Jornal 
e “amença da Selva”, 8.º e 9.0 
episodios. 


22-8448 — 


— METPOPOLE — 'T. 22-28 — 


“Vogas de Nova York”, com War- 


“A Baroneza e o Mordomo”, com 


Annobelia; “Idolo de barro” com 
Buck Jones; Arte, cultura e tra- 
dições n.º 14 e “Radio Patrulha”, 

D.O0 e 10.0 eps. - 
— APOLLO — Telenh, 28-51) — | | 
“Não me queíres tanto”, com Si- 
mone Simon; 
bras”, com Bob Custer; 
tura e tradições n.º 15 e “Radio 
Patrulha”, 1,0 e 2.0 eps, 

— ATLANTICO — Tel, 27-0081 — 
“Aruanã”, 
“O azar de 
“Fox-News". 

— AVENIDA — Tel. 


| 
“La Bohême", com Mertha Eg- 
gorthe; “O cão e o osso", de- 
senho, “Film-Jornal n.º 60, e 
“Dick Tracy, o detective” (ma- 
. 


“Terra dos Deuses”, 
Desenho, 


— BEIJA-FLOR — Tel, S9.R174 — 
“Calumnlas”, 
“Caçada aérea", com Barton Mac 
Lane: 
“Amenca da Selva”, 140 e 150 eps. 
— BENTO RIBEIRO — 'D - 
do fe He a s Ca 
gney e Evelyn Dawn: “ - 
ras da férm" e ação 
soé”, 
je BRASIL — Teleph, 28-2012 — 
Cupido é moleque teimoso”, com 
Irene Dunne; 
hermitão”, com "George Bancroft; 
Povo e governo” e “Amesnça da 
Selva”, 120 e 13.0 eps, 

— BRAZ DF PINNA - T, 48-738n 


— CATUMBY — Tel. 2272-3681 — 
“O mundo ensinou-me mn. matar”; 
“Loucuras collegines"” e 
Brasil x Polonta”. 

— CAVALCANTI — T. 29-8088 — 
“Pequena clandestina"; 
de morte"; 
e 10.º eme. 
— D. PEDRO — Tel. 48.614 — 
O pequeno inferno"; "O grande 
motim" e “Robinson Crusoé”, 5,0 
e 69 enisodios. 

— EDISON — Teleph. 29-4449 — 
“Não me queiras tanto”, com Bl- 
pi Simon; “Vencendo pela ra- 
Jornal e “Ameaça da Selva”, 10.0 
e 11.9 eps. 

— ENGENHO DE DENTRO — 
20-4136 — o ja 
perador"; 
“Imperio submarino”, 
episodios o “Jornal Nacional”. 
— ESTACIO DE SA! - 42-0817 —-= 
“Idyllio cigano": 
vontade” 
tétas); 
e “Robinson Crusoé”, 9.0 e 10 
episodios. 

— FLORESTA — T, 2926-6257 
“Marujo intrepido"; “Os guerret- 
ros da Marinha; Fox Jornal; Jor- 
nal macionel e Desenho. 
— FLUMINENSE — Tel. 
“Soinião, o Africano"; 
de Hollywood”, 
“Na casa dos Insectos”. desenho; 
“Filmando Museus”, nac. 

— GRAJAHU! 
“Será tudo teu”, com Madelene 


J, 





q mem à pe 


TAXA D'AGUA 


Cobrança do 5.º 
districto 


Termina no proximo dia 10 e 
cobrança sem multa da taxa de 
penna d'agua do 5.º Districto, que 
comprehende as ruas situadas 
nas seguintes zonas: 


Alegria — Bemfica — Cajú — 
Cancella — Derby-Club — Enge- 
nho Velho — Haddock Lobo — 
Ilha do Governador — Jacaré — 
Mangueira — Mariz e Barros — 
Mattoso — Pedregulho — Trla- 
gem — São Christovão e São 
Francisco Xavier. 


DM 











visitei, me foi reservado pela 
imprensa, a qual me pediv que 
lhe transmittisse, sr. presiden- 
te, as melhores saudações. 
Hugh Gurney, embaixador da 
Grã Bretanha”. 





















DIARIO DE NOTÍCIAS 











DIARIO ESCOLAR 


—— e—— esmero pe e e e 


Collegio Militar do 








Competição nautica no 











—=- = 


horas, Portos de mar — A's 14 





ê R | A horas. Res'stencia — A's 14 ho- 
Rio de Janeiro Gymnasio Vera-Cruz | ss. 
: Dia 9, amanhã, realizam-se ; 
Previne-se aos paes e respon- lim virtute de se encontrar em Physica, 3º — A's 9 horas, Gco- 
saveis, que faltaram ás auúlas| um periodo de reorganização, v| logia — A's 14 horas. Elem, Ble- 
theoricas du dia 5, os seguintes | Club de Regutas Guanabafa não | strotechnica — A's 14 horas, Ap. 
alumnos : | poude aceeitar o convite da Athle- ndustrines — A's 14 horas. 
104 — 109 — 112 — 170 — 200! tica Vera-Cruz pasa competir num 
210 — 226 — 230 — 231 — 276 | torneio de natação, A commissão organizadora das 
28» — 300 — 301 — 312 — 322 Desta fórma, a Athletica Vera-| aolemnidades de formatura dos 
368 — 370 — 406 — 409 — 432, Cruz promoverá uma competição | engenheiros de 1938, avisa a todos 
AST — 494 — 500 — 505 — 546 | entre os seus nadadores, com pro | os collegas do 5º anno que a elei. 
567 — 669 — 575 — 589 — 593 | vas abertas para todos- os clubs ção para orador, paranympho e 
609 — 623 — 633 — 644 — 658 | du Liga de Natação do Rio de| homenagendos, será realizada no 
662 — 691 — 717 — TES — 784 | Janeiro, proximo dia 11, ús 13 horas. 
788 — na == ao = — pa , Esta competição será patrocina- Esc 
874 — =. BBB -—=— 4 — W45º da pela Liga de Natação do Rio sa i : 
1090 — 1092 — 1105 — 1178 de Juneiro, que cvontrolará todes Rear gi diante san sn 





CAP. JOSE" LOPES 
DE CASTRO 


Angelica Marti- 
nho Lopes de Cas | 
tro, dr. Alvaro Lopes! 
de Castro e filho, a 


H O 


Francisco Segadns 

Vianna, sua senhora 
Hercilia de Castro Segadas 
Vianna e filho, Cecilia Lopes 
de Castro e Irmã Maria Eme- 
renciana O. P. agradecem 
penhoradissimos, ás manifes- 
tações de conforto e amizade 
recebidas pelo fallecimento do 
seu amantissimo esposo, pae, 
sogro e avô, JOSE' LOPES DE 
CASTRO, e convidam os seus 
amigos e parentes para as 
missas de 7º dia, que serão 
celebradas: em Petropolis. ás 
9,30 horas na segunda-feira, 
1 do corrente, no altar-mór 
da matriz local e nesta cidade 
ás 9,30 horas de terça-feira, 
12 do corrente no altar-mór 
da matriz da Candelaria. 
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vem o amor”; “Saratoga” 


JOSE" — Tel, 42-0552 — 


"VYnlle das som- 


Arte. cul- 









com Fritz Duchene; 
Sherlock”, comedia, 


28-00 — 


Jornaes e 


com Clive Brook; 


A amizade chilena e 


com James Ca- 


“Robinson ' Crit- 
9.9 e 10.0 episodios. 


“O dinbo fez-se 


0 


"O Jogo 


A “Ameaça 
“Jim da Selva”, 9,0 
e “Jornal Nacional”. 


com Buc Jones; Clnedia 


"Os castiçães do im- 
“Vive-se uma só vez”; 
9,0 e 10.0 


“Sirvam-se á 
(comedia pelos 3 Pa: 
“Quatro dias de terror” 
Rd 


28-1404- 
“O ceron 
com Ler Tracy; 


— Tel, 28-208 — 


Não... 
ouso dizer onde se 
acha o Didúl!.., 


Aquelle não me pisará os 


| ; CATHARINA, QUE É 
« DA LATA DE ESPI- 


Ku 
não!,.. Não o 


Mas nós pre- 
; cisamos sa- 
1a é ber, che- 
fe... 





PEQUENAS TRAGEDIAS LON 


o e E pg ea 


E Iz 


e indo 
callos, outra vez tão 
depressa, Thereza. !... 


MARINHEIR 


Céosil... 
sem pensar!.., 





dad a Emo com Tiness ria Fox News; Film Jornal 

o o. “O Shelk”, com Ramon | n.º 67 e “Radio Patrulha, 3.0 ce | “Entre ladrões", “Ameaça da Nengle; “Aqui eu sou o galo”, 
Novnrro. Fox News. Fortaleza for- | 4.0 eps. Selva” (serte); “Urso ballarino”, desenho; Milho, mamoma q al- 
an! no 4, Escola de passarinhos | — GUANABARA — Tel, 26-(81M | desenho e Jornal. * gadão. nac. e “Radio Patrulha”, 
e Padio Patrulha”, 9.0 e 1090]“O Prisioneiro de Zenda",E com | — MODELO — Teleps. 2-INTR — | 7,0 e 4.0 eps. "Mayerling": “Acon- 
>":endina. o Ronald Colman: Fox News: “Ata- | "Rainha Victoria”, com Anna teceu em Hollywood” e Jornal nac. 
[A OPERA — Tel. 22-08 — | lnfas de fronteiras”, nac, ramount News"; “Paginas sono — MODERNO — T. 4201107 — 
au es dó Passado” e Folia a e HADDOCK LOBO — T, 22.8670/| ras n.º 12º nacional. | “Entre a honra e n lei"; “Neta 

m Pp O grande Garriok": “Amar não | — MADUREIRA — Tel. 20-2850 — de um ex-bandido” e "Jornal! 
(RBot tr nada ii eh " e “Brasil x Tche- po Pa q Pei com a | uncional, 

IM - A a enle; “A cilada”, com Pau = N — "Fel, 26-0072 — 
m go WD o dar a ay HELIOS — Tel. 48-0008 — | Kelly, “Miau-Film n.º 18", e “A | Pro ug pia Balem" ldless 
ea NSE — Tel, 22-0123 — | “Lefitte, o corsario”, com Pre-| sorte de Tim Tyler", 30 e 4.0 | o seductora”, 

; tema Walewsia e “Contfis- | dric March; “O mysterio do ca- | episodios (solrés). | — ORIENTE — Tel. 3M.0010 — 
sn ulher”. baret”, com John Barrymore; | — MARACANA — Tel. 48-1D10 — “Almas no mar”; "Jim das Sel- 


— PATIE' — Teleph. 42-0093 — 


“Limpador 


de vidraças", dese- 


“Será tudo teu”, 


com Madelel- 


“Anto”, com Marleno Dietrich nho Popeye: “Progmento do Ric” | ne Carroll! “A arra: vas”, 0.0 e 10.0 eps. e Jornal 
viva , , q ' menda da vi- ; 

Reich pi Rega ig e genti bd Dou- | (Urca) e “Ameaça da Selva” 8.0 | ctorin", com Scott Collon; “Pa- | use VICTORIA — 4M-MOM 
ichard Enche a nana Mupiee. e CA ea vp gode do fantasias, desenho; Notl- * rreidi"; “Vamos ao prado”: 
“Mustenturas” (desenho Popeye). | “Anjo”, com Marlenc Dietrich: | — MASCOTTE — Tel. 20-01 — clonar aii bl, Dios Mo 
ler do din e Nacional (D. “Muslcaricaturas”, desenho; “Pa-| “Confissão de mulher”. “A's por- — PARA TODOS - T. H-40t — 
- POPULAR Tel. 43-1851 vante' e “O Jogo Brastl x Tche-|tas de BShanqhal” e Brasi) x “Princeza Bohemia”. com Gini 
Ri ir ÃO av pic Brant) x Ttnlia”. Teheconlovaquia. Enurel-Olivor Hardy; "Batalha 
O Tufão": “Mania de Holly- | — JOVIAL — Telenh. 29-M05S — | — VER — Teleph, 29-1224 — em segredo” Kate Von NA 
moon" e “Confissão da Mulher”. “Anjo”, com Marlene Dietrich; | “Socegs irão"; “Captiva e capti- Pi ia Pa e 4 


Ry:; “Porturbadores dos prados” 





ms À À HAM 






AMASSEI-LHE 


Eu comi-os, 


1197. Uaiver dad 1 Paes Leme, a Congregação convo- 
A ás aulas práticas, os de ns.: niversida q] | cada para hontem, ficou transfe- 

101 — 108 — 191 — 298 — a | a do Bras rida para hoje, ás 16 horas. 
De OO — AGR > BIT — 887 NHARIA . Historia das Sciencias 
838 — 850 — Bh3 — 866 — 877 Provas parclaes O professor Venancio Filho rea- 
949 — 969 — 981 — 1083, Renlizam-se, hoje, as seguin-| liza, hoje, a ultima conferencia de 
testes ai c Ttes: uma eerie subordinada no titulo 

Chimica organica — A's'9 ho-| acima, 

ras, Medidas electricas — .A's 9! O local da mesma é na séde 





o RR É 


APRESENTADOS NO 


DHO 





me mm 


e pe A 





J E ORM 0 J El 


BERRY BROTHERS 


do CASINO 
ATLANTICO 


Tela: O film da Columbia 


Olhe, damos-lhe todas 
essas contas e bu- 
Jigangas, se você 

contar... 


€xor MSM King Prajures Egndicate, Ino. World rights qoserved 


JUGAES 





GASPAR, DE 


AS QUEM FALA 


BITACULASL.,, 


tam 
S 


1) /) | 


Mocidade Gloriosa com JMMY DURANTE 


CHICO VIRAMUNDO — A famosa patrulha de marfim 




















ACÇÃO CATHOLICA 
MASCULINA 


Cursos de formação 


Com grande frequencia vio 
prosegulndo os cursos mensaes 
de formação para membros da 
Acção Catholica Masculina, na 
séde dessa instituição, á Praça 
15 de Novembro 101, sobrado, 


Esses cursos mensaes terão lo- 
gar ás segundas, quartas e sex- 
tas-feiras, das 17 às 18 horas e 
serão inteiramente gratuitas. 

O curso deste mez, a cargo do 


Prof. Dr. Luiz Augusto do Rego 
Monteiro, iniciado nesta semana, 
comporta ainda matriculas que 
noderão ser feltas na séde aci- 
ma, em todos os dias uteis, dar 
13 às 18 horas, 


DM 


2 





da Associaçau dos Artistas Bra- 
silenros, no Palace-Hotel. 


A palestia, que será irradiada, 


começará ás 17.30 horas, sendo | de mesma 


SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1938 





is ama o 


ABANMENTO DE PREÇOS DE 
PASSAGENS 

Fol concedido pelo director da Cen- 
tral, a pertir de hontem até a pro- 
ximo dia 15 do corrente o abatimento 
de 50% nos preços das passagens de 
Ida e volta, calculadas sobre duas pas- 
sagens simples, de qualquer estação dm 
Centrn! do Brasil até ao entroncamen-= 
to da Leopoldina, pera os ngriculto- 
res que se destinarem a Viçosa, em 
Minas Geraes, afim de perticiparem 
da decima semana dos fazendeiros, 8 
renlizar-se de 11 a 16 deste mez, na- 
quelia cidade, Or interessados deverão 
apresentar provas de que são agri- 
cultores, tendo -ns voltas validede no 
entroncamento da Leopoldins at? o dia 
19 do corrente. 


A BEM DA DISCIPLINA 
O director, por acto de hontem, de- 
múttiu, a bem da disciplina, o iInves- 
tigador Helvio Barjona de Miranda, 
em virtude, do resultado do Inquerito 
a que respondeu o mesmo funccionario 
perante a commissão nomenda 
NA CAIXA DO PESSOAL DO 
MOVIMENTO 
A Calxa do FPesson] do Movimento 
dn Estrada de Ferro Central do Bre- 
sil solicitou autorização no director 
ferrovia para depositar 





de esperar-se numerosa e selecta | mais setenta avolices de um conto de 


assistencia, 






A 








réis, cada ume, no Thesouro da Es- 
trada, para gerentia de flanças com- 
cedidan aos novos associados da refe- 
rida Caixa. . 

A RENDA DO DIA 

Fot de 552:3738600 n renda do dia 6 
do corrente dn Gentrei do Brasil, ha- 
vendo este anno um neerescimo de rs. 
745:789$300 sobre lgwn] dotn de 1937. 

ABALROAMENTO ; 

A locomotiva n.º 671, conduzida pelo 
machinista Manoel Eulelio, ne estação 
de Belém, no fazer a travessia do ar- 
mezem para o triangulo, nbalroou a 
locomotiva n.º 454, dirigida pelo mê- 
ehinista Manvel Couto, que está fôrn 
do marco. Serão punidos os dofs ma- 
ehinístas, conforme deliberação da DI- 
rectoria da Central do Brasil e de 
necordo com o que ficar apurado no 
Donde mandado instaurar a res 
pelto. 

ARRECADAÇÃO DE MADUREIRA 

A renda do estncão de Madureira, 
no mez de junho, attingiu a 319:7288500, 
sendo de bilhetes de pnssagens vendi- 
dos 199:4408100, tendo passado pelo 
respectivo torniquete 637.459 passa- 
geiros. - 

SERVIÇOS DE ANHUNCIOS 

Para evitar rocliamações decorrentes 
de informes incompletos relativos a 
serviços de annuncios, rucommendou o 
director que os interessadns sejam en- 
caminhados & Empresa Edal, nos se- 
guintes endereços: Rua General Cama- 
ra n.º 64, 6,0 andar, no Rio de Ja- 
neiro; Pateo do Collegio n.º 3, 10.9 
andar, em São Peulo. e Avenida dos 
Andradas n.º 340, em Bello Horizonte, 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

O sr, Waldemar Luz, director da 
Central do Brasil, despachou hontem, 
os seguintes requerimentos: 

Arnaldo Preuss Compareça so 
Berviço Central de Communicações; 

A. Thum & Cla, Ltda. — Compa- 
teça no Serviço Central de Communl- 
cações; 








Guiomar Fernandes Pinheiro — Com 
pareça ao Serviço Central de Commu 
nicações; 

Bul America Terrestres Maritimos a 
Accidentes — Pnque-se & presente rs- 
clamação por conte da R. M. V.; 

Ephigento dos Reis Indeferido, 
por estarem caros anreha inscripções 

candidatos a emprego; 
joe wandencolck Dubrasil Riciga 
— A* vista das informações, mante- 
nho o despacho de 24-9-37, no pro- 
cesso mn. 97510-37, pelo qua) foi inde- 
ferido o pedido anterior do reque- 
nte; 
Devia Moreuw — Indeferido, por es- 
tarem suspensas as admissões, é resd- 
issões; : 
Geraldo pereira Bretas — Indefo. 
rido, por estarem suspensas As fins 
cripções de candidatos à emprego. 

Adhemar Abrahim Neccuzi — Deto- 
rido, de accordo com as informações: 

Valentim Luchezzl — Pague-se & pre- 
sente reclamação por conta desta Es- 
trade, conforme perecer do Trafego: 

'3. pereira Irmãos & Cla. — Defe- 
rido, a título precario, correndo todas 
as despesas por conta dos requerentes. 

Lulza de Souza — Deferido: 

Amaral & Cie. — Restltue-so por 
“Deposito” a importancia de 4938000. 

Carmosina Alves Fantint — Indefe- 
rido, por estarem suspensas 85 ad- 
missões; ; 

Francisco José Gonçalves — Compã- 
reçn no Serviço Central de Communt- 
cacões: 

Gustavo Roevenstrunk — Pague-se & 
presente recltémação por conta desta 
Estrada, conforme parecer do Trafego. 
Grnrroindo Pereira do Nascimento 

Indeferido, por estarem suspensas 
us inscripções de candidatos a em- 
rego: ; 
Jovelino Luiz de Silva — Deferido; 
S, A, Cortume Krambeck — Defe- 
rião, nos termos das condições ANnCXAS. 

Paimyra Suranço — Deferido; 

Prodnctos Mineraes Ltda. — Torno 
sem effeito 0 ay de 12-7-97. Can- 
cele-se 8 gula k 

Manoel Rodrigues Dias de Souza — 


Deferido: 

Marciano Pereire de Souza — Com- 
parece ao Serviço Central de Commu- 
nicações. 


José Alchome du Rosa Braga — De- 
ferido, 4 vista da informação da The- 
sonraria: 

Lourença Carine — Compareça as 
Serviço Central de Communicações; 

Pedro Toscano de Britto — Compa- 
reça no Serviço Central de Commu- 
nicações. 


Casimiras 


Só UMA CASA: 


e 
é 
” 


159, R. ROSARIO, 159 











Outras aventuras de Ohico Viramundo (Tim e Tok) são publica- 
das, em côres, pelo “Supplemento Juvenil”, ás tergas-feiras. 
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4 
) 
Vocês vão & ter- Al 
ra dos Locojas, ? 
no Vale da 













Peruma de 


Didúl 


X' a respeito do galo, 
cujo retrato estava na 


geveta do 
tollette!... 


EN Hein?l... no 


pinafres do 
mar!,.. 


| 
4 









Lá, vocês 
echarão o 


Você encon- 
trou-0?.., 


como uma folha 
quando nos dise 
se adeus!,.. 


——— eme 







Outras aventuras do marinheiro Popeye são publicadas, 
em côres, pelo “Supplemento dJuvenil”, aus sabbadus. 


emp ms 





RA O e 


O chefe tremia = 


DECERTO!... E' O SOBRINHO 
CORONEL! VEIU PEDIR-ME 
UM EMPREGO; E EU DEI-LHE, 
LOGO O QUE 
FAZERL.. 


STES ESPINAFRES MARI- 


E 
NHOS, DELICIOSOS, PODEM 
SERVIR-LHE, MEU 

AMIGO... 


Lyman Young 


O Didú é, decerto, 
ima especie- de Deus, 
















para essa gente, 
Chico!... 









MEU DEUS!... 
VOU DES- 
MAIAR !... 















Aee, 
FTTOMORROW., 


Por E. € Segar. 















(13.2 e complemento) final, 
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“Defensor Impune”, com 








Fa 











tado de conservação em que se eu- 


CENT ITR PET é 


A runs Cuntidio Maciel, na Avenida Suburbana, quasi no Largo 


dn Abolição, está completamente 


não ha eslçamento nem esgoto e o trafego de vehículos se torna quasl 
Quando fixamos o aspecto acima os seus moradores nos 
solicitaram que appelliassemos para & Munlcipulidade, o 6 o que ora 
fpzemos, no sentido de ser procedido, pelo menos, o nivelamento da ria. 


Impossivel. 


Com a Limpeza Publica 
671 POR ONDE ANDA O LI- 
XEIRO ? — Os moradores 
da rua Uberaba, em Grajahu' re- 
clamam contra o lixeiro que faz 
a collecta local, pois o mesmo já 
não apparece ali ha cerca de qua- 
tro dias. 
672 TAMBEM HA QUATKO 
DIAS... — A mesma quel- 
xa fazem os moradores da rua 
Barata Ribeiro: o sr. lixeiro faz 
de conta que não existe aquella 
via publica e leva tempos que 
não dá um ar de sua graça... 
Agora, ha quatro dias mão appa- 
rece... 


Com a Central do Brasil 
673 TRENS... FÓRA DA LI- 

NHA.., — A queixa parte 
dos moradores dos suburbios ser- 
vidos pela linha Rio Douro, Esses 
trens, além de não apresentarem 
a minima hygiene e de não terem 
luz, andam completamente fóra 
da linha, isto é: não obedecem 
e nenhum horario. De manhã, 
por exemplo, passa uma composl- 
não em Pavuna, às 6,45 horas. A 
seguinte sá vae passar às 7,35 e 
assim por deante.,. Em Francis- 
co de Sá os carros são escassos 
e tambem não têm horario, 


Com a Directoria de 


Obras Publicas 
674 SEM CALÇAMENTO — Fe- 
dem-ngs leltores que rest- 
dem à rua Uberaba, em Grajaho. 


chememos a. attenção da repartt- 
ção compete fbxa o. pessimo ;&s-. 


contra a referida via publica: não 
sómente falta calçamento, . como 
ainda existe ali uma valla infe- 
ota, cujo mão cheiro ninguem 
nôde supportar, *! 


'Com a Directoria de 


Mattas e Jardins 
675 CRESCERAM MUITO, — 

Cresceram demais as arvo- 
res que enfeitam a rua Alice de 
Figuetredo, no Riachuelo. E' eseu 
a reclamação que nos trazem ot 
moradores locaes, chamando a at- 
tenção de quem de direito para 
o descaso em que as mesmas se 
encontram, sem poda, nem o mi- 
nimo cuidado... 


e e —————— cat doeieeeettttr 


Com a Policia | 
676 DESOCCUPADOS... — Hs-' 

creve-nos um leitor residen- 
te & rua Noguelra, pedindo, por 
nosso Intermedio, providencias & 
Policia, mo sentido de ser prohi- 
bido o ajuntamento de desoceupa- 
dos que infestam aquella via pu- 
blica, principalmente nas proximl- 
dades dos ns. 69, 72 e 73, Esses 





dido com o maximo prazer. 
Renove suas reclamações 


ze dias após a sua publicidade nesta secção, não tenham 
autoridades competentes. 

Para maior facilidade, o leitor, quando repetir uma 
reclamação, deverá alludir ao numero de ordem com que 
a mesma já tenha sido publicada, 

Agua mole em pedra dura... 


sido attendidas pelas 





Um auto-caminhão imprensado 
entre dois bondes. 


QUATRO FERIDOS NO DESASTRE 


A's 8,30 horas de hontem, seguia 
pela rua Marquez de Abrantes O 
auto-caminhão mn. 11060, carre- 
gado de arela e dirigido pelo mo- 
torista Daniel Ferreira, que tt- 
nha Antonio dos Santos como aju- 
dante. A certa eltura, na esquina 
da prata de Botafogo, O motorista 


Tomou lysol e morreu 


O motorista Sebastião Augusta 
te Almeida, de 29 annos, morador 
á rua Gago Coutinho sem numero, 
por motivos ignorados. ingeriu to- 
do o comteúdo de um frasco de ly- 
sol. na ruas Bento Lisboa, esquina 
da rua Silveira Martins. : 

Uma ambulancia da Assistencia 
Municipal compareceu do local € 
transportou Sebastião para o Poz- 
to Central da prasa da Republica, 
ondo elle falleceu ontes de ser in- 
ternado no Hospital de Prompt 
Soccorro, 

A policia do 4.º districto tomou 
conhecimento do facto « nada en- 
contro em poder do uuicida. que 
ac achava sem paletot, 

O cadaver foi removido para O 
necroturio do Instituto Metico Le 
ga). 





à em 
Utilize-se desta secção, vehiculando, por intermedio do 
SEU: JORNAL, as suas queixas e reclamações. Telephone 
para 42-2910, ramal 12, a partir das 16 horas, e será atten- 








abandonada pela Prefeltura. Al 


individuos passam horas e-noras 
jogando cartas e outras “diver- 
sões” prohibidas, soltando palá- 
vrões e fazendo toda a especla 
de agravos às familias locaes que 
já nem podem chegar às janelas 
ou sahir à rua, 


Com o Ministerio 


do Trabalho 


677 PAGUEM AOS TAREFEI- 
ROS — Os tarefeiros do Des 
partamento Nacional do Trabalhou 
escrevem-nos pedindo, por nosso 
intermedio, providencias áquelte 
Ministerio no sentido de serem pB- 
gos os seus vencimentos, que ja 
não recebem ha tres mezes. Leru- 
brem-se as autoridades compe- 
tentes que elles ganham 3005000 
meénsaes, com familia a sustentar. 
E que os fornecedores são regl- 
mente um facto, têm existencia 
real, e tambem não gostam de €s- 
perar... , 
HORARIO ABSURDO : — 
678 Escrevem-nos: 

"Peço a publicação da seguinte 
queixa, relativa aos trabalhos que 
o Serviço Hollerith contractou 
com a Prefeltura para entregar 
dentro de curto prazo. 

"rrata-se de um absurdo que 
de certo o prefeito ignora e O 
Ministerio do Trabalho ainda não 
enxergou. Na Felra de Amostras 
(Pavilhão de São Paulo), está em 
funccionamento uma dependencia 
do Curso Immobiliario, Pois bem; 
ali as moças e senhoras, muitas 
destas com [filhos menores para 
culdar, são obrigadas a um tra- 
balho “nocturno de 8 ás 11 horas 
(20 às 23 ns.) diariamente, sem 
excepção até do sabbado. Dize- 
mos obrigadas, porque, sr. reda- 
etor, o regimen alt é do “erê ou 
morre”, isto é, ou comparecem, ou 
estão na lsta negra. Dessas ser 
nhoras, mães, que precisam do 
trabalho honesto, elgumas resi- 
dem longe; deixando o trabalho 
ás 18 horas, a elle têm que re: 
tomar 4s 20, para sehir Ás 29”. 


Com a Inspectoria 
do Trafego 


679 INSPECTOR CAMARADA... 

Escreve-nos um leitor 
pedindo-nos publiquemos O seu 
protesto contra a attitude do ins- 
pector de vehiculos que estava 
hontem &s 20 horas de serviço na 
esquina da praia de Botafogo com 
a rua Voluntarios da Patria. Uma 
Hmouslhe parou durante muito 
tempo no meio fio daquelia es- 
quina, com grave risco dos ptn- 
gentes dos bondes que passavam 
rentes à mesma. E o leitor estra- 
nhou que isso tenha occorrido na 
presença do referido Inspector que 
não tomou providencia alguma... 


sempre que, dentro de quin- 


forçou a passagem do seu vehi- 
culo entre os bondes 180, da 1l- 
nha “gardim-Leblon", dirigido pe- 
lo motornetro n. 7348 e “Ipane- 
ma-Tunnel Novo", n. 607, que tra- 
fegavam em sentido contrario, O 
resultado da Imprudencia não tar- 
dou, pols o auto-caminhão foi im- 
prensado pelos bondes, ficando fe- 
ridos o ajudante do caminhão, no 
braço esquerdo; Zilda Benta sil- 
va, moradora na Estrada Porto Ve- 
ho n. 210, na perna esquerda; 
Aurora Fernandes Valle, residente 
& rus Baptista des Neves n. 221. 
no braço direito e o motorista 
Daniel Ferreira, domiciliado á run 
Jose Alvarenga n. 120, em Caxias, 
no braço esquerdo. Zilda e Aurora 
viajavam no banco da frente do 
bonde “Ipanema”. Todos recebe- 
ram curativos na Assistencia € Te- 
tiraram-se por se tratar de ferl- 
mentos de pouca importancia. O 
motorista foi levado para e dele- 
gnela do 2.º districto, onde se 
acha aberto o competente Inque- 
rito. O motornetro do bonde “Ipa- 


nema-Tuknnel Novo” fuglu. Flo-| “causa - mortis”, 


dido Ferreira. quo levava um ra: 
da sob o primeiro banco do bon- | 
de 607, tese o appurelho comple- 


mento inutliizado. 
































































SEGUNDA SECÇÃO 


Aggrediu o jorna! 
o picotad 


ECT) 





or 


O CONDUCTOR DE TREM EXIGIA QUE O AUXI 





+ 


O jornaleiro Moysés Salles, 
munido da necessaria chapa 
fornecida pela Central do Brasil 
e que o habilita a exercer sua 
profissão dentro dos trens, via 
java, hontem, às 12 horas, no 
trem U, 8.224, de Bangu”, 
quando, entre as estações de 
Oswaldo Cruz e Madureira, 
delle se approximou o condu- 
etor de serviço no electrico, U 
qual lhe pediu a sua passagem. 
Moysés lhe respondeu que es- 
tava vendendo jornaes — exhi- 
bindo para proval-o o volume 
de periodicos que trazia a tira- 
collo estando habilitado a 
viajar sem o competente bilhe- 
te. O conductor, porém, nao 
se conformou com a justificati- 
va e. exigiu que o rapaz des- 
cesse na primeira estação, Hou- 
ve em consequencia uma acalo- 
rada discussão, no auge dn 
qual o conductor de trem ag- 
grediu o jornaleiro com o 
picotador de bilhetes que trazia 
comsigo, ferindo-o no rosto. 
Varios passageiros protestaram 
contra o gesto do Ífunccionariv 
da Central. Surgiu então o che- 
fe de trem, Dionysio José Viei- 
va — P. D. ]. de 1º Classe —: 
que tomou o partido do seu 
collega, pois, a esse tempo, uv 
3º sargento da Companhia Es- 
cola de Transmissão, Placido 
Pudim dos Santos, ja havia 
prendido em flagrante o con- 
ductor. Este, ao ver chegar q 
seu superior, resistiu à prisão, 
dizendo não veconhecer auto: 
ridade no militar e que somen- 
te obedeceria a ordens do chefe 
de trem. O investigador n. 289, 
Emani Nunes Simas, da Se- 
gurança Pessoal, entretanto, 
teforçou a providencia tomada 
pelo sargento, ficando resolvido 
que todos descessem na pri 
meira estação, afim de ser O 
facto communicado à policia. 

O trem, entretanto, só parou 
na estação de D. Pedro II, indo 
todos á presença do agente 
João B. Pereira Pinto. Na 


MORREU DIAS APÓS & 
ATROPELAMENTO 


No dia 2R de junho ultimo: 
quando transitava pela rus Bue- 
nos Aires, esquina da avenida Rio 
Branco, o commerciario Eduardo 
Rodrigues, de 43 annos de idade, 
hespanhol, casado e residente á 
rua Quarta n 233, em Villa Sou- 
za, em Irajá, foi colhido por um 
automovel, soffrendo, em conse- 
quencia, contusão e escoriações 
generalizadas, 


Soccorrido pela Assistencia, a vi- 
ctima retiruu-se, em seguida, pa- 
ra sua residencia, 


Os seus ferimentos, porém, ag- 
gravaram-se e, hontem, Eduardo 
veiu a fallucer, 

Scientificado do facto, o com- 
missarlo Loves, de serviço na de- 
legacia do 44º districto, fez remo- 
ver o cadavcor para o necroterio 
do Instituto Medico Legal, dando 
sciencia do abito ao seu collega 
do 7º distristo policial. 


“ATIROU-SE DO ALTO DO 
PÃO DE ASSUCAR 


Os FUNERAES DO INDITOSO 
MEDICO 


Nao necroterio do Instituto Medl- 
co Legal fol, hontem, necropsiado, 
o cadaver do dr Joaquim de Me: 
deiros, o suicida que se atirou do 


| alto do Pão de Assucar, na manha 


de ante-hontem, conforme noticiá- 
mos 
O trabalho foi renlizado pelo dr. 


Milton Salles. que attestou como 
esmagamento do 


| thorax 
O sepultamento verificou se és 
hores, no cemiterio de 5, João Ba- 
| ptista 


TRARIANDO A DETERMINAÇÃO 


O jornaleiro Moysés Salles, 






















- Jecido com 


são de que foi victima 


novas discus- 
sões, tomando parte nellas va” 


“gare”, houve 


rios outros  funccionarios da 
Central do Brasil, os quaes re: 
solveram durante a confusão 





Queijo, goiabada e troco 
para cem mil réis 


Ao deixar o elevador, o caixeiro foi 
aggredido pelo ladrão 


O telephona chsmoune O negosl- 
onte Joaguim Gonçalves, estabe- 
a “Lelteria Rainha 
do Leme", à rua Gustavo Sam 
palo n. 233, fol attendel-o, Tre, 
tava-se da encommenda de um 
queijo, uma lata de golabade: 
troco para cem mil réis, formulas; 
da, ao que diziam, pelo morador 
de determinado apartamento “do 
4.º andar, do edificio 4 avenida 
Atlantica n. 250. O sr. Gonçalves” 
preparou & encomimenda e man- 
dou leval-a Bo apartamento. Indi- 
cado pelo seu empregado José Ma- 
ria Noguetra, portuguez, com 29 
annos, casado e residente á rua 
Guimarães Natal n. 18. 

Chegando ao referido edificio, 
Nogueira foi de elevador até O 
4.º andar e, ao deixal-o, recebéu 
logo violento golpe de barra de 
ferro, na cabeça. Tombou eo só- 
lo e gritou, correndo em seu au- 
xillo varias pessoas, que perse- 
guiram o audacioso ladrão AB» 
gressor, até segurai-o pouco ade- 
ante do edificio. 














Colhido por autPmOvel 20 
subir em um bonde 


O COLLEGIAL FOI HOSPITALI- 
ZADO EM ESTADO GRAVE 


O menino Sylvio, de 6 annos. fk 
lho do sr- João Siqueira Nobrega, 
residente 4 rua 8. Clemente nº 89. 
& alumno do collegio particular da 
nrofessora Rosa Ermelinda, situa- 
do 4 mesma rua n. 124: , 

Estando seus paes em Petropolis, 
sua ta. irmã da sra- Siqueira No- 
brega, o fazia acompanhar sempro 
de uma serviçal. Hontem, ao sahir 
do collegio, a empregada o seguiu 
oté um poste de parada daquella 
rua, fronteiro no predio n- 130, 
onde fez parar um bonde. Na occa- 
sião em que Sylvio subia no vehi- 
culo, um automovel particular é 
de côr amarella, avançou entre o 
meio-fio e bonde, colhendo o me- 
nino, que ficou gravemente ferido 

O motorista amador proseguiu na 
carreira e o inditogo menino fo! 
soccorrido no Hospital Miguel 
Couto, onde os medicos constata- 
ram estar elle com o cranto:. e por- 
nas fracturados, 

A policia do 8:º districto prendeu 
a empregada e procura O motoris- 
ta responsavel pelo desastre 

Toaquim Bebiano da Cruz, guar- 
da n. 11 do Cáes do Porto, proea- 
rou a Secção de Segurança Pes- 
soal, para pedir garantias de vida, 
allegando estar ameaçado de mor- 
te pelo seu ex-amigo vulgo “Ba- 
hiano”, por havel-o apontado á po- 
lícia do 11.9 districto, como sus- 
peito de autor do furto de um des- 
pertador de sua propriedade. 

O accusado foi ouvido no xadrez 
da referida delegacia, onde negou 
an ameaça: , 














Para estudar o projecto 
de construccão do Mata- 
douro Modelo 


Para estudar os planos de constru- 
eção do Mntadouro Modelo, O sr. Atila 
Sosres. secretario do Interlor do Distri- 
cto Fedesra!, suggeriu ao prefeito Hen- 
rique Dodsworth nu inclusão, na com- 
missão de funeclonarios encarregados 
dosse trabalho, de representantes do 
Ministerio dn Asricultura, dn Escola Po- 
Ivtechntca, do Club dr Engenharia e da 
Associação Brasileira do Imprensa. 


— 


TO TT rem rere ra 






vtanciaido troco 





Rio de Janeiro, 8 


de 


O dt dt quê TA SRT MD 2 04 VS 





de Julho de 1938 ae qi 


eiro com 
bilhetes 


LIAR DE IMPRENSA PAGASSE PASSAGEM, CON- 


(a 




















estabelecida, dar fuga ao con- 
ductor e ao chefe de trem. 
Nessa occasião foi aggredido 
o sargento Edwez Góes Rego 
Barros, 


Levado para a -delegacia do 
2,º districto, disse chamar-se José 
Sobral, ter 42 annos « residir & 
rua dos Arcos n. 43. Confessou & 
delicto. Usou daquelle expediente 
telephonico, para roubar a impor- 
conduzida pelo 
"calxeito. Disse, entretanto, não 
ter o intuito de matal.o, mas 4p*- 
nas de: tonteal-o pará praticar O 
roubo, Fo! autoado e recolhido 20 
xadrez, A victima recebeu cura- 
tivos na Assistencia e retirou-se 
por não inspirar malores cuidados 


o seu estado, l 


£ LEITE CONCORRE 
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DA DIRECÇÃO DA ESTRADA 


annos, residente á rua do Uruguay 


O jornaleiro voltou a Madu- 
reira e apresentou queixa ao 
commissario Lopes, então de 
serviço, sendo instaurado in- 
querito em torno do facto. Ser- 
viram de testemunhas, a favor 
de Moysés, o 1º sargento Re- 
nato Carvalho Dias Pereira, 05 
9ºs. Nelson Pereira Cunha e 
Edwez Góes Rego Barros, O 
primeiro cabo Fauzoli Ferreira 
de Carvalho, o dr. A. A. Vel- 
loso de Castro e o sr. Oscar 
Barreto. 


INGERIU FORMICIDA 


João Ribeiro de Barros, com 40 





n: 782 e corretor de cambio, mos- 
trava-se apprehensivo com o seu 
recente estado de viuvez e hontem, 
em seu escriptorio, á rua da Qui- 
tanda n, 132, tentou o suicidio, in- 
gerindo um pouco de formicida, 

Foi soccorrido pela Assistencia e 
ficou em observação. 


VIGTIMAS DE AGCIDENTES, 
EM NIGTHEROY 


No Serviço de Prompto Soccor- 
ro de Nictheroy foram, hontem, 
medicadas as seguintes pessoas : 

— Osorio Antonio Gorrês, bran- 
co, com 40 annos, casado, con- 
ductor da Cantareira e morador 
& estrada Viçoso Jardim, sem nu- 
mero, que cahiu de um bonde, ns 
Alameda São Boaventura, soffren- 
do luxação escapulo-humeral di- 
reita, 

— Wariley Vianna, branco, fi- 
lho de Gilberto Vianna, com 15 
annos de idade, morador á rua 
Visconde de Itauna n, 276, que 
apresentava luxação de um dedo 
da mão direita, 

— Luiz Gonzaga da Silva, par- 
do, com 15 annos, empregado nas 
officinas da Prefeitura de Nicthe- 
Foy, 
na perna esquerda produzido por 
uma chapa de ferro, 

— Amelia Nunes, branca, com 
10 annos, filha de Manoel Nunes, 
moradora á rua Miguel Couto 
n. 425, que npresentava ferimen- 
to no pé diseito produzido por 





ferro, ? 
— Paulo, branco, com cinco an- 
nos de idade; filho de João San- 


tos Barbosa, morador á rua -Cin- 
co de Julho n. 424, que se feriu 
na coxe direita ao pular um gradil 
de ferro em. sua casa, 


vd PARA AVIDA LONGA 








impressionado com à 
dentada de um cão 


O porteiro da Santa Casa 


Ha tres mezes, o porteiro da 
Santa Casa de Misericordia, João 
Martins, portuguez, com 50 annos, 
residente naquelle estabelecimen- 
to, foi mordido em um dedo da mão 
direita, por um pequeno cachorro, 
pertencente ao negociante Fernan- 
des Alves Guimarães, estabelecido 
com o “Café Guimarães”. na rua 
Santa Luzia mn: 336. Desde então 
Martins passou a se snostrar im- 
pressionado com o facto. receioso 
de ser atacado de hydrophobia, 
embora o pequeno animal não nos- 
trasse estar atacado desse mal, 

A situação nervosa do infeliz em- 
pregado da Santn Casa foi se ag- 
gravando de dia para dia e hontem, 
Martins poz termo á existencia, in- 
gerindo grande quantidade de for- 
micida, em seu quarto, no interior 
do hospital em que trabalhava. 

Deixou duas cartas, sendo uma 
para o chefe do Serviço Funerario 
e outra pare a policia, declarando 
em ambas, sentir-se atacado do 
mal que o impressionara. 


“QUER COMPRAR UM 
BRAÇO MECANICO 


OS. LEITORES DO “DIARIO 

DE NOTICIAS” ATTENDEM 

AO APPELLO DE ANTONIO 
CYRIACO DIAS 


" Antonio Cyriaco Dias, tendo 
sido victima de um desastre de 
trem na Central do Brasil, e 
desejando adquirir um braço 
mecanico, afim de trabalhar 
para sus subsistencia, lançou 
um appello aos leitores do 


da um auxilio. 

Numerosos donativos nos têm 
sido enviados, perfazendo O 
total já publicado de rs. 
2178000 
mil réis). 

Hontem, recebemos para 
aquelle fim humanitario, mais 
as seguintes importancias: De 


(duzentos e dezesete 


C. M., 338000; de R. W.. 
108000; de A, W.. 58000. e de 
Marin Silva Pereira. 5500 


comnletando. assim, a quantia 
de rs. 2708000 (duzentos e se: 
tenta mil reis). 


DIARIO DE NOTICIAS, pedin-! Adhemar de Aguiar, Newton Viei- 


pôz termo á existencia 


A policia do 5a districto tomou 
conhecimento do facto c fez remo- 
ver o cadaver para o necrotério do 
Instituto Medico Legal 


O cachorro que mordeu Martins, 
está de perfeita saude, mas o seu 
dono vae mandar submettel-o ao 
competente exame no Instituto Pas- 
teur 


0 Mo.9 EA SORIEL 


E' notorio que o Centro Lo- 
terico vendeu em 9 de Abril 
ultimo o primeiro e maior 
premio do anno, 

DE 2.000 CONTOS 

Pois bem: indicando o car 
minho que conduz á Sorte, 
vos diremos: 





“Ide à Travessa do Ou- 
vidor nº 9, comprae ali 
um bilhete da Loteria de 
Mil Contos a extrahir-se 
amanhã, dia 9 e aguarde 
confiante o sorteio. O 
numero 9 é reputado co- 
mo indice de fortuna € 
felicidade”. 


VARIAS PRISÕES 


“A policia do 8º districto prendeu 











ra, Antonio Dias da Silva, Antonio 
Corrêa Nascimento o Edmundo jou- 
quim dos Santos, sendo os dois 
primeiros accusados de terem pra 
ticado roubos na alfaiataria da run 
do Rosario n- 136, 1-º andar, en: 
um botequim da estação de Colie 
gio e na Escola 15 de Novembro. 


Os dois ultimos são apontados 
como compradores dos abjectos 
roubados e Antonio Dias, sabe a 
polícia ser tumbem ladrão, compa- 
nheiro de Adhemar e Newton 

Os roubos de que são estes ac 
cusados, montam ao valor de réis 
2:000$000, approximadamente- 
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que apresentava ferimento | 
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Hoje ganham os impares! | 


O professor tinha um tique. Não era ca-. 
paz de dizer uma phrase, sem perguntar: — 
“Comprehendem?”. iz E 
E perguntava com tanta insistencia que 
esse habito ridiculo e ao mesmo tempo irrepri-| 
mivel. já se tornára um motivo permanente de” 
chacota dos seus alumnos. f 
Os rapazes uma vez fizeram uma aposta.. 
Dividiram-se em dois grupos, para jogar nos, 
“pares” e nos “impares”. O jogo consistia em |. 
contar o numero de vezes que, durante a aula, | 
o professor repetiria a palavra “Comprehen- 1 
dem?”. Se, ao terminar a prelecção, o numero 
fosse par os “impares” perderiam e, se fosse. 
impar, ganhariam os “pares”. pi 
Acontece, porém, que o professor foi em 
tempo avisado por um alcositeiro da gaiata . 
aposta dos meninos. E por isso procurou, pro-. 
positadamente, não pronunciar a: palavra fati- 
dica durante a sua exposição. A 
Os alumnos, como é natural, estavam des-. 
apontados, pois, durante todo o tempo, presta-'' 
ram a maxima attenção ás palavras do: mestre, 
sem, entretanto, ter-lhe surprehendido nenhum, 
“Comprehendem?”. 
A hora da aula já se esgotára. Antes de 
dar por terminado, porém, o seu curso, o ca-: 
thedratico levanta-se e, no meio da maior sur-. 
presa dos estudantes, pergunta: —,“Compre- 
hendem? Comprehendem? Comprehendem?”. 
E, depois duma pequena pausa: : 
— Hoje ganham os “impares”!... 
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O CUMULO DO À 
PEZAR 


O dono duma lei- 
taria, por morte da es- 
posa, liquidar o nego- 
cio, para montar uma 
carvoaria. 







se 



















CABELLOS LOIROS 


Todas as cozinheiras deviam 
oxygenar os cabellos, porque 
os cabellos loiros se notam 
muito menos na sopa. 






















A belleza da mulher 1! 
Nos cabellos se apresenta. 
Nos cabellos da cabeça, 

Não nos cabellos da venta... 





NÃO CONFUNDIR... 


«.. um passageiro 
estar mal num banco 
com um mal-estar 
passageiro nas “ca- 
deiras”. 


O DINHEIRO OMNI- 
POTENTE 


Neste mundo corrompido € 
egoista só ha uma coisa que pos 
- ge pode fazer sem dinheiro, 
São as dividas, 


DADOS DAN DO O DANA CON EONAODARSAAANSERAAEESSANAABAROEAASSABAREADALOANSEAEAERNAARA a 


A situação do café na Hollanda, 
durante o ultimo triennio 


O “Boletim Economico” do Mi- des Indias Neerlandezas, e, se A 
nisterio das Relações Exteriores situação não melhorar com a nova 
publica, por informação do con-| politica cafeeira, que em bda hora 
sulado do Brasil em Rotterdam, foi adoptada, acabará cedendo, 
que de accórdo com & estatistica | quanto ao volume, o segundo, los 














annual de importação e exporta-| gar 405 outros palzes americanos, o 
cão, publicada pela Repartição |! aos quaes, quanto ao velor,. já. 0 
Central de Estatistica, o volume cedeu em 1837. Portanto, o Brasil EN 
o o valor da importação de caré| occupa, actualmente, O terceiro A 
na Hollanda foram em 1935, de posto no valor da. importação. ... )- 
614.083 saccas, no valor de 11.115! A reexportação do café brasilsl- DR 
mil florins; em 1936, de 549.095] ro tem decrescido fortemente, -em- e 
saceas, equivalentes 8 9.562 mil, quanto a do de outras procedens . ho 
florins e em 1937, de 653.549 sas- cias augmentou em 1937, com Pe. E: 


lação ao anno anterior, 


O preço médio de cada sacta de 
café reexportado é, seguido a sua 
origem, de 20,09, 22,78 e 28,55 para 
o Brasil em 1995; 36 e 37(- respe- 
ctivamente. Para es Indias Nóst- 
landezas é de 31,68, 27,97 e 26,90. 
Para a America, excepto o Brasil, 


cas avaliaveis em 14.422 mil flo- 
rins. 


Quanto ao valor, O grande au- 
gmento da importação em 1937, é 
explicável não só pela deprecia- 
ção de 19 por cento do florim — 
devido ao decreto de finas de se- 
tembro de 1936, referente ao em- 





bargo sobre o ouro — como tam- é de 22,85, 222 e 27,78. Pará 4 E 
Africa é de 19,79, 30,50 o 28,86. “7 
cadoria, verificada em principios Para outros paizes é de 28,79, 30,06 Eu 
do anno passado. e 54,80. pie E 

O augmento sensivel do volumes Os cafés importados ou reexpote E 
aproveitou a todos os fornecedo- tados com & rubrica de provenien=- ? 
res de café excepto ao Brasil que, cla de “outros paízes” são geral. Ea 


mente de qualidades especiaes da 
America Central e da Venezuela, , 
que all chegam por Intermedio dos ) 
portos Inglezes. E' sabido qua ] 
principalmente as qualidades. de t 
Costa Rica, consideradas finlsel- 

mas, attingem preços elevados aa 
Inglatirra, Dahi a explicação por 

que esses cafés, na Hollanda, quer 
importados ou reexportados, aãe 

os mais caros. 


Depola de taes cafés, o brasliei- 
ro foi o que alcançou preço mais 
elevado na reexportação. Segundo 
a opinlão dos conhecedores de 
mercado ceufezista, o Brasil, para 
retomar a posição que perdeu na 
praçu hollandeza, precisa manter 
por longo tempo os preços do seu 
producto lIguses cu eu possivel, 
intertore- nos das Indias Neerlao- 
dezus, 


em 1935, exportou 240.033 saccas, 
cabendo o segundo logar ás In- 
dias Neeriandezas com 199.317 sac- 
cas. Em 1938, a situação é mais 
favorave! ás Indias Neerlandezas 
que passam para o primeiro plano 


bem alta do preço-ouro da : 
com uma exportação de 231.570 
saccas contra 193.097 saccas pro- 
venientes do Brasil, occupante do 
segundo logar. Em 1937 a collo- 
cação continuou a mesma tendo 
as Indias Neerlandezas contrlbui- 
do com 283.271 saccas contra 
171.926 saccas do café brasileiro. 
Apesar da importação do nosso 
café vir decrescendo ha muitos 
annos, o Brasil manteve sempre 
o primeiro logar entre os seus con- 
correntes (excepto durante a 
grande guerra c a revolução par 
lista, em 19924 mas em 1985 pez- 
deu essa collocação em beneficio 
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CIN Ê MA AT OG BA P HI A DO HAWAII” UMA HISTORIA CHEIA DE BELLEZA 


. E DE RICAS MELODIAS ! 
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As dansas exoticas da 
mysteriosa ilha. - 
E a voz magica, aid 





O “METRO” APRESENTA HOJE, REUNIDOS EM SEU PROGRAMMA, MICKEY 
ROONEY, LEWIS STONE, CECILIA PARKER (“APROVEITE A MOCIDADE!” E 
O GORDO E O MAGRO NUMA PEQUENA COMEDIA: “O MORTO VIVO” 


As cinco figuras do programma de hoje no Metro: Mickey Rooney. . Frank Cra- 


ver e Cecilia Parker, em “Aproveite a mocidade!”, e, no medalhão, o Gordo e o 
Magro, os herões de “O Morto Vivo”. 


O estupenão Mickey Rooney, 
Lewis Stone, Cecilia Parker, o 
Gordo e o Magro, reunidos, hoje, 
na-téla do “Metro”, offerecem ao 
grande e elegante publico do que- 
rido' e luxuoso cinema um pro- 
gramma jovial, sympathico, agra- 
“davel por todos os titulos,  Mi- 
ckey Rooney (uma das grandes 
preoccupações da Metro hoje em 
dia, que está certa de tornal-o 
mome popularissimo dentro em 
breve), Lewis Stones e Cecilia 
£ão as primeiras figuras de 
“APROVEITA A MOCIDADE", 
- comedia que nos mostra es perl- 
- pecias do uma familla em férias, 


“EUASE 


na Ilha de Catalina, com as con- 
sequentes surpresas, engraçadas 
umas, quasi dramaticas outras, 
O Gordo e o Megro, no comple- 
mento do programma, epparecem 


na pequena comedia "O Morto 
Vivo”, o que quer dizer, vinte 
minutos alegres fornecidos por 
duas das mais populares figuras 
do cinema em todos os tempos. 
O “astro* do espectaculo do “Me- 


tro”, entretanto, é Mickey Roo- 
ney, não esqueçamos. Mickey 
Rooney, com seus 16 annos bem 
empregados, revelando-se artista 
de verdade — para todas as ida- 





OFFERECIA IMPUDICAMENTE Á GULA 


DE AMOR DOS HOMENS... 





Momento peccaminoso entre Mireille Balin e Jean 
Gabin, no film da Ufa: “Gula de Amor” (Fatalida- 


de), que o Palacio vae estrear segunda-feira proxima 


- Madeleine! Uia mulher como 
tantas outras,,, Bonita, fascinan- 
te, perfida... Boneca de luxo 
comprada u bom preço por um 
millonaria fóra de forma. Bones 
es sem alma, mas cheia de ner. 
vos, de sangue.,., avida, gulosa, 


de amor,., 

Madeleine! Crentura nascida 
para o peccado, para as aventue 
ras iInconsequentes no dominio 


das paixõss Inconfessaveis.,. Ma- 
deleine, encarnação deliciosa na 
téla de Mireille Balin — a nova 
artista que a Eurcpa acaba de 
sofferecer à Hollywood e que aerá 
apresentada ao nosso publico nes- 
se film da Ufa, em francez, “Gula 
de Amor”  (Fatnlidade)... Seu 
trabalho no film, paradoxal, insi- 
muante, tropicalissimo, a inclui- 
ré, sen: duvida, no rol das gran- 


| 


dos revelações deste anno,.. 
Mais um idolo para os “fans”. 
Um motivo a mais para os en- 
thusiasmos platonteos das mul- 
tidões, 

Mireille Balin apparece em “Gu 


la de Amor" no lado de Jean Ga- | 
bin, actor de sobra conhecido en- | 


tre nós, Ambos formam um par 
que se destacará pelo contras 
te. Elle rude, npaixonado, con- 
vencido e ingenuo,,, Ella fragil, 
maliciosa. sensual e sabidona. 
Através de um enredo repleto de 
situações fortes, de idylios abra 
endores, da quadros cheios de vo- 
lupia, esses dois personagens 
marcham para n “Fntalidade” de 
um destino tragico,,, 

“Gula de Amor” (Fatalidade), 
será oqxhibido no Palacio, a par 
tir do segunda-feira proxima, 


des, todos os alhos, todos os pa- 


ladares, através de uma “per. 
formance" que só elle poderia 
realizar: ; 


Um estupindo film ma- 


sical, no Broadway 

O novo cinema Brosdway está 
offerecendo ao publico, esta se- 
mana, um estupendo iflm musical 
em que se destacam Dick Powell, 
Fred Wering e a sus famosa or- 


chestra Pennsylvania, 





























“Aprenda s sorrir”, esto é o ti- 
tulo do film, apresenta episodios 
engraçadissimos da vida de estu- 
dantes numa grande universidade 
americana, e ao mesmo tempo 
Interessantissimos numeros de 
musica, bailados e canções, em 
numero de sete e todas optimas, 
Producção 
"Aprenda a sorrir” é um desses 
films que a gente vê com agrado 
porque proporciona um especta 
culo alegre, sadio e repleto de col- 
sos boas, 

Pra segunda-feira proxima, o 
novo Broadway está annunciando 
“Alcartaz”, um flim sensacional 
da Warner Bros, com Ann Sherl- 
dan, Johm DLitel e ary McGuire, 
que é, no entender dos criticos, a 
melhor acquisição de Hollywood 
nestes ultimos dez aunos. 





“O homem do guarda- 


chuva”! 


O elenco de o “Homem do guar» 
da-chuva”, film da Metro Goldwyn 
Mayer, que o Pathé Palacio, a 
exemplo do que ha tempos já .o 
fez, vas lançar Já na proxima 
segunda-feira, compõe-se de Geor- 
ge Murphy, Rits Johnson, Virgl- 
nia Field, Leo G. Carroll e ou- 
tros, todos artistas novos é bem 
verdade, porém optimos em suas 
“performances”. 

Cada um faz tanto ou mais 
quanto o anterior, procurando dar 
em cada scena que passa, malor 
emoção e originalidade ao seu 
travnlho. 

Originalissimo, fóra dos habi- 
tuaes convencionalismos que cara- 
otarizam os films polícines, este 
filna impressiona sag-adavelmente, 
desde o inicio go desfecho, não só 
pela sus originalidade como já 
dissemos, no assumpto, como tam- 
beri pela acção, desenvolvimen- 
to dynamico, intenso e muito 
espectacular. 

Podemos affirmar, que o Pathé 
Palacio estã de parabens, com a 
feliz idéa de lançar novamente. os 
films da Metro, e que “O homem 
dr guarda-chuva” será, temos & 
certeza um dos vitcoriosos carta- 
zes da proxima semana na Clna- 
jandia. : 


QUEDA DOS CABELLOS ! 





da Warner Bros,|' 





me 


Bobby Breen e Juanita Quigley, em “A voz do 


Hawaii”, que 


De volta Bobby Breen! De vol- 
ta e voz magica que o mundo in- 
telro admira! E, vivendo uma 
historia chela de belieza e rica 
de melodias... Uma historia toda 
vivida em ambientes chelos de 
encantementos ! A historia 
toda foi filmada no paraiso do 
Paciflco!... O publico póde ester | 


tranquillo, de que não verá ape- 
nas alguns coqueiros e um grupo 
de pequenas louras, “phantasla- 
das” de Hawaiianas... Pois, “A 
Voz do Hawaii" foi filmado, todo 
elle nessas ilhas mysteriosas que 
enfeitam o Pacifico! E, Imagi- 
nem, quando num ambiente des- 
ses, chelo de belleza e poesia se 
levanta a voz admiravel de Bob- 
by Breen! Bobby canta, nessa 
pellicula esplendida da RKO Ra- 


dio, as seguintes canções: “Alo- 
ha”, “Hawali Calls", “Hawail ín 
me”, “Mascushla”, 
the Trade Winds 


... 


gavel Ned Sparks, a nativa Ma- 
mo e um lindo grupo de legitl- 
mas haxwailanas, Gloria Holden, 
Pua, Juanita Quigley, eto, “A 
Voz do Hawail”, que o Odeon ex- 
hibirã a pertir de segunda-feira 


proxima, é um espectaculo para 








Eis a famosa ilha-presidio Alcatraz — a prisão de onde ninguem póde fugir. 
Um emocionante film da Warner, que o Broadway vae exhibir segunda-feira 


O Novo BROADWAY, a partir 
de segunda-feira proxima vae 
entregar ao applauso da Cldade, 
um espectaculo que figura, se- 


gundo a critica norte-amóricana, 
entre os colossos de cellulolde, 
taes como “Fugitivo”, 200.000 an- 
nos em Sing-Sing”, Prefeito do 





“CRUZADA 


Tala Bircll a expressiva inter- 
prete de tantos films conhecidos 
de nosso publico vne reapparecer 
num trabalho digno do seu talen- 
to, no lado desse vigoroso actor 
que é Ian Keith. 


“Cruzada Heroicao” é o film 
que reune esses dois famosos ar- 
tistas numa historia que mostra 
em largas e seguras pinceladas 
o que foi a abertura do Canal 
do Panamá, com todo o corte- 
jo de horrores decorridos da em- 





Uma empolgante scena do film “Cruzadas Heroicas”, 
com Tala Birell e Ian Keith, nos principaes papoís. 
Este film será apresentado 
Internacional Films S. 4,, segunda-feira, no Rex 


HEROICA” 


Elle é o humem de sciencia todo 
devotado á sua profissão, Ella 
a mulher amorosa que o disputa. 
O film de forte dramaticidade 
pinta o conílicto de duas almas 
num ambiente de lutas, de sa- 
crificios, de desespero e de abne: 
gação. E* "uma pegina vibrantg 
da historia deste setulo que o 
cinema transformou num espec- 
taculo soberbo pelo seu dyna- 
mismo e pela eus humanidade. 

“Cruzada Heroica” que sorá res 
presentando ao nosso publico peia 


ao nosso publico pela 


presa gigantesca para a qual se| Internacional Flims S, A,, esta- 


mobilizou um verdadeiro exerci- 
to de operarios, 


rá em cartaz, no REX, a partir 
do segunda-feira proxima. 








E 


Inferno", “G-Men-Contra o Im- 
perlo do Crime”, 

Trata-se, de outro modo, de 
mais um film sobre “assumpto 
prohibido”, feito pela Warner 
com am malor espectaculosidade, 
dando-lhe realismo e dramatici- 
dade abaladora, juntando-lhe um 
romance muito humano e suave 
e levando a efífeito a filmagem 
no proprio local onde diariamente 
inenarraveis paginas são escri- 
ptas nos annaes do Crime e da 


“Down Where 
Blow", etc, 
Ainda no elenco de “A Voz do 
Hawaii", encontraremos o impa- 


Reforma mental dos delinquen- 
tes, À 
“ALCATRAZ", um dos mais 


antigos presídios federnes dos Es- 
tados Unidos, orgulha-se de ser 
o unico, em todo o universo de 
unde famals alguem poude esca- 
par, E com razão se orgulha por- 
quanto para elle são enviadas as 
fáras humanas, os delinquentes 
da peor especie, verdadeiros ge 
neraes do banditismo e que por 
muitos annos mentirem so mun- 
do, surgindo com a falsa e Inglo- 


ria  aureola de homens sem 
medo. 
Em Alcatraz, para onde “Tio 


Sam os atirou, com um ponta-pé 
bem depressa deixaram ver a 
fraqueza do seu coração, acovar- 
dados e tremulos como ratos em 
gelolas. 


Els por que “ALCATRAZ”, se 
gundo e opinião de celebre crimi- 
nologista, fo! a melhor resposta 
de Tio Sam aos Imperadores do 
Crime. 

E “ALCATRAZ", a partir de se- 
gunda-feira proxima, já estará 
na téla do Novo BROADWAY, 
como um dos mais seguros trium- 
phos da Warner Bros. em 1038. 








GENGIVOL 


Poderoso antisepticó da boca e 
gengivas infammades, sangrentas, e 
dentes ebalados. Premindo com me- 
dalha de ouro no 3.º Congresso 
Odontologico Latino Americano, — 
Fabricantes: Heltor Bampalo & Cla. 


— ————————— e e 


segunda-feira o Palacio vae exhibir 


todas as idades. NÃo percam esse 
bellissimo cellulolda da RKO Ra- 


LIVRARIA ALVES “reste 


demicos. Runs do Ouvidor n.º 166 








Olympe Bradna foi 
beijada! 





Olympe Bradna é p prin 

cipal attractivo de “Céo 

roubado”, um film cheio 

de attractivos que o Fla: 
sa va exhibir 


Coube a Geno Kaymond, o sym- 
pathico marido de Jeanette Mec 
Donald, a egradavel sensação de 
beijar CNP Bradna pela pri» 
meira vez 


A seductora francezinha de 17 
annos não havia sido beijada nos 
seus anteriores desempenhos pa- 
ra o ecran em virtude de ums 
clausula contráctual, Agora, po- 
rém, que elin apparece como “es- 
trela” em “"Cêo roubado”, tal 
clausula não poderia mais persis- 
tir, uma vez que as “estrellas” 
não são invulnernveis neste par- 
ticular.,. 


“Cgo roubado”, que é um empol- 
gante drama de aventuras, estará 
na téla do Plaza dentro de pou- 
cos dias, 


“NADA É SAGRADO” - 








as suas melo- 
dias cheias de 
encanto! 





Processos em an- 
damento 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Recebedoris Federal — Foram multa- 
dos com a. pena de revalidação corras- 
pondente ao sello devido, as firmas: 
Comvanhia de Calcados Clark, Anron 
Bteinherg, A. Liusckts e F, Safols. À 

— Afirma A. F. Costa foi! multada 
em 6003000. 

— Goncalves Cerqueira foram multa- 
dos em 5608000. 

— O direetor manteve es multas de 
5008, és firmas pereira Cabral & Cla, 
vMy Borgo!f Dunrte Perez e Vieira da 
Silva: de 1508, e mais os emolumentos 
de 608. a Alexandre Oschun, Avelino 
Correia dos Bontos, A. R. Fernandes, R. 
Formosinho e A. Vaz Correia; de 6005, 
a Placido Nery Martins e de 1008, & q. 
8. Fernendes Filho, Cyprisno Amoroso 
ds Costa, Nicolão Fitipaldi e Americo 
Velloso, 

MINISTERIO DO TRABALHO 

Departamento Nacional de Industria 
e Commercio — Fornm deferidos os re- 
qverimentos de R. Figueiredo Esteves, 
Alberto Amaral & Cia. e Alexandre 
Ebolil. 

-— Devem satisfazer as exigencias, as 
flimas 8. A. Companhia Nacionn] ds 
Fumos Veado e E. Meta Oliveira Maia. 

— Foram registrados os creditos de 
M. Souza Gomes, com a retirada do so- 
elo Emilio Gomes Lopes, reccbondo réis 
5:000$ e de José Pereira da Fonseca &: 
Cia, retirando-se o socio Delfint Perel- 
re, recebendo a quantia de 3:9453000, 

PREFEITU 


Tribunal de Contas — Foram is- 
trados os crecltos de A, Brasil & Cla,, 
ns quantia de 5:5863; do R, Velga & 
Cla. na quantia do 32; de A, Brasil d 
Cia, na importancia de 6:005$; da Gul- 
marães Neves Cia, do 6:109$000 e de 
7:5008; de Heitor Ribeiro & Cla., de 
528$ e de Carvalho Irmãos, de 1:020$ e 
de 1:2124000. 

JUSTIÇA 


Supremo Tribunal Peeral — Deu-so 
provimento no aggravo do Silva & Ir- 
mãos, pera julgar improcedente o exe- 
cutivo fiscal. 





“A COMEDIA DE CAROLE 


LOMBARD E FREDERIC MARCH QUE A UNITED 
VAE ESTREAR NO 5. LUIZ 


A producção da United Artists, 
na temporada que passa, é com- 
posta em grande parte de pelli- 
culas technicolor, O que até um 
anno atrás constituia um facto 
excepcional, em cinematographia, 
está passando a ser, agora, uma 
vulgaridado completa. Ainda re- 
centemente a United -nos deu a 
conhecer no São Luiz, aquelle 
inesquecivel “Vogas de Nova 
York”, cujo technocolor tantos e 
tão catorosos eloglos recebeu por 
parte do publico e da critica. Pois 
agora nos dará outra pellicula, 
toda em córegs — “Nada é sagra- 
do”! — com a circunstancia de ter; 





Tondtnçõa 


pelo mesmo productor e director, 
de “Nasce uma estrella”, O pro- 
ductor David O. Selznick, e dis 
rector, William A, Wellman, No 
entanto, “Nada é Sagrado” 6 um 
film de genero totalmento diver- 
so, comedia divortidissima, feita 
para rir, ropleta de “gangs” irre- 
sistiveis, Além de Carole Lom- 
bard e Fredrich March, dá-nos 
“Nada é Sagrado” a presença de 
Charles Winninger, Walter Con- 
nolly, Sig  Ruman, Frank Fay, 
Ramond Scott e seu quinteto, 
e dezenas de 


Maxio Rosemblum 
outros interpretes. 
A estréa de “Nada é Sagrado”, 


t 
! 


aos): 


Ee 


Carole Lombard em “Nada é sagrado”, cura uma 
“resaca”,.., 


como protagonistas, Carole Lom- 
burd 
se 


e Fredrich March, Trata- 
de um film recommendado 


no São Luiz, feita pela United Ar- 
tints, deve dar-se em um 
semuna proxima 


dia da 


rithes a 


RAYMOND PAIGE 


€ sua Orchestra 
RK o 





Syndicato dos Lojistas do Rig da Janar) 


Av. RJO BRANCO, tl! - 4.º, 
DIR. 23-4132; SEC. 23-3682 — Presidente: Dr. José de Freitas Bastos 


SALAS 402-405 — PHONES: — 





Tribunal de Arppellação — Negaram 
provimento, na 1,8 Camara, & appellf= 
cão cível n, 6.906, de que eram apnella= 
dos. Merques Ferreira d& Cla. e appel« 
lante, Bernardino Almeida & Gia, 


plicados Lauriano de Azevedo Mesquita 
e sua mulher e o agtravo de petição 
n, 3,139, de que é aggravente Luiz de 
Miranda Barbosa e eggrayvndos, P, 
Pinto & Cla,, além dos agrravos ds pe- 
tição n. 3.120, de que é aggravante Als 
xandre Hnver o asggravados, Emoingt' 4 
Cla. e os de nm. 3.060, de que é aggra- 
vante a Companhia Metnllurgica Ma- 


torazzo e egpravados a massa falida de 
Clufto & Irmãos. e 


SOMBRA 
E LUZ 


Revista de Occultismo e Es- 
piritualismo scientífico. 


APPARECEU E ESTA 
Á VENDA 


ON.' 24 


JULHO DE 1938 


NO SEU MAGNIFICO 
SUMMARIO: 


A Astrologia e os negocios — 
Como “Sombra e Luz” previu 
formalmente o que occorreu 
com os nossos footballers na 
Europa — Radioesthesia — As 
mulheres fataes — Deus é hem 
maior do que eu sensava — O 
mysterio dos numeros e todas 
as secções habituaes. 


A* VENDA NAS BANCAS 
DE JORNAES 


N.º 38000 


Peçam um numero especl- 
men gratis, 


51, rua da Misericordia 
Rio de Janeiro 


=» 

















DR. DECIO H. DE MOURA 


Chegou hontem pela 

Panair o secretario da 

nossa Embaixada em 
Washington 


Procedente de Miami, chegou 
hontem, á tnrde, ao Rio de Ja- 
neiro, pelo hbydro-avião “Dominl- 
can Clipper”, da linha internacio- 
nal da Pan American Airways, 0 
dr, Decio H. de Moura, secretario 
da embaixeda do Brasil em Wss- 
hington. 


O joven diplomata patricio teve 
um desembarque concorride, ten- 
do comparecido numerosos amigos 
e pessoas de suas relações, á es- 
tação da Panalr, no àAcroporto 
Santos Dumont, vendo-se entre on 
presentes altos funccionarios do 
Hamaraty, pessoas da familia do 
dr, Oswaldo Aranha, ministro das 
Relações Exteriores, jornalistas e 
outras pessosa gradas, 








TESES Pe nine £ 
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PAGINA NOVE —SEGUNDASECÇÃO|  T  PIAMO DESSE SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1558 
O O O OCO 


nO LAR ENA SOCIEDADE manteaux| T HE A TRO “3 


LEIROS — “A criança é o melhor im- 
migrante”, é o thema que o &r. Jastro 







































































































































































: : 258: 398 N 1 e icthero popular das Tadistas da actuali- 
at DESTINO, SEGUNDO M O) D À S Barreto desenvolverá, amanhã, na nua um manteaux para) Um manteaux de pu- AS nd pd RR DA RPE agir A set 4 HOJE dade — Eceilia Costa. 
as QUE ka | Uia modelo: que será! o) paso PR senhora, focrado, M6-) rá 18 Dia O A O DAYME O RA DA A NEMTEBATRO CENTRAL |  “FIMPLÍCIO PAOATOS NO 
ç E NASCE- á ss Da : senhorita, lindo “NHIA JAYME COSTA : RIVAL 
favorito da estação | imnosições modelo, O publico carioca vae ser, hoje, io rag cn a Esta noite, a Companhia Pal- 








REM HOJE: 


A criança que nascer hoje 
rá extremamente sentimental. 
-u caracter ajfavel e amoroso 
aq feliz e querida de 


Pe] 


——— 


65$ brindado com mais um trabalho 
908 de Joracy Camargo, o autor victo- 
Um manteaux de pu- | Um optimo mantenux Na 

x Se 
ra 1d, forro optimo,| para senhora ou se- 
modelo de Paris. nhorita em lá moder- 


nissima, 
1208 
um fe mai- 1508 


tenux, feltlo exelusi- Mantenux de sêda ou 
vo, ártigo de 1.º qua- | lã extra, os mais en- 


ca, o popular actor typico, e seus meirim-Cecy representa mais duas 
artistas, Irá á scena uma das | Vezes, “Simplício pacato”, a hila- 
peçes do aou repertorio, na qual riante comedia de Paulo de Ma- 
nctuarão Durvalina Duarte, Dia- galhães, ora no cartaz do -Rival, 
mantina Gomes, Zé do Bambo e Amanhã, Palmelrim dará “Sim- 
O:tavio França, plício pacato” em vesperal da 
moda, és 16 horas, e nas duas 


A sessões da noite, no theatrinho 
riraca e sua gente, em Nictheroy, ç : 
tem sambas e canções por Dur- da rua Alvaro Alvim. 
valina Duarte e Diamantina Go- “PAUSTINA”, NO CARLOS 
mes, GOMES 


PINTOR EUCLYDES FONSECA - Con- 
tinuam em exposição no salão da Asso- 
cinção dos Artistas Braslletros, OK tra- 
balhos de pintura, ceramica e urte 17. 
digena do laurendo pintor patrício Eu- 
nim Fonte Proril mostra sora ic ád 
. . “ rada, fmpreterivelmente, no prox mo 
4 mulher deve ter muito dia 16. ” " 
mululo afim de que-o falso 
“lho mão retarde o seu pro-' 
coeso, E! bastante versatil € 
“sete um grande poder de 





A peça de apresenta ão de Ja- 
Enfermos pes P ç 


a —— 


DE. MARIANO DE ANDRADE — Fo 
operado, hontem, n& Beneficencsia Por- 





antanão. Tem uma voz agra- tugucza, o dr. Mariano de Andrade, do- (tidad 

mel, devendo culttval-a. E' sente Myro da Universtándo do Brasil e posta cantadores figurinos, d Os numeros sob a “Faustino” continúa sendo re- 
wvtil em grandes pensamentos assistente do professor Alfredo Mentrd- os ao piano e pelos tocndores de : 

9 P t ro, À intervencão fol praticada pelo dr. NB” Nossos alfalates executam qual- violão Rubens e Pente Fino. e mOS, psi onoibia 


Aliredo. Monteiro e auxiliada pelo dr. 
Rare Britto. Sou estado 6 lison- 
eiro. 


Viajantes 


+ vezes profundos, occorren= 
ra-lhe tdéas que, postas. em 
»ratica, elcançnrão exito. Co- 
mo decoradora de interiores. 
pstcta, escriptora e desenhista. 
vode qenhar fama é fortuna. 
n casamento lhe será favo- 


Amanhã, e depois, Jararaca | Alda Garrido 
dará vesperses no Cine-Theatro| Hoje, a burleta de Paulo de 
Central, com programma novo. Magalhães irá à scena ás 20 e 22 


BAS TID OR ES horas, e amanhã, em vesperal, 


ás 16 horas, e nas duas sessões 
“OLARE', QUEM BRINCA”, NO nocturnas, 


quer medida em 24 horas, 


A' NOBREZA 


| INVERNO COME- 95, URUGUAYANA, 95 








Procedente de CorumbA, com Ar ESCRs 
tas de costume, entrou no seu nerode)- 


"avel. no » sa dai= 48] Pay Preaao RECREIO Pp N “a 

O homem é habil e economt- ondor Limitada, milotado nda a equenas Noticias 
no. modendo vencer facilmente ir do Urapotina Voa Ca COU NO DIA 21 DE | GRATIS — Troque este annuncio Inteiro Não constituiu - surpresa para q 

nas seguintes carreiras: polttt- nital, os seguintes nassameiros: do Cttva= JUNHO A'S 23 HO-| na caixa da “A” NOBREZA” por 3 fávellas ninguem a estréa de “Olaré, quem Theatraes 


brinca”, no Recreio, pela Compa- José Lyra manda rezar, amanhã; 
nhia do Theatro de Variedades, | às 9,30 horas, no alter-mór da 
de Lisboa com Mirita Casimiro. | igreja de Santo Antonio dos Po- 
Vasco Sant'Anna e Antonio Silva, | bres, á ru dos Invelidos, missa 
tres astros da scena portugueze, | de setimo dia por alma da sau- 
e mais Maria Paula, Barroso Lo- | dosa actriz Lisette d'Avila, e con- 
pes e Josetina Silva, vida os collegas e amigos da des- 
Espestaculo limpo e bonito, on- venturada extincta para esse acto. 
de nada falta pura alcançar o — Terça-feira, dia 12, Alda Gar- 
agrado que conseguiu, a revista | rido realizurá, no Carlos Games, 
que está em scena no Recreio, | um espectaculo em honra dos 
e que foi bem recebida pela im- players brasileiros que dispu- 
prensa unanime, com especial ca- | taram & “topa Nundial”, 
rinho e francos elogios. “Qlarés o dr, Paulo de Magalhães os 
quem brinca”, justifica plenamen- gaudará em scena aberta, 
te a sua lunga permanencia nos A directoria da O. B. D es 
cartazes de Lisbos e do Porto, | distincta senhorita Alzira Var- 
com o mesmo elenco que nos vi- | gas foram convidadas para assis- 
gita e com o concurso da mais | tir ao espectaculo, 


A OPTICA MODERNA, Rua 7 de Setembro, 47, 
especialisada em oculos e pirnice-nez, é a casa fato 
confiança. Entre os numerosos medicos  oculistash 
que podem confirmar a sua perícia, encontra-se O 


l DR. AMELIO TAVARES com consultorio á Rua 13 de Maio, 45 i 


Leo joe menta) 
ESTADO DO RIO 


tá, os ers Btchnrd Lavúb helmer, Edusr- 
fo José Gonçalves e num esnosa Jeny C. 
ntenezes Gonqnives; de Corumbá, os SFn. 
Sabino Paiva Garcia, Lulz Devin cntel 
4. A 71, Fernendino Limongi, ares. pivina €. 
derenireranros ! Corre da Corta e sun filhinha; Maria 
me mm Y M. O, da Cortr o Ev Kotrler; de Tres 
pr norc: tasõas, o ar. Oswaldo Arantes; de Sho 


: Paulo. o sr. Gerhard Wysocki e sua 05» 
Err. Fousta des Santos Castro, espo- rosa Erme Wysockl, 

es do sr. Virtor Theodoro de Castro, — Prosedento de Bucnos Atras, com 

funcr'onario da Central do -“Bras!l. ns erenlss de costume, entrom nô seu 
— Sra. Noemi Garcia dos santos. nerodromo, nm aeronave eMnrimbáa” do 
— Srtn, Léa Crstro. Syndirato Condor Limitada, milotnda ne- 
— Srta. Consuelo Lobo, professora do to commandante Guenther Senuntor. 

fostitoto Lafavette. ç Viajaran: no referido avião, com destt- 
— Srta, Helena Ramos, ne a ema Ei db or Seguintes padre 
qua Ma, t! - Be melros:-de Porto Alegre, 05 EFS. Wodoar- 

jina ate Ma do casal Jorge-Durv do Silva, Joai Silva, dr. José Luiz Mbr- 
— Pr. Dorval Porto. nina cura e it Pi da D, Jadith Mar- 
no TE , x "ins Costa, canitão Eurico Souza Gomes 

e ii Freire, ex-ministro de e Apulcro Agulor Botto de Mello e. de 
— Dr Francisco de Oliveira Menezes. 


Santos. o sr. Zeferino Costn. 
T Dr. Murillo Fontes. professor de — Procedente dos Estados Unifict 
Fecntdnde do Odontologia. 


com escalas pelos noertos do morto do 
or Enciro Estacio de Magolhães. grestl, amerisson hontem, Ás 15.20 no- 
— Sr, Adniverto de Farin Costa. 


“an, no Aeronorto Santos Diimont, a nes 
TD &r Gastão de Farla Regus. fune- ronave “Dominican Clinner”, de Unha 
tlonario da Thesouraria da Policia C!- 


RAS E 4 MINUTOS) para vestidos, 


“8. adpocnnta. engenharia, thea- 
tro é commercio, ! 
. , 
































































Joracy Camargo 
rioso de “Deus lhe pague” e 
“Anastacia”, duas peças fortes e 
varias comedias ligeiras, que tan- 
to ngradaram ao nosso publico, 

“póra da vida” 6 o titulo da 


as : o. nova obra do festejado escriptor e 
A Cultura Artistica Concerto a dois pianos, | am sendo -annunciada e reclama- 


apresenta hoje na Academia Brasileira| ia como um trabalho de deste 
uue e grande relevo artistico e 


Niedzielsky de Musica literarto. 


as us Tudo faz crer, pois, qu - 
Constituldo o 66,0 sarão da] Hoje, ás 21 horas, na Escola | ria terá “esta Folio o pç 
cultura Artiatica realiza-se hoje, Nacional de Musica, realiza.se in-| “au grand cumplet” para premiar 
no Theatro Municipal, às 21 horas,| teressante concerto que obedecerá | q esforço trlum hante de um dos 
o concerto de apresentação do fa-| ao -programma abaixo: ço Sri 


nossos maiores .autores, 
moso ptaníste polonez Niedzielsky, I A figura principal da comedia 


rerá vivida por Jayme Costa, que 
não esconde o seu enthusiasmo 
pelo papel que encarna, estando 
os demais personagens entregues 
a Góra Costa, Ferreira Maia, Custo 
dio Mesquita, Nelma Costa, Alvaro 
Costa e Henrique Fernandez, 








intornaciona! dn Pan American Atr- 
wars, trazendo os eoquintes passage- 
ros: de Minm!. dr. Deslo de Moura, or. 
imack Corvalho do Ameral, sra, Ma- 
rietto Carvalho do Amoern!, Richard 6. 
Barnett, Isanc R. Randall, srta, Donise 
B Dillingham, srta. Margaret S. Bell 
Adolph H. Glantz; de Antila, Cuba, 
Touls Lo Salgne; de Port of 3prin, Har- 
ry Angst: de Belém do Pnrá, dr. Lulz 


J. S. Bach — Concerto para 2 

pianos e orchestra. Solistas; Ar- 
naido Rebello e Mario Azevudo; 
orchestra sob a regencia de F. 
Chiaffitelli. 


— Sr, Ruy Werner de Arnujo. ; 
— Sr. Floriano de Negreiros Fechado, 
furccionario do Ministerio da Guerra. 
— Br. Armando de arsujo, funcolona- 
rio da Justica Militar. ' 
= Br. Jost Luiz Affonso Ferreira, 
funce'onario do Imnosto de Renda. 













= Amando, flho do sr. Armando / 

My , Lessa: do Recife, Stello Ribeiro Cavrt- 
Bonres do Atmeida, tuncelonario do Jos- | NO YORK, (Julho Leto: (O cigade' do Enlvador, Car] At- Beethoven — Marcha Turca;| A estréa de “Fóra da vida” será 
tituto Medico, Leral. VA - ) ne e de Victoria, Fernando PEoanÃa Pe- Brahms — Dansa Hungara; Rach. | hoje, em espectaculo unico, ás 21 


















Apresentamos hoje 'ás nossas 
leitoras um modelo simples e 
bonito. O seu corte elegante 


= Dr. Arnnido Cavalcanti, clínico 
mens Raia e chefe do Centro de Seu- 
en 8 


meninoff  — Valsa; Infante — | horas, com & presença de minis- 
“Rythmo (dansa andaluza); Mignur | tros, altas autoridades civis e mi- 
ne — Cungada, Solista: Arnaido litares. 


retira, José Martins Botelho, dr Cyro 
Silveira Rocha e Paulo Morass Bicudo. 


— Pelo avião “Electra”, da Unha mi- 









































Notertos e as suas tinhas distinctas neira da Panair do Brasil, vinjaram Robello e Mario Azevedo 
a « had “ 

a Sornam a figura mais delgada. | Rio de So suo De onte. da Cinema, por ora... ACTOS DO INTERVENTOR 
sociedade pnulista, contractou cosamen- E u mmodelo Uproprudo: | dr. Augusto Alvim dn Silva, sta. Luiz “ROULIBN NÃO PENSA POR. : 
aoSElido o citaai aii: | punto para, um almoço chto | Mmaat do hiseco, Bra 3, Bari d Gosta — My Cpay apa | POREEEM ÃO OUAR ÃO o: | io Cds Poti no Er | 80 Ba ta tura, preseaição 
do mini a pa O a Dro como para um chá elegante. | Francisco de Paola, kra. Alice de Prola di ane — Sevilha; Rimsky THEATRO curto mento das vagas de fiscues geraes | o Ecico Diniz, estando presente, ao 
- proximo, E E º e La pags : Gs Ber. Horl- ris ow Le vol du bourilon; Recebemos do festejado astro) ds Inspectoris de Vehículos e Tran- meto, além de muitas outras pessona 

c Fonte AT O o de AD lis e Eoraatow (o Le VOL ÃO Di pet Benea “uma. carinho, da] o Fybei rnis rider duggnos | Ter es das tamo 

Casamentos Conferencias reira o sra. Gaby de Sá e Castra. O ão Same qua! pedimos venias para desta- ra O e aaDÃO POE estenda | ga referida repartição. 

a . - A 
SRTA. ELZA PASQUINELLI-HAROL: | VILHENA DE MORAES — Sob os eum Equipe onto Eras 1 vedo. sap e meg am oii O alegro, de psycho- FEDINDO REINTEGRAÇÃO 





— Por acto do interventor fot dia- 
pensado, a pedido, O official adminia- 
trativo Joaquim Cotrim Chaves, do 
cargo de chefe da gecebedoria de 
Rendas do Município de Barra Mansa, 
Para aquello cargo toi designado O 
ar, Pedro Serôs da Motta, 


— O interventor autorizou, por de- 
ereto, & vends ao dr. Vital Brasil Mi- 
neiro da Campanhe, pela importancia 
de 204:0004000, do terreno, de proprie- 
dade do Estado, onde se acha instal- 
jado o Instituto que tem o nome da- 
queile sclentista . , 


— Por decreto do interventor fica- 
rão isentos dos impostos estaduses, 
pelo prazo de dez ennos, os hoteis 
cujas construcções se iniciem no ter- 
ritorio do Estado, até 31 do dezembro 
do corrente: anno, é comportarem, no 


DO XAVIER DE MEDEIROS — Resli- 
zar-se-á, amanhã, n ceremonta do en- 
lace matrimental da senhorita Elza Pas- 
quinell, com o Er. Haroldo Xavier de 
ig peranymphado pelos srs. Jo- 
«é Carneiro e Felippe Hage € senhoras 
| Zelfa Medeiros Carneiro e Leonor Hage. 


Bodas 


-— 


“O casal Jayme-Carmen de Araujo fes- 
fejarã no proximo dia 120 25.0: anni- 
versorio de sua união metrimonial, For 
metivo deste acontecimento, os seus 
filhos farão celebrar, às 9.30 horas des- 
ne dia, ne fereja de 8, Francisco Xi» 
vier do Engenho Velho, solemne officio 
religioso, Ot collegas do sr, Jayme de 
Arauto, da firma Hime & Cla. prester- 
The-io tambem, neste opportunidade, 
expressivas homenagens. 


plelos do Bervico de Cooperação Intel- 
tectunl do Ministerio das Relações Ex- 
terlores, 0 SF. Vilhena de Morges pro- 
nunciará. hole, no salão de honra da 
Bibliotheca do Ttamarnty, & SUS AN- 
nunciada conferencia sob o theme “Qual - 
o autor das reflexões sobre o goneralato 
do conde de Caxias”. 


manhã, do Aeroporto Santos Dumont, 
um avi£o “Douglas”, da linua interna- 
ctonal da Pan American Airwnys, con 
duzindo, entre outros passageiros, 08 
neguintes; para curityba, dr. C. Arau- 
fo; para Assumpção, srta. Louíss B. 
Dilingham e srta, Mergaret 3. Bell o 
para Buenos Alres, Rodolpho Picard & 
Adolph H. Glantz, 


Fallerimentos 





Ao prefeito do municipio de 5. Go 
calo para as necessarias informações, 
o dr, Merlo Alves, director do De 
partamento Estadual de Administraçãe 
dos Municipios, encaminhou O reque- 
rimento em que Adelino de Arnujo 
Motta pede Ro interventor federe no 
Estado do Elo, 8 sua reintegração no 
cargo: que Occupava naquelis Prefei- 
tura, ou, então, O cancelismento 
nota “a bem do serviço publico”, S0n8- 
tante do acto que O exonerou. 


a 


Chamado à Directoria 
do Recrutamento 









OS PROXIMOS 
CONCERTOS 


+ JULHO 


— HOJE — Cultura Artística — Pln- 
nists Niedeleiski — Th. Municipal 
ás 21 horas. 

HOJE — Academia Brasileira de 
Musica, — Planistas Marlo Are- 
vedo e Arnaldo Rebello. Instituto 
de Musica, ás 21 horas, 

SABBADO, 9 — Violinista Liege 
Aurora, — Instituto de Musics, ás || 


horas. ; 

SABBADO, 9? — Planista Gulomar 
Novaes, — Theatro Municipal, ks 
17 horas. 













Niedzielsky 


considerado um dos maiores ln- 
terpretes de Chopin. 

Está pols, assegurado O brilho d 
festa artistica de hoje em. que 
essa sociedade gravará mais uma 
bella e expressiva pagina na histo- 
ria da suas actividades, 


PROFESSOR ALBERTO BETIM PAES 
LEME — A engenheris nacional per- 
da Silva”, deu, ente-hontem, uma das suss mais 








CENTRO DOM VITAL — O revdmo. 
Prei Sebastião de Tausln, O, P., protes- 
sor de philosophis do 1. C. E. 8. pro- 
nunciará, hoje, ás 17,30 horas, no Cen- 
tro Dom Vital, & conferencia sob o the- 







Recital Guiomar 
Novaes 
























ma “O Sobrenatural na vida”. tim Paes Leme formado em engenharia 
Festas = e o de Minas de baris, cuo) O concerto de Guiomar Novaes, TERÇA-FEIRA, 12 — Cantora E minimo, 30 quartos. ã 
SS INSTITUTO DE ESTUDOS BEASI- | curso eonclulu cm 1908. Professor ho-| amanhã, vem prendendo à atten- Stella Bormann. — A. E. Commer- EPs — Por decreto ds hontem do inter Está chamado a comparecte 


& Directoria do Recrutamento, 
9º secção, afim de tratar 

assumpto de seu interesse, € 
cidadão Ondemar Ferreira Dias 


O 


PALMEIRIM-GEDY 


RIVAL. THENTRO 


ventor floa o Poder Executivo auto- 
risado a adquirir, pelo preso de rs. 
320:000$000 da Companhia Brasileira 
de Phosphoros o terreno em que está 
situado o predio onde tuncciona s Es- 
cola do Trabalho. 

— O interventor nomeou O dr. Jack 
com Gomes de Souza pars O alto car- 
go do director da Penitenciaris do 
Estado, O dr. Jackson Gomes de Bou- 
ra exercia as funcções de 20 delegado 
auxiliar. 


norario da Academia de Solencins da 
França, official da Legião do Honra, 
ex-director do Museu Nacional e da Es- 
cols Polytechnica, deixou o extincto in- 
numeros trabalhos technicos € cultures 
du suo especialidade, é ligado o seu no- 
me a um dos malores emprehendimen- 
tos nacionaes, quel seja o da pesquisa 
e exploração do carvão de pedra em 


TLIUCA TENNIS CLUB — Dentre 05 
elementos que ebrilhantarão a festa de 
srte que o Tijuca jJevará m efíeito no 
proximo dia 16, em homenagem & Vio- 
jeta Coelho Netto de Freitas, figura O 
festejado baixo Lisandto Bergenti, €x- 
pressão do arte lyrica naclonel, Bergen. 
€1 é um fino cantor que conta com um 
vasto circulo de admiradores pelos seus 
meritos artísticos € possoaes. Os tijuca- 
nos terão, pois, ensejo de applaudir e 
mesmo ovacionar este nosso “astro” Igy-= 
rico, que vas concorrer, com O prestigia 
do seu nome, para o mator brijhantis- 
mo desta festa que o aristocratico gre- 
mio da run Conde de Bomfim annuncia 
para o dia 16 do corrente. 


clo, &s 21 horas. q 
EEGUNDA,FEIRA, 18 — Canto- Raul Roulien 
ra Antonietta Fleury de Barros, 
= Casino Copacabana, ás 21 ho- car os seguintes trechos que são 
= os que merecem a attenção do 
publico: 
X E “Como sabe, corre com insisten- 
cia que Roulien vae voltar ao 
Concurso de radiologista theatro, que Roullen deixa o ct- 
z “ nema, ou que Roullen troca O 
e veterinario film pelo palco. Tudo isto, mul- 
, to me desvanece, revelando o in 
, teresse carinhoso do publico bra- 
Encerra-se no dia 11 O| sijetro pelo meu trabalho. 
O que ha de renlidado & que 


ção de todos os nossos circulos ar- 
tisticos e socines e do publico ca- 
rioca, notadamente. Guiomar No- 
vaes faz jús a anstedade que se 
vem observando desde O primeiro 
dia em que surgiu a noticia do seu 
vespparecimento, após tres annos 
de ausencia, presa & contractos 
nos Estados Unidos, onde 08 seus 
triumphos constituem & propa- 
gande mais inteligente e feliz do 
nosso paiz que & tem como ums 
das mais legitimas glorias. 
Gulomar Novaes, em todos Os 




















Era o dr. Betim Paes Leme tilho do 
dr. Pedro Pnes Leme, € casado com & 
sra, D. Sylvia Guilhobcl Paes Leme, de 
cujo consorcio deixa um tlho, o enge- 
nheiro Jorge Paes Leme, 


A ceremonia do seu sepultamento Teà- 
WHzou-se hontem, ás 16 horas, sahindo 


tará do imposto predial & escola gra- 
tulta mantida pela Congregação das 
meligiosas de Nossa genhara do Slon. 


















— : o feretro da casa mortuaria, é rua Bão | | . Sac 

FLUMINENSE F. C. — O Fluminense MUSICAS DE TODAS AS rc mm tat para o cemiterio de | SUS concertos no estrangeiro não! prazo das inscripções | estou cada ver mais interessado EMPRESTIMO POPULAR DO 20 E 22 HORAS 
fi E aços apegar tr EDIÇÕES pi car ondas aço ga Do accordo com o edital publi no meu plano da Cidede Clnemêr ESTADO DO RIO : 

; eus Juxuosos é e ; , pu- el: 

comér a sil tographica, realização que no mo-| Ao sr. José Estacio de Faria, rest- SIMPLICIO- PAGATO 


cado no “Diario Official" da Pre- 
feitura, em 16 de abril do cor- 
rente anno, orgão de propaganda 
e educação da Secretaria de Bau- 
de e Assistencia, faz publico por 


nosso intermedio, que terminará 
no proximo din 11, O prazo para do attenderia a tantas golicita- 


inscripções no concurso de radio- ções do meu queridissimo publl- 


1 terinario da referida) CO para fazer uma temporada 
red sro ' theatral e quando do proprio thsa- 


tro, faria uma “sementeira” * de 
elementos para a Cidade Cinemas 
tographica, para o proximo “cast” 
de que vou precisar. AMãs oO 





blico vae prestar á Gulomar No- 
vaes mais ums sincera homena- 
gem, applaudindo sem reservas & 
sua arte incomparavel, a sua te- 
chnica planística sem par, & in- 
terprete incomparavel de todos os 
grandes mestres, artista que do- 
mina e arrebata pele finura e mMa- 
gnificencia de que sabe envolver 
as suas interpretações. instituição municipat. 


GENERAL FRANCISCO CABRAL DA 
SILVEIRA — Em sus residencia, á rua 
Cachamby n. 104, no Meyer, falleceu 
ante-hontem o general retormado do 
Exercito, Francisco Cabral da Bilveira, 
que exerceu varias commissões e com- 
mandos militares federaes e estaduses. 

Era o extincto casado com & Sta. Do- 
na Georgina Cabra! da Silveira, deixan- 
do os seguintes filhos: capitão Othon 
Cabra) da Silveira, tenentes Ivan 6 Ubi- 
rajora Cabral de Bliveira, Aston Cabral 
da Bllveira e Augusto Cabrál da Bil- 
veira, senhorita Nair Cabral da Bllvel- 
ra, funcclonaria da Contadoria Central 
da Republica. e Jaoyra Cabral da sil- 
veira Mendes, casada com O 5F. Cher- 


acomer a alta soctedade carioca e olfe- 
recer-lho mais um chá dansante, ani- 
mado por magnifico Maza". 


mento me empolga e que está & 
effectivar-se proxima e plena- 
mente, Claro que me interessa 
tambem .fazer theatro, A Occ& 
slão, esta, seria, opportuna, quan- 


Não haverá imposto so- DRA, VESPERAL 
bre: os seguros de acci- AS 16 HORAS 


dentes do trabalho 


O - presidente da Republica 
assignou decreto-lei dispensan- 
do as companhias de seguros 
sobre accidentes do trabalho 


BOTAFOGO F. €. — Promovida pela 
grta. Vania Pinto, reglizar-se-á no pro- 
ximo dominga & festa dansante orga- 
gizada pelo Botafogo F. C., em homens- 
gem & srB. Marins Pintos 


r :0e8 
(— metem 


1937. 


: 1 
MONS. ALOISI MASELLA — Comme- 
morando & Festa-do Santo Padre, mon- 
senhor Alois! Masella abrirá no proxi- 


THEATRO MUNICIPAL 


SABBADO, 9 — A'S W HORAS — SABBADO, 9 




























mo a 11, os salões de Ni iaRdo veia Mendes, cx ; 
rece o socie 1 aivi endes. = 

io qu no. pagamento do imposto a que | “eus  funeraos realizaram-se ante) | + theatro, que 6 cada vez maior CONCERTO DA EMINENTE PIANISTA BRASILEIRA 

' me refere o art. 1º do decreto | hontem mesmo, com grande acompa- como expressão artistica, tem fel- » 
Homenagens numero 19.957, de 6 de maio pc to sempre este favor às “cames uiom Pr 
DR. ARNALDO CAVALCANTI — Por ge desde a creação do! lissta ras”, No momento, porém, não a (6) Ny ae 

. E tributo até a data de 10 de fe. | — he, nem projecto, apenas uma No programma: Bach — Beethoven — Chopin — Debussy | 
motivo do seu anniversário, que hojs ? da AE ni e - PE cg pois progr oh — Boot oven p 4 


“ 
Serão celebradas, hoje, memoria de: 
DR. ATTILA NEVES — To dia, ás , E 
Pa no altar-mór da igreja da Cande- TA LA Ta 
aria, : 
MARIA HENRIQUETA FERREIEA DA 
COBETA — 1.º dia, 65 9 horas, no altar- 


, IAN AL 
mór da Igreje de 8, Francisco de Paula. K 3 Ê 1 H BIRE L L - 


ROSITA FREIRE — 6.0 mes, ds 230) BRAVA GOTTSCHALK- SUZANNE RAAREN 
horas, no altar-mór da igrej de Bão ROLLO LLOYD “ANARREN RICHMOND 


Francisco de Pauls. 
MARIETA ALVES DA SILVA — 1.0 “ROBERT WARWICK 


anniversario, ás 9 horas, na igroja-da 
ELLAS LUTAVAM. 


Se houver — quando houver — 
alguma novidade, terei o prazer 
de, flque certo, pedir & você, meu 
amavel collaborador, que O divul- 
gue ao Rito, &o meu público tão 
captivante, tão generoso e fiel”. 


No Copacabana 
EM 5 DE AGOSTO SERA! INAU- 
GURADA A TEMPORADA DE 

COMEDIA FRANCEZA 


A temporada de Comedia Fran- 
ceza annunciada.pela Empresa N. 
Vigglant terá início em 5 de agos- | 
to e ps desenvolverá na elegante 


Bilhetes á venda nos seguintes preços: Frizas, 120, Ca- 
marotes, 1008. Poltronas, 258. Balcões nobres, 208. Balcões, 
158. Galerins, A e B, 108. Galerias de outras filas, 88000. 
(Sello & parte). 


DO EO 
THEATRO GLORIA 


TELEPHONE — 42-0097 









SENSACIONAL PREMIÉRE — em ESPECTACULO COMPLETO 
A'S 21 HORAS 


Fóra da Vida 


a formidavel comedia que 


JORACY CAMARGO 


escreveu pura 


JAYME COSTA 


e sua COMPANHIA 


Notavel papel de — JAYME cosTA — interpretando o diffich 
papel de D, LUCIANO 

Este espectaculo será honrado com a presença de ultas auto. 

ridades, intellectunes e jornalistas. 






























mo dia, às 8.30 horas, no altar-mór da 
igreja de B. Francisco de Paula. 

DK. JOSE' FERNANDINO COBTA — 
7,0 dia, às 9 horas, na ca ella de N. B. 
das Victorias, da Igreja do B. Francis- 
co de Paula. 








Bôa Morte. 
ALFREDO TEIXEIRA VIEIRA DRUM- 
NOS de] ELA mig im E ta 
.B. ; a , 
gARBONIO, dO DA o O 8 POR SEU AMOR! 
tas-qaár ds igreja de 8. Francisco de ELLE LU- 
CAPIT ÃO PIME — 1º 
AR 430 Spompbgiaa ER a TAVA PE- “boite" que 6 O Copacabana Ca- 
Mãe dos Homens. L A HUM A gino Theatro, Nenhum outro am- 
(PE SALBA DE PALA q do Coricei E blento é mais appropriado no Rio 
ção, na igreja de 8, Francisco de Pauls; NIDADE! do Janeiro pela acustica, 68 Fê- 
HORTENCIA HUBACK RODRIGUES 1/4 1h CA ; E duzidas proporções que o tornam 
da tg as mB. pipa? eua W - o * ne É “intimo” e o conforto de suas 
a rejn do , do osario. = 4 3 o 
TÚRIBIO FREIRE — 7.º dia, às O Q installações recentemente reno 
horas, no alter de N. 8, da Conceição, vadas. 
sa tera, O ear y ao a Mme. Cócil Sorel e seus come- 
TO OM ed diantes já no proximo dia 20 em- 
ras, na capelin de N. B. de Trindade, é 
ru Benador, Nes o n. usa rena a or e Eros, 
HEN = a” e che em ago 
Ag e o no altar-mór da estreando E de seguinte. 7 
ia ? Realizará unicamente 8 espocta. 
nulos que serão em assignatu- 
ra. 

Logo a seguir, em 26 de agos- 
to, no mesmo Copacabana Ceasl- 
no Theatro, teremos & Compa- 
nhle de Jean Marchat com Rachel 

JOSE" TORRES GALVAO — Os !r- Berendt e Plerre Magnier, egual- 
mãos do sr. José Torres Galvão, €x- mente um numero reduzido de re- 
citaes, 7, todas em assignaturas, 

Amanhã, no “Hall” do Palace 

delaria, J ssagem do 2.º ' 
de nlversário da us És vam Hotel, a partir das 11 horas, 56- 
Ram actos Daire rr Inicio Re rá aberta a assignatura para 15 
oras, nendo assistidos por paren 5, recitas sendo 8 Cécll Borel . 1 
, u Negar do mallogra- i 
o to do oa da Policia Especial. Jcan Marchas. 


chefe de grupo da policia Especial, man- 
dam celebrar, hoje, missas, na igreja 














eme om DRE ga a a SEIO 
AMANHA — Primeira VESPERAL DA MOCIDADE — ás 16 ho- 

ras — R preços reduzidos, A” NOITE; Duas sessões — 
ás 20 e 22 horas 


clinico nesta capital e chefe do Centro Ee e eee 
de Brude de Jacarépagu , Sorá alvo de “ SIA 
Os typos de linha sujeitos 
gos e clientes. - o Ê ã 
PROF. RABELLO JUNIOB — Pela ao Imposto de . consumo 
professor Rabello Junior “será homena- | aviso a todos OB chefes das repar- 
geado. no proximo dia 11, com um Al- | tições fazendarias, communicando 
ALMIBANTE DK. JOAO DOUEADO para bordar, coser, serzir, crochet, 
ado CAN as otferecer-e o DO | ou não; que sejam proprios para 
1iHEATRO RECREIO 
HOJE — A'S 20 e 22 HORAS — DUAS SESSÕES 
5. e 6.º Representações da Revista em 2 actos e 22 quadros 
Um Conjuncto artistico esplendido, munca conseguido pelas 
Companhias do Genero ! 
PREÇOS: — Frizas e camarotes, 558000 — Poltronas, 115000 — Ga- 
Jerlas, 55500 — Geraes, 38300 — (Imposto incluido) 
do corrente, não se acceltando encommendas pelo telephone 
para estes dias, 


rtranscorre o dr. Armaldo Cavalcanti, vereiro de 1936. 
carinhosas -demonstraç) de npreço que | 
lhe promóvem os seus vollegas, = 
t "Conferencia E 
sun brilhante a ento Brasil, q O ministro da Fazenda expediu 
Cub. que se realizará po Automovel que sómente estão sujeitos ao im. 
== » | posto de consumo “as linhas e fios 
CERQUEIRA BIÃO — Os amigos € gd- | tricot e semelhantes”, e não Os 
miradores do aimirante dr. João Dou” | fios simples ou mixtos, retorcídos 
id O Casino ds Urca. tecelogem ou malharia, 
Companhia de operetas e Revistas do Theatro variedades, de Lisbôa, 
tom MIKITA CASIMIRO — VASCO SAT'ANNA € ANTONIO SILVA 
OLARÉ QUEM BRINCA! 
Uma Peça que bateu o Record de Representações em Lisbõa e Porto! 
Duas horas de espirito sadio e graça Lisbócta ! 
Uma Revista que marcou um Ruidoso Buccesso 1] 

AVISO — Acham-se á venda na bllheteria do Thentro, das 10 horas 
em deante, localidades para todos os espectaculos até Domingo, 10 
AMANHA — A's 16 noras — 1.2 Matinée da Mocidade a 

preços Reduzidos 
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BOLSA DE CAFE 


Theophilo do Andrade 
O café do Espirito Santo no 
porto do Rio 


Acaba de ser noticiado que o governo 
do Estado do Espirito Santo, dando cum- 
primento aos dispositivos da Carta Consti- 
tuclonal de 10 de novembro, acaba do de- 
oretar uma reducção de 20 % nos impos- 
tos de exportação que pesam sobre o café, 
excepção feita do producto destinado ao 
porto do Rio de Janeiro, 

Esta noticia merece um commentario 
especial de nossa parte, não somento duda 
a maneira costumeira com que estudamos 
as coisas do café no Espirito Santo, como 
pola relação que o assumpto tem com & 
praça do Rio, Trata-se, allás, de materia 
que, por mais de uma vez, Já fol por nós 
trazida & luz da publicidade. 

Preliminarmente, é prociso estudar o 
que a nota chama de “reduccio” dos im- 
postos enpichabas sobre o café, Os leito- 





COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS 





res estão recordados de que, no Inlolar-so 
o anno ctvil, 0 novo orçamento do Espirito 
Santo, então publiendo, augmentou us trl- 
butos sobre o café, elevando-os a mais de 
10 5 sobre o valor, colsa taxutivamente 
prohiblda, em termos expressos, pelu €s- 
tatuto de 10 de novembro, 

A elevação da taxação não fol feita de 
maneira directa, mas indirecta, através du 
fixação de uma pauta artificial, muito aci- 
ma da realidade do mercado. Em primeiro 
logar, foi determinado que a pauta seria 
fixada, não de aceordo com as cotações da 
praça de Victoria, como seria natural, mas 
de accordo com as cotações da praça do 
Rio. Foi escolhido o Rio como poderia ter 
sido escolhido o Havre ou Nova York. Esta 
simples exemplificação mostra quanto es- 
quísito foi o criterio de escolher-se a cota- 
cão do mercado de um porto fóra dos H- 
mites do Espirito Santo para a determi- 
nação da pauta paro o café espiritosan- 
tenso, 

Mas não fol só isso. O orçamento não 
só deslocou a cotação de morcado, como t- 
xou, arbitrariamente, qual “deveria ser 1 
cotação do Rio, pols determinou que o lm- 
posto serin cobrado sobre a pauta organi- 

















E a E e et 


zada com as cotações desta praça, “desde 
que estas nião fossem, inferiores a LEB5UU 
por 10 kilos”, 

Será que 168500 erum q cotação normal, 
ou media, ao ser expedido o orçamento? 
Não, Naquello momento, o cufé do Riu — 
que vale mais, no metcado que o do Espl- 
rito Santo — estava cotado a TSS000, De 
lá para cá, balxou até chegar au nivel de 


As reclamações feitas então contra tão 
esquisita maneira de determinar-se a tnxu- 
ção subre um producto, não foram ouvi- 
das. Mas, agora, sels mezes depois, mmmumn- 
ela-se uma reducção de 20 GG nos tributos. 
Não é muito, tanto muis que tal redueção 
parece visar exclusivamente 0 cuté dos- 
tinado & cabotagem, pols o café destina- 
do nu exterior, que constitue a grande 
massa da exportação, continua soffrendo 
os rigores da tributação decretuda nu 
1.º de janelro ultimo, 


“ “ 

O que ha de mais curioso, na noticia 
nobre o allivio da tributação cufeeira, 6 à 
discriminação feita pars o porto do Rto de 
Janeiro. Não queremos ser precipitados. As 





— 














particularidades do decreto não mos são 
conhecidas, E' preciso, porém, confestur 
que q discriminação citsou decepção nos 
melos cafeçiros dn capital da Republica. 
à discriminação póde ser encarada sob 
duis aspectos; uu no sentido absoluto, di 
Instituição de uma situação à parte, uu 
tm sentido de que não guzará os benefl. 
clos do novo decreto, os cafés cupichabas 
que se encaminhem pura q exterlor, atra- 
vês do porto do Rlo de Janeiro, 
Comtudo, comu estabelecer 1 distincção 
entro cafés destinados ao consumo € á ex- 
portação pura os Estados e cafés destina- 
dos uo exterior, via Bio de Janelro? 
Porque, só com a resulva do cutê ca- 
pichaba destinado nº consumo carloca e à 
reexportação para os Estudos, é que se 


póde admittir o decreto, nos termos ge- 
caes, que chegaram do uosso | vonheci. 
mento, 


So a discriminação felta em relação su 
pozto do Ria é total, Incluindo todo e qual- 
quer café do Espirito Santo que para cá ne 
encaminhe, será de molde u causar serios 
prejulzos uão apenas aus commerciantes 
desta praça, como no commevclo e á lavou- 
ra do proprio Espirito Santo, 


«te 
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OPPORTUNIDADES 


MALA REAL INGLEZA 





Patente de invenção 
n.º 22.801 








Assumpção. 


rival. & rum do Rezendo n. 8, sobrado, 
— Tol, 42-1700, 


7a Pretoria Criminal; Primitivo, Barros 


minal e Paulino Paschoal Perrotta, nn 


































COMMERCIÃES 


O Eerviço de Intercambio da Assocla- 
cão Commerelsl do Rio de Janeiro lé- 
va so conhecimento dos interessados, 
por nosso intermedio, as seguintes op- 
portunídades commerciaes: 


Pridrik Magnusson & Co. de Tslan- 
dia, exportadores de productos daquelia 
região e importadores de mercadorias 
em geral, desejam contacto com tigmas 
nacionnes exportadoras de café e outros 
productos do Brasil. 


— 8, E. Isrúel, da Allemanha, deseja 
relacionar-se com exportadores brasilel- 
ros de nigodão, - 


— Pronk Hans, da Tchecoslovaquia, 
está Interessado na representação de flr- 
mas nacionaes exnortadoras de frutos. 

— Liebermann Waelchll & Co., do Ja- 
pão, exportadores de machínns para a 
industria de fiação o tecelagem, dese- 
pre rejacionar-n6 com Importadores na- 
clonses. 


— Georgo Uhe Co. de Nova York, 
solicita contacto com exportadores bra- 
sileiros de floren de pyrethro, 

— Abt-Purler & Cla, A, GQ, da Suls- 
aa, estão imteregendos no contacto com 
exportadores de oleo do oltícica. 

— Boclété Centralo des Usines & Pa- 
plers “Compa”, da Frunça, deseja no- 


INDICADOR 


Dr. Duarte Nunes 
Vias urinarias (ambos 65 sexos 
-— BLENORRHAGIA e suus 
complicações. HEMORRHOIDAS 

Doenças ANU-RECTAES — 

8. Pedro, 64. Das 8 ás 15. 


Dr. Gabriel de Andrade 


QCULISTA — Largo da Carluca 
N.º 5, 6º andar. (Edifico Ca- 
roca). — De 1 és 5 horas. 





Dr. Ataulfo Martins 
(ESPECIALISTA 


CURA RADICAL 


BRONQUITES — 

COMPLICAÇÕES. 

— Quitanda, 20 — 
4º ANDAR 


DE 1 AS 6 DIARIAMENXE 


Casa de Saude da Caves 


ESTEADA DA GAVEA, 151 — 
Tels.: 27-0098 e 27-0008, Doenças 
nórvosas e mentaes, Trutumen- 
to da demencia precoce (enchizo- 
phrenta) pela insulina (methudo 
da Sakel) Director: Dr. Bueno 
de Andrada. —— 














Dr. Octavio Rodrigues 
Lima 

Ducente da Universidade — Par- 

tos — Gynecologia — Cons,: Rua 

da Assembléa, 73, 2.º and, Telo: 

phone: 22-2783, Dinriamente de 4 

hs 6 horas. Res.: Tel. 20-27M. 








PARA A EUROPA 
H. Monarch . 9 de Julho 


PARA O RIO DA PRATA 
Almanzora . . 11 de Julho 
H, Princess . 18 de Julho 


Para mais informações 
sobre 


PASSAGENS E FRETES 
ROYAL MAIL AGENCIES 
(BRAZIL LTD.) 


51 - Av. RIO BRANCO - 53 
Telephone: 23-2161 


CO É STE A DIA SO RS > 
=" <s»s,»%, 
mear represcitante Idonco para collo- 
car em nosson mercados paneis de va: 
rias qualidades, taes como: kroft, crya- 
tal, celulose paratinado, etc, envelope 
pes para productos alimenticios, dro- 


Momsen & Harris, Agente Official 
da Propriedade Industrial, eastabe- 
lecido á Praça Mauá, N.e 7, 18.º 
nesta cidade, encarrega-se de pro- 
mover o emprego de “PROQESSUO 
PARA ESTABELECER COPIAS 
PELA REFLETOGRAPIA", privi- 
legiado pela patente de invenção 
supra esarnda, de propriedade da 
N. V. OHEMISOHE PABRIER L, 
VAN DER GRINTEN, sociedade 
pollandeza, estabelecida em Venlo, 
tiollanda. 








DECLARAÇÃO 


E, PEIXOTO têndo adquirido 
“ESCOLA PARA MOTORISTA AN- 
DARAHY", participa ao publico e 
principalmente a classe de moto- 
gas. ote. tstas, que a referida Escola pas- 

Outros detalhes á disposição dos In-, sou q denominar-se “ESCOLA 
teressados maquello Serviço do 8] PARA MOTORISTAS IRINEU CoOR- 





campia da Associação Commereiat do 
Plo de Janeiro, em sum séde provinotia, REA” em homenagem ao saudoso 
é Aventda Rio Branco p. 10, 1.º andar. volante brasiletro, 
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CASA AMBROSIO 


Ferro-Velho 


Participa » todos seus ami- 
gos e chauffeurs, que reabriu 
a sun casa de Ferro Velho, 
estando & disposição da sua 
antiga clientela, com o malor 
gtock de peças usadas para to- 
das as marcas de automovela | 


RUA DO RIACHUELO No 2437 
PHONE: 22-4602 5 
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A 





União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro 


Edificio proprio — Rua Evaristo da Veiga, 130, Telephones 22-1925 
e 22-1925. Exrpedtente, todos os dias uteis, inclusive aos domingos e 
feriados, das 8 45 22 horas. 


6.' feira, 8 de julho 


ALVOGADO DE DIA — Dr. Abel de 





>— 

dado em Florianopolis o Syndicato des 
“Chauffeurs", e só nesta é que por in- 
termedio da 16.9 Inspoctoria Regional 
do Trabalho, Industrin e Commercio, 
foram rnmettidos os documentos a 8, CX. 
o gr. ministro do Trabalho, para o des 
vido reconhecimento, de accordo com 
as lois trnbalhistas, e ao mesmo tempo 
communico e directoria que tem de 




































Continentino Maciel, Abllo Joaquim 
Torquato, Manoel Antonio Brigldo, Os 
mar Rodrigues do Almeira, Josá ds 
Rocha Rodrigues, Manoel da Cunha 
Brasil, Merlo do Mattos, Oswaldo Fer- 
reira Braga, Antonia Pedroso de Lime 


PROCURADOR DE PERNOITE — No- 


GABINETE JÚRIDICO .— Devem com- 


far os destinos do mcemo por um pe- bu 
pnrecer as 11 horas, para summarlio, 05 | Fit Junior, Dorval Pinheiro Percira, Dio 
associados seguintes: Antonio Maciel, na rlodo de tres nnnos, que são 08 io de Souza, Waldemar Isidoro da Crux. 


tos prnfissfonnes: presidente, 
Machado de Souza; vico, Aristides Ma- 
rianno de Silya; 1.º secretario, Modes- 
to Galvão; 2.º secretario, Diamar Cor- 
rta; thosoureiro, Leopoldo Menoel Be- 
zerrh; Conselho fiscnl: Peulo Cesarino 
da Kosa, Archíminio Gonçalves e João 
Lemos. Gem mais, subscrevemos com al- 
ta estlna e elevada consideração. (am.) 
presidonte, Aniceto Machado de Souza e 
1,9 secretario, Modesto Galvão", 

FALLECIMENTO — Verificou-se o do 
associado Doelphim Lopes Pereira, 

A União se fez representar pelos sra. 
Mançel de Oliveira o Cesar de Souza 
Moutinho, 


INSPECTORIA DO 
TRAFEGO 


Exame de motoristas 


CHAMADA PARA HOJE A'S 8 HO- 
RAS — Felix Ferreira de Lima, Il- 
defonso: Marins Munoz, João José Tel- 
xcira, Joviano José de Oliveira, Mas 
mnocl Marinho Moreira, Drcociecio de 
Oliveira Pinto, Albert Stanley Browne, 
Christoforo Mega, Agostinho Candido 
Fernandes, Americo Lopes de Figuel- 
redo Filho, Diogenes Antonio de Sot= 
za, AlHons Schebel, 

Prova Regulamentar — José Boares 
Alres, José Buptista Pereira, Mario 
Soares do Azevedo. 

Turma Supplementar — Manoe! An- 
tonio Fernandes, Aloyelo Gomes de 
Castro, Françisco de Senna Malveira, 
José Cirudio da Costa Ribeiro. 

RESULTADO DOS EXAMES EFFE- 
CTUADOS HONTEM — Approvados — 
Frank Arthur Walker, Raul Cochofel 
Moreira da &liva, Ticiano Tumisti, 


Keprovados — Dez. 

OBSERVAÇÃO — A falta & cheamads 
na turma effectiva importerá no pê- 
gamento de nove inscripção. (Arb, 201 
do BR, T.. 


Infracções do dia 6 


ESTACIONAR EM LOCAL NÃO PER- 
MITTIDO — KR. J. 1-1030; 8, P. 1-13152: 
C. 1280 - 10349 - 10701 P. 3790 = 4305 
BB10 - GDIZ - 310 = 645 - 74 
10083 - 10077 = 12302 = 14813 = 15166 
18857 - 19322 - 20365 = 20112 = 2019? 
QI4TA - 22100 - 23580 = 25804 - 25957 
27364. 

INTERROMPER O TRANSITO — P. 
5235 - 5932 - 26558. 

FORMAR FILA DUPLA — P. 9143 
10847; P. 555. 

DESOREDIENCIA AO SIGNAL — €. 
n58 - 9050 - 11199; P. 468 - 4265 - 5647 

6092 - 0529 - 6649 - "058 = 1227 

mãoT - 8503 - 9334 + 10230 = 110N9 
12156 - 19580 = 12814 = 16033 = 107,00 
20835 - 24697 - 26394, 

CONTRA MÃO — P, 1071 - 3BJR 


da Gllva, Mario Duarte 2.0 e Manoél 
Esteves dos Eantos, na 1.8 Pretoria Cri- 


6.3 Pretoria Crimina]. 


THESOURARIA — Os pagamentos de 
Beneficencia só serão effectundos das 9 
As 12 horas, medianto apresentação da 
carteira de identidade associativa e do 
recibo de quitação, Todo o essociado de- 
ve collocar no radiador do seu automu- 
vel uma bandeirinha que é o distinott- 
vo da União o & mesma póde ser adqui- 
rido na Thesouraria ds União pela ims 
portancia de 63000. 

Devem comparecer 4 Thesouraria ca 
candidatos à socios: Anselmo Varela e 
Paulino Alvarez, afim de receberem o 
deposito de 25$000, em virtude de to- 
rem sido rejoltadas ns suas propostas 
pars socios. 


GABINETE MEDICO — Os exames de 
sangue só serão effectuados ds ter= 
cas-felras, das 8 ás 10 horas da manha. 

— Devem comparecer os srs,t Anto- 
nto Rodrigues da Silya, João de Faria, 
José Lemos, Odilon Loranjeira o dr. 
Cesar Proença, 


A MAIOR ESTAÇÃO DE OMNIBUS 
EM BERLIM — Foi inaugurada em Ber- 
lim uma nova estação de omnibus ds 
Companhia Tracção do Berlim. No ge- 
nero é a malor de toda a Europa, cona- 
tando de tres garages de 219 metros de 
fundo por 150 de frento. Tem a capr- 
cidade pera 180 omnibus e trabalham 
000 operarios, Para abastecimento on 
omnibus, graças & um. processo mais 
nperfeiçondo, póde ser feito em um mi- 
nuto. Nas proximidades da garage foi 
construido uma villa para os “chauf- 
feurs", onde us mesmos gozam de. ple- 
no conforto e suas familias, 


AGRADECIMENTO  — cebeu s 
União do corone] Aristarcho Pessôa Ca- 
valcante de Albuquerque, do Corpo de 
Bombeiros do Districto Federal, em seu 
nome e no de tódos os seus commandá- 
dos, um agradecimento muito penhóra- 
do pelas manifestações prestadas por 
occastão da passágem do 820 anhiver- 
sario do sua organização, 


OFFICIO — Do Byndicato dos "Chaute 
feurs” de Florianopolis recebeu a União: 
“De ordem do sr. presidente tenho 8 
honra de communicar a v. 8., assim có- 
mo a todos os associados, que foi fun- 


ganTa - 24637, 

ABANDONADOS — P. 1948 = 2977 
5360 = 4126 ="5712 = 6873» 12138 « 8509 
16375 - 10885. ca . 


11049 o 23088. 
EXCESSO DE VELOCIDADE -— Exp.' 
91; P. 5231. - 





CRIANÇAS RACHITICAS * | 


Tonigo de Calcio Ferro Fosioraço 


E' um preparado de DE FARIA & Comp, — Rus de B. José, 74. 

















Navegação 


LINHAS COSTEIRAS |PA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 

















SAHIDAS PM O NORTE | SAHIDAB PM O SUL Proced. Cheg. Navios Sal Destino Phone 
(Data - Vapor - Porto dé destino « Telephono da Cla))'1 pio 8| Mandú .«« 8 |B. Alres, 93-3758 
4 4 '6 o . 
Eutia-Pemebs. 25-4590 | GlVenusal, Franco 49-4048 | Potsdam + 8) Card. à É E aii o 
O nu — cola 2 mg Hamburgo . 10| C. Arcona . 10 |B. Aires. 23-5947 
isto ope rod os 9 car ne » SE. dadas | Triosto . «10 Ocennia . .« 10 |B. Aires. 23-5840 
arang.-B BjPinuhy-P. Alegre. <i- Southempton 11| Almanzora . 11 |B. Atres 23-2161 
12] Atlentico-Recife 23-6308 | 9Arará-P. Alegre . 23-3433 Hamburgo . 13| Cap. Norto . 13 |B. Aires 23-5947 
19/Uçá-Camocim . 23-3433 | 9IC, Hoepeke-Flor., 23-3443 | pravra , . « 14) Liparl . « « lá |B. Atres 23-1965 
13]Aragano-Belém 23-3433 | IljAlegreto - Paran. 23-2756 Hamburgo . 15| Cuyabá . . 35 | Rio n3-2750 
14/Anratim.-Cab, , 23-3733 | 1l/Tambahu'-P, Aleg 23-3443 Hamburgo . 15] Corrientes . 15 | Rio ú 2 23-5047 
i4jAraim-B, Math. 23-3433 | l2ltagiba-P, Alegre 23-3433 | Hamburgo . 17| Zypenberg . 17 | Rlo 2. 23-5047 
iS[A.Jaceg.-Manãos 23-3756 | 12/B. Macdo.-Anton% 23-6308 | Gdynin. . . 27| Pulaski... 17 |B. Atres. 23-1980 
IsiMaceló-Recito + 234330 | Í/Tutoya-S. Franco 23-3758 | Genova . + 18| C. Grande . 18 |B. Atres..23-5840 
180. Capella-Rec. 23-3760 | 13/Bocaina-P. Alegre 23-9756 | ondres . « 18) H. Princess, 18 | B, Alres..23-2161 
18]Potengy-Belém , 93-3443 | 13/Olinda-P, Alegre, 23-4320 | tondres , . 19) And, Star .. 18 | B, Atres. 235988 
molItnberá-Penedo, 23-3433 | 14]C, Alcid,-P, Aleg. 23-3756 | amsterdam 19] Montferland 19 | B. Afres, 43-2037 
go. Ripper-Belém 23-3756 | I5/Paraná-Antonina 23-9308 | tromburgo , 20) M. Sarmto, 20 |B. Alres. 23-h744 
Wicaxias-Tutoya 23-4320 | 16/Anna-Florianop. . 23-3443 | southampt.. 22) Asturias . . 22 | B. Alres 23-2181 
ÉS csgail Rs ag resto aih Genova. . .« 922] Mendoza . . 22 | B. Aires 23-2030 
iMurtinho-Laguna 23-3 Rotterdam . 26! Bandeirante 26 ÍRio . . 23-37%50 


18Paraná-8. Prénc.o 23-0308 
19/lLaguna-B. Franc. 23-3443 
WiHerval-P. Alegre 23-4320 
HNjinconfid.-P.Alegre 23-3756 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 


DS 











» Rlo , .v« 9| Estrid . . « 9] Genova, 23-292%0 

B. Aíros . .» 89| H. Mongr, « 9] Londres. 23-2101 

B, Aires , « 9| P. Maria, . Genovt. 29-5340 

< : - - eme | B. Alren + , 11] A. Star , . 11] Condres. 23-5959 
ESPERADOS DO NORTE ESPERADOS DO SUL 3 Aires ,. 1 4. Jacoguay 71 to . . 23-2756 

- —— im B. Aires . . 12| Ierakles.. . 12) Finland. 23-1552 
v2-Qlinda-Recife  43-4320 | BiMurtinho -Log.a 23-3756 | B. Alres . 12 | Neptunia. . 12 | Trleste.. 23-5R$0 
iMandos-Belém . 23-3756 | BlPará-P. Alegro . 23-3756 | B. Atres « . 12 Chile . . . 12) Stockho. 23-2896 
tB|Santos-Mandos. 23-3756 | SiItatinga-P. “ Aleg. 23-3433 B. Aires , . 15| D. Pedro 0. 15 | Rio . . 33-37%56 
9iuçã-Antonina . . B-I7e [RIO . . +. 15 | Santarem . 15 | Hambur, 23-3750 

1O0!IB. Macedo-Lagu, 23-6308 | B. Aires « . 18 Copacabana , 18) Antnerp. 23-4227 

tilrutoya-Itsinhy.  23-3756 | B. Atros . . 16 | Westland . 18) Amest.. 43-2903 

eMAnno-Laguna ... 23-3442 | B. Aires, . 17 Babor , « « 17| Londres 23-2101 

13/Bocaina-P. Aleg.. 23-3756 | B. Aires , . 19] Formose . . 19 | Dunque. 23-1985- 

14/Mncetó-P. alegre. 23-4320 | B. Aires . . 20] Campana |. 20 | Genova. 23-2030 

'4Iguaseú-P. Alegre 23-2756 B. Aires . . 21) Madrid . . 21) Hambur. 23-5947 

mlAvyuruncr-Sontos . 23-2756 | B. Alres . « 24 | “Almantora . 24 | Bouthapt, 23-2161 





t5lPáraná-Antonina 23-6308 
DA A. DO SUL PARA OS EE. UU. E JAPAD 
E o aa Pan 


B. Atres 9 | H. Maru 7| N. York. 2350754 
Ria . + 11 | Clenwnter, 11 | Philadel, 23-4134 
Rio . . 1 Satartia, .. 11) N. Orls. 23-4134 
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Elo EVA SÊ Lages . . .« 14) N. Orls, 23-3756 
a pain E k B. Aires +, . 14] 8. Cross. . 14 | N. York, 33-4134 
é RÉ qi Rio . . « . 18| Delsud, , . 16) N. Orla. 23-4134 
OVIMENTO AÉREOsaires.. 16] west tm . 16) E Pocítico 23.200 
x aire ea a Li ig A a N. E ido 23-0754 
- = rece , Alreg . amar. Mar Japão. . 23-2890 
Oh.  Procd. Aviões Destinos Bah Rio» o. . 23) B. Maru" p Japão «+ 23-1532 
———eme em rm —— e Ê res . . 25) Alegrete . « N. York. 23-3756 
BiBelêm e Car. | Condor . . . » [Belém e Car. B|B. Alres,. 25 Delmar. + 25) Baltim, . 22-4134 
-| e era. o» | P. Am. Alrways |B. Alres . . 8|B. Afres.. 28 ! Pan America 281 N. York 23-4134 
EF us finttiade: ir pranto . fa Pra. Lórva B| ——— 

k “ nalr . «co , nte. 

ajportalesa eonsir . +. + |B Horizonte. SI DOS EE. UU. E JAPÃO PARA A. DO SUL 

IB, Aires . . |P. am Alrwoys | E. Unidos . 8 = 
SIP. Alegre , . |Candor . ve lise —| Nº York... B| Mondá... 8 Rio . . 23-97%56 
olB. Horizonte. | Ponalr . . . .» |B. Horizonte. 9/N. York. . 8) N. Princo . 8/ B. Alres, 23-0754 
ade rec es o | Pansle . «+ « | Fortoleza, . 10) N. York. . 9] Ategrete . . & Rio . . 23-9736 
Choco |Alr Pranco + « |N. o Europa 10| Baltimore. , 14) We. Imboden 12| B. aires 23-4134 
tlPrata (Chite) | Alr Franco . . |... ao —| Nº York. 14] P. Americo. M | B. Atres, 23-4134 
tolEuropa . . .« | Cond. Lufthansa | Santg. (COh.) 10 N. York, . 18) Paraguayo. . 18] B, Aires. 23-2000 
dra «+ | Gondor . . . « |M. Gr. Perú 10| Baltimore, , 4 Delplata . . 17 | B, Alres, 23-4134 


to/P. Alegre . + [Samir «ss us as — | N. Tork . Algic. . . . 20| Rlo . QM41I4 
I0/E. U.-Amaa. P. Am. Airways |B, Alres , . 11/ Los Angeles 31/ west Nibus. 21] B, Aires. 23-0754 
1'Bant, (Chile) Condor Lufthan. |. .. .. 0. —|N. York .. 22) w. Prince , 92) B. Aires. 23-0734 
HB. Horizonte. B. Horizonte 11) Japão . .. 23) Yamnak. Mori 23| Rio . . 292-""06 
Belem . . . 11] Philadeiphia 26) w. Belure . 20) B, Aires. 23-4134 
P. Alegre . . 11] 9. Orleans , 21 aelnorte . . 27| B. Alres, 23-4134 
P. Alegre , . 12/N. York, , 28] w. World . 28] B. Aires, 2)-4134 
— | Los Angeles. 20] west Jvis . 291 B. Aires, 24-2000 
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Boletim da Directoria Provisoria 
das Armas de Infantaria, Cavaltaria é Artilharia 


Apresentações de officiaes — Transferencia de infe- 
riores — Addição de official — Fallecimento 


DIRECTOPTA PROVIRORIA DAS AR- 
MAS DE TºFANVTARTA, CAVALLARIA 
E APTITMHANIA 
Rio, em 7 Se fniha de 1938 
ROLETIM TVTERNO 
wo Ka 


PTEBLCA.aT ear nenem DO FEMO 
RR. steven PARA A TEVIDA 
eeeemeta, O searruma: 
APPFRVNPAÇÃO TE OFEIGTAFES — 
Avmemtnrame-ns hontem, a eta Di 
gartorta na mecmintes affteinams mar ma 
Vea do frameita — CamttRa Faluprta 
Pinhatrn da ATinmmerma Marenhãa da 
Ro Me Ark. mne haver nido elanal. 
Pesto mom emma q ma nehar em 
tranca:  Wrlanaipnetanentaa — Pont 
Lemes Unnhoe do TYMO PC DD. 

favor niãa tropafariãa mara aten 
unidade o emtrado em tremeltos Pa- 
berto CGrementrar, da 110 Po FT. 
por fer utdn Ascllosda An JOR. 
e estada em trameita: agua marqmirsRa 
mosto cunitol — Panttfpe: Teen Ra. 
Bana Varvaira de Give, da 40 RW [e 
B.. nor ter vinda de Trem farankno 
er merminta da semno, ce omntatent 
Wa Prenen Palminn da Bea, da O 
POR SER MM, per tar HAn 
tea morna cnsar na Pla de Je. 
nMien A Ateu As Aimemen din esevton: 
Comes Pinhateo nor ter ahttdn 
mete RM diam mara marmanacar ma Pia 
e ramplhosva 4 98 W “+ Teimatlras 
fomenta Telm Mavdambarg, dn DO R A 
Mom tar tido masmincta do exma 
. cem dirortre da TD PP A. mara 
vire mata canttate mar antena maltuno 
= Famentan anenmatas Aridos Ganent. 
va Prehocrmem da CR mor tap da 
o. mim de WAva, enm marminia dn 
e e» ministra: Wunanta Dnvaiem 
de Ameniãa mar far ada unvtanãa masa 
mm CamnaTha Deremenmanta pm TS Am. 
Ultames arstnemes Wanna! CenAtAn 
Parnandoa, dn OF T mor tar lãs 
matando mara tm MTM Aa 
E ênfltncia q ereumida m mraslÃon=- 
els Aa marmas Gemaldo An Bavenk 
Con da 119 PT. nor ter da ra. 
nccar 4 uh£o da cem enemns — Cas 
qtas ânmata Manda BRrachi, mor tor 
dr vermes E NA MF, E. dia cms vala 
em nen dm fárinas Tac Gufmariar, 
a POR Tone far da fr à Bar- 
besama enm mermiecta An esmo. sr. 
qrimiciums Incá da quisnten Talha din 
mM Ton sa =. or om 
eineda da fAriaas Pradarinn Mindatn 
Comaten Riamtalen mar tar “da qeontr 
Desifa om merminão An vma, 
minictens Ativado Memtatrn min 
foto An POR To mor ter atia trapo 
ferida mor amo Peoimento e fer as 
ancarentovsa no memo! — Primeirn- 
tomando Cariam famranna  Crmba, An 
Eis dn do A A € nor tar MAn 
dertmnado emeillar da qnmtructor do 
em temia —  Mermmfa- 
tonenta Vramatarn Marina da arnva, 
fo NOR To nor tor vinta a narut= 
qn 4a cm Protmanto, antnrizado Dela 
no ue mutnictma 
Leme mm re PENN 
— Dantes da rarcncant * Pisdammban= 
gua nãaa As «pa mntdnda, entasem- 
Queca Lemtam A EM Tm ertntomenta 
Ponodinta “anta de Atmelda, Dertem= 
gente en TIRO RT 
AN PEONTIÇEO TE GARANTO = 
Arrscnminmema hantam & mm, 7. vor 
toe ctdn tramefaciãa da 1160 vara q 
mn e. o 70 anvoento Jasf Corrêa 
de A maria 
nr Dana nano” reEPTNCA TA 
PUTA e Tincinvacna UA OS 15 dias 
Ma Alenanen An norqina ermmesdidos mein 
wT no 40 da 59.8.09R sn matar 
Joni Fintofo an nara dagrontar Ane 
fárino q qme tiver direito O referida 
efretat 
nrreenar, Anmo — Por estar 
premedando poletn de sima Drononta 
fin datas q meta Wirantoria mn Ar 
pie da ROD GC. D, Olavo de ou 
wola ATormaratia 
armanvemeeurp — Neciara 0 anhe 
Atenctno do RIM. A, mma tenfo sido 
Aactinada Anmvalia Bnhonicantoria, am 
Pntatto do 14 do mae findo, O cant 
tan abito Tonn Mendes. cumnra-lhe 
auendnemr an dtmo afftntal, om homa 
meriana nenatadas, nos maes revelom 
qa cnmmntonnto p lantinde, 
rrereoemeeeven ne SANA PNTOA — 
Perissa am Manánea, Fetedo do Amo- 
ve mn dia 9n de manto p. findo. 
retas enmmumicarõo do ar emt 
dera po nr am padta m. TOTIA. de 
gra n 10 cet pPesmundo Cotrim 
Or endintatampanhicta 
Peerpera ne csvnvnto AIM. 
Deer mol menluido da 28 FP 1. D. 
em nao) em virindo da nentenca 
ted pm (uiondo, cemforme se vP- 
nt dr nfftela 1.0 dA) da N7-8.8A 
tn cr Adr. Auditor da 2.8 Auditoria 
an p mm, a net. afudante Jos- 
Qu Whandavn Hentau 
Pmapore nm OFFICIAL, PARA 
Pere ramerar, — Conforme radio no 
Rin de 10 4a enrranta do Cmdo ds 
' PM. emharron nara esta esni- 
Po tfim da mer onerado. O capitão 
Alina Bnsrimura Mantas, emt. da Cia 
fe Pãr do Tennaay”. Este official. 
dr PeenPds Com A mim communtencko 
Ny mrenhica do 2 do corrente, acha-se 
Wentteitendo na Cana de Sande de SÃo 
“Han marta cidade ; 
Travgrrprucia DE SARGENTOR 
PP do Cont.' da E M 
mn go p C T fTruguayans). O 
dº mt. Alvaro Placido. into possuir 
Ciro C da Escola de Cavalaria: 
u to R Mx A para o 9º R 
f9 30 eat. Demetrio Baptista: 
e Pós io R CT. para 0,80 RT 
preto ajudante musico Luis Man- 
fui, Vito huver sido extincts 8 fan- 
dra do 120 R, C. É: 
- (29 R ' 










































































SAOLUIZ 


Bonito! Carole Lombard vae des- 
afiar tambem Schmelling e o vae pôr 
Knock-outl, 










comparecendo 


1 pars e Coliegio BU- 


DIARIO DE 


O Classico Mejor Buckowy € à FD on mia à Joni tio PRC. A 30 
prova classica que domingo pro- | 7: arreira — emio 5 ge! 
ximo assistiremos no Hippodromo or Ane se SINA 
da Gavea e que será disputada Ks, Cots. 
por um lote de animaes nacio-| (1 Mandarim... 
naes. Ornamento e Onico surgem é 
como os favoritos da cathedra, (2 Elynor . «vs = 53 Bo 
epparecendo, entretanto, com) (3 Quenl . . « ss 50 
possibilidades de exito a parana- ) é ú 
ense Doyatangá, beneficiada no ( 4 Banguenol . « «= +. 
handicap e que levará apenas 47] (scale. . «vv +. ss 4“ 
co k 6 Bommeil “ 3 

O “ecos... 

No programma da reunião Gi 1 soiremionade 
domingo ainda apparece um han- E (Zug. vor. 50 36 
dicap de fundo bem Interessante nc ri co ale 


onde Quatl, Mon Secret, Bucane.. 
ro, Carioca e Corcho estão reunt- 
«dos numa justa na distancia do 


REUNIÃO” DE DOMINGO 


La Correirs — Premio 11 DE JULHO 
— 1.500 metros — 10:0003000: 


2.400 metros. Ks. Cots. 

Os programmas das proximas 1 Mirone . .c.... 55 20 

reuniões com as cotações que 2 quarta Rc q os ps 
ê spigado +...» 

abrimos são os seguintes: aços aca DO A 

'REUNIÃO DE SABBADO 5 Dons Boa .. 5 co 








USE E) 
gs Carreira — Premio TERERE' 
1.200 metros — &:0008800: 


1a Carreira — Premio CARASSU” — 





1.500 metros — 3:5008010: O aids 
Ku. Cota. é o 
1—1 Carassá 2. cv. sê 37 L—1 Quintlha . «cc 54 
-2 Votl .,. «. «e. = s ———— 
3-3 Patrulha. vo oc. 8 3 ES? Faceírico , . vc. 54 60 
4— 4 Clipper . «css “+ 4B 60 t 3 Oltich! E Na Ri 86 e 
DE dm cc 30 o ia 
3) : 
( 6 Canto Real +... ... 5 50 
2a Ouireaiem = Presto NIOBE — 1.400 t E Cadete . vc vu no 56 40 
me — ] 5 : ——— 
Kas. Cota. PN 6 Piracuama, «vcs. 58 38 
(1 Harpagão , «vs. 5 39 € 7 Cambrala . SS A 


Premio HERMES — 
$000 








Eminem MD + jo ca TS 40 1.000 metros — 4:000' $ 
(3Nlobo . oa nn 58 40 Dante o eres E 
(4 Commodoro « «su. 48 A dal cão ces ARTE 30 
“(5 Marcohal , covas. Sé 2 (3 Chirgwin . «co. . 48 30 
| 6 Industrial posa rca Ro dodo | Ra aceso a o 6 08 “MD 
(TYora «cu... 58 40 (5 Buppy «voo. . 48 40 
(0 Yorena «ve... 5 E) 


( 8 Mairy . 


doa arze e 48 40 
ga Carreira — Premio HARPAGÃO 


b) 
(7 Magno «cv. 58º 60 
Premio STAYER — 





























1.800 metros — 4:000$000: 18 Carreira — 
a Es. Cota. 1.200 metros — becos criar A Gois 
Doo AQUA 16 js ita Ca 00 8 ? (1 Perdulario . «cv. 58 35 
(3 Aprompto Junior . .. 58 MU fo e... + +) 
(3 Anervo ...... 6 50 a É Saquarema E evil aid s E 
rajahO . «cs... 
bei RE ER 50] (a Queridinha 2 2 2» » 54 60 
( 5 Patusko , «vu. sm 40 ( 7 Murupi raio sa co 
————— +“ . . . 
3) 8Gnbino . . «vv... 68 6 
tar do Rio de Janeiro, de accordo a, 6 Flamengo... «+. 58 100) 4 grimer «sv runo o. 55 60 
mento. de ao O ps o o us sto “ Premio ARY peu 2] (10 Fleuron ss 32 
-14. arretra — Premio ARYPURU! — gd eb o td 
oo ue are 6 NO o RUAS 1.800 “metros = sooogono: | 41) Mencenlha » = cr ma 50 
Ee do 60 R.C. I.psrro8ºB.0C,./|1-—1Ouro Velho . .« «+ o E] 5. Carreira — Premio MANGO — 1.600 
a vaga existente de contra-mestre rê- |2— 2 Usclar . . . «vu s. BL 35 metros — 4:0005000 — Betting: 
gente, o set. ajudante musico Antonfo |3 —3 Xodosinho . « ««« 82 35 Ks. Coin. 
Luiz Pasemate: 4—4 Uyrapara . «vv. 50 so. t 1 Auditor . «cce vo 48 o 
- do Nº nara 010 R, 4, M, 030) -——— , u 
met. Otto Ynaol. E SM Desdoo 6 E o Ud 0] A OM iso 6 sa 1 
a RANAPE RENDA TE samarvros 
Mola ici iii e Dali PR DR E ice RT 
rranstiro om monintes dos. aavapntna | 8 Carreira — Premio KATURNO —|ºY 3 xsolt 
eeoreventes nravisorios — Ink Lufm EGO muitos —» SM, | CSMPNE o «o duo s2 35 
Mendonca dor Santos, da Directaria da Betting: 
Archivo do Prerrito para a Directoria Es. Cots. |» festa Eua 1 6 
de Enrenharia: e, Ci Mesuria. co. MA 4] or GAO ro o 
ETA Asmon Pta, de Brit-|1) 2 Chicote . «+... 49 40 au O cu... 88 6 
q . “ a a . q É Do BirO .. 
Fi A 1d para a (3 Utal .. sa 40 (7 Barnabo . . cuco. 4 e 
RRCTIFICACÃO NE TOANEERREN. (4 Mineral . «cc. 8 35 4) 8 Bomsticcesso euro ia é 48 30 
MAR (de sarventos — Pretificam-se| 2) 3 Coraada . «ca... 48 6 a: Plane coca vs Ba 30 
ns seprintas tronsfaranctas: ES UA ese e ora mio DE SAE arroira — Premio KOSMOS — 
— do 30 sat. Francisto de Asne 1.600 metros — 40005000 — 
andrade. como sendo dn comt. de] (TEstrellita . « «o» Bt 80 Beting: 
” E. M. para O da Pseola dom Ar- |3) 8 Veronica . «sv. 88 80 Ks. Cota. 
mas, a não nara a Consainria Nacio. | (O Perigosa . «o. 58 80 (1 Nhandi , sc. 53 40 
nal de Rincão, como nublicor o B. T 1)" Nínon . «uno 53 40 
no a e, 5 “ : eia ça RE VI OE 14 40 (a Juiz . «vc vas s eo 
— dos Jos, sete, esareventar DIA arita . coco o. 5 40 
“tortos Blldo Severo Cardoso. do 8.) (lã Cannes... cc. 49 (3Uuby cocos BL 0 
PR. para o F. M. de Manta Marin | GA Carreira — Premio PARATIGY — 2) 4 Rigusira cus. BR BO 
» Sehartião de Carvalho Pinto, do HF. 1500 metros — S:4005000 —| (5 Nababo . «voa. 48 80 
mM, de Alegrata pera 0 C. FP. R., tuda Betting: a 72 GRSA 
na a :: M.. conforma peace e Ks. Cots. |, EE Se rea censo... o prá 
R a r PE mn e : 
ÇÃO a n (ABM cena O 30) (8 Bracntéa . cas. > 50 BO 
TRANSFERENCIA SEM FFFR'TO — a a 
tde aarcento) — Pior som effoita 1 ( 3 OltidO, va. Ba (8 Dominó . «nc. 52 BO 
transferencia do 20 ngt. José de Pan- (3 Pleuhy “ o 4310 Paratigy «cu. . Bá 35 
Sadat, 05 av du A RR a RE, 
a. T. ' eme ” 
O ngt. em avreco fo! nelo B T. nº ( 4 Medoo . «nc... 5h co JOR SUCKOW -— 2.400 metros — 
*. de 71.947, mandado aproveltor mor) (5 Ugerá w 4 15:000$000 — Betting: 
nrgnes, é aferrrente provisorto, no d wo ca oj(b) o o PAP EN IL Re Ovo: 
N a Ê ty rest . “ “ 
RINDO DO OT = Invauiman], USUI + é é o o coio 88) e 
vo 20 Rm. t. — m' exeluldo do O. 7 | (7gem João . n suis , a ubajara . «cava. BE 60 
e fnelnido no 20 E. 1. 0 10 set. Her-| 43 a Miss BA . - a ca 30 (3 Bugado 
mens da Costa Almetdn, visto ter sido gador . «cce» o 53 100 





deferido à requerimento em ane a 
mesmo solicitou exclusão do referido 
quadro, 

NOMESOÃO DE OFFIMAL PARA 
ESCRIVÃO DE INOUFRITO — Wometo 
o 20 tenenta conv. Alvaro José Jon- 
quim Canabrava, da 8/D, T,. mara 
escrivão do T. P. M. de que está en- 
enrregado o ten. cel, Carlos de Souza 


Reis. 

FERIAS — Concedo, no 2.9 ten. cony. 
Jones Varconcellos, em servico ne 8/ 
D. G. as férias regulamentares rela- 
tivas no amno dr 1878, 

AINDA TRANSFERENCIA DE SAP- 
GENTOS -— 'Transfiro, de ordem do 
exmo. sr. ministro, afim de preen- 
cher dues vagas de mônitor de Equl- 
tação existenter no Departamento da 
Equitação da E. M., os 208. sets. ci- 
salpino Marinho e Lindolfo de Mo- 
raes Leal, pertencentes ro IVÃO R. 
€. D. e no 1/20 R. €C. D., resve-| 
etivamente, devendo o sgt, Lindolfo 
em consequencia, passar R prompto de 
empregado na E, E. F. E. 

(a) Maunricto José Cardoso, general 
de Divisão. 


Contere. 
Edgard de Oliveira, ten. cel. chefe 


do Gabinete, 


CAMPANHA SANTA 
THEREZINHA 


Proseguem os chás de 
Santa Therezinha — A 
organização da “Tarde 


das Rosas” 


No salão nobre da Associação 
dos Empregados no Commercio, 
realiza-se, hoje, mais um chá 
de Santa Therezinha. 

Esses reuniões diarias consti- 
tuem o grande acontecimento so- 
cial dop resente Inverno, e ellas 
as figuras de maior 
relevo da sociedade brasileira. 

A grande commissão patrocina- 
dora, presiddia pela era, Darcy 
Vargas, vem dando o mais enthu. 
sinstico apeio á campanha, que se 
destina á& conclusão das obras da 
igreja da Thaumaturga de Li- 
sicux, na rus do Tunnel (Honorio 
de Lemos), nesta capital, 

Durante os chás, as chefes de 
grupos dão conta do resultado dos 
seus asforços 4 Commissão Exe- 
cutiva, que 6 presidida pelo dr. 
Tito de Souza Reis e reune, tam- 
bem, figuras prestigiosas de nosso 
encól social. 

Sob a presidencia da sra. Ar- 
thur de Sonza Costa, está sendo 
organizado c programma da. Tar- 
de das Rosus, com que se encer- 
rará a Campanha e que será uma 
festa artística das mais brilhan 
tes que a cidado já viu, 

No chá desta tarde, será orador 
official o revdmo, padre dr. Hen- 
rique da Magalhães, 
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— Ella somente o procurava para | 

saciar gulosamente os seus capri- 

chos... Mas prendeu-o irresistivel- 
mente á sua carne! 
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“lrtratará da seguinte ordem do dia: 





NOTICIAS 





DEZ ABBANO o ao ij as 
( 6 Alter Ego « « q es 55 40 
48 40 


VS a EO a 


(7 Doyatangá ... «0. 41 40 
8% Carreira — Premio HIPPODROMO 
BRASILEIRO — 2.400 metros — 


TI000G000: 

Ks. Cots. 
1 Carioca . «cv... 48 35 
BQUI Cola oc ooo o 30 
3 Corcho . ,;se« ecos 83 40 
4 Bucanero . ..... 58 ao 
5 Mon Secret . . - . . 55 &o 


O TURF MINEIRO PROGRIDE 


Uma nota que certamente devia 
ter sido objecto de meditações 
por parté dos mentores turfistas, 
certamente foi aquella em que O 
Jockey Club Mineiro se pronun- 
clou sobre o problema das “per- 
formances”. Um collega das Ai- 
terosas trouxe a nova: “ado- 
ptou-se o criterio de “performan- 
ce! para a elaboração dos pro- 
grammas das reuniões do Hippo- 
dromo Mineiro. Com essa medida 
a commissão quer mais uma vez 
externar o seu modo de agir, dº- 
fendendo os Interesses utuas 
dos proprietarios e do publico 
apostador, baseada na regulari- 
dade de um animal, cohibindo as. 
sim o proposito de não fazer em- 
penhó de victoria, com o intuito 
de baixar de peso ou de turma, 
a que acarretará prejuizo aos pro- 
prietarlos dos ganhadores, que 
passariam a dar vantagens a enl- 
maes de grandes  possibliidades 
que provocam derrotas por meios 
illicitos, Para evitar complicações 
que possam eaurgir futuramente, 
floa gsasim esclarecido, que se na 
disputa de uma prova fôr post- 
tivada a derrota de um animal 
por trregularidade. proposital, não 
baixará o mesmo de peso ou de 
turma, quando neste caso corrido 
com o peso minimo”. 

Ahl está, crystalinamente, o 
que pensavamos a respeito de 
certas “performances” com o €5- 
tacionamento dos parelheiros e de 
que nos occupamos na edição de 
3.º-feira ao registrar certas par- 
ticularidades notadas na reunião 
de domingo, 


QUATRO PARA EA. 
LUSTIANO 


Os enimaes Mairy, Patuska e 
Medoc da Coudelaria A. M. Dias 
e Ufal dos srs. Marques & Dias. 
alistados na reunião de domingo 
proximo, serão dirigidos pelo Jo- 
ckey Salustiano Baptista. 


O INICIO DA REUNIÃO DE 
AMANHA 


A reunião de emanhã será ini- 
clada &s 14 horas em ponto. 


AB MONTARIAS NO “CLASSICO 
MAJOR SUCKOW” 


Para o “Classico Major Sckuow” 
se assentadas as seguintes mon- 
tarias: 



































1-=-Ornamento, L. Gonzalez 54 
%-Ubajara, J. Canales , . . 54 
3-—Sugador, P. Gusso , + «+ 53 
4-Quico, W. Andrade , . » 55 
S-—Alter Ego, A, Rosa , «q - 55 
8—Oyapock, Timotheo . . .» 48 


T--Doyatangá, J. Fernandes 


EXCURSÃO TURISTIC 
AO AMAZONAS 


A recepção dos excur- 
sionistas em Victoria 


Segundo communicação recebi- 
da pela Directoria do Touring Club 
do Erasil, estãos endo festiva- 
mente esperados em Victoria os 
excursionistas daquella institui- 
ção, que a bordo do “Almirante 
Jaceguay”" deixarão o porto des- 
ta capital-no dia 15 do corrente, 

Nesse sentido, o prefeito muni- 
cipal de Victoria, juntamente com 
o dr. Henrique Cerqueira Lima, 
delegado do Touring Club, no 
Espirito Santo, organizaram ex- 
cellente programma de recepção 
nos: viajantes, que terão, assim, 
ensejo de cunhecer os mais pitto 
rescos aspcctos da formosa cidade 
capichaba, 

O pepartamento do Turismo do 
Touring Club do Brasil está dan- 
do as ultimas providencias para 
o proximo inicio dessa grande ex- 
cursão, 


Syndicato Medico 
Brasileiro 


Reune-se hoje, dia 8, &s 21 ho- 
ras, em sua séde social & aveni- 
da Rio Branco n. 133 — 3º an- 
dar, c Conselho Deliberativo do 
Syndicato Medico Brasileiro, que 











I — Renuncia de tres membros 
do Conselho; II — Assumptos 
administrativos. 


LEILÃO DE 
PENHORES 


Da 
CASA LIBERAL 


LIBERAL BPERLINER & €. 
Leilão em 13 de Julho de 1938 
53 -—- Rus Lulz de Camões — 60 








Em 12 de Julho de 1938 


Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, ns, 28 e 30 
(Antiga do Espirito Santo) 


=D ———— — — 
EM 15 DE JULHO DE 1938 


C. B, Aurea Brasileira 
BECÇÃO DE PENHORES 
187 -- RUA 7 DE SETEMBRO -- 187 
O catalogo será publicado no 
“Jornal do Commercio no dia do 
leilão, 





“CAUTELA PERDIDA 


da Cnsn de Penhores de DIAS & 
MOYSÉS. Rus Lulz do Comões ,b1. 
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LA PNR 


Instituto de A. e P. dos 


Bancarios 


PROCESSOS PESPACHADOS PELA 
JUNTA ADMINISTRATIVA 

Na sessão de 6 do corrente foram 
julgados os seguintes: — Octacilio Rt- 
beiro, do Banco Hyp. e A, de Minas 
Gerces, no D, Federal — negado pro- 
vimento, porquanto o periodo em que 
esteve afustado do serviço em virtude 
de molestia não attíngiu a 30 dias, 
devendo assim ser effoctundo o paga- 
mento dos seus vencimentos pelo 
Banco. 

Rovisão de aposentadorias Esul 
de Oliveira Sampaio, do Banco Mer- 
cantil Serpipense, em Aracaju*, Car- 
los Antunes Tamos, do Banco da Prov, 
do Rio GO, do Sul, em Porto Ale- 
pre, Eduardo Bantos do Freitas. do 
Banco Germenioo, em São Paulo, 
Francis Alexandre Hold, do Clty Bank, 
no D. Federal — mantidas ns epo- 
sentadorias, voltando s exame: Lulz 
de Olivolra Passos, do Banco of Lon- 
don, em Santos — suspensa, em face 
ro laudo da Junta Medica; Heitor do 
Bouza Lima, do Banco da Provincia, 
de Porto Alegre — mantida, voltando 
a exame, rectificado o caleulo para 
405%555 mensaes; Marto Bhering Pur- 
tado, do Banco C. e T, de Minas, em 
Rello Horizonte — mantide, voltando 
a exame; JoÃo Coleto dos Santos, re- 
querendo aposentadoria por invalidez 
nara o seu filho Antonfo Coleto dos 
Bantos, do Banco do Brasil, em Gua- 
wxiná — Concedida, na importancia de 
2004000 mensaes, voltando a exame: 
Heltor Brasil Berutti, do Banco da 
Provincia, em Porto Alegre — Conce- 
dida, na importancia do 4828655. vol- 
tando n exame; Elvira Pinto Bounto, 
do Banco Francez, em Reélfe — con- 
vertido o Julgamento em diligencia. 
afim de ser apurado pela Junta Me- 
dica se está s anasocinda no caso de 
obter auxilio por enfermidade: Luiz 
de Oliveira Bello, do Clty Bank. no 
D. Fedoral — concedida, na impor- 
tancia de 4804000 mensaes. voltando & 
exame: Alvaro Marinho da Silva. do 
Banco Francez, no D, Federal — con- 
cedida nn tmportancia de 1:080$808, 
voltando a exame. 





Noticias Diversas 
PROCESSOS DESPACIADOS PELO 


TDENTE 
maternidade Harald Von 
total der, uma porte; Josué 
Corrêa Senna, 2º parte dof.: dr An- 
tonio Paulo Pllho e Ralph ds Carva- 
tho, 2.º parte Indeferido. 

Rest. Contribuições Antonio Fe- 
ter Rodrigues Filho e Fernando Anto- 
nio de Lima — deferido, 

EFRVIÇOS MEDICOS 

Internações hosnitalares — Associa- 
dos Julio Cantelmo e Carlos de Azeve- 
do Costa, Amelia, benetlciaria de Josá 
Alberto Gomes Mattos, Todos os inter= 
nados são associados desta capital. 

Foram concedidos, tambem nesta ca- 
pital, 2 exames de Inborntorio, 1 tra- 
tamento especializado, 7 consultas e 2 
radiographias, 

Publicâmos, a seguir, n tabella do 
teturmo do campeonato de foot-ball da 
Liga Bancaria de Bports: 

23" Germanico x Frances 
Campo Costa Lobo; Hollander x Brasil 
— Compo Dresil; City x Sotelito — 


Aux. 
Ablefit, 


primeiro cinema no 
de poltronas estofadas e appare- 
lhamento de ar condicionado. 








SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1933 


MEIO DIA 


E 


14º 16º sedé Pa 
3 


22 HOR 


O rapazinho que tem 17 annos e quer 
roncar grosso em casa... À filha que 


namora pela primeira 


vez... O pae 


que quer ser severo, quer impôr a or- 
dem em casa, mas se lembra de que 
tambem ijá teve “aquella idade”... 


à, Lewis STONE 
Cecilia PARKER 
Mickey ROON 


"Nenhum film estreado “ne” 
"Metro” será -exhibido em: 
outros Cinemas do Rio an-' 
tes de passados 60 dias de 


suas exhibições neste 
Cinema. e 



















Campo Satolito; IAPB x Bonvista — 
Campo Portugueza. 

30/7 — Treino dio Scratch Banen- 
rlo — Campo do Sntelite, 

6/8 — London x Satelite — Campo 
Satelite; Boavista x Francez — Cam- 
po Portugueza; IAPB x Hollandes — 
seno Ea Lobo, 

— City x Frances — Campo Ba- 
tolite; TAPB x Brasil — Campo Brasil: 
Hollandes x Germanico — Campo Fot- 
a ii 

/8 — Treino do Soratch — Cam 
Butelite. va 

27/8 — Germanico x Batelite — Cam- 
po fatelite; Hollkndez x Frances —- 
Campo Costa Lobo; London x Bópvista 
— Campo Portugueza. 

3/0 — London x Brasil — Campo 
Brasil; IAPB x Froncez — Campo 
Costa Loho: City x Germenico — Cam- 
po Satelite. 

10/0 — Trelno do Scratch — Campo 
Batoelite, 

179 — IAPB x London — Campo 
Portugucza: City x Hollandezs — Cam- 
po Costa Lobo; Francez x Satelite — 
Campo Satelite, 

24/90 — Germanico x Brasil — Cam- 
do Brasil; Boavista x Satelito — Cam- 
po Portugueza; London x Francez — 
Campo Costa Lobo; IAPB x citr — 
Campo Satelite. 

1/10 — Treino do Boratoh — Cam- 
po Batelite, 

8/10 Hollandes x Boavista 
Campo Portugueza; Francer x Brasil 
— Campo Costa Lobo: Germanico = 
London — Campo Bntelite. 

15/10 — Germanico x Hollandes — 
campo Costa Lobo; City x Brasil — 
Camno Brasil; IAPB x Satelite — Cam» 
po Satelito. 

92/10 — City x Boavista — Campo 
Portugueza; London x Hollandezs — 
Campo Satelite; Germanico x IAPB — 
Campo Costa Lobo 

29/10 — Treino 
po Satelite. 

s/11 — Entelite x Brasil — Campo 
gatelite: London x Clty — Campo Cos- 
ta Lobo. 

12/11 — Bonvista x Brasil — Cam- 

Portuguers. 

Po/1i pa Treino do Scratch — Cam- 
po Batelite. 


Compareçam ao gabinete 
do Secretario de 
Educação 


Communicam-nos do Serviço de 
Publicidado da Secretaria Geral 
de Educação e Oultura: “Estão 
sendo convidados a comparecer 
com urgencia no gabinete dn ser 
eretario de Educação e Cultnra o! 
professores Silvia Cunha Amo- 
rim, Newton Dias dos Srrtos, Nu- 
ma Freire Santos Pereira, Aquine- 
to Pinheiro, Antonio Honniss, Ayr- 
ton Gonçalves da Silva, Banja- 
min Aguilar do Medeiros, Fernan- 
do Nogueira Pinto, Francisco 
Hossannah Cordeiro e Josué Car- 
doso da Fonseca, 


do Scratch — Cam- 





As eleições na União dos 
Empregados do 


Commercio 


Chamados ás urnas dois 
mil e quinhentos 


eleitores 

Para que termine a eleição ns 
União dos Empregados do Com= 
merclo, devem votar 2.500 eleito= 
es approximadamente, A elei= 
ção está dependendo do cocurso 
dos commercinrios que einda não 
votaram, não tendo resultado prã- 
tico, com erande prejuizos para O 
syndicato, caso esses elementos não 
compareçam ás urnas, 

Os que não votarem tambem se 
rão prejudicados, porquanto pers 
derto os direitos da syndicaliza- 
cão, não podendo reerrrer ao Mit- 
nisterlo do Trabalho mara o nao 
e gozo da legislação trabalhista. 
AMAs, esse imperativo decorre dá 
propria lei de syndicalização, 

Justifica-se, portanto, o appel- 
lo sincero e onloroso que e União 
dos Empregados do Commercio 
estã fazendo aos seus assaciados, 
afim de que participem do mesmo 
pleito, que visa constituir a com 
missão Executiva e o Conselho 
Fieral, de modo R que o mesmo 
orgão do classe possa commemos 
rar  condignamente o trigessimo 
enniversario da sua fundação, no 
proximo dia 20, 

As Juas secções eleitoraes €68= 
tão funscionando na séde social 
do Syndicato, & rua Goncalves 
Dias, 3 2.º e 8.º andares, dar 
9 da manhã às 21 horas, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos = E Saltará da 
Cama Disposto Para Tude 


Seu figudo deve derramar, diarias 
mente, no estomago, um litro de bilis, 
So a bilia não curro livremente, os 
alinentos não são digaridos o apodre- 
cem. Os gazes incham o estomago, 
Sobrevem a prisão de ventre, Você 
sente-se abatido e como que envenena= 
do. Tudo é amargo e a vida é um 
martyrio, o 
R nar tlmplos ertcnação no tocará 

k À ada ha como as (amosas 
Pillulas CARTERS para o Figado, 
ps uma vcção certa, Fuzem correr 
ivromente «ss litro do bílis, e você 
sente-se disposto para tudo, Não enu- 
sam demno; são suaves e contudo são 
maravilhosas para (azer a bilin correr 
liveemento, em ns Pillulas CAR- * 
TERS pora o Figado. Não neceite 
imitações, Preço 36000, 
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SEGUNDA-FEIRA 


TODAS AS ENTIDADES NACIONAES E CA- 
RIOCAS IRMANADAS PARA UMA GRANDE 
HOMENAGEM AOS CRACKS BRASILEIROS! 


Tim, — a figura maxima do segundo jogo com a 
Tchecoslovaquia 


Os jogadores brasileiros 
que representaram tão var 
lorosamente o football nacio- 
nal no Campeonato do Mun- 
do, classificando-se em 3º logar 
em virtude das oceorrencias 
de todos conhecidas, são es 
perados segunda-feira proxi- 
ma, nesta capital. 

O nosso povo e as entidades 
nacionaes e regionaes vão 
prestar uma grande e signifi- 
cativa homenagem aos deno- 
dados campeões, que, na Eu- 
ropa, desmentiram os “poe- 
tas” que negam a existencia 
de um “padrão brasileiro” de 
football e que preconizam o 
estabelecimento de tacticas 
exoticas, mas contraproducen- 
tes, inadaptaveis em nosso 
paiz. Provaram á saciedade o 
valor do football brasileiro, 
abatendo  espectacularmente 
adversarios fortissimos e fa- 
zendo alarde de um dynamis- 
mo formidavel. Sem pormos 
em pratica o “padrão euro- 
peu” de jogo, brilhâmos de 
modo inconfundivel e só não 
fomos à final porque tudo 
conspirava contra os esforços 
sobrehumanos dos nossos 
“players”. 


NÃO SERÁ ANTECIPADO 
0 JOGO BOTAFOGO 
x VASCO DA GAMA 


Não será antecipado para BAU 
bado o cotejo entre o Botafogo e 
o Vasco, sendo mantida a de- 
signação da tabella., 

Para este jogo foi escolhido o 


ar. Carlos Monteiro. 


QUASI CERTA A IDA DO 
AMERICA A MINAS 


Enfrentará o Villa No- 
va e o America daquel- 


la cidade 
Realizando-se uma serio de fes. 
tejos em Bello Horizonte, por um- 


casjão da Feira de Amostras que 
nie sevó inmugurada, os clubs mi 
neirus protendiam levar o Santos 
Aqrelia cidade pnra enfrentar o 
Vi Nova ec w America entre os 
divs MT e 24 do corrente, 

Piu podendo o gremio paulista 
reullyar a excursão, fol hontem 
emmvidado o America, desta capl- 
tal, que está livre naquella da- 
ta 

O sr, Pero Magulhnães Corrba, 
procurado pelo representante dos 
elo mineiros, uchou viavel o 
cons: devendo »€ manteria 
hoo detintivamento cobre q 40 


cetro de mentivel emnvltos, 








| 
Carlos Monteiro, o ; 
| 


| 
| 
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« SCRATCHES - 





























O treino que o Fluminense 
realizou na manhã de hontem, 
em preparo para o jogo com 
o Flamengo, serviu para de- 
monstrar o augmento do poder 
offensivo de sua linha. Celeste, 
que vinha actuando contundido, 
foi afastado, passando Fo- 
gueira a occupar o seu logar 
e indo Brant para a posição 
daquelle. 


Carlomagno, o competente 
treinador dos campeões, recom- 
mendou durante todo o ensaio. 
que os artilheiros visassem € 
arco o maximo possivel. 


Em parte, pelo menos, a Te- 
commendação deu resultado, 
pois foi construido o “placard” 
de 7x0. O primeiro tempo ter 
minou com a contagem de 3x0, 
tendo Brant, Milton e Orlandi- 
nho assignalado nessa ordem os 
pontos. No segundo tempo 
Sandro fez o 4º goal, Cardea! 
o 5º, Fogueira o 6º e Brant 
Gt 

Os quadros que ensaiaram 
foram estes: 


TRICOLOR Nascimento; 
Ermesto e Guimarães; Biorol, 


AINDA SEM JUIZ 
O FLA-FLU 


O Fila-Fiu de domingo é o unico 
jogo marcado para esse din que 
não tem juiz. 

'Os presidentes dos referidos 
clubs estiveram em demorada pa- 
lestra, sem chegar nu um accordo. 

Somente hoje se conhecerá q 
arbitro que dirigirá o classico de 
domingo. 

A C. B. D., a Fedaração 
Brasileira de Football, a Liga 
de Football do Rio de Janeiro 
é outras entidades nacionaes 
e regionaes, irmanadas, vão 
fazer uma recepção extraordl- 
naria aos “cracks” do Brasil. 





Não Se Realizará, Ama- 
nhã, À Luta Viriato Mon- 


Elles bem a merecem. Foram I 

ratos: Lutaram com drdor teiro X Cafferata 
contra todos os juizes, porque . 

estes possuem recursos illimi- Transferido o espe- 
tados. ctaculo 


Será Domingo À Prova 
Athletica “Volta De São 
Christovão” 


Organizada pelo São Christo- 
vão será effectuada no próximo 
domingo, pela manhã, a grande 
prova rustica “Volta de São Chris- 
tovão, com 6 percurso de 11 kl- 
lometros. O numero de insorl- 
ptos já é elevado e a competição 
está fadada a alcançar grande 
successo, As inscripções estão 
abertas até amanhã, no gremio da 
rua Figueira de Mello, com o ims- 
tructor Emilio Palestinl, 


O pugilista portuguez Virla- 
to Monteiro impuzera a Amil- 
car Cafferata que deveria en- 
frental-o, amanhã, no Esta” 
dio Brasil, a condição, aliás 
muito justa, de baixar de pe 
so visto Cafferata ser mais 
pesado que o lutador luso, 


Acontece porém, que apezar 
dos treinos rigorosos a que se 
submetteu o pugllista argenti 
no, não conseguiu balxar o 
seu peso, estando quasi com o 
seu peso habitual. 

Isto forçou o transferencia 
do espectaculo de amanhã, 
sine die, 


OS SPORTS NO COMMERCIO E 
NA INDUSTRIA 


Ha um surto progressista nos 
sports, no sector do commercio e 
da industria. Os homens de ne- 
gocios, até então Infensos á idéa 
do sport, ulham com sympathia 
as realizações dos seus emprega- 
dos, cooperundo com os mesmos 
num ambiente de satisfação e cor- 
dealidade. Os clubs do commer- 
cio e da industria representam 
um esforço em prol da boa ami- 
zade entre collegas de trabalho 
e na defesa do renome das firmas 
que representam, 








mettam com urgencia o seguinte: 
a) Declaração do campo onde 
disputam va seus jogos; 
b) Desenho do seu uniforme of- 
ficial; 
c) Relação dos seus associados 
candidatos so quadro de juizes. 
Cada candidato ao quadro de 
juizes deve mandar dois retratos 
em tamanho 8x4, e preencher uma 
fórmula de inseripção e um car- 
tão de identidade, dos usados pa- 
ra amador. que serão, tambem, 
assignados pelu presidente do club, 
Rio, 7—7—1938. — João Gar- 
cia, director technico interino.” 
BYINGTON F. C. — Acaba de 
ser fundado mais um club spor- 
tivo, composto de funccionarios 
dos varios departamentos da fir- 
ma Byington & C., organização 
dedicada á industria do radio, 
Aos jovens “calouros” apresen- 
tamos os nossos votos de: pros- 
peridade. 


O SEGUNDO ANNIVERSARIO 


DO MACAM A. €C. — Passou, no 
dia 4 deste mez, v segundo unni 
versario do club da faixa de uuro, 
que tanto se distinguiu no cam- 
peonato de 1997, da L, GC. |. F. 

Commemwrando essa data, o seu 
benemerito presidente, ar, Adeli- 


Os funscionarios -cá da casa 
tambem têm o seu club — o DIA- 
RIO DE NOTICIAS F. CG. — que 
se acha filiado à Liga Commer- 
cial e Industrial de Football, 


Além diso., somos o orgão offi- 
cinl dessa entidade, o que muito 
nos desvanece, E, agora, resolve- 
mos abrir estan pequena secção 
onde serãv agrupadas ec commen- 
tadus todas as noticina que se 
relacionem com os sports no com 
mercio e na industria, 

As notus envindas devem tra- 
zer no envelcppe o titulo desta 
secção, E aqui, ficamos, nguar- 
dando o apuio de Lados os clubs 
commerciner e industrines, 


DEPARTAMENTO | TECHNICO 


DA L, C 1 FF. — Nota Official |no €C, de Oliveira, offereceu nos 
- O Departamento Technico du | seus colegas de directorin um 
tos 16 0) b +» pede nos clubs filia- | appetituso choucolute, Além disso, 
los que uinda não tenham cum- | está sendo organizada uma fest 
vrido esss vxigencia, pura quo ro | intima, 


S SE REALI 
ENTRE OS 


DA LINHA DO FLUMINENSE 


7 X O O SCORE DO TREINO DE HONTEM 



















Ss. 

















“|Se Passou 


Revestiu-se de grande impor- 
tancla a reunião de hontem, do 
Conselho Superior da Liga de 
Football do Kio de Janeiro, na 
qual foram .ventillados assumptos 
de muito interesse para os clubs 
que cederam elementos para for- 
mação das selecções que repre- 
sentaram o Biesil nos matchs 
pela Taça do Mundo. 

Em noses edição de hontem 
adeantamos que o Botafogo F, C. 
seria spolado pelos demais clubs 
para: que o jogo dos seratchs 
mercado para quarta-feira e or- 
ganizado pela Federação Brasilei- 
ra de Football, não fosse realiza- 
do, mesmo apesar da presfden- 
cia ter cedido a data sem conaul- 
tar o poder meximo da entida- 
de. 

Esse ensumpto fot discutido de- 
moradamente na reunião, sendo 


Santamaria e Milton; Sandro, imprescindivel a presença do se- 

Fogueira, Cardeal, Brant € nhor Sylvio Netto Machado, se- 

Orlandinho creturio da F. B. F. na mesma, 

AZUL z Odilon: Helio e afim de tudo se resolver harmo- 
E | 


niosamente. 


|NADA TRANSPIROU OFFICIAL» 
MENTE DA REUNIÃO 

Ao contrario do que ficou de- 
Uberado anteriormente, não cons- 
taram do boletim official da Liga, 
as decisões tomadas  hontem. 

Os presidentes, ao terminar & 
sessão, mostraram-se reservados, 
pouco adeantando a reportagem 
sobre q que occorreu no transcur- 
so dos trabalhos. 

Nada transpirou da reunião, 
comtudo, varios presidentes « O 
secretario da: entidade, confirma- 
ram que os clubs não cederão 
seus elementos para o jogo dos 
scratchs, sendo indemnizada, por 
isso, a' Federação Brasileira de 
Football, 


DEFENDENDO SEUS 
* TERESSES 

O sr. Serglo Darcy fo! quem 
mais se: bateu-contra a realização 
dessa peleja, sendo essa sua opi- 
nião apolada pelos presidentes do 
Fluminense, America, Flamengo 
e S. Christovão. - 

Partiu do mesmo presidente, & 
proposta de se fazer um rateio 
para indemnizar a Federação Bru- 
allelra de Football cuja esltuação 
financeira  soffreu grande abalo 
com a pacificação de nosso foot- 
ball, pois, pege mais a C. B. D, 
do que recolhe de suas filiadas 
interestaduaes. 


OUTRA PROPOETA 

A discussão prosegulu acalora- 
da e secretamente e o concluir 
a reunião, apuramos que O caso 
havia sido golucíonado de manel- 
ra differente, aproveitando, py- 
rém, a idéa do sr: Berglo Darcy. 

De agora em deante, os clubs 
que cederam eleméntos para O 
secratch, em vez de 6 qq, reserva. 
rão 9 % para a Liga de Football, 
devendo esses 3 % reverter para 


Ezio; Oswaldo, Escobar e Oro- 


ES RE 






IN- 





“Cardeal 


reunir um fundo em favor de um 
E . a emprestimo de 30:000$000, que se- 
zimbo; Novelli, Beijinho, Pre-| rá feito & Federação Brasileira 


go, François e De Mori. 
ESCALADO O QUADRO DO 
“LEADER” 
Depois do treino Carlomagno 
escalou o quadro para domingo. 


de Football, como indemnização 
pela não cessão de jogadores para 
o jogo projectado. 
os MOTIVOS 
Na exposição feita pelo er, Ser- 


Será elle o seguinte: Nasci- is a O tento, A 
mento; Ernesto e Guimarães; | cjubs recelam que os seus joga- 
Biorol, Santamaria e Milton; | dores se machuquem no referido 


Sandro, Fogueira, 


Cardeal, 
Brant e Orlandinho. 


prello, causando serlos prejuizos 
aos mesmos. 


PARA A ENTIDADE CAMPEA DE 
DE BASKETBALL DO BRASIL 








A linda taça que apparece no, te 


tropheu. Sur 2 defiriu- 
tiva só so dara se um sacado ven- 
cer tres vozes consecutivamente q 
certamen ou cinco Intercalindas, 

O rico tropher que Já está de 


eclichté ncima 


fol oflerecida pelo 
conhecido 


sportman e industrial 
Jayme de Sotto Mayor para 


er conferida à entidade campeã 


de football de Brasil. posse da dirigente do basketball 
A Pederocão Brasileira organi-l do palz tem n denominação de 
Lou a regulamentação des: “Aguus São Lourcuço”, 


































O paredro alvi-negro, que fot 
quem mais se esforçou contra a 
realização da partida, expos V&- 
rios motivos, essim como o lnukil 
que se torne a rivalidade das 
alas Peracio-Hercules e Tim-Pa- 
tesko e outros pontos de ordem 
technica, chegando e dizer que 
o jogo em apreço, virá prejudicar 
es proximas rendag dos clubs. 

O sr. Serglo Darcy dirigindo- 
se «o director da F. B. F., pre- 
sente à reunião, declarou estar O 
quadro do Botafogo F. €, & dis- 





posição dessa entidade para a 
realização de qualquer match. 
Apenas discordava do prelio dos 
scratchs por não achal-o oppom 
tuno no momento, quando os gre- 
mios mais precisam de seus 
cracks. 
O QUE NOS DISSE O SENHOR 
BYLVIO NETTO 
MACHADO 
Procuramos ouvir dpois da reu- 
nião o ar. Sylvio Netto Machado, 
secretario da F. B. F. e que ha 
via participado dos trabalhos, 





A equipe brasileira que brilhou na “Taça do Mundo” 


RECIFE, 7 (A, N.) — A! pro- 


porção que se approxima o dia 
da chegada, Bo nosso porto, do 
“Almangora", a.cujo bordo viaja 
a delegação brasileira que dis- 
putou na Europa o Campeonato 
Mundial de Foot-ball, augmenta 
a ansiedade nos melos sportivos 
do Recife, em revêr os valorosos 
patrícios que, com tanto brilho, 
souberam no velho mundo, hon- 
rar o nome do Brasil. 


Além das' homenagens de que 
já envigmos noticia, haverá uma 
grande concentração popular, 
sendo apoiada tambem pela As- 
sociação dos Chronistas Despor- 
tivos e pelo Radio Club de Per- 
nambuco. 


A PARAHYBA TAMBEM HO- 
MENAGEARA! OS NOSSOS 
JOGADORES 


JOÃO PESSOA, 7 (A, N.) — Por 
occaslão da passagem, em Recl- 
fe, do seleccionado brasileiro que 
disputou o Campeonato Mundial 
de Foot-ball, a Liga Desportiva 








A LIGHT NOS SPORT 


O Independente Sino 
Azul venceu ante-hon- 
tem — Outras notas 


O Independente Sino Azul e O 
Light Fiscalização lutaram na 
noite de ante-hontem, no primeiro 
jogo da serie gecundaria do cam- 
peonato da Light. 


No decurso de uma partida 
equilibrada, que se desenvolveu 
entre lances Interessantes, O quA- 
dro “cetebense" consegulu melhor 
vantagem sobre os seus fortes 
contendores, vencendo-os por 
4 x 8. 


Isrnel, que manteve com Bar- 
nabé uma destacada ala direita, 
foi autor de tres goals dos Inde- 
pendentes e Constantina, outro 
Os tentos do Fiscalização foram 
vbtidos por Caçola (2) e Picare- 
ta, 


XXX 


O Light Athietico pediu desit- 
gamento do seu quadro inscripto | 
na serias — B — do a si 
da Lealca. 


Assim, não será effectuada esta, 
noite nenhuma partida, pois os ul. | 
vi-anis deviam fazer frente logo: 
mais so campeão do Initium. 





xXx x 


Sylvio Athayde Silva pediu de- | 
missão do cargo de director de) 
football! do Light A. G.. tendo o! 
sr. Sylvano Silva, director de 
gports do referido club, sollcita-, 
do o concurso de Orlando Pes! 
s0a. | 


Sylvio Silva pediu demissão «do 
cargo de director de football do 
Light A. C., tendo o sr. Sylvano 
Silva, director de sports do refe- 
rido club, solicitudo o concurso de 
Orlando Pessõa, | 








x xa 
Associnção Athletica da Patrl- 
ca do Guz, realizará um severo 


treino hote à tarde, no culnpo do 
Portuarlo FP, C. 


obtido no lance 





dade 


E a 






Parahybana será representada 
por intermedio de sua directoria, 
solidarisando-se com todas as ho- 


parahybana estará representada 





ARA' O JOGO 
ZUL E BRANCO 


14 Federação Brasileira De Football Será Indemnizada-O Que 
Na Reunião De Hontem Do Conselho Super 


INTERVIRA” A O. B. D.* 


Constou-nos quea F. B. F. teve 
um entendimento com a €C. B. D. 
a respeito da realização de pele- 
ja entre os scratchs €, natura 
mente, o caso affecta tambem & 
esse instituição sportiva. 

Este nada .nos adeantou [pom 
que somente poderá falar a res” 
pelto, após pôr o ar. Plinio Leite 
ao corrente do que 86 passou. 

Hoje, provavelmente, & Fede- 
ração Brasileira de Foothail, me&- 
nifestar-se-ã officialmente, 





Os “cracks” brasileiros esperados hoje em Recie 


Terão uma recepção condigna — À ent 


EE 


EN: 





menagens promovidas pela Fe» 
deração Pernansbucana de Des- 
portos. 





O S. CHRISTOVÃO VEN- 


ROMEU SERÁ HOMENA- 


CEU EM NICTHEROY | GEADO EM JUNDIARY 


Abatido o Ypiranga 
por 6x3 


Na visinha capital preliaram, em 
festival nocturno, um quadro ex- 
tra do São CGhristovão e o prin- 
cipal do Ypiranga, segundo col- 
locado da tabella e invicto no 
campeonato local. 


A pugna foi das mais renhidas 
e finalizou com a merecida victo- 
ria do gremio alvo pela contagem 
de 6x8, 

Os pontos sanchristovenses fo- 
ram assignaludos por Tarcisio (2), 
Aloysio, Alvides, Joaquim e Ed- 
gard, 

A sua equipe foi a seguinte : 

Nelson — Samuel e M. Grosso 
(depois Augusto) — Alcides, Al- 
berto e Lupes — Tarcisio, Cantua- 
ria, Juca (depois Edgard), Aloysio 
e Joaquim, 

O detalhe sensacional desta par- 
tida residiu na conquista do pri- 
meiro ponto do São Christovão, 
inicinl, por in- 
termedio de Aloysio, após uma 
admiravel troca de passes, sem 
que os jogadores contrarios tives- 
sem posto o pé na bola. 


Camunga Trocou O Flu- 
minense Pelo Villa Isabsl 


Camunga, um guarda de gran- 
de futuro, que foi campeão o anno 
passado no 2.º team do Flumi- 
nense vem de transferlr-se para O 
villa Isabel, O pedido de trans- 
ferencia deu entrada hontem na 
L. CG. B. 





Romeu 


S. PAULO, 7 (A. N.) — Os 
portistas de Jundiahy prestarão, 
no dia 17 do corrente, uma gran- 
de homenagem a Romeu Peliclarl, 
nosso méia direita no campeonatv 
mundial e que, além de ser tllho 
daquella progressista cidade do 
Interior, ali deu os seus vurimel- 
ros passos no football. Além de 
outras manifestações, os. jundiany- 
enses entregarão a Romeu uma 
diquissima - medalha de ouro. 








BROADWA 


HOJE 
24-6B-I04. 
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Musicas que ensinam a gente a dansar.. 
7 canções que allucinaram a America... 


DICK 


FRED WARRING 


POWELL 


e sua famosa orchestra 


em 


“APRENDA 
A 
SORRIR 











| 
| 


ajudar o Estado e as | significante. Aquelle estatu- | contribuem para o augmen- |cial que devia ser resolvido | 4 execução do programma, | 1.500.000 em novembro. 
autoridades Jlocaes no ogia levar peida conta a si- [to total das despesas e não |por uma agencia social. an- | postas de bário certas nor- |. Nesses primeiros nerfes ra e 
serviço geral de auxiltos | suação desesperadora em que | cream capacidade acquisitiva | tes que por uma corporação | mas .e estipulações básicas, | Drogramma, o serviço. Ge | am eee - Pra 
directos. se debatiam muitos dos Es-|em larga escala. Agora sa- | financiadora de reconstru, | deviam ser descentralizadas: | Sotcorro ficou bo ti cd O dr. L.. S. Rowe, em seu gabinete de trabalho, . 
O GC. 6 CG é o as | tados e cidades, ainda. const- | bemos que para beneficiar | eções, a qual não passaria de | e-de caracter local, e (2) era | cargo das ao rr colliao em Washington ! 
a sumpto. do proximo com- derava o auxilio aos desem- | adequadamente os milhões | mera agencia -de financia--| melhor amparar com. traba- caes, sem qualquer TisC - 
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— BRASIL- 
ESTADOS U 


«Data de longe essa amizade.: Vem dos pri 
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pendencia, que o Governo dos Estados Unidos foi o primeiro o reconhecer, 
como foi o Governo do Brasil o primeiro a applaudir os termos e o espirito 


das declarações contidas na celebre 


mensagem do Presidente Monroe » 
(DE UM DISCURSO DO BARAO DO RIO BRANCO) 


A HISTORIA DO “NEW DEAL” 
NARRADA PELO PROPRIO. 


d 
OTA DO EDITOR — 
“Quando por : decreto 
de6de maio de 1995, 

o presidente lançou o vas- 

to programma de obras 

com a actual W. P. A. 

como sua agencia prin- 

cipal, nada menos de 
quarenta agencias fede- 
raes- tomaram parte 
nelle. Essas, com seus 
nomes alphabeticos que 


emprestavam ao “New nar so na Veg SUAS NOTAS E COMMENTARIOS AOS “DOCUMENTOS 'PU- atá pares quo, sur pesa sd ça ri bi gn 
Deal” uma caracteristi- | adequada de auxilio aos des” RANKL Ermo, Nhou foi for vel, Pouco | pelas repartições. locaes. 
“ca distinctiva, foram or- | empregados. BLICOS E DISCURSOS DE F IN D. ROOSEVELT se sabia: em Washington da O programma.- incluia o 
ganizadas áspressaspara | Na vêrdade, muito embo- Arti N.o 4 JU" efficiencia das organizações | serviço de soccorros “directos 
combater a crise, em |ra ê depressão a houvesse rtigo Ns. ER ns soctorro  locaes. Não ha- ás “familias dos indigentes, 
1933. j continuado por mais de tres e EA via - organizações similares | de accordo com suas neces- 
O primeiro acto da |annos e o problema dos sem- Auxilios aos desempregados. em alguns Estados e em |sidades, verificadas por in- 
Administração foi a |trabalho tivesse gradualmen- (Copyright, 1038, por Franklin D. Roosevelt) muitas municipalidades, vestigação. Algumas familias 


mensagem do Presidente 
ão Congresso, em -21 de 
março de 1933, invocan- 
do a necessidade de um 
ataque tríplice ao proble- 
ma: — o Corpo de Con- 
servação Civil, para jo- 
vens  desoceupados, & 
Administração de Obras 
Publicas, para projectos 
de larga escala afim de 
dar serviço aos trabalha- 
dores, e a Administração 
Federal de Auxilios de 
Emergencia, destinada a 


mentario parcial do Pre- 
sidente: aos seus “Do- 
cumentos Publicos”. No 
artigo “de hoje, o inicio 

























tes e desempregados, 
recursos e meios de subsis- 
tencia se haviam 
mente esvaido 
annos da depressão. 


fornecer alimento e roupa a 


milhões de cidadãos indigen- 
cujos 


intelra- 
durante os 


Logo que tomei posse, pou- 


co havia de apreciavel em 
materia de precedente ou em 
experiencia, baseada em fa- 
ctos, que me. guiasse na for- 


te se aggravado, subindo a 
mais de 15,000.000 o nume- 


ro de pessõas por empregar, 
a simples idéa de um auxi- 
lio federal aos necessitados 
havia encontrado opposição 
tenaz por parte do governo 
federal de então, até que foi 
approvada a Lei de Emer- 
gencia de Auxilios e Cons- 
Tao, em 21 de julho de 


Mesmo ahi, a parte de 
responsabilidade assumida 
pelo Governo Federal era in- 


pregados como um assumpto 
de exclusiva responsabilida- 
de local. Propunha-se a em- 
prestar dinheiro, através da 


PRESIDENTE 


ROOSEVELE 


NUMA PUBLICAÇÃO ANTECIPADA E AUTORIZADA DAS 


timos directamente a cida- 
des e municípios para ajudar 
o financiamento de planos 
que tivessem o caracter de 
“prover á propria liguida- 
cão”. 

- À experiencia ulterior velu' 
mostrar que uma -verdadeira 
política de rehabilitação e. 
auxilio devia evitar que- se 
depositasse muita confiança 
em planos e schemas ditos 
capazes de promover a pro- 
pria - liquidação, pois pouco 


dos que carecem de assisten- 
cla publica é necessario um 
systema de soccorro federal 
immediato, por meio de do- 


De accordo | com mínha 
mensagem, o Congresso “vo- 
tou a Lei Federal de Auxl- 
lios de Emergencia, por mim 
approvada em 12 de maio de 
1933: PR Gp fe 

NOVA POLITICA DE:'. 
AUXILIOS - a 

O estatuto era a expressão 
da attitude do novo gover- 
no, apo o 

Primeiro, reconhecia . que .o' 
auxillo era um problema: so- 


mento. VAR, 
Segundo, autorizava - sim-' 

ples doações aos Estados; em 

ver do plano anterior de 












































Quando, como -governador 
de' New York, eu iniciei um 
Serviço “Temporario de Auxi- 
lios de Emergencia em 1931, 
afim de applicar verbas Es- 
taduaes do auxilio . directo 
ás localidades, momeei o ser 
nhor Harry L,. Hopkins para 
dirigil-o. Quando esta nova 
agencia nacional começou a 
funccionar em 1933, nome- 
ei-o seu administrador. 


A atção tinha de ser im- 
mediata, Foi  immediata, 
No dia seguinte ao em que 
elle tomou posse, em. 22 de 
maio de 1933,  telegraphou 


"sua. primeira communicação 


aos governádores dos. res- 
pectivos. Estados; e. antes do 
anoitecer já tinha .feito' doar 
ções das verbas .a. Colorado, 
Illinois, Iowa, Michigan, Mis” 
sissippi, Ohio -e Texas. 
Desde o começo dois pon- 
tos Importantes da politica 
se tornaram evidentes: (1) 


tho -aos desempregados do 
que: com caridade, deixando- 
os: inactivos: ; 

“Innumeras vezes achei ne- 


governadores dos Estados. 
Depois de feitas as doações, 
os fundos passavam a: SEI 
propriedade o Estado e fica- 
vam, assim, fora do alcance 
do controle da FP. E. R. A. 
Virtualmente, todos. Os .... 
4.114.000.000 de dollares 
gastos por esse systema de 
soccorros cooperativo-federal- 
estaduallocal de junho de 
1933 até fins de agosto de 


ás vezes não tinham mem- 
bros capazes de trabalhar, ou 
as communidades não tinham 
obras: publicas em que os. col- 
locasse, Em taes casos, 08 
necessitados tinham seu for” 
necimento directo em dinhel- 
ro ou alimentos, combustivel, 
roupas e outros artigos ne- 
cessarios. Ê E al 

Approximadamente. ...... 
2.000.000 de pessoas foram 
empregadas no serviço . 
soccorro aos desempregados 
em. março de 1933, € .....» 


cão federal. Muito se fez de 
excellente e de permanente 
utilidade. mas uma, quantl- 
dade apreciavel foi planeja- 











À honroso passado do Brasil 
“Rm Suas relações estrangeiras 


Pelo DR. L. S. ROWE .. 


Director geral da União Panamericang» 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) . us: 


de | 
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O plano delineado pelo ilustre director do DIA: 
O. DE NOTICIAS, de dar publicidade a uma série de 
artigos com o fito de tornar os Estados Unidos me- 





do F. E. R. A. e seu | Corporação Financial de Re- | tações, e não de empresti- concessões de emprêstimos | cessario repetir o principio e as er ou' indistursa- | Jhor' conhecidos. do povo brosileiro, e tambem de: es- 

-oae volvigiano ds Si ep F.C.) 83 er RETA a ra de quo quano rm ir seia PRE pç ireitar ainda-mais as relações culturaes e commer- 
de suas diversas ases | por cento de juros, aos res- pr - |€ É ed dade tem feito tudo q 1 ; a ; po f E E 
até attingir a ensaio pectivos Estados, até um to- |go era um problema nacto- | destinadas ás estradas... | pode, cumpre ao Estado O CWA PARAN focicos existentes entre os dois o ga tem des- É 
W.-p. A., são narrados | tal de 300.000.000 de dolla- | nal — ultrapassava os re Terceiro, reconhecia | defl- | encargo de tentar completar Em novembro dê 1933, uma pertado geral interesse, “como x do logar a expres- E 
pelo Presidente Roose- | es. ; cursos dos Estados e Muni- | nitivamente que -o auxilio |a tarefa inacabada e que. | nova crise determinou a cria- | sões de: grande satisfação. Não é de surprehender % 
velt com suas proprias Esses emprestimos deve- | cipalidades, já sobrecarrega- | não era da exclusiva respón- | somente depois do Estado e cão por decreto de outra que tal projecto tivesse tido origem no Brasil, pois E 
palavras, tiradas de seus | riam ser pagos à R. F. C. | dos pelo decrescimo das ren- | sabilidade dos Estados e “suas | Gas localidades terem “feito | oencia de soccorros, a Civil | é consentaneo com a velha tradição desse paiz, de a 
cinco volumes, e nunca | pela deducção das verbas | das e accrescimo dos encar- sub-divisões politicas locdes, |'o. maximo possivel É que àS Iyiores Administration (Ad- dE ES - TadIiÇ paiz,. E: 
publicadas anteriormen- | concedidas aos Estados res- | gos. A philanthropia parti- |e que o Governo Federal itl- | verbas federaes lhes devem | ministração de Serviços Ci- manter as relações mais estreitas que lhe é possivel E 
te). pectivos pelo Governo Fe- |cular revelou-se totalmente |nha sua parte de responsa” | ser concedidas. tis e W 45 > * | com todas as Republicas irmãs do continente aine- 

Em. 1933, tornou-se imme- | deral para construcções de inadequada para supplemen- ! bilidade onde os recursos ;do.| AF. E. R. A. se preoc- “Resolví iniciar a CW A nes. ICAO sempre ei % : À à ; a 

diatamente necessario o ser- | estradas. Como. alternativa, tar o esforço do soccorro-pu- | Estado se revelassem “IN pouem .primeiro logar com | Pegar = PE da ir ade Ear 








“br têm justo motivo de-se sentir. 


de. flHos.directos--para !poderiam--ser- feltosempres- ! blico . local, 4 msg imensa) AGUA OS: entr SE quaTe de DEN. uai pr dana A EB Po à DA ara de 21 
sapo ant ra gi - aee “orgulhosos das | imagnificas contribútções feitas pelo | 


- otncesão. de - fundos aos), :. Conelus na: 164'pagin 
UDDUEADA DONO DODODADESO GRANADA GORDAS DEDOS GA AA ARENENTAODAADORERTADADASAAADASLAN AGA DAS (SUA AA NASA DOOR ARA ANA ODOR DAS NAREANAN RALO AO GOAA AA CRAASA NADA FADA ND ARRASAR CANNON DURANAA RANA RARARAAAN DA 
ss AS RELAÇÕES diplomaticas do Brasil com, os Estados sá 


ses perturbadoras. Mas esses curtos periodos de eclipse 
HILDEBRANDO ACCIOLY | 


da cordialidade servem para melhor demonstrar a consis- 
tencia dos factores de aproximação, que formam a base da 

(Secretario geral do Ministerio. das Relações Exteriores) 

(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) . 











seu paiz á causa do-pan-americanismo. e em favor 
da manutenção dos mais elevados padrões de rela- 
ções -internacionaes. Pela dedicação que tem dispen- 
sado à causa da paz, pela sua boa vontade em 'soly- 
cionar todas as questões pelos processos ordeiros de '. 
mediação, conciliação e arbitramento, o Brasil) no 
curso de sua brilhante historia de nação independen- 


existencia commum das duas republicas. E” o que decorre 
do notavel estudo redigido pelo ministro Hildebrando 
Accioly, especialmente: para o DIARIO DE NOTICIAS, e 
no qual o illustre estudioso dos nossos problemas inter- 
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narcionaes faz um verdadeiro restimo da historta da 
nossa amizade com os Estados Unidos. 





Toda. » gente snbe entro nú 
que os Estados Unidos da Ame- 
rlon foram o palz que primeiro 
reconheceu - a Independencia do 
Brasil, do qual têm sido amigos 
constantes. O que, porém, talvez 
multos ignorem é que a amizade 
mais do que secular existente en- 
tre as duas malores nações dente 
hemispherio soffreu varios cho- 
ques, passou por momentos diffi- 
cels, mas todos derivados de clr- 
cumstancias  momentaneas, que 
munca deixaram o menor resaibo 
no espirito de qualquer dos dois 


tratado de “amizade, navegação e 
commercio, asignado no Rio de 
Janeiro a 12 de Dezembro de 
1828, 

Infeilzmente, a encoregatura de 
negocios de William Tudor durou 
muito pouco. Em começos de 1831, 
já estava aqui o seu substituto, 
figura apagada na historia das 
relações entre os dois paizes. 


O CASO “WISE” 
Estas continuaram, entretanto. 


em bom pé, até que, em qutubro 


de 1846, surgtu o incidente do 


> principaimente pelo genlo trritadi- 


qual resultou o chamado “caso 
Wise”. Era, nesse tempo, minis- 
tro americano no Rito de Jane'- 
ro osr. Henry A. Wise, que tinha 
a preoccupação de mostrar de: 
mastado zelo na defesa de recla- 
mações de seus  concidadãos, e 
nem sempre procedia com a de- 


povos, sempre sinceramento affel- 
condos um ao outro, 


Os primetros incidentes desagra- 
daveis para as boas relações rel. 
nantes entre o Brasil e os Esta- 
dos Unidos foram provocados 








co de Condy Raguet, consul e, 
depois, primeiro representante di- 
plomatico da União: americana no 
Rio de Janeiro. Por motivo futil, 
Raguet chegou ums vez a pedir 
os Seus passaportes mo governo 
brasileiro, menos dê um anno após 
a. sus chegada aqu!, Mais tarde, 
travou violenta discussão com O 
nosso governo, a propusito de pre- 
sas feitas no-rio da Prata, em na. 
vlos americanos, pela esquadra 
Imperial: e devido, segundo fe 
conta, á detenção de um brigue 
americano ou 8 uma sentença, 
que considerou injusta, de um tril- 
Luna] de presas brasileiro, sollcl- 
tou novamente os seus: passapor- 
tes, que, então, lhe foram conce- 
didos,.O governa de Washington, 
que não o autorizara a isso, é Já 
havia severamente chamado & suit 
attenção para a linguagem incon- 
venlente de que estava - usando 
nas Suus motas ao guverno impe- 
rtal, deu-se pressa em nomear-lhe 
substituto, escolhendo para O CHE- 


dente, pela insistencia com que hoje. à 
£o uv consul americano em Lima, - - | seus passaportes. Graças aos bons : no 7 a 
Willlam Tudor, Este, comtudo, só per nan aa Preicto* penta ae officios do ministro ingléz no Rio | , ES& | amizade teve auspieloso 


pôde assumir as suas novas fun- 
cções um anno depois. 


O PRIMEIRO TRATADO DO 
BRASIL COM OS ESTADOS UNI. 
DOS 


Tudor, ao contrurio de Reguet, 
manifestou sentimentos  amisto- 
nos para com o Governo € o po- 
vo brasileiro, Elle percebia, aliás, 
confvwne declarou, em vfficio di- 
rigido u 18 de Abril de 1929 ao 
Secretario de Estado americano, 
que “os Estados Unidos são olha- 
dos, pela generalidade dos Brasl- 
leiros. mais favoravelmente do 
que qualquer outra potencia es 
trangeira”. 


enu paiz e o Brasil, isto é O 


vida cortesia, Justamente: por “= 
te ultimo motivo, o governo bra» 
siletro já havia solicitado a aua 
retirada daqui. 

A situação apresentava-se, ds- 
sim, propicia para um  rompt- 
mento, 

Occorreu, então, o tneidente que 
o determinaria. Foi o caso que, 
de uma rixa entre marinheirua 
americanos, numa das praças des- 
ta capital, resultou a. prisão dos 
turbuirntos, pela polícia local, que 
deteve igualmente um offitciar da 
mesma nacionalidade, por preten- 
der este obrigar a polícia a soltar 
os seus compatriotas. Isso. fot O 
início de longa controversia entre 
o ministro Wise e o governo bra- 
sileiro, durante a qual o primet- 
ro se comportou de tal: maneira 
que o ultimo resolveu pedir repa- 
rações ao governo de Washington 
e insistir pela retirada do seu 
agente. Ao proprio Wise, o barão 
de Cayru', ministro dos - Negocios 
Estrangeiros, declurou que os seus 


áctos tinham sido “olhados pelos! 
. brasileiros e pelo sei governo, :00= 


mo ojfensivos, não só, do“respeito 
devido a:S. M. o Imperador, más 
da dignidade da nação”. O-dipio- 
mata americano cggravor a: situda- 
ção com outras demonstrações de 
falta de tacto, que o tornaram 
absolutamente tdesejavel aos alhos 
do governo brasileiro. E 


Em Washington, porém, o 88- 
cretario de Estado, James Bucha- 
nan, embora tivesse afinal aquies- 
cido em retirar Wise do Rio dv 
Janetro, não queria concordar 'em 
conceder as satisfações pedidas, 
talvez porque o ministro brasilet- 
ro Gaspar Lisboa, sem autoriza- 
ção prévia e depois oficialmente 
desapprovado, chegara a apresentar: 
desculpas ao gaverro. americano. 


A mudança de administração 
nos' Estados Unidos, jacilítou 'o 
restabelecimento das bogs: rela- 
ções com o Brasil. Assim jot que. 
o successor de Buchanan, John 


M.' Clayton, não teve quvida en 
encerrar o incidente, por nota da- 
“tada de'11 de abril de 1849, dtrt- 
“pída: ao novo: ministro' brasileiro 
em Washington, Sergio Teizetra 
de Macedo, na qual declarou que 
tinha prazer em dizer que “o pre 
sidente lamentava' os factos! que 
desgraçadamente haviam determt- 
nado um temporario desentendi- 
mento entre os dois governos, mut- 
to especialmente por causa do seu 


ardente desejo de cultivar com € 


Brasil relações intimas e acifi- 
car, e. pelos sentimentos da mais 
respeitosa constderação e amizade 
que nutria para com o soberant 
constitucional e o povo desse gran» 
de pais”. 

esse tempo, já Wise havia sidn 
substituído, no Rio de Janeiro, 
por David Tod, que, com tacto 
e habilidade, consegutu assignar 
aqui a, Convenção de 27 de Ta- 
neiro de 1849, para o pagamento 
das: reclamações norte-americanns 
resultantes de aprezamentos | du 


' 





da no edifício da Camara das Deputados, por occasião da sua visita ao nosso pais 





O embaixador Hildebrando 
Accioly, uma das nossas 
grandes autoridades em 
assumptos internacionacs 


navios durante o bloqueto do rio 
da Prata. 


A GUERRA DA SECESSÃO E 


A CAMPANHA DO PARAGUAY 


As relações entre o Brasil e os 
Estados Unidos reentravam  às- 
sim na sua fase normal de boa 
harmonia, na qual permaneceriam 
até que os rompantes de um des- 
abusado agente diplomatico ame- 
ricano viessem pertubal.a soria- 
mente. Não tinham tido a força 
de modificar aquella harmonia as 
discussões em Washington, entre 
Carvalho Moreira e o Secretario 
de Estado, Marcy, nem: as do mi- 
nistro: americano William Trous- 
dale com o Governo imperial, 
acerca da navegação no rio Ama- 
zonas, 

Foi impossivel, entretanto, con- 
serval-a inalterada ante o tempe- 
ramento Impetuosos e as descnbi- 
das exigencias do General James 
Watson Webb, ministro americano 
no Rio de Janeiro, durante a: lu- 
cta civil no seu paiz e durante s 
primeira parte da guerra do Pa- 
raguay. 

Pouco após a sua chegada, em 
Outubro de 1861, o impulsivo di- 
plomata ia provocando um Inci- 


apresentação de credenciaes. 


Depois, certos episodios deriva- 
dos da decretação da nuutralida- 
de brasileira na guerra de seces- 
são, ou relativos á dita neutrali- 
dade, tacs como o caso de admis:. 
são do vapor Sumter dos Confe- 
derados, no porto de S, Luiz do 
Maranhão, o estacionamento do 
Alabama em aguas brasileiras, o 
caso do Georgia, no porto da Ba- 
hia, a entrada e permanencia do 
Florida, em Pernambuco, foram 
outras tantas opportunidades pa- 
ra manifestações descomedidas do 
arrebatado diplomata yankec, 


C.nodá. A respeito do primeiro, 


te, tem dado um exemplo que é unico na historia 
das nações hodiernas. 
Deve tambem ser uma fonte de orgulho: e de 
satisfação. para os brasileiros e para os cidadãos 'es- 
tadunidenses o facto de que, no curso de toda-a sua 
historia de nações- independentes, o Brasil e os Es- 
tados Unidos“ tém conservado sempre as mais cor 
diaes relações, não só entre os guvernos, como tam- 
bem entre os povos dos dois paizes. A confiança 
mutua, o respeito e a prestabilidade recigrocos, têm 
constituido os alicerces sobre os quaes assentam -as 
relações entre elles estabelecidas. Neste particular, 
deve-se dizer, sem sombra de .exagero, que o Bra- 





Conclue na 14º pagina P 








Webb apresentou uma. reclama- 
ção sem base alguma legal, e re- 
cusou,a solução arbitral. que lhe 
propunha-o Governo. imperial. Es- 
te, no entanto, premido, pelas cir- 
cunstancias difficeis do momen- 
to, pois estavamos em guerra com' 
o Paraguhy, resolveu conceder a 
indemnização solicitada, mas sob 
protesto formal, O caso,. aliás, 
collocou depois o ministro .ame- 
ricano muito mal perante o seu 
proprio, governo, . porque, - tendo 
conseguido . arrancar do. Governo 
Frasileiro a quantia de £ 14.252 
tou cerca de 75 mil dollares), só 
remetteu para Washington £ .... 
5.000 (ou cerca de 25 mil dollares), 
O-Governo americano procedeu, 
entretanto, correctamente para 
comnogco, restituindo-nos - annos 
depois aquelia quantia acrescida 
de juros. va 


O outro incidente, isto é, o 
relativo -á galera Canada, naufra- 
gada a costa brasileira em 1856,: 
apresentou aspecto «mais grave, 
porque Webb, furioso com a atti. 
tude do Governo brasileiro, que 
“desejava tratar do assumpto em 
Washington, onde encontrava dis- 
posições mais concilistorias, resol- 
veu romper comnosco, é pediu os 


de Jhneiro, puderam ser restabe- 
lecidas a6 relações, que o irritan- 
te diplomata rompera, entre a aua 
legação e o nosso Governo. a 
Ão que parece, no Secretario de 
Estado americano de então, Se- 
ward, ligado por estreitn amiza- 
de-ao General Webb, incumbe 
uma parte da responsabilidade pc- 
lo que este aqui fez, pois em va- 
rias occasiões poderia ter mode- 
rado os seus impetos, e não o fes. 
Como quer que seja, foi com ver- 
dadeiro allívio que os Brasilel- 
ros viram afastar-se da legação 
americana no Rio de . Janeiro o 
desastrado ministro americano. 


nosso respeito, no apoio quausi 
sempre dado ro seu representan- 


te no Rio de Janeiro, é de Justl- 
ça que se levo a seu credito s/so- 
lução prompta, satisfatoria e hon- 
rosa dada ão caso de captura do 
navio Florida, dos Confederados, 
no porto da Bahia, pela corvéta 


Wachusett, da marinha de guerra 


federal americana. 

Depois da retirada do Géncral 
Webb desta capital, póde-dizér se 
que nunca mais as relações entre 
o Brasil e os Estados Unidos 
soffreram. pertubações de alguma 
monta, vs 


RESTABELECIMENTO  DEFINITI. 
VO DA. CORDIALIDADE .' 


Como vimos, pols, as desintell!- 
genclas ou incidentes desagrada- 
vels surgidos no intercurso amise 
toso dos dois povos foram sem= 
pre o resultado de circumstançias 


fortuitas, ou, antes, do. tempeta-. 


mento szedo de alguns agentes “di. 
plomaticos, Realmente, so, da 'his- 
toria diplomatica brasileiro-kme- 
ricana, retirarmos a actuação: agui 
desenvolvida por Condy Raguet, 
Henry Wise er James Webb, nella 
só encontraremos paginas de .cor- 
dial amizade, especialmente * no 
periodo decorrido entre a partida 
do General Webb e os dias de 


Inicio, com o prompto reconheci- 
mento dn nosst independencia, 'n 
28 de Malo de 1824, ao tempo im 
que José Sylvestre Rebello, pelo 
Brasil, e John Quincy Adams, pala 
União Americana, lnnçavam es ba» 
ses de uma duradoura política de 
harmonia e cooperação entro “os 
dois grandes palzes do continente 
americano. . “ 

Em apolo da mcama, manifesta 
ram-se alguns dos nossos homens 
publicos mais representativos, quer 
duranto o regimen monarenico, 
quer depois do nosso 15 de No» 
vembro. Tavares Bastos, por extm- 
plo, em discurso proferido na Os- 


A sua falta de amenidade ain- Apesar das restricções que te- mara «dos Deputados, n 8 de Ju- 

E; nestas condições, não lhe fô- » : SE 1 E : da se revelou, mais tarde, noutros | nhamos o direito de fazer à acção mo. aa abri Ré cenióe ent 
ro difficil negociar o primeiro O presidente Roosevelt, quando dirigia a palavra ay P oder Legislativo do Brasil, em sessão solemne realiza é np taes como, por exemplo, os | do Secretario de Estado Seward, a di eia 
acto internacional firmado entre do brigue Carolina e da galera 


ponto de vista político, as relações 
Conclue na 14.º pagina 
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Conclusão da 13.* pagina 
sil e os Estados Unidos se têm constituido um exem- 
plo, e têm, a bem dizer, estabelecido um padrão de 
relações internacionaes. digno de inspiração para as 
relações internacionaes dos outros paizes do mundo. 
No curso de sua historia, o Brasil tem sido vanguar- 
deiro do movimento pan-americano. Os seus esta- 
distas têm mantido, no mais elevado grio, as tra- 
dições de relações internacionaes deante de grandes 
difficuldades, e, muitas vezes, a despeito mesmo del- 
ias. O Brasil chegou, destarte, a occupar um posto 
excepcional no que toca a relações internacionaes, 
As realizações que se acham registradas na sua his- 
toria passada constituem um indício do papel que 
ao Brasil está reservado desempenhar no continuo 
desenvolvimento do systema continental americano. 


IDOSOS ROEDOR DR EA RADAR AREA CADALAERNGRAASO AMU ERRALANACRENENAANOA 


sympatnia pelos nossos irmãos do | Klemperer, conductor do orcheses 
Norte .., esses homens aúnitra-| tras egymphonicus; Julius Elriich, 
vels que sáem de uma desgraça compositor; Brunv Eisner, pianis-= 
nacional com uma bellu iição ao | ta; Dr. Wilhem Frei, famoso der= 
mundo etuilizado. matologista; Dr. Richard Golds- 

rerlamos um sem numero chmidt, brilhante gynecologista e 


fundamentos, para comprovar q geneticista; Dr. Carl Lemge, bas 


MENTALIDADE MATERIALISTA ? 


F. P. ASSIS FIGUEIREDO 
Ms (Prefeito de Poços de Caldas) 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


Contra o preconceito, tão disseminado quanto inexa-| telephones, alimento bastante, , lhes seccou as fontes do senti- 
mento. Não se deizaram domi- 

nar por odios contra quem quer 

que seja, e não escolheram umo 

raça para motivo e objecto de 
seus males. Não se deixaram en» 
cabrestar por uma mystica de 18- 
nuncia ao respeito proprio, dismt= 
plinando-se, e automatizandu-se 
como fanaticos de um expansto- 
nismo que não reconhece e não 
respeita os direitos, as crenças e 
os sentimentos dos outros potum. 
Resolveram o seu problema em 
sua propria cusa. Com Rooserelt, 
lançaram-se em uma disciplina 
de producção e de obras ublt- 
cas e soctaes, recuperando rapt- 
damente o rythmo do trabalho 
salutar. E para tanto, ainda sus- 
tentam uma luta norteada prios 
mais nobres ídeaes, quaes seram 
os de manter para o povo ams- 




























cto, do materialismo do espirito nortesamericano, o sr. | bôas estradas, melhores escolas, 
Assis Figueiredo levanta a these do seu idealismo superior, di com õ cinema e o radio, mais 
sustentada neste artigo com vigorosos argumentos,. ex- E eiihos ne aa ne Manda 
trahidos de factos capitaes da vida dos Estados Unidos. , gymna- 


slos; vestem-se melhor, dormen: 
set 


a pi mais tarde, e descansam vu 
America do Norte, através de observarmos, com culdado, as pai- ombo com o recurso da lavoura 
Eos periodo de vida relativamente | pitações da vida quotidiana da. mecanisada». 
curto, nação ainda joven, em te-| quelle grande povo, Ftctiçddo es, comendo, — maior 
lação ás velhas potencias do mun. ; influencia nas decisões do Gover- 
do, tem, <comtudo, demonstrado| APERFEIÇOAR O 'PRODUCTO E pa — nua 25 aus que a Se- 
uma capacidade orondora, pars DIMINUIR O CUSTO a o a E po 
em todos os sectores o | 
ing humana, offerecendo us mhnis) 1º — Em primeiro logar, fixe. da sraoo ca NR adam 
brilhantes conquistas da clviliza-| mos que à introducção da techni- ria) OCrRe ço e Wa treet di 
cão contemporanea, que leadéra| c& na producção procurando aper- m Dedion o je, nemuacao mais 
em muitos pontos, apesar da ex-| feiçoar o producto e diminuir o E 7 dEtam esejos da clas- 
periencia e du cultura secumula-| seu custo, objectivando universa-| q, e dev ide o imposto em 
das por muitos povos guladores lisar o consumo, — ao contrario na levolveu-se ao serviço 
dos outros continentes, do que se passava nas sociedades 
aristocraticas até os fins do se- 
culo XIX, em que os processos da 
















































que sustentavem a politicagem. da 


publico parte das disponibilidades 
Paiz riquissimo em recursos na- Cada vez mails se reduzem a for- 


f d as raças for- a ca influencia d “| ricanc as garantias imprescinai- | segurança da nossa these. Elin cteriologista; Dr. Siegfried Loes 
É, epa os on fi producção estavam entregues ao 145 o individualista Pego pgto veis à existencia diona —, ain-| é, todavia — tão acositavel e cla-| We, — pharmacologista, com notas 
E: sp ii do” Sólo americano, export”, ao artesão, — e por is- trario, os poderes das classes mé- da que a custo de uma projun-| ra aos que querem ver e mes- veis trabalhos sokre hormonios, 
tm materia sufficiento para fazel-as do mesmo, esa Rtodral «dias erescam, dia a dia, — é todo | 42 transformação nos methodos | mo aos que pouco vêem, — que |elc., etê.. 

a esquecer os antagonismos ethnt- re to ga sra pias perfil um novo panorama social se ex- | 4º trabalho, na normalização da | não se torna necessario ajuntal-oS| «ssa contribuição cultural, diz 
cos, dynasticos é religiosos que 8º» | conquista que os americanos uti- | tende na nação, sob o princípio sa- eb sro A j sinpeaanto: orienta o 
É param e intrânquiliizam os povos pri “ota um ideal elevado em | lutar do Estado ordenando e pro- peculação da moeda é bjos pra ni ÃO diets DE póde necesarinmente ser medida 
; | do continente europeu, — fruindo | s..or de todas as classes socines vendo a felicidade collectiva, — ps —, mutto saido ten end vá oR 8 HOMENS em dollares e centavos, — porém, 
y um clima espiritual que devolvia » | ainde que minorando e reduzindo | Hear uma raca apona mem PENSAMENTO se à encararmos como um enpital 










































e pelo qual não vejo por que se 
possa tachal-os de materialistas e 
corações duros, Aliás, devemos ci- 
tar um quadro da vida “yankee”, 
descripto por um jornalista 'ame- 
ricano, William Allen White — 
(Survey Graphlo — Dec, 1997) — 
que a exhibe em traços vivos € 
pittorescos, 


“Trata-se de Emporia, Ken., e 
Lyon Country, que symbolizam. 
respectivamente, a vids urbana é 
a vida rural, no interior estaduni. 


e financetra —, guardada tenaz- 
mente pelos mais poderosos, q1- 
ticulados e sustentados pelos CT 
poentes das finanças tnternacio- 
niaes. 


Essa campanha emprehondida 
pela administração Roosevelt, € 
mais do que uma intervenção 
do Estado em favor da elicidadv 
collectiva. E', sobretudo, uma 
expertencia em grande, das mait- 
tas que concede habitualmente 
ao mundo essa grande nação em 



















crendor, a riqueza que ella repre- 
senta é muito superior às dividas 
que a Allemanha não nos pagou, 
no “aprês-guerre”. 


ao individuo os direitas naturaes 
que criam o merito pessoal, » 
aptidão para ,o trabalho e o res 
peito mutuo — soube levantar 
rapidamente uma clvilização forte 
batida pelo fresco vento dos direi- 
tos individanes, dando vida a um 
organismo social, senão pertfét- 
to,;— Bo menos consentaneo é 
adequado sos idenes contempo- 
raneos, 


OB EXCESSOS que a poucos apro- 
veitavam, 

“Temos hoje mais millionasrios 
do que nos tempos de Taft e do 
primeiro Roosevelt. Porém, a he- 
rança já não leva os mesmos 
“handicaps”"; o imposto sobre a 
rendo o o de herança, cortam fun- 
“do, nessas  accumulações poten- 
cines, o que resulta num effeito 
pontivo sobre o controle do capi- 
tal. 


Nada póde deter o rythmo des- 









Finalizaremos com mais um tes- 
temunho do amor que o america- 
no dispensa aos homens de pensa- 
mento, sos scientistas, — uos au- 
tores da especulação intelectual, 
ou meramente literaria — outras 
tantas demonstrações das nossas 
affirmações. 


8 — Attitudes elevadas, senão 
de  transcendentes significados. 
Os grandes centros de cultura 
americana, são mais obra de uma 


Eis ahi um “flair.play” no jo- 
go das potencias “esplrituaes”, 
que muito honra á Americs do 
Norte, 









Essa civilização typloamente 


E rocei Tt: « ! americana, que se utiliza da te-| dense, -— 27.000 pessoas viviam seu operoso laboratorio de vert- pe ” 
gere o tm ppp AR gen oi pego no chnlca como arma quotidiana, nas| ali um quarto de e éslo atras, 6 = prado sp rs ss das hacaçd brilhantes péoam ria Eai od sem alavras qe 
y sidente dos Estados Unidos. | colaboradores da Constituição esbocndaçd egrha que padrão . ae apoia io Adao e fectivo, — mais intolitzanoia ra qu a Sir <A E cri pe en- | do esforço dos governos: — lá es- 
Como Washington e Jefferson, | do 1187 6 dede o do vida elevadisstmo — o mais| drão do vida o Pã” | a usal-o”. contra fundamento em muitas aro seu ricns e laboriosas ue 
nasceu tambem na Virginia, em | WU prestou » Georgo Wai O | otevado, mesmo, — que taylorisa á Eis o que o pretenso. “materia- | das matores autoridades contemi- ades, seus museus, suas biblio- 
Port CG à gton na organização dos serviços a pro sds ão e estende as facilt- A producção de utilidades na u pe q Pp ateria- poraneas, na economia e nas fi- thecas, suas obras sociaes, suas 
ort Conway, a 16 do março d€! yovornamentaes. Com Jefferson | qa do pn dito de sorto 8 dar 8 região pouco augmentou. A area). amo Hubs te É era go — | panças. fundações — organizados e man- 
1751, Morreu na sua fazendo de| greou o Partido Republicano, op-| | raner cidadão as satisfações 6 cultivada é a mesma. O que usa- um contingenciamento social mais : / tidos com a riqueza acccumulada, Cuando sotruia de ado 
| Montpellier, unde fol enterrado. | pondo-se ás tendencias centralis- quRanee o ey mos hoje, para viver, custa duas humano, que fndubltavelmente,| E emquanto a Amertoa procu*a | em beneficio de toda a humanida- 














Formado em Direito pela Unl- 
versidudo de Frinceton, entrou 
para a representação dn sua pro- 
vincia natal, antes alnda da In- 
dependencia, quando a Virginia 
era ainda apenas ums colonia. 
Quando irrompeu o - movimento 
actonomista que levou á funda- 
: ção dos Estados Unidos, ocoupou 
logo posição de destaque em todo 





UMA AMIZADE SOLIDA 
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com os Estados Únitdos da. Amerl: 
cà são aquellas que mais conyêm 
ao Brasil. Devetros- cultival-as é 
cdesenvolvel-as, sobretudo porque, 
depois da presênte luta, — luta 
gloriosa, porquanto é s da liber- 
dade contra a servidão, do pro- 
gresso contra 8 .barbarla, — esth 
reservado à grande República de 
washington um pepel incalcula- 
vel nos destinos do mundo”, Pe- 
reira Pinto, em artigo publicado 
no “Correio Mercantil", do Rio 
de Janeiro, em .Abril de 1865, es- 
crevia: .... “não se poderá, com 
fundamento, sustentar qualquer 
conveniencia que nos faça afastar 
dos Estados Unidos. Os nossos tn- 
teresses na America são homo» 
geneos, elles consomem em pri- 
meira escala o nosso mais impor- 
tante producto, elles, por conse- 
quencia, devem ser o nosso allia- 
do natural, e effectivamente têm 
procurado com afinco essas rela. 
ções. Os factos o demonstram”. 
O Barão do Rio Branco, em seu 
conhecido artigo sob o titulo de 
“O Brasil, cs Estados Unidos e Oo 
Monroismo” e a assignatura de 
“3. Penn”, publicado, em 1908, 
no “Jornal do Commercio” desta 
c tal, falava, com fervor, 
“velha amizade que felizmente 
une o Brasil e os Estados Unidos, 
. é que é dever da geração actual 
cultivar com o mesr'o empenho e 
ardor com que a cultivaram os 
nossos maelores", Mais ou menos 
pa mesma época, Joaquim Nabuco, 
discursando num - banquete que 
lhe fot offerecido nesta capital, 8s- 
- aim se expressava: “A nossa appro- 
ximação dos Estados Unidos é uma 
politica que tem ums vantagem, 
a mator de todas as vantagens que 
ter qualquer politica — & 
de não ter siternativas, a de não 
haver nada que se possa dar em 
logar della, nada que se lhe pos- 
as substituir”... E mais tarde, 
em carta particular so Barão do 
Rio Branco, dizia: “Estou dedican- 
do o resto da minha vida activa & 
approximação intima dos dois pal- 
ves"... C presidente Epitaclo Pes- 
sós, em discurso pronunciado & 21 
de Junho de 1919, na União Pan- 
Americana, manifesteva sentimen- 
tos identicos, ao declarar o seguin- 
te, referindo-se: nos Estados Uni- 
dos: “A amizado do Brasil pelo 
vosso. glorioso paiz, desde & for- 
mação das nossas nacinnalidades, 
tem sido um facto consignado pela 
historia internacional, reconheci- 
do e proclamado em todos os con- 
tinentes. E” o resultado de laços 
moraes, intellectuaes e políticos, 
de identicos sentimentos de digni- 
dade e independencia — traços 
característicos dos nossos povos, — 
dos mesmos idenes de liberdade 
e justiça na nossa vida privada, € 
às mesma elevação de espirito e 
desinteresse nas nossas relações 
internacionaes”, 


DECLARAÇÕES E FACTOS 


Não se diga que, do lado de lá, 

faes sentimentos não joram cont 

| partilhados. Assim, por ezempln, 
em dezembro de 1857, ao apresen- 
tar as suas credenciaes a D. Po- 
dro Il, o ministro americano, Rt- 














Da 








tas. Durante a presidencia deste 
fol eccretario de Estado, que 
exerceu durante os dois periodos 
de governo do seu antecessor, o 
seu governo passou por momen- 
tos difficeis na guerra dos Estas 
dos Unidos com a Ingluterra, de- 
clarada por antagonismos eco- 
nomicos, e que sé estendeu da 
1812 a 1815. 





em menos de 6 dias elle é' ofte- mente do seu rythmo normal.| tributações directas ou indirentas| nas do “The New Republic”, mento para apurar qual dus 
recido, largamente, no commercio Como effeito immediato — dal sobre o capital e as rendas =| “Thank You, Hitler”, Nós, ame-| |dois prepondera na solução 
"de Emporia, Ha 25 annos, o com- acoumulação das dividas e da sua| são destinados ao apparelhamen-| ricanos, diz elle, temos uma) la adoptar. 
mercio offerecia fructas e vege- O a aaa ; eus = Ra aos chamados Planos | grande divida de gratidão para 
promotoras de-mutuos beneficios torica e dos principios e idenes que taes, na epoca de producção respe- | A icmio uma corrida de dejia- e Defesa Nacional —, unica coi- | com Hitler, por ter enriquecido The true rule, in deter- 


e juturos progressos commerciaes”, 


ca commum aos dois paizes, 


“e "mcorescentava” que" “uma pari 


esta- 


ipelZe projundimente enratzada no 


seu solo, estabelecerá uma ailian - 
ca entre ambos, e assegurará. pa- 
ra defesa mutua, uma unidade de 
acção e de sentimentos, que se 
tornará invencível no futuro", 
Mais perto dos dias de hoje. isto 
é, em 1916 o sr. Mao Adoo, enem 
tão secretario do Thesouro ame- 
ricano, de passagem pelo Rio de 
Janeiro, escrevia o seguinte: “A 
amizade historica que existe en» 
tre o Brasil e os Estados Unidos, 
não é, nem joi jamais, mera for- 
malidade. Baseou-se sempre no 
seguro fundamento do respeito da 
estima e de admiração mutuas E 
nosso desejo sincero é que à força 
€ os recursos dos nossos grandes 
paizes mossam sempre ser utiliza- 
dos, nilo sómente para o respeito 
e proveito rectprocos, mas tambem 
para os mais nobres fins da hu- 
manidade”. 


Os factos, porém, falaram mais 
alto do que as palavras. Baste-nos 
asstgnalar, de um e do outro la- 
do, os seguintes: q presteza com 
que q União americana reconhe- 
ceu q nossa independencia; a fn- 
dicação, pelo governo de Washin- 
gton, de um brasileiro para o tri- 
bunal arbitral que, em virtude do 
tratado al! firmado a 8 de mato 
ds 1871, resolveu q celebre ques- 
tão do “Alabama”, tribunal no 
qual fomos representados pelo pri- 
meiro barão de Itajubá; a escolha 
de outro brasileiro (o visconde de 
Arinos), tambem por suggestão. do 
governo americano, para presiden- 
te do tribunal arbitral franco- 
americano, que junceionou de 
1880 a 1884, a visita de D. Peiãro 
Il aos Estados Unidos, em 1876, 
por occasião da Exposição do cen- 
tenario da Independencia ameri- 
cana e a calorosa acolhida que 
lhe fot alt dispensada; q visita de 
uma esquadra americana ao Rito 
de Janeiro, em 1890, para saudar 
a “Republica irmã”; a vinda do 
secretario de Estado Elihu Rvot 
4 nossa capital, em 1906, para 
presidir a 3.º Conferencia .interna- 
cional americana; aq retribuição 
dessa visita, em 1913, pelo méints- 
tro Lauro Muller; a attitude de 
inteira solidariedade do Brasil vo- 
ra com os Estados Unidos, duran- 
te a grande guerra de 1914-1918; 
o apoto que o governo americano 
nos prestou na Conferencia de 
Versalhes; a visita do presidente 
Epitacio Pessoa aos Estados Unit- 
dos, «em 1919, e a sua retribuição, 
no anno seguinte, pelo secretario 
de Estado Bainbridge Colby; q 
vinda qo Rio de Janeiro de outro 
secretario de Estado, o sr. Char- 
les Hughes, como representanta 
do seu governo nas festas com- 
memorativas da independencia du 
Brasil; a estreita cooperação esta- 
belecida entre as: delegações bra- 
síleira e americana, em varias con- 
ferencias pan-americanas; a de- 
olaração conjuncta, publicada a 
20 de agosto de 1997, sobre o ca- 
so dos “destroyers”. 


FUNDAMENTOS DE UMA TRA- 
DIÇÃO DE AMIZADE 






































































commodidades que o progresso 
sclehtifico offerece, — tem sido, 
muito Injustamente, fachada de 
civilização materialista, na 8006- 
pção Inhumana do vocabulo, po. | 
bro de espiritualidade e parca de 
sentimentos, 


ptar ou rejeitar um alvitre. 
a verdadeira regra para es: 
colher não é determinar se 
ha algum mal no mesmo, mas 
verificar se ha mais mal do 
que bem, Ha muito poucas 
coisas que sejam inteiramen- 
te más ou inteiramente boas. 
Quasi - tudo, especialmente 
em politica administrativa, é 
um mixto inseparavel de 
bonv e de mão, de: modo que 
continuamente devemos usar 
do nosso melhor discerni- 


solver seu problema angustioso 
de desemprego, por essa. jórma, 
digniftcando o cidadão, concetan- 
do-lhe o instrumento e o obje- 
eto do trabalho util —, otttros, 
países — dos que se dizem alta- 
mente espiritualistas e de gran- 
de cultura, empregam os mesmos 
recursos de thesouro —, pura com 
uma pequena parte, “penstonar” 
na fnactividade milhões de cida-|' 
ddos utets, solução mais jacil, me- 
nos onerosa, porém: muito menos 
benejica aos interesses e à mo- 
ral social. De outro lado, a maior 
parte desses recursos, obtidos em 


faz inveja a muitos povos ditos 
“espirituses e de antiga e alenta- 
da cultura”, 


O ESPIRITO NORTE-AMERICANO 
NA CRISE DE 1929 


2. — Nessa ordem de conside- 
rações, acorescentemos um parali- 
lelo flagrante, que vem em (favor 
da. mentalidade, americana, 

. 43 consequencias da -grunde 
guerra attingiram a todo o miun- 
do civilizado. Principalmente qa 
econômia e as finanças della saí- 
ram esgotadas, e tiradas abrupta- 


de. Para elles accorrem os malo- 
res  sclentistas, pesquisadores, 
perisadores economistas,o sociolo- 
gos de todo o mundo. America é 
assim, um constante laboratorio 
onde se applicam as maiores In- 
teligencias a serviço da sciencia, 
da cultura e dos ideses mais no- 
bres do ser humano. 


Ella se satisfaz quando póde en- 
riquecer o seu patrimonio de va- 
lores, e. são de nossos dias os 
cumprimentos... attenclosos que 
o jornalista Bruce Bliven — diri- 
ge ao Reich allemão, nas colum- 


ou tres vezes o que se usava ha 
25 annos, e ainda assim, nossos 
depositos bancarios duplicaram., 
Com toda a nossa prodigalidade, 
estamos economizando! 


Pavimentamos Lyon Country 
com 250 milhas de estradas, com 
pavimentos - para todas as esta- 
ções, Em cinco casas, duas tôm ra- 
dio-recéptores. Um automovel é 
um telephone para cada familia. 
Os armazens com maiores stockh, 
e ha muito maior numero de ar- 
meazens, Se apparece hoje em Nos 
va York, um producto novo, — 

























Essa definição erronea da alma 
o dos Ideaes do povo americano 
póde ser facilmente desfeita, se 


1 








sa de claro e objectivo que a 
Europa, culta obteve nesses ultt- 
mos 20 annos de odios, dissen- 
sões, medo reciproco, espollugões, 
aprestamento de tratados e et- 
ros —; quas! sempre com imme- 
diata desnaturação e repudto dus 
respectivos textos, 


Esse paraltelo —, como rifsse- 
mos —, resulta, innegavelmente 
em favor da Nação Americana, 
das virtudes e qualidades do seu 
povo. E' uma comparação uinda 
presente —, & que se assiste com 
a maior emoção, e que nos leva, 
naturalmente, a uma deoviida 

















nossa vida collectiva. Deante das 
perseguições raciaes e politicas: 
desferidas pelos nazis na Allema- 
nha, temos hoje: — Dr, Albert 
Einstein, o scientista de renome 
mais elevado da actual geração, 
professor do Instituto de Altos 
Estudos — da Universidade de 
Princeton; Thomas Maún, um gi- 
gante intelectual; Ernest Toller, 
grande comediographo; Max Rhei- 
nardt, grande productor theatral 
e director; George Grozz, artista; 
Vicki Baum, novellista popular; 
Elizabeth Bergner, uma das maio- 
res actrizes de hoje; Dr, Otto 


ctiva, dos campos vizinhos. Hoje: 
'durgnte “todo o anno, de regiões. 
proximas ou longinquas — procê- 


-dém tódas as variedades, &' preços 
accessiveis a todos, Hoje, temos 


orletaram a organização. çons- 
titucional de cada” um” dos dois 
pnizes, foi propleia 4, creação, de 
sympathias mutuaes,- ques -Bl« 
tuação geo hica reciproca só 
nad rrenato o Brasil e 'as| casas de 4 a 7 quartos, equipadas 
Estados Unidos. são as maiores: e| SOM toda a sorte de auxiliares ele- 
mais populosis” núções do Novo] Ctricos, para cozinha, limpeza, la- 
Mundo, em cuja parte meridional) Y28ºM de roupas, ete. 

occupamos a mesma posição que n]) Onde está & costumeira criada 
União Americana octupa na parte| de outros tempos? Não é tão ne- 
septentrional, Além dissol pelas| cessaria, e a maioria trabalha nas 
elrcumstanctas Inherentes á pro-| lojas da cidade, que tanto se mul- 
ducção economica de cada um dos| tiplicaram, Hoje, ellas gozam de 
palzes, encontramos nos Estados| uma melhor posição soclal, e têm 
Unidos o nosso melhor freguez,| mais “self-respect”, Todos nós 
emquanto, por outro lado, seremos| temos hoje mais “self-respect”, 
sempre um grande campo aherto| mais consciencia do nosso valor € 
à exportação de varios productos) posição, Somos melhor alimenta» 
da industria americana, dos, melhor vestidos, e habitamos 
melhores casas; temos mais di- 
nheiro no banco, mesmo nos tem- 
pos de crise — do que ha 25 an- 
nos atraz, 


“EIS ABI UM MUNDO NOVO!” 


“O mesmo para o fazendeiro, 
dis o autor, — Elle tem dividas, 
mas tambem vive mais folgada- 
mente do que seu pas, Tem autos, 


mining to embrace or reject 
anything, is not whether it 
have any evil in it, but whe- 
ther it have more of evil 
than of gaod, There are few 
things wholly evil or wholly 
good, Almost everything, es- 
pecially of government poli 
cy, is an inseparable com: 
pound of the two, so that 
our best judgement of the 
preponderance between them 
is continually demanded, 


"ção generalizada, com' a quéda 
Weraldos preços, as quebras es- 
pectaculares, avolumando-se. em 
fodas as nações mais duramen- 
te attingidas, as correntes o er 
centes dos sem-trabalho, esses no- 
vos párias, cultivados, civiltaados, 
média ou superiormente instrui- 
dos, cidadãos de paizes ricos e 
leaderes,. victimas  immedíatas 


do que 
padrões economicos de um ube- 
ralismo incompativel com a Vay- 
chose da época. Esse drama tal- 
vez fosse mais duro para os ame- 
ricanos, habituados q um elova- 
do “standard” de vida, do que 
para muitos europeus. Nos Es- 
tados Unidos, essa legião desespe- 
rada attingia immediatamente q 
12 e 13 milhões, representanno 
40 milhões de pessõas, constttui- 
das pelas familias attingidas peo 
desemprego, ou seja um terço de 
toda à população americana. 

Em honra do povo americano 
«devemos consignar que, do Con» 
trario de outros povos .., €BSEs 
sojfrimentos a este grande dria- 
ma não lhes turbou a razão, nem 


DO 





Seria Inutll pretenderem os ho- 
mens modificar uma- situação 
creada pela mão de Deus, Assim, 
pois, os cldndãos de um e do ou- 
tro paiz só deverão esforçar-se por 
apoiar e fortalecer a approxima- 
ção natural existente entre os 
dois povos, que, unidos, serão sem- 
pre uma garantia de paz na Ame- 
rica, 








Castro, Silva ia 
Exportadores de Café 


Endereço Telegraphico — CAMARA 


orefacção e moagem do Cal Cama 


RUA SACCADURA CABRAL, 130 
Telephone 43-0296 
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DEPOSITO: RUA SÃO BENTO N. 29 





chard Kidder Meade, dizia que a 
semelhança existente, a varios res 
peitos, entro u organização conatt- 
tucional do seu pala e à do Bra- 
sil, era proptcta á oreação do 
“smputhias qpoltticas e socíaes, 


Essa longa e inalterada tradição 
de amizade entre os dois povos 
devo ter e tem uma explicação: 
ella é a resultanto de Importantes 
factores historicos e geographicos, 

A semelhança ds formação his- 






Telephone 23-2811 





Dirigindo o transito. Para impedir que pedestres atravessem a rua no meio das quite 
dras, o Departamento da Policia, de Nova York, ideou esta cerca, collocada no pon: 


GEE SSD E to em que a Setima Avenida e Broadway correm lado a lado, da rua 43 á rum 16 





— poa mero 
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Almirante H. da GRAÇA ARANHA 


(Director-presidente da Cia. de Nav. Lloyd Brasileiro) - 
(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) derrete é 


“A simples noticia. de um te, e, portanto, impedindo a as- 
accórdo de transportes er-| phyxia da exportação; 
tre o Lloyd Brasileiro e as — como orgãos de progresso 
companhias de navegação | de certas zonas, pelo desenvol. 
ou estradas de ferro ameri-| vimento dos portos que as ser- 
canas. é -um grande passo | vem; 

— como impedindo a evasão 
do ouro, 

Essa verdade já fôra, em 
1923, affirmada por Mr. W. F. 
Willoughby, em “The Reorgani- 
zation of the Administrative 
Branch of the National Gover= 
nment”, 

“There is probably no other 
industry that is subject to gover- 
nmental regulation by water”. 

Pensando assim é que todas «s 
nações têm dispensado os maio- 
res auxilio: às suas companhias 
de navegação. 

A França paga os deficits an= 
nuaes da Messagéries, da Frey- 
cinet, da Sud Atlantique e da 
Géncrate Transatlantique. 

A italia, além de varias sub. 
venções pagas pelo turismo e 
premios para construcção e de- 
molição de navios, formou um 
Almirante Graça Aranha consorcio de companhias, diri- 

gido e dominado pelo Governo. 
para o desenvolvimento ecos A Inglaterra auxilia indirecta. 
momico do Brasil, No des | mente as suas companhias de na- 
envolvimento desta these | vegação, tendo pago á Peninsi- 
consiste o artigo escripio lar & Oriental S. N, Cº. cerca 
especialmente para o DiA-| de 295.000 libras em um anno, 

RIO DE NOTICIAS peto|pelo transporte de malas pos- 

almirante Heraclito da Gra- | taes. 

ça Aranha, e em que se re-| A America do Norte tem um 
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O nosso enviado especial aos Estados Unidos, sr. 

Armando d'Almeida, em palestra com o 8r. Ke. 

Azevedo, director da Agencia do Lloyd Brasileiro. 
em Nova York 


ducção saia dos centros produ- gmental.os de qualquer modo, 
ctores para os mercados Cconsu- Tal accordo poderá ser feito: 
midores com a maxima facili. a) — distribuindo-se 05 trans- 
dade, regulatmente, e a um tre- | portes Brasil.America e vice- 
te, que cubra apenas as despe- | versa, com uma certa proporcio- 
sas do transporte, sem o menor nalidade entre os navios ameri= 
lucro commercial, porque transe | canos € brasileiros; 
porte não é fonte directa de st- b) — estabelecendo-se - um 
cro. trafego mutuo maritimo, de ma- 
um paiz para outro, só devem neira que as cargas da America, 
intervir os navios dos paizes in- | transportadas em navios ameri- 
teressados., canos, sejam descarregadas em 
Assim é que o Brasil para a | um porto nacional e delle transe 
America, e vice-versa, pelo m2- | portadas aos outros portos de 
nos 80 % da producção deve ser | destino, do Brasil, em navios do 
conduzida em navios brasileiros | Lloyd Brasileiro e vice-versa, 
ou americanos. isto é, as cargas transportadas 
isso não vem acontecendo, | eM navios do Lioyd sejam des 
: ro: | carregadas em um porto ame- 
pois emquanto o Lloyd Brasilei. | . E condiriA a 
ro, em um anno, transporta 14% ricano, e dahi conduzi e er out 
do café brasileiro para a Ame- | t0S portos e destino da Ame- 
rica, a Prince Line, companhia | a em na ep papo 
ingleza, conduz, no mesmo pe- 6). — - estaberecentomes je 
riodo, 700.000 saccas de caté, | trafego mutuo «ente as. compar 
: nhias de navegação e estradas 
para aquelle paiz. de f Pp à men á 
Para cohibir essa anormalidas ed e ambos os paizes, qe 
de, pensamos haver dois meios: Es O que-ns Cargas pesando 
1º — uma convenção geral espachadas directamente do jine 
entre todas as nações; terior “dos paizes. 
2º — O trafego mutuo, isto é, Esse systema, talvez um dos 


uma soordenação dos serviços mais interessantes, necessita, 
de terra e mar, em beneficio dos Preto ea execução, que fiquem 
navios de bandeira interessa-| itimados 08 estudos que estão 
dói sendo feitos na Contadoria. Cen- 

A segunda suggestão parece tral Ferroviaria, para o atcordo 
muito melhar, e deveria ser co- de trafego mutuo entre 0 Lióyd 


meçada entre o Brasil e a Ame e ger RO qué estradas de fer- 
rica do Norte, no 


O trafego mutuo com as es=|' 
Todo e qualquer accôrdo de m.4as americanas “ainda trana:|- 


fundo “economico & commercial rosie 
referente à transportes smárith | à veutágem Ga PIODAGANCE Ne 
mos com os Estados Unidos, cional, tornada mais erficiente 
trará grandes beneficios ao pela apresentação de productos 
Lloyd Brasileiro e, portanto, ao nacionães em varias cidades ; do 
Brasil interior dos Estados Unidos, e 
pará o porto de New York, o is ao e re e to 

o ameriçanas. 
Lloyd Brasileiro não chega a| De tudo o que fica exposto, 
transportar 14% da exportação poder-se-ia, resumindo, dizer 
inirrasão ae café. que “a simples noticia de um 
m qualquer accôrdo que, por= | accordo de transportes entre o 
ventura se venha a fazer, não | Lloyd Brasileiro e as companhias 























Serviços Hollerith, S. A, (1. T. O. €.) — with more than 20 gears of pros 
ved experience and responsibility in Brazil, where it has its installations in the 
largest private companies and public departments in all the States — ORGAs 
NIZES and EXECUTES technical plans for corporate management and accouns 
ting. It won first prize in the Organization Contest of the Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensão dos Commerciarios, 
It is the only organization in Brazil which does not compel its clients ta 
purchase its machines, thus enabling the client fo increase or decrease the 
38 cara 6 - installations. in accordance with his needs: and at the same time to get the benefit 
“>, pf all mecanical improvements. Hollerith machines are not sold. The technical 
"services and the leasing of the machines are paid for, in national currency, after 
the contracted services are completed. -: 
The Hollérith system is not a mere commercial transaction but an agree- (3 
ment to carry out a technical program, whose estimates are calculated on the 
exact amount of material required, with the obligation to perform the contra- 


cted services, fogether with the maintenance and mechanical assistance, qwis 
thout any burden for the client. : ManCe, 1 


SERVIÇOS 
HOLLERITH, S. A. 
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Vista aerea de um estaleiro de construcção navai 
norte-americano, em Kearney, New Jersey 
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sume, com a autoridade do | systema especial de auxiliar as 
seu nome, a experiencia av=| suas companhias de navegação, 
cumulada na direcção da| bastando dizer-se que a Munson 
principal empreza brasileira | Line, por 26 viagens realizadas, 
de transportes maritimos. | recebeu mais de 1 milhão de dol- 


R : lares 

: n e SE 

dc cf sas No entanto, taes auxilios não 

; sua directa fiscalização as em têm sido sufficientes, pois à rm 
presas de transporte sobre agua, E espeto Ein . 
factores fundamentaes da vida p gação €, 


: | em regra, bem precarla- 
economica do paiz, como preci=| rgem novas directrizes para 


iq ds O aero > 


eco” 





cando . a solução do problema, precisa entrar em linha de con=| de navegação ou estradas de 
|. — ao desenvolvimento da pros) Ha necessidade de mobilizar- | ta o numero de navios que o| ferro americanas, é um grande 
ducção nacional; | se todo o apparelhamento de | Lloyd emprega nas linhaa ame=| passo para o desenvolvimento 


— coi. vu controladoras do fre- | transporte, de modo que a pros ricanas, porque se poderá au-| economico do Brasil, 
DORSO RARA ANS RRRAEA ORA MARAR ORAREGRRA IAGO LARA GORARORAEA SAM ARAARANERAADERERRRA ERRA ERARRANERHAEHO 


? o ultimo dia, aliás o se- principios da Igreja da Im- 
gundo da nossa partida de glaterra, a nvanter-se da-con* 
Washington, que estamos -iigecaço dos proprios: mem- 


nesta pittoresca cidade uni- ros. 


versitaria de dez mil habi- Visita ao tumulo de Thomaz Jeffer- Não foi, entretanto, tão 


bem succedido nos esforços 


tantes, d. dois “mil 
utnhatos. ph 7 son - À residencia do grande demo- para estabelecer o eystema 


pise salte 
+ eai Sa DE Seo 


es TA ne da TE ta > 











Apezar da população redu- de educação geral, r E 

nidisshma,  Chartotnttão apre- crata - Traços de sua vida e) comaidarao ndlepitaa: 7 
t mario  movk- ; mm y : 

mento commercial, sobre DIOCLECIO D. DUARTE - - Suiro laio, faltou assegurar 

tudo, revela admiravel bom : : a passagem de uma lei instl- dis 

gosto. O povo é communi- (Antigo deputado federal pelo Rio Grande do Norte) tuíndo “à CmncipadO REA : 


cativo, alegre, sympathico, 
de uma simplicidade que en- 
canta e de uma hospitalida- 
de que nos põe immediata- 
mente à vontade. 

Passando por Charloteville, 
era natural fizessemos umu 
visita & Montigello, Ahi se 
encontra a casa em que Fe- 
gidiu até morrer, Thomaz 
Jefferson. Tambem está o 
tumulo dessa grande figura 
americana. 

Monticello é um sítio aprs- 
zivel. Jefferson, que era um 
artista, cuja delicadeza de in- 
terpretar e comyprehender as 
coisas accentuava nos meno- 
res detalhes, soube escolher 
o logar agradavel para pas- 


sar o ultimo periodo da sua 


existencia de trabalhos e de 
lutas Incessantes na organi- 
zação politica de sua patria. 

Tinha elle a intuição ar- 
tistica da vida. Não quiz 
gue ninguem projectasse a 
casa em que morreu, Tudo 
foi idéa sua. O velho celo- 
gio preso á parede da sela 
principal, como ds decorações 
internas dos aposentos, fo- 
ram inspirados por elle. Era 
meticuloso e incansavel na 
actividade, lembrando as mais 
simples coisas, e imprimin- 
do em tudo os traços vivos 
da propria personalidade, sá- 
bia, energica, ao mesmo tem- 
pc romantica. 

Do seu pae herdou a con- 
sideravel habilidade nativa. 
Tido como um “gentleman” 
em Virginia, entretanto, cos 
tumava repetir não encontrar 
mais bella aristocracia do 
que a da intelligencia e da 
" virtude, 

Tornundo-se intimo do fa- 
moso George  Wylhe em 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


sua companhia familiarizou- 
se com os estudos jurídicos, 
alcançando logo esplendido 
successo em Albermole. 

Para Jefferson o conforto 
material nunca foi uma pre- 
occupação. O homem de 
ideal não póde ficar silens 
cioso perante as necessidades 
do povo. 


As palavras de Patrick 
Henry contra o Stamp Tux, 
que os patriotas americanos 
receberam como imposição 
tyrannica sobre os direitos 
coloniaes, tocaram profunda 
mente a alma ardorosa do 
joven estudante de Albermo: 
le. TIdentificou-se então com 
a mocidade, que assumira à 
vanguarda da opposição vi 
gorosa ás medidas britanni- 
cas tendentes a cohibir os 
colonos e restringir-lhes a 
liberdade que, durante lar- 
gos annos, gozavam. Assim 
iníciou a vida publica, pro 
testando em nome da liber 
dade contra aquilo que o 
seu espirito independente 
sentia representar uma ty- 
rannia. 


Não houve actividade re 
volucionarla na qual Virgl- 
nia tomassé parte, no perio- 
do de 1773 a 1774, em que 
elle não desempenhasse pa 
pel preponderante. Dictava 
resoluções e escrevia o sea 
“Summary View”, um das 
mais conhecidos e radicaes 
pamphletos de defesa à oppm 
sição americana. De Virti- 
nia fol a Philadelphia na 
qualidade de membro do ses 
gundo Congresso Continen 
tal, onde mais efficientemen- 
te contribuiu em benefício da 


causa americana, com a de: 
claração da Independencia. 

Jefferson não era eloquen- 
te quando falava, mas havia 
qualquer coisa de magia na 
gua. penna. E justamente, 
pela extraordinaria  repu- 
tação, foi escolhido para re- 
digir o celebre manifesto. 

Nenhum homem poderia 
tão bem classificar os direl- 
tos. do cidadão e accentnar 
as injustiças soffridas ela 
colonia sob o Imperio Pril- 
tannico. 

Antes mesmo de o paiz ser 
organizado, havia se estabe- 
lecido um governo estadual 
em Virginia. Como membro 
da Assembléa de Virgínia, 
prestou Jefferson inolvidavel 
serviço à sua terra.  Anti- 
gas leis foram revistas e ou+ 
tras foram creadas, deven- 
do-se a Jefferson, mais do 
que a qualquer outro, a fór- 
ma de importantes estatulus 
novos. As leis sobre herzn 
ças foram feitas de manei- 
ra a permittir a venda e 
divisão dos grandes Jatifun- 
dios e a sua respectiva trans 
missão a todos os herdeiros 
e não sómente aos filhos pri- 
mogenitos. As leis axisten- 
tes tendiam a perpetuar enor» 
mes latifundios e grandes fa 
milias. Contra isso se ha» 
teu Jefferson, sob o funda: 
mento de ser perigoso á de- 
mocracia. 

No governo colonial, s 
Igreja era legalmente esta- 
belecida e mantida por meio 
de impostos. Devido aus es 
forços de Jefferson esse cos 
tume foi abolido, passando 
a Igreja Protestante Epis- 
copal, aque se moldou nos 


dual dos escravos, 

Cansado das lutas, depois 
de haver subito a todas as 
posições políticas, às 'quaes 
deu o melhor dg sua Intel- 
ligencia e sinceridade, Jef- 
ferson julgara-se content 
por ter encontrado paz em 
Monticello. 

Jorge Washington o cha- 
mara da missão diplomatica 
na Europa, afim de ser o 
primeiro secretario de Esta- 
do. Nesse posto, fóra obrl- 
gado a abrir luta com Ha- 
milton, então secretario do 
Thesouro e chefe da facção 
partidaria opposicionista Bos 
elementos orientados por Jef- 
ferson, 

A eua eleição para a pre: 
sidencia da Republica “ul 
considerada por muita gen- 
te e assim julgada por elle 
proprio, como verdadeira re- 
volução política. O. grupo 
aristocratico que se achava 
“à frente do governo, logo 
foi substituido por um n&r- 
tido mais amigo das massas 
populares e menos inclinado 
a formalidades e ceremontas. 

Infelizmente, as guerrus de 
Napoleão na Europa emos 
raçaram o segundo periodo 
do governo de  Jeffernn, 
Este deixou a James Madl- 
son graves problemas finan- 
ceiros a resolver, de que re- 
sultou a guerra dk 1812. 

Não obstante retirado da 
actividade publica, os «eus 
successores, Madison e “on- 
rne. júmais o deixaram de 
consultar a respeito das mais 
importantes questões adini- 
nistrativas. Nenhum homem 
americano, durante ão Jar 
go periodo, teve tamanha iu- 


Conclue na 16. nagins 
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Brasil deve COMPRAR 


PAGINA DEZESEIS — TERCEIRA SECÇÃO 







SEXTA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 1938 


mis à quem MAIS LHE COMPRA! | 


À historia do «New Deal» narrada pelo 
“proprio Presidente Roosevelt 


mais uma vez assumiu a pa- 
ternidade de obras de soccor- 
ro em grande escala, que so 


Conclusão da 13.* pagina Ao mesmo tempo,' median» 
te approvação federal desses 


projectos, e mediante cum» 


















ga occaslão por varias razões: 


A necessidade de soccorros | chamaram  Programma de | primeiro de uma norma fe- — Nas estatisticas do commercio exterior do Brasil encontra: |— O saldo a nosso f bal d i 
continuou com gravidade | Emergencia de obras de soc" | deral quanto dos salarios e a 8 nosso: favor na balmaça, (O comimercio externo 
erescente com & vinda dos me- qe Até janeiro de 1935, horas do cido, por maio mos sempre os Estados Unidos como o nosso maior com- do Brasil foi, em 1937, apenas de £ 1.922.254. Entre 


de uma. contabilidade e se/ prador. 

essa de Epp cre amo ESA  — Os Estados" Unidos são o unico mercado onde o nosso café é 
plano geral e da responsabi- importado livremente, igento de qualquer taxa de entrada. Nos outros 
lidade. - paizes importadores, pags esse nosso principal producto de expor- 
aipal do W de A sa ps tação, direitos que se elevam de 508000 a 1:350$000, por sacca. 
mover o trabalho, só tinham 
approvação federal os pro- 
jectos que podiam ser leva- 


pes do inverno. A maior ani- 
".. mação dos negocios dos me- 
ves de verão havia cessado; 
e, naturalmente, a reacção 
não se fez esperar. As lis 
tas de soccorro, que haviam 
diminuldo consideravelmente 
desde março de 1933, come- 
carâm a qugmentar  nova- 
mente em outubro de 1933. 

A Administração de Serviços 


attingiu ella a sua maior cl-, 
fra de empregos, de 2.500.000. 
Entretanto, durante esse pe- 
riodo, houve malor numero 
de casos de auxilio directo 
do que de auxilio em forma 
de trabalho. 


DIRECTORIA DA FISCALI- 
ZAÇÃO DE OBRAS 


E. Unidos subiu a £ 6.055.518, saldo esse que foi quasl 
todo consumido pelos “deficits”” verificados nos nossos ne 


tanto, o saldo que obtivemos nos nossos negocios com 08 | 
gocios com as outras nações, | 
wo o* 


X* A 


Verifica-se, assim, que os Estados Unidos são não sómente o pais 

que mais nos compra, como O unico onde entra livremente, sem | 
pagantento de qualquer taxa, o nosso maior producto de expor” 

tação, — o enfé, - 















— Exportámos em 1937 um total de 12.113.088 enecos de 
café, 6.577.640 foram vendidas aos Estados Unidos; 


Publicos (Public Works Ad (W. P. A) dos a eífeito pelo typo de 1.256.892 á Allemanha (pagamento ao Brasil com merca- Encontram, igualménte, grande consumo nos mercados 
ministratlon — P. W. A.) : o gpa ao hein po gs pena dorias allemãs); 1.240.562 á França; 221.057 à lnlias americanos 06 nossos “demais productos: — Manganez, coue 
ainda fes É tb Épiro Eai abel ensinado Da a pectivas communidades. 1.152 à Inglaterra; e 2.815.785 aos demais paizes im- ros, pelles, cêra de carnaúba, cacão, borracha, sementes 


fim visado era obter proje- portadores, 
ctos em cada communidade 
que pudessem sér realizados 


pela especie de trabalhado- 


dado, em 1935, com a creação oleaginosas, etc. 
da Works Progress Adminis- 


tration. 


programma muito extenso 


/ de obras publicas. 


Damos a seguir uma lista, incompleta, de conhecidos artigos americanos á venda nos mercados brasileiros 


Cheguel á conclusão que, 


E 
o 















Barney Ross perdeu para H 
titulo mundial dos médios. 


peando a cabege 









































da classe immediatamente superior. 


enry Armstrong, campe 


de Armstrong. 




































ão mu 
Foi essa a primeira ves, na historia do box, que um 
campeão dos ““feathers” passou por cima da categoria dos leves e ganhou um titulo 
O cliché mostra Barney Rosa (á direita), gol- 
(Photo Acme-Editors Press). 








































- Qualquer augmeito ou alteração nesta lista, que vas ser publicada mais 
DIARIO DE NOTICIAS consagradas ás 


da, em carta ou por telephone, ão director 


relações do Brasil com os Estados Unidos, 
de Publicidade deste jornal, rua da Constituição, 11. T. 42-2910 
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algumas vezes nestas edições do 


deverá ser communiça- 














Havia uma convicção cres- ACCESSORIOS | - Diamond GAXETAS PARA | MACHINAS PHOTO- | - Standard QUADROS PARA 
transferindo para estê, NONO | cente, por parte do OonproR | quonnafanão: OM NTS RA AUTOMOVEIS | -Dodge' SODA CAUSTICA | GRAPHICAS - Texas UZINAS ELECTRI- 
Pos: DOO À oísias emprega” ps e pela um ae que che- AW p A EM gua) poli - (V, Automoveis) =“ Fargo - Johns-Manville - Kodak fa de de? reg es À Mctes 
Rd é ã . P. A. Ê =Fe ) - Améric t o ectric . 
das em serviços de saccarro Federal “Poder “reticarão * do tica de salarios se esforçou a GA iai LINA PARA | MACHINAS DE | “Doo & Tomb | R CDIOs — APPÁ- 
gro Pd Mon canipo A o directos, De ir reg Pe “ Bethlehem 'G M O - Johns-Manville rir dé Optical. Co. pinta E ACCES 
E deix a q E, Eng 
recebêndo — auxilio directo. | com. os. varios leão e fo. |rlo de segurança”, pouco mais pas ag Indiano GAZOLINA - Sate-Guard PAPEL | . Amesican Bosch 
bar gi e ira dd a calidades, para estabelecer elevada do que féria de soc ACCUMULADORES - Internationa] - Atlantic CAGHINAR BM - Hammermill es 
REC per a ga RO! rê |um programma de serviços | ASS an Ea ma RENAN ; je GERADORES ELE- | RA REPRODU- PAPEL EYGIENICO - Emerson 
: 1 to. aixa do que os salarios men* - Exide - , . . W. Paper Co. | .. s 
RE po no sitema con DL Deoista 08:6/do "maio | Roe (OA rea paÇ parti- - Willard - Stewart O Moves COAO PHOTOGRA- | >APEL DE FANTA- ds pio A 
a que as listas de auxilios eu Decreto de e maio |cnjares. Afim de fazer face y ) - White E PHICA SIA fios ; 
rectos ficariam bastante re- | de 1935 estabelecia a Dire |: eri AGUA-RAZ (substi - General Electric Ao. Philco 
7 duzidas; lari de- | ctoria, 'd Fiscalização de |2 critica de que o baixo sa tutos de) CANETAS - TINTEI- | .Onan - Photostat - Dennisson Mfg. Co. | = Pilot 
U) ir as; e que pia e nie: e as Ã Pede cale jario de soceorro degradaria “Texas RO MACHINAS DE | PAPELÃO DE AS: | -E.C A. Victor 
é quados a projectos uteis to- | Ooras. — gen as tabellas dos salarios ho- - Parker INSECTICIDAS sto 
mariam o logar de -remune- | ve no Programma Federal de rarios prevalecentes em ou ALIMENTAÇÃO - Flit SOMMAR BESTOS . Sparton Ericson 
ça Sep por serviços | Obras. “|tros trabalhos, adoptou-se - Ovomaltine CIMENTO REFRA- | . Fly-Tox y DR a - Johns-Manville é Coste fon ; 
pouço vaior. á O Programma de Obras é |em 1938 a norma de pagar - Maizena Duryea casa mM ISOLAMENTO - Vietor PARA-RAIOS - Westinghouse E 
A sua organização e ope- |O termo usado para designar |os salariosthora em vigor, - Quaker Oats Aveia) - Johús-Manvilie PARA VAPOR - General Electric a ; 
ração foram essencialmente | todo o programma de emer- |mas reduzindo as horas de - Royal (Fermento em |. CONDICIONADO» - Johns-Manville MACHINAS b PARAFIN A REFRIGERADORES ! 
differentes dos da F, E. R. | gencia incluido nas provi- | trabalho, de modo que os ga- pó para bolos) RES DE AR UTENSILIOS ELE: | “mexas ELECTRICOS 
A.. que eram mais um pro- | dencias das leis de verbas | nhos totaes permanecessem APPARELHOS DO- | * Carrier KEROSENE CTRICOS . - Alaska Y 
prantos ie A CG. ud A. ne ua nda e ce no nivel dos salarios de se- MESTICOS - York - Texas - General Electriá PASTAS PARA DEN  .Crosley 
gada o Gorstho dra agencias pet So pose guransa: - General Electric CONGOLEUM (Tá- | LAMINAS PARA Não | = Wentughonaa oito a em Ei tri É 
que a financiou em 90 or | ram della. inclusive a Admi- A necessidade tutura de ARCHIVOS DE AÇO: - petes) VALHA MARTELLOS COM 2 ob os ! Eras " aids : 
cento Po | nistramento de recolonização | ara agencia de Serviços de - Alisteel ur Nato de Ouro morrera PRESSÃO ssa gta o i 
'  messttietient Ad mia pe Soccorro Federal dependerá, Ro per “CORREIAS PARA - Gillette - Chambersburg. 8 bb's - Leonard ; 
as o O pessoas | tlon (R. A.) a Administra- nsuremento da oa - Library Bureau MACHINAS a MATABORRAO 8 5. White Ea 
« . = u R a A > Sis é 1 ? 
Erqpalhavam nas obras de C. | Lag" fecirificaton (RE | Sa vieres, mas” as” Nnhas Metal Office. Por | Dopatios “Oris-Oraft “eo PERFUMARIAS | eine 4 
AR 0 2 R * é | particulares, mas as linhas. : Dis E - Dagelle õ 
a CiW.A. attingiu oseu maxi: | A.)  Adminiaaoo da Ju | cerseg de uma sadia politica ARMAS DE FOGO: Lana Manvillo LAPIS MATERIAL ACUS- URATRIZES - York 
mo m 4.263.644 trabalha- ventude Nacional Natio Rainbow « American Lead PERF 
» SO + 209 + trabalha” | 1 youth Administration nacional para as obras de E MUNIÇÕES “Royal nd ab TIÇO - Keystone - RELOGIOS 
sd Ec lines (N. Y. A.), Corpo de Con- | SSCorio toram fixadas atra - Colts - Shawmut tido cn - Johns-Manville + National -Big Ben 
pita k Do | mvação Givil — Clyilian | vês de. longa expertencta - Remington CORRENTES LINOLEUMS MATERIAL PARA | PNEUMÁTICOS E | RELOGIOS DESPER- 
1 = E Conservation Corpos (C. C. que culminou na W. P. A. - Winchester per Chain Co - Sealex DIVISÕES OUTROS  ACCES- TADORES 7 
08 Sacrbiao came vm peo- | Dotias me CÊmblio, Votes E LORRACHA É | cortiça DO Dias ais Dra SORIOS PABA At- | - Wesicloz 
, E ublicas —. Public Works - American Locomoti- z 
os de duradouro. Pelos | Administration (P. W. AJ, M O N T I C E L O - Davol - Armstrong Cork Cos ve Works botao ELE E iseirblcas a PARA | 
ns de março, ella havia |e Directora da Fiscalização E - - United States DENTRIFICIOS - Buldwin General Electri - Fisk R 
quas! terminado, apesar da |ge Obras — Works Progress Conclusão da 15.º pagina e à pior no - Hos 
vasta pressão no sentido de | Administration (W. P. AJ).|- ARTIGOS  DENTA- | - Colgate LOCOMOTIVAS | - Westinghouso + Goodrich - Walter-Scott 
tornal-a permanente. .. - P. A.). |" fluencia junto ao governo do RIOS Krlynos ELECTRICAS MATERIAL PARA - Goodyear SAL DE UVAS 
AG. WA. era relativa nora Oleo e queadtor | sd ide ig - General Electrio TRADA DE RO- | - Usted States - Picot 
AE a Ds E Morreu, e a sua memoria - Cleve RA- p ; 
mente cara, comparada com) EM de velar pela honesta, | continha viva no coração de | ' Columbus o a na ICE. by Prece E ques rir apo cu: SEGUROS MARTEI- 
à areâtoi Quê O elméitaes e e ecuRa do pente E a CRER O AR do canto ci asi RARE MACHINAS -AGRIr- pro. | MACEUTICOS. A 
fins isádos pela Bus Crê ão Ima de obras de SOCEOTTO de As palavras que gravam |) eU. D. Caulk “+ o). Pairbanks-Morse COLA -AGRIv | MATERIAL FERRO: | . antiphiogistino — TRES 
- haviam do” atingidos ol Eum modo geral. Foi a malor:| 9 marmore do seu tumulo em [BR mimo o do SUP: | MUPLICADORES rios a Ve cs Ee (Para molestias de | - Home Insurance Co, 
ella abandonada em favor de fonte de empregos; até: fever 4 Monticello, synthetizam a vi- | piy O. Edi Di k . Par e o: senhoras) SELLOS PARA. AR- 
reiro de 19 à ttineido| da do grande democrata, que | - Ritter =-Malgom= 431 - South-Bend + Pullman-Standard. - Acido Phosphato Ho- | QUEAR 
o tando por fm | 8 a A a mtindes = de): é a symthese da propria hia- | “Silo ELEVADORES MACHINAS DECAL- | porosy Equipment |  TSford Para ner- | - Signodo 
contractar somente -os desem . pessoas. : a torla. lHberal ds Republica. “ mot ” dry B. See CULAR, CONTA- ” nd q pra VOBO, fraqueza, dig- SONDAS 
pregados indigentes. numa | O programma de Obras tt “Here was buried ARTIGOS DE TOI- aves BILIDADE E KS- TERIAL PARA pepsia) - National 4 
base de orcamento deficita- nha a vantagem da e ri- Thomas Jefferson L ] TATISTICA MA j ; - Amargo Sulfuroso TELHAS DE AMIAN- 
ro. A medida foi tomada |encia de agencias anteriores - Outex ESCAVADORAS - Allen-wales SQLDAR Dr. Kaufman (De | TO 
por. econoinia.. “|lem obras de soçcarros Author of the Declarafton ASPHALTOS * Northwest Burroughs cbatere urativo) 
Ao avaliar os beneficios da | emergencia em larga escala, Sé, Indetpninea: - Texas FARINHA DE TRI- | Elliot. Fisher ral - Bacalnol do Dr. Ri- cd ORA 
C. W. A., deve-se “Pim em Punha toda a responsabili- Of the: Statute of Virginia AUTOMOVEIS có - Hollerith = chards — “(Pasti TINTAS PARA ES- ? 
e macÃo À necrasiiado, dade pelo soccorro directo | for Religious Freedom E ACCESSORIOS - Gold Medal E MArolinê MATERIAL E MA- has de oleo ido fl intriga N 
Oss de tal programa, | 205 desempregados sobre Es And Father of the Univer- - Auburn FELTRO ASPHAL- | . Monroe CHINAS TYPO- | gado de bacalhão | | Carter Ink Co. 
a rapidez com que foi inau- tados e localidades. alty of Virginia”. - Buick TADO PARA TE-.| . National ea A ada a) com vitaminas) TINTAS PARA IM- ' 
gurada, e a sua brevé extin- | om referencia aos. planos Os ultimos dias desse ho- - Chrysler LHADOS E IM-| . powers Ave SER EI) Er de Et PRESSÃO | 
cção dentro de cinco mezes. | e obras foi dada aos Estados | mem rico e que tudo foi no - Chevrolet PERMEABI-| cundstrand MOEDA PAPEL | - bad as do ur -General Printing 
Ella deu prova cabal de quê | é governos locaes, com pou-| seu paiz o fizeram experi - Continental LIZAÇÕES | Dunas (Fab. de) a ( Pasti-. Inks Corp, 
pç extenso programma de | cas excepções, a responsabi- | mentar sérias preoceupações - Cadillac - Johns-Manville - Underwood - American Bank Note as reguladoras) TINTAS E VERNIs 
f ras podia ser rapida e pro” | lidade da origem-e plano dos | financeiras. Depois da mor - Cord Ei MACHINAS DE CO- Co. - Laxoconfeitos do Dr. | gps 
Ariir r executado com | serviços de accordo com as | te de Jefferson, a sua nobre - Dodge PIAR MOINHOS DE VEN- | Richards — (Laxa- | Acme White Lead 
á de fclo para as communi- | necessidades locaes, e tam-| residencia teve que ser ven -De Soto FERRAGENS | vio. «TO tivo) ES Co. 
adês e para os sem empre |bem a de decidir da accel- | dida para pagar 85 dividas - Essex EM GERAL - Fairbanks-Morse - Pastilhas do Dr. Ri- | puço 
to. tabilidade dos trabalhadores | de quem sómente procura | - Ford A - Bridgeport MACHINAS PARA | oyrocrCLETAS cherds — (Para O | “Murphy Varnish Co. 
Quando a O. W. A. sejnas bases das necessidades | fazer cidadãos livres e intel- | - Graham Paige '- Yale COMPOR ley-Davidson. estomago) Ri A Willia 
te dissolveu, a F. E. E. A. Ido momento. - Ugentes, - - Hudson FERRAMENTAS - Intertype rf chfeceitm - Sabonete Sulfuroso nas uia 
| à - núpmobil Linotire (Mergon- | * TIRA CALLOS 
- Internátional «Black & Decio k Em | MOTORES DIESEL. | do Dr. Kanfmana | . Dr, Scholl | 
O SPORT NOS ESTADOS UNIDOS efe Red et | do O | POToRES PIB | gui to Go | cú | 
: e ER - O. on () 1 “ 
« : : - Lincoln -Niles Machiné Tool M RE as LYPO- « Hercules -By So Do — (Para TRACTORES | 
| , « Lincoln Zephyr e APHICO E DE - Murphy o estomago) - Ford | 
| - Marmon. FICHARIOS PRESSÃO - Superior - Ergoapiol — (Para | -International | 
oa h a - Acme Card - Hoe MOTORES A GAZO- molestias de senho- | PRANSFOR 
| E qu FILMS CINEMATO- |  Intertype LINA E DIESEL | Tas) MADORES | 
E PiotaaEh GRAPHICOS - Lenston - Hercules - Himrod — (Para 8s- | . Fairbanks-Morse M 
- Pontine A Goldwyn: “Linotype (Mergen- | MOTORES ELE- | (ma) - General Electric 
- Pierce Arrow : a sa y thaler) CTRICOS - Leite de Magnesia | TRILHOS 
- Reo E Par Ei - Michle - Century Philips — (Laxante) | .y. S, Steel Product 
- Studebaker ag irao - Monotype - Dejeo - Lavolho . Ea: i 
- Willys Knight 3 dd ag - Walter Scott - Fairbanks-Morse - Magnesia Philips. . 
AVIÕES clirnd MACHINAS PARA | -& E. -Magnesia Philips | TUBOS  PNEUMA- 
E o RR RT DR Ri an DE cen cqprrd 
- Lockhee « Kodak g , . « Westingh - Parke Davis 
- Waco - Galorie MACHINAS DE | e > Pastilhas Me-Co VALID MAD RARA 
BALANÇAS - Pan-Am COSTURA neo res MARIXI- | - pilulas do Dr, Áger | . gui sh 
mt UE - Dayton - Standard - New Home * Buda ( — (Prisão de ven- y 
- Falrbanks-Morse - Texas : Singer Chrysler tre) VARRRDEIRAS 
BEBIDAS FITAS PARA MA-| MACHINAS DE EN: | - Fairbanks-Morse Ed ia A 
- Wiskey Americano CR DE ES e ogran - Seripps — (Tonico) - General Eléctrlo 
numpas -L. Q, Smith Elo MOTORES DE POPA | pRENSAS PARA | - National 
v - Fairbanke-Morse - Remington - - Evintude-Blto “JORNÃES -R. M 
- Gould - Royal! MAR DE E8S- | . Johnson sHios - Westinghoyse 
- Ingersol Rand - Underwood E Corcaá NAYALHAS E LA- | - Walter Scott VELAS PARA AU: 
Worthingto GAXETAS PARA | -L. G, Smith MINAS PRODUCTOS | TOMOVERE | 
gton Auto-Str E 
CABOS ELE ACIDO: - Remington * Clllets op CIRURGICOS (Ata | - Champion 
cos CR ARO pm | - Undeiwoed ALHO  CONEUaNO |. pedia coa ação 
Pl GAXEI - Underwço xI- paradrapos, Gazes | W 
-G al El : AGONS PARA ES+ 
CAIXAS REGISTRA- - Johns-Manville TRATAMENTO DE + Texas e lodoformadas) RO 
rp GAXETAS DE | AGUAS E ESGO- | OLEOS E LUBRIFI- | - Seabury, Inc. Pullman Standard 
- National LONA E BORRA- TOS CANTES PURGADORES DE Corp. Sa 
CAMINHÕES CHA - Dorr Co. - Atlantic VAPOR - Railway Equipmént 
« CLevrolet - Johns-Manville - International Filter | - Pan-Am 





4 


PAGINA DEZESETE — TERCEIRA SECÇÃO 








PUBLICO americiho de tt- 

vros já marcou, de ha alguns 
annos para cá, as suas. prete- 
rencias nitidas, Os romances 
historicos são acceitos em lar- 
ga escala apenas quando tra- 
zem a lição de exemplos de pera 
manente influencia no espirito 
popular. Os volumes de reminis- 
cencias dos homens ilustres 
vendem-se ds muitas “centznas 
de milheiros, bem como as cal. 
lectaneas de “coisas vistas”, 
reportagens e impressões dê 
terras exoticas, onde haja esse 
sabor do “documento humano" 
ue, na opinião do leitor “yaa- 
ee”, vale tanto ou vale mais 
que a propria ficção. 

Os romances propriamente 
ditos só despertam o enthusiase 
mo do publico quando encerram 
em seu enredo e na alma de 
suas personagens essas tintas 
estranhas que são caracteristi- 
cas, por exemplo, dos estylos 
de Rosamond Lehmann ou de 
Vaughan Wilkins. 


Os vinte dos ultimos succete 
sos de livraria nos Estados 
Unidos, que aqui enumeramos, 
encontram-se todos nas listas 
dos “best-sellers” organizadas 
mensalmente nelas rewigtas li- 
terarias de Nova vorho 

o é 
% 9 


“1 FOUND NO PEACE”, de 
Webb Miller — O sr. Webb Mit 
ler, velho experimentado reporter 
da United Press, contou em seu 
livro *] Found no Peace” as 
attribulações de um jornatisia 
que, procurando & paz em todos 
os cantos do planeta, não a pôde 
encontrar em logar algum, 

Durante vinté amos (diz 
Miller) corri o mundo, Como 
correspondente estrangeiro da 
United Press, visitei quarenta e 
dois paizes nos Cinco contiinen- 
tes. O meu dever conseguiu.ne 
postos de observação em todas 
as batalhas do seculo, desde 
Verdun a Addis Abeba, Prosu. 
rei aventura e-.. não achei a 
paz! 

Quando era menino, muma pt£- 
quena chacara do Michigan, 
Webb Miller desmaiogãao vêr 
deceparem a cabeça de um 
frango. Procurou, então, desco- 
brir a vida nos livros e na na- 
tureza, 

“Esperando tornar-me um es 
criptor, fui a Chicago e conse- 
gui um logar num jornal, aos 
vinte annos. Fui testemunha de 
muitas execuções, de assassir 


tos e de mortes subitas. Não 
achei a paz...” 
Desgostoso, Webb Miller 


abandonou a cidade e partiu pa- 
ra a fronteira do Mexico, com 
90 dollares no bolso, disposto 
a acompanhar a perseguição de 
Pancho Villa pelo General Per. 
zhing, pr 


Foi então que a United Press 
o contractou. Mandaram-no à 
Europa, para observar o sector 
americano na Frente Occidia. 
tal, Foi Miller quem levou ás 
trincheiras americanas a noticia 
do Armisticio, Mas, apesar dis- 
ko, apesar de ser o mensageiro 
da paz e de ter estado na Frente 
Occidental (onde Remarque não 
motou “nada de novo”), Miller 
ginda uma vez “não achou a 
paz...” 


“Vi tropas americanas en- 


“ trando na Rhenania e allemães 


morrendo de fome. Testemunhei 
e guilhotinação de Landrou, o 
Barba-Azul de Paris, que assas- 
sinou 283 mulheres. Fui reporter 
da guerra do Marrocos hespa- 
nhol. Em 1930, voei de Londres 
para a India afim de observar a 
revolução de Gandhi, Vi cente. 
nas de “passivos” . resistindo, 
apanhando e morrendo. Fui 
amigo de terroristas, As auto- 
ridades britannicas censuravam 
os meus telegrammas, mas eu 
finalmente consegui tambem 
burlal-a, Voltei via Jerusalém. 
Vi Arabes e Judeus rasgando-se 
os peitos uns aos outros, No 
Oriente e no Occidente — não 
achei a paz”... 


Em Setembro de 1935, Miller 
vôou para o “front” da Ethio- 
pia, Foi o primeiro jornalista a 
tratar dessa campanha, pelo te: 


legrapho. Seus telegrammas 
chegavam aos jornaes antes 
mesmo que o Servicos Secre'o 


italiano pudesse sah que a 
guerra havia começado,  Mar- 
chou com as tropas italians. 
Quando sua comida e sua ben 
da terminavam, os soldados va- 
ravam à beira da estrada e O 
alimentavam. Uma vez, -encon. 
traram.no em estado de colla- 
pso e os medicos ordenaram sia 
volta à Europa: tambem assi, 
não achou a paz... 


Vôou sobre o Atlantico na 
viavem inaugural do Zeppair 
“indenburg”. Foi, então, que 
levou poucos mezes para escire 
ver seu livro, Ao completal-o 
recebeu ordem de seguir para à 
Hespanha. Os manuscriptos es 
tavam sendo compostos em li- 
notypos americanos — e os li 
notvpos recebiam novas tiras 
escriptas da Hespanha, com a 
descripção da quéda de Toledo 
e do Alcazar. 

“Toda a minha vida (rema- 
ta Miller) eu procurei a serent 
dade, a paz commigo mesmo e 
a paz do mundo... Mas a pro- 
fissão que escolhi atirousne 
constantemente em scenarios Ge 
revolução violenta, de nactiia- 
lismo destruidor e de guerra 
devastadora. Fazendo a repo:- 
tagem do seculo XX não 
achei a paz-,.” 

O volume “I Found no Pea- 


ce” foi editado pela casa Simon 
and Shuster, 

Sobre elle, disse Sinclair Le- 
wis: “Este livro é uma magali- 
fica historia de aventuras que 
não são tma méra aventura, 
mas. a exploração movimentada 
de um mundo que está mu- 
dando;” 

. 
“q 


YANG AND YIN de Alice 
Tisdale Hobart — “Yang and 
Yin” é o romance de um me- 
dico americano na China 

O interesse “yankee” pelo 
documento exotico achou em 
“Yang and Yin” uma fonte 
magnifica de attração. O 
americano volta-se sempre 


para a Asia, mas nessa Asia 
turbulenta e maltivária o que 
o prende de preferencia é o 
ambiente da China. 


Um dos livros que mais 





George Santayana 


impressionaram a opinião 
publica dos Estados Unidos, 
nestes ultimos tempos, foi 
sem duvida “The Good 
Earth”, de Pearl Buck, do 
qual o cinema de Hollywood 
fez uma interpretação mara- 
vilhosa, aos cuidados dos ar- 
tistas Paul Muni e Louise 
Rainer (“A Terra dos Deuses”. 
em portuguez). No caso de 
Pearl Buck, a vida decorre 
com a serenidade, a inaltera- 
vel modorra de todas as col- 
sas peculiares ao Orlente chi- 
nez. 


Mas a China não é apenas 
o estatico e o parado sem 
remissão, A China é por 
igual o campo em que se de: 
gladiam interesses estrangel- 
ros, de poderosa influencia 
na marcha do quotidiano e 
que se transforma inespera- 
damente em assumpto sensa- 
cional. Os livros sobre os 
mysterios de Shanghai e de 
Cantão absorvem: a attenção 
de um publico avido de emo- 
ções. 








Gravura desenhada por Van Loon para “The Arts” 


Foi assim que poude ser 
fabuloso o suecesso do volu- 
me “Oil for the Lamps of 
China”, que o cinema apro- | 
veitou, em uma apresentação 
bastante verídica. Esse suc- 
cesso de “Oleo para as Lam- 
padas da China”, permittiu 
á sua autora Alice Tisdale 
Hobart, lançar um segundo 
-volume sobre a vida chinezs 
“Yang and Yin”. 


Já aqui, Alice Tisdale Ho- 
bart cuida de infundir ao ro- 
mance um tom mais interes- 
gante para os americanos. 
narrando as aventuras de 
um medico “yankee” no in- 
terior da velha China. Os 
heróes de “Yang and Yin” 
corre a China de porto a por 
to, de lado a lado, de cosia 
a costa e a conducção do 
enredo por quem conhece 
essa Terra dos Deuses em to- 
dos os seus aspectos jámais 
deixa de mostrar aa materia 
de: ficção todos os encantos 
do documento, da coisa vis” 
ta e vivida, 


Sobre “Yang and Yin” dis- 
se o “New York Sun”: “ima 
historia tremen damente 
real”. E o “Boston Trans 
oript”: “E', e de longe, o seu 
melhor livio”. 








THE MERRY MERRY 
MAIDENS, de Helen Grace 
Carlisle — Cresce dia a dia, 
assustadoramente, o publico 
de Helen Grace Carlisle. 
Suas pinturas de amblentes 
domesticos, convincentes e 
e sempre commovedoras, con- 
seguiram-lhe a adhesão im 
mediata de todo ; o publico 
feminino dos Estados Unl 
dos. A esse publico juntou- 
se lrresistivelmente a mailo- 
ria dos leitores masculinas, 
attrahidos pela substancia 
humana, singular e conforta- 
dora que se desprende dos 
livros de Helen. 

“Mother's Cry” fora um 
successo estonteante, ma ls 
ta dos “best-sellers”. 

“rhe Merry Merry Mat 
dens” venceu desdo o prin- 
cípio pela originalidade da 
narrativa: trata-se da histo- 
ria de seis moças. Seis ado- 
lescentes seis cabeças -diver- 
sas, seis corações, eis sensl: 
bilidades em jogo, no momen- 
to atordoante da vida tu- 
multuaria de uma civilzação 
de velocidade e rythmo sa” 
colejante, 

Estão no romance de He- 
len Grace Carlisle todos os 
dramas e todas as comedias 
do quotidiano. “The Merry 
Merry Msidens”" descreve por 
derosamente aquillo que cs 
criticos chamam de maneira 
expressiva, á Vida, com “v” 


grande- 
* 


+ > 

TO HAVE AND BAVE NOT, 
de Ernest Hemingway — O 
nome de Ernest Hemingway 
é sem duvida figura eminen- 
te no primeiro “team” da 
ficção americana moderna, 
Seu volume “A Farewell to 
Arms” merece ser collocado 
ao lado das melhores obras 
de narrativa inspiradas pela 


Vinte dos 


grande chacina universal de 
1914. Ernest Hemingway sou 
be compôr ahi um libelio 
tremendo contra os movi- 
mentos bellicos sanguinolen- 
tos, cujas consequencias dif- 
ficilmente podem ser previs” 
tas por quem os desencadeia 
“Adeus às Armas” (que o ci- 
nema adaptou, em interpre- 
tação de Gary Cooper, Helen 


+ 


Hayes e Adolphe Menjou), 
convençe plenamente como 
documento de guerra, 


Depois de “A Farewell to 
Arms”, o livro de Ernest 
Hemingway que mais succes: 
so desperta é “To Have and 
Have Not”, As concepções ro' 
manescas de Hemingway 
têm sempre uma preoc 
cupação central: a indi- 
cação dos conflictos da 
massa pela pintura forte e 
intencionada dos conflictos 
individuaes. Foi assim em 
“A Farewell to Arms”, onde 
se procurou mostrar no mas- 
sacre do romance entre o 
medico e a enfermeica a si- 
gnificação verdadeira d> 
massacre collectivo de. mi- 
lhões de homens, tanto nas 
trincheiras como fóra dellas. 

“To Have and Have Not” 
tem o mesmo arcabouço e a 
mesma pretensão. Excusado 
dizer que Hemingway conse- 
gue o seu objectivo de ma- 
neira integral, 

“To Have and dave Not” 
mereceu de “New Republic”, 
o seguinte juizo sobre Ernest 
Hemingwav: “O melhor de 
sua geração”, 

“ 
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TUE TURNING WHEELS, de 


e em ce ES E e 





negrinha doá mattos... 


Vandercook — A casa Harper, de 


'dahi, para Fljl, Nova Guiné e pa- 


DIARIO. 


Stuart Oloete — Essa edição de 
Houghton Mijflin, de Boston, dá 
ao publico americano a sensação 
directa o mesmo violenta da Afri- 
ea do nosso tempo. Viajando lon- 
pamente pelo interior sul-africa- 


no, Stuart Cloete deu-nos as suas, 
inipressões de exploração social é 
ethnographica num livro de do- 
cumentação idonea que encerra 
incontaveis revelações sobre q al- 
ma do homem selvagem. 

Ler esse livro é travar conheci- 
mento com um subtil espirito de 
escriptor, Start Oloete não trata 
da Africa do Sul nem como poo 
ta, nem como enthuslasta: apenas 
como se fosse um cirurgião mane- 
jando o escalpello ou o botanico 


examinando placas: de folhas ao 
microscopto, 

Acabando a leitura de “The 
Turning Wheels”, o leitor saberá 
porseguir rhinocerontes, accender - 
fogueiras nas selvas e penetrar 
nos mystertos deticiosos e prímt-. 
tivos que enchem a cabeça de uma 


“ 
* * 


DARK ISLAND, de John W. 


Nova York, editou “Dark Is 
landsº, de John W. Vandercook, 
onde estão impressões de viagem. 
pelas ilhas de Fiji, da Nova Gul-' 
né e das Jlhas de Salomão, 

A Mela a é uma das gran- 
des divisões da Oceania e seu no- 
me, conforme -a origem grega, 
quer dizer exactamente “Ilhas 
Negras", ou seja “Dark Islands”, 
o titulo do livro«de Vandercook, 

O narrador e sua esposa vinja- 
ram calmamente para Hawall e, 


ra ng ilhas de Salomão, por um 
percurso em fórma de circuito, 
Sem muito escandalo jornalístico, 
desceram. em portos minusculos € 
desconhecidos, atravessaram flo- 
restas montanhosas, descobriram 
nascentes de rios, navegaram em 
deltas patanosos é moraram ein 
casas selvagens e em habitações 
de plantadores e agentes de go- 
verno, 

Essas peripecias fazem da nar- 
rativa um aúthentico “livro de 
viagens”, 

Os capitulos sobre Tijl são in- 
teressantissimos, accentuando-se o 
chamado “prestiglo branco”, phe: 
nome social commum a toda & 
Melanesla, 

A policia da Nova Guiné, ao 
que conta Vandercook, é feita por 
nativos instruídos pelos inglezes, 
nativos na malor parte possuldo- 
res de alguns assassínios en suas 
contas correntes com & lel.., 

Sir Herbert Murray, o actual 
governador da ilha, tem vinte e 
sete annos de serviços e é adorar 
do pela população, inclusive pelus 
fncinoras regenerados da “Poli- 
cla”, . 

As photographias que acompa- 
nham “Dark Islands” contribuem 
para que esse volume seja o mais 


completo documentario: sobre à | 


Melanesia, 


- 
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THIS IS MY STORY, de 
Eleanor Roosevelt — Eleanor 
Roosev lt, esposa do actual 
Presidente dos Estados Uni- 
dos, faz questão de honrar O 
seu titulo de Primeira Da- 
ma norte-americana  dedl 
sendo-se ardorosamente & 
varias campanhas de bene- 
merencia seclal, que las 
cam em posição de su 
sympathia justo ao espirito 
do povo yankes. 

Eleanor * Raosevelt estam- 
pou, por intermedio da Ca 
sa Harper, um volume de re- 
miniscencias pessoaes: Esta é 
a minha historia”, que até O 
presente momento é um inal- 
teravel sucesso de livraria. 

Mistress Roosevelt confes- 
sa de inicio, em seu volume, 
que foi uma moça muito *- 
mida e arredia, em sua ado- 
lescencia. Nem a sua pos: 
ção familiar, nem a bôa sau- 








- Tribune”) está na 





















DE NOTICIAS 


de, nem os postos destacados 
na vida publica conseguiram 
vencer a timidez que a im- 
mobilizava. Foi apenas quan- 
do observou o que poderia 
fazer em beneficio do povo 


a E 
JJ 
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Gravura de “General Washingion's Dilemma”, de 
Katherine Mayo 


de seu paiz que teve a cora- 
gem de ser ella mesma. Por 
sua franqueza, sua preoc- 
cupação com os altos interes- 
Ses sociaes, a vida de Eleanor 
Roosevelt merece ser kia com 
attenção, pois ha nella todos 
os caminhos indicados pelo 
bom exemplo, 

O encanto de sua historia 
(diz o crítico ds. “Herald 
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treze annos. Aos dezoito, depols | bre animaes africanos com esta 


do intervallo em que se dedivara 
a outros officios, já estava inte- 
grado nos jornaes, como êmpres- 
sor, reporter, correspondente ou 
secretario de redacção, Lafjcadio 
Hearn passou dezeseis annos de 
seu estagio americano como reda: 
ctor de jornaes de Nova Orléans 
e de Cincinattt, O. Henry, quo 
se consagraria como o maior con- 
tinta de seu genero, manteve um 
jornal de sua propriedade: “A Pe- 
dra que Rola”; escrevia tambem 
uma columna, “Postscripta”, para 
o “Houston”, de Texas, além de 
ser o correspondente do “Cleve- 
land Plain Dealer”. Mais de sem- 
senta das suas famosissimas 
Pshort stories” foram publicadas 
no “Evening World”, de Nova 
Fork, 

Entre os poetas que foram jor- 
nallstas, Ford relembra Philtp 
Frenean, William Cullen Bryant 
é Carl Sandburgr 

4 edição de “An Outline Sur- 
vey of Journalism” é de Barnes & 
Noble, na sério “College Outil- 
nes”. 


* 
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THO ARTS, de Hendrik Wil- 
lem Van Loon — O escriptor Van 
Loon, de origem Tflamenga, goza 
de um immento publico nos Esta- 
dos Unidos. A publicação de seu 
volumê, “The Arts”, constituln 
um acontecimento lterarlo de for- 
midave] repercussão, S 


Excusado dizer que, ao contra- 


Ho de todas as demais historias |. 


das Artes, o livro de Van Loon 
não traz nenhuma reproduccão de 


quadros celebres, de estatuas fa- |. 


mosas ou de complicadas parti- 
turas de qualquer autor da esco- 
la wagneriana, 

Antes de mais nada, está em 
jogo um compendio de caracter 
impressionista, Logo para dar aos 
leitores uma amostra do que será 


pintura jo livro, Van Loon confessa que 


inconsciente da magnanimi- |“uma omelette maravilhosamente 


nltimos Successos 
livraria nos Estados Únidos 


dade, do humor, da coragem |bem cozida é superior a um pal- 
e da generosidade da autora.|nel mal pintado”, p 


E' um retrato intensamente 


A Arte, para elle, não é um 


interessante de uma mulher |mysterio, se bem que relute um 


que é uma grande dama, não 


“pelo que deixou de farer, mas 


pelo que é e pelo que faz, 


* * 
AN OUTLIND SURVEY OF 


JOURNALISM, de Georpe For 


Mott é outros — Hate livro offe- 


rece um panorama. completo, no 
aspecto literario e no aspecto te- 
chnico, do jornalismo moderno, 


bem como de aua evolução atra- 


vés dos tempos. 


Um de seus trechos mais inte- 
ressantes é sem duvida o que es- 


-tuda as relações entre o jornalis- 
mo eq Uteratura, 


“A pessod Hterarta (diz Edwin 


Ar autor da capitulo), ou O au 
or, 
principalmente em que ella escre- 
ve no sentido creador, em que far 
alguma coisa onde não havia na- 
da antes”. 


distingue-se do jornalista 


No verdade, o literato deve ea- 


orever em torno de factos; mas, 
no seu caso, a imaginação é a ob- 
servação pessoal devem ser essen- 


Entre os nomes apontados. por 


Ford, lembraremos as de Benja- 
min Frankitn, Mark Twaln, O. 
Henry, Walt Whitman e Lafcadio 


Hearn. Benjamin Franklin escre: 


veu seus primeiros esbaoças jorna- 
tísticos no jornal de qeu irmão 
James, o “New England Cou- 
rant”; trabalhou tambem como 
impressor em Philadelphto, onde 
iniciou a publicação de seu pro- 
prio períodico, ““Philadeiphlan 
Gazette”, Walt Whitman come 
gou como aprendia de impressor, 


no semanario “Long Island Pa- 


triot”, na edade dé treze annos; 
mala tarde, abriu o seu proprin 
jornal, o “Long Istander”, Além 
disso, collaborou em muitos jor- 
naes do tempo. Mark Twaln, co- 
mo Walt Whitman, aprendeu a 
arte da impressão graphica aos 






Gravura de “These Foreignera”, 


tanto em admittir o genio. Suas 
theorlas são bizarras, e suas de- 
nominações ainda mais bizarras, 
Mahomet & chamado de “Hitler 
dos Arabes” ; os Cavalheiros tem- 
plarios são os “G-Men” da so- 
cledade medieval, 

As Ilustrações sito do proprio 
autor, e dão idéas bastante ex- 
pressivás da Acropole athenien- 
se, dos primeiros conjuntos or- 
chestraes, das cabeças esculpidas 
em rocha da Ilha: da Pagchoa, 
dos desenhos muraes dos tempos 
prehistorlcos, das rabecas de alto 
porte e dos estylos architectonicos 
dos tres ultimos seculos, 


Os egypclos puderam construir 
e manter uma arto duradoura, 
que já conta para mais de 4.000 
annos, porque o tempo, no actual 
sentido da palavra, não existe no 
vallo do Nilo, Se os egypclos usa- 
vam pedra' para suas manifesta- 
ções artísticas, era porque pos- 
sulam pedra em demasia; se os 
assyrios empregaram o tijollo, 
era porque só possulam o tijollo 
como instrumento de arte, 


De 1815 a 1997, diz Van Loon, 
a Arte e & Vida andam mal, mas 


[andam de mãos dadas; o capitulo 
'que trata desse periodo tem um 


de 
titulo arrazador ; “Chaos — 1815- 
1037 — A Arte e a Vida dé Mãos 
Dadas”, 

Yan Loon conclue o livro (700 


paginas em formato grande) 
aconselhando os leltores ao aper- 
felçoamento, pela Arte, da Arte 
» Viver, Flle mesmo confessn-se 
membro de uma orchestra, dese- 
nhista e escriptor.., 
“The Arts” foi editado pela ca- 
sa Simon & Schuster, 
ad 
e 


“ 
ANIMAL TREASURE, de 
Ivan T. Sanderson — lvan T. 
Sanderson escreve um livro sos 


| 





politica documental muito inté- 
ressante: não fala em leopardos, 
rhinocerontes e hippopotamos; 
isto representa uma grande vas 
tagem, na opinião de um cri- 
tico yankee que dectara nada 
haver mais ossoberbante que 
uma descripção da vida e das 
costumes de pachidermes: im- 
mensos,.. - 

“Animal “Treasure” estuda, e' 
com flagrantes deliciosos, pe- 
quenos bichos, lagartos, . pere= 
récas, sapos, grillos, esquilos, 
ratos selvagens e outros ani 
maesinhos que usualmente putis 
co preoccupam os naturalistas e 
reporters que se embrenham mus 
selvas africanas. 

Edição Viking Press, 
York, 


Nova 
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THE CITADEL, do dr. A. J. 
Cronin — Os livros de medicos 





NI PP 


William Seabrook 


têm alcançado singular voga 
“junto aos leitores norte-ameri- 
canos. Lembre-se O successo da 
narrativa “An American Do 
ctur's Odyssey”, do dr. Victor 
Heiser, o triumpho quasi fabu- 
loso de “Man, the Unknown”, 
do scientista francez Alexis 
Carrel, e tantos outros, O livro 
do dr, Cronin é do mesmo ge- 
nero que grangeou para o seu 
autor um renome nacional nos 
Estados Unidos: uma novella. 

Já em novellas anteriores, 
“Hatter's Castle, por exem- 
plo, fizers a narrativa de pe- 
quenos-.dramas da vida burgue- 
za, empregando como methodo 
descriptivo esse subtil instru- 
mento que os criticos chamam 
de “olho clinico”. 


“The Citadel” é u historia de 
um medico escrupuloso que pro 
cura, nos dias agitados e inglo- 
rios que estamos vivendo, man- 
ter a fidelidade aos seus jura- 
mentos profissionaes, 

A these explorada pelo dr. 
Cronin é suggestiva e elle con- 


segue demonstral-a sem fatigar 


demasiadoa .attenção do leitor. 


Um livro que, fixando .costu-|.& 


mes e pintando a Vida, faz com 
“que todos os seus leitores pem- 
sem, mesmo quando não o quei- 
ram, na Vida, 

Uma edição Little, Brown, de 
Boston. 
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A NEW AMERICAN HISTO- 
RY,d W, E. Woodward — Nes- 
se volume, os norte-americanus 
tiveram uma historia de seu 
paiz em que, ao lado de todas 
as lutas, de todos os heroismos. 
de todas as arrancadas civiliza- 
doras, apparecem tambem as 
pilherias dos grandes homens, 
as ironias da politica e os segre- 
dos sociaes ainda não devassa- 


os, 

A historia dos Estados Uni- 
dos, em tal synthese, é tão fas- 
cinante — dizem os criticos — 
que nem parece ao leitor estar 





William Seabroo 





percorrendo um livro de histo- 
ris. Parece sim, que elle proprio 
está vivendo esses tempos pas- 
sados como se fôra um dos seus 
personagens, um dos seus guer- 
reiros ou um dos seu politicos. 

Em primeiro logar, porque se 
trata de um compendio escripto 
“sem luvas” (“without glo- 
ves”), W. E. Woodward des- 
fez-se de velhos mythos, destru- 
çou legendas e passou o bisturi 
em certas concepções erigidas 
em idolos, 


Ha certos factos, por elle re- 
velados, que chocam e surpra- 
hendem. Nada mais fabuloso, 






e nada mais verdadeiro, put 
exemplo, que saber que o cw 
pitão Kidd se tornou pirata pur 
accidente, em virtude de ter oi- 
do a principio alugado por um 
syndicato para capturar corsa- 
rios e de, por prazer, haver con- 
tinuado as navegações por con- 
ta propria, Na primeira parto 
do “compendio”, Woodward pro- 
va que é impossivel escrever-se 
a historia dos Estados Unidos 
sem provocar alguns escandas 
los, se bem que, por outro la 
do, seja possivel mostrar Ro po- 
vo uma série extensissima de 
heroismos e de rasgos de sacri- 
ficio ainda não corhecidos, 

Estuda, assim, o povo de Long 
Island, Jamestown, a Virginia 
e seus nucleos colonizadores; us 
peregrinos e os puritanos, 13 
lembrados nas paginas de Bu 
nyan e Hawthorne; os brancos 
e a escravatura negra, a socis- 
dade colonial, o crescimento do 
espirito revolucionario para a 
hegemonia; o ínico da guerre 
da independencia, à sua declara- 
ção. Magistralmente 
nesses primeiros resumos histo 
ricos são os grandes vultos qua 
se chamaran: Washington e La 
fayvette, 

Na segunda parte, 
Woodward a Nação Adolescen 
te, a Constituição, 
Hamilton e a guerra de 1812. 
Na terceira parte, o caminho 
para o Oeste, Jackson, a guer 
ra mexicana, a carreira de Lin- 
coln, a Guerra de Secessão, ori, 
gens, desenvolvimento e fim. 

A parte quarta cuida, final- 
mente, da “Ascensão dos Plu- 
tocratas”, Johnson, Grant, Me 
Kinley, a Guerra Mundial, Coo- 
lidge, até Hoover. Como se vêm, 
um panorama seductor da his- 
turia dos Estados Unidos. 

Edição da Litterary Guild, 

w 
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. SPANISH PRELUDE, de 
Jenny Ballou — Jenny Ballou 
offerece aos americanos um li 
vzo singular em torno da tortu 
rada Hespanha, 

“Spanish Prelude” narrativa 
na primeira pessoa, relata a ex- 
pcriencia e as reflexões de uma 
exilada, presumivelmente amve- 
ricana, uma moça chamada Ro- 
sa, apenas Rosa, que fugira pa 
ra a Hespanha para fugir á fa- 
milia, em particular à propria 
mãe que, chocando-se de encon» 
tro aos sonhos e aos ideaes da 
joven, tornára impossivel a vida 
em commum para o futuro. 

“Rosa acredita que, se os paes 
não lhe tivessem estragado 8 
carreira, ella feria acabado 
densarina ou escriptora. Assim 
fugindo á familia, essa exilada, 
a princípio num buraco da ser- 
ra da Guadarrama e, depois 





Sinclair Lewis 


em» Madrid, conhece uma duzia 


de pessoas ardentes, com as 
quaes discute arte, literatura, 
vida, revolução. Muitos desses 
interlocutores são mulheres hes- 
panholas emancipadas que não 


estuda | 


Jefferson, ,. 


traçados 


encontram o que fazer com sua ' 
liberdade: Julia, Carmen, The- 


reza, Maria Mora — todas essas | 
indecisas 


mulheres sentem-se 
deante do destino, Tres homeus 
surgem: um americano desen 
raizado, jornalista, um aristo- 
crata hespanhol arruinado, com 
vellcidades poeticas fracassadas 
e um cirurgião hespanhol. 
Deste ultimo, o dr. 
agudo, faz a autora um claro 
symbolo da fraqueza da Hes: 
panha — homem culto e pro- 
fissional habil, victorioso na vi- 
da ecientifica, mas abalado 
por fraquezas physicas que q 
gedispõem ao anniquilamento, 
ua mãe fóra uma dama hes: 
panhola da velha cepa, mãe de 
13 filhos, dos quaes sómente 
dois haviam sobrevivido. Essa 
mulher educára o filho com uma 
devoção concentrada e ciumen- 
ta. Mas, nem sempre o cirur- 
gião pudéra seguir os conse- 
lhos maternos e, por vezes, sb 


vexcedia, Certa vez, Rosa, visi- 


tando o doutor em sua casa, foi 
testemunha, inesperadamente, 
de uma scena terrivel: o medl- 
co, com uma pistola encostada 
ao seio materno, rosnava para 
a genitora: “Eu te matarei!” 

Muitos personagens reaes, €s- 
criptores na maioria, são cita- 
dos no “Spanish Prelude”, mas 
citados á distancia, como que 
p=ra dar maior força aos sym- 
holos que encarnam. Entre elles, 
Unamuno, Orfega y Gasset é 
Valle-Inclân, ao lado de uma 
prodigiosa pintura da vida e 
dos processos politicos de Pri- 
m. de Rivera, Além de todos 
esses figurões imaginados cu 
realissimos, ha no volume dois 
notaveis fynos femininos: Sa- 
turnina e Francisca, campone- 
zas que Rosa leva comsigo pas 
ra Madrid, 

A edição do “Spanish Prelu 
de” é da ensa Houghton Mifflin. 
de Boston. 
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CRUISE OF THE CONRAD, 
de Alain Villers — Este livro 


Conclue ua 18.º pagina 


Monte- | 
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PAGINA DEZOITO — 


A subida do elevador, lamos 

pensando num drama do thea 
tro negto americano, chamado 
Green Pastnres". E' a concepção 
que os innocentes têm do céo. Um 
cêo familiar, orde as coisas acon- 
tecem sob-n direcção feliz de um 
pater-familias, e tudo se desen- 
volva. e cresce num rythmo de 
suprema ; felicidade, “OR proprios 
aborrecimentos  quotidianos de 
cada homem não são poupados 
ra bom Deus. Elle os acceita e 
es enfrenta com jovial. disposi- 
SÃO. 
“ Por que lembrar essa historia 
quando se vne num elevador com 
-a intenção de ouvir um medico so- 
bre a vida norte-americana? 


Conceito da felicidade 


Porque já sabemos com quem 
cemos de falar. E' um homem in- 
Júleto, nervoso, sempre desejando 
per as coisas melhores do que €es- 
ão, — que um dia embarca e 
so 'jim de duas semanas de via. 
gem encontra o: seu. paraiso, Não 
que elle despreze este “palle de 
lagrimas”. Mas o qaraiso, cons- 
fruído á jeição do que. ele dese- 
java no mais intimo dos seus so- 
nhos, surgiu eriçado de arranha- 
edos, pardacento, numa antevisão 
nova-yorkina , Desde então, viajan» 
do pelo continente, para chegar, 
€4 em baixo, á Florida. ou envere- 
fando..pela terra a deniro para 
otutr o. ronco de Niagara Falls, 
esse homem passeia a sua feltof- 
dade pela America. Perde as pala- 
pras, e as recupera depois com 
difficuldade. premido pelas per- 
quntas dos que querem conhecer 
aisua opinião. A sua opinido? Que 
opinião terá um homem do parat- 
so com que elle sonhou? Resta- 
lhe uma unica solução, que é des- 
crever os factos. e através delles. 
os sentimentos e as reacções do €3- 
pectaculo que lhe foi dado viver, 
e no qual, por cumulo, pôde parti- 
cipar como galã. 


“como . galã, sim, porque o, dr. 


«Oswaldo .Pinhetro Campos se casou 
“nos Estados Unidos, e troure de 


lá a sua linda esposa omericana, 
que já estivera no Rio, represen- 
tendo num Casino desta cidade. 


'Um film colorido 


A melhor prova que encontra- 
mos para documentar essa plent- 
tude; que lhe arrebata todas as 
presibilidades communs, de ex- 
pressão, & que,n dr. Oswaldo 
Campos, inicialmente, nos diz: 


— O melhor será ver commigo 


os films coloridos que trouxe de 


já. -O flim colorido constitãe. & 
grande preoccupação vankes; do 
moménto. Não só os homens 
communs, mas principalménte os. 
sclentistas, não dispensam mais O 
film - cólorido para as suas de- 
moónstrações o explicações do que 
viram e. assistiram. Nas assem- 
b'tas médicas norte-americanas 
o film colorido já estã de tal ma- 
nelra, diffundido, que nenhum me- 
áico faz suas communicações sem 
esse. elemento de documentação. 
Trouxe dos Estados Uridos uma 
grande documentação em todos 
os sectores de actividade, me- 
diante. films coloridos que rodei, 

Sente-se, assim, que esse ho- 
mem encontrou o paraiso." E 
comodizer aos que não estiveram 
no paraiso como -elle 4"por den- 
tró, senão photographando, fil- 
mando, representando es imagens 
táes quaes? 


E se, para muitos, não será o 
paralão esse áspectáculo de uma 
civilização. grandiosa (paraiso & 
moda do drama “Green Pastu- 
res”, - onde a condição humana 
fáz parte do. Eden, como, na Bi- 
blia, asfraquezas de - Adão. é 
Eva), pelo ménos para esse ho- 
mem os Estados Unidos têm de 
representar a melhor das suas | 
corcepções. o mais poderoso dos. 
seus pontos de referencia no eri= 
terio de julganmento das coisas 
e das criaturas: Ah! já não só 
pelo: amor que elle trouxe de, Tá, 
como tambem' porque um, homem 
em quem os mervos têm acção 
decisiva sobre suas idéss e seus 
actos, ha de se deixar marcar 
profundamente pela' forte Impres- 
são da grandiosidade americana, 


Uns ólhos febris, uma testa 
alta espralada, uma boca: recta 
e. rispida, um nariz aquilino, uma 
façe, uma tez e um especto ge- 
ral de estudante hindú, de algu- 
ma "universidade occidental, o dr. 
Oswaldo. Pinheiro Campos é A 
mem para grandes enthusiasmos 
e-grandes devoções. Sua. conver- 
na representa um «uforço de auto- 
contrôle, pols e tendencia seria 
para se deixar levar ro curso dos 
pensamentos associados, em vez 
de. disciplinar na pauta de um 
thema as dissonancias da sua voz 
aguda. 

Elle agora entreabre as portas 
do consultorio e da vida ameri- 
cano, 

























se substituem rapidamente. Depois, 


40 representantes dos' grandes cen- 


TERCEIRA SECÇÃO 


A vida americana 

—Estive 8 mezes lá. Fut da- 
qui convidado pelo professor Freá 
Albee, de Nova York e Venice 
(Florida), que é o maior ortho- 
pedísta do mundo, E' ele o crea- 
dor, na cirurgia, do enxerto ós- 
seo, Albes é um dos grandes amt- 
gos do Brasil, Amigo como sabem 
ser os norte-americanos: ruidosos, 
incansáveis. Em .'toda' parte elle 
fala: do Brasil Foi 48' vezes 
Europa, Mas diz que, de agora 
em deante, só virá á America do 


= 


“Sul, especialmente ao Brasil. Nos 


ultimos quatro annos, suas via- 
gens têm sido sempre para aqui. 


Hospital Jesus, modelo 
apontado 


— Aqui o prof, Albee visitou o 
Hospital Jesus, e em Nova York 
citou esse estabelecimento hospl- 
talar da Prefeitura carioca, affir- 
mando á sociedado medica norte- 
americana que, no “Jesus", mui- 
to se tinha de aprender, e mes- 
mo de admirar, E' um “camelot” 
do Brasil, da sociedade brasileira, 
da nossa vida, da nossa inesgota- 
vel sympathia;, Convidou-me para 
jr, por conta delle, estudar como 
essistente da sus clinica, Ful, ac- 
ceitando tambem o convite do di- 
tector do serviço medico da Poli- 
cia de Nova York, para observar 
questões medico legaes ligadas á 
policia technica. 

Cdmo quem diz: assim começou 
minha grande aventura, afíirma: 

Foi assim que embarquei para 
os Estados Unidos, 


Civilização do futuro 


Não se exagerará dizendo 
que uma vislta à America do, Nor- 
te é uma visão da civilização do 
futuro, Os Estados Unidos estão, 
em tudo, 50 a 100 annos adeante 
do resto do mundo. : 














































À criança 


— E como não hão de estar, se 
a criança é o objecto das suas 
príncipaes preoceupações? Parques, 
jardins para brincar.., Sobre a 
criança nos Estados Unidos, te- 
remos muito que falar. E fica por 
dizer tanta cotsal- 


Arte 


— Apenas para desmanchar uma 
impressão falsa: o arranha-céo 
“vankeo” não é um caixão, E 
sempre uma bella obra de: archi- 
tectura, A arte nos Estados Uni- 
dos é assim: no Rockfeller. Cen- 
ter (Radio City), estão os “afres- 
cos" dos maiores pintores do muú- 
do, na actualidade. Nos museus, 
estão as obras de todos os gran- 
des mestres, Em vez de chamar os 
americanos de '“sordidos materia- 
listas”, como se costuma chamal- 
os, o melhor seria, chamal-os: 
realistas, 


. “ . . 
Vida intima americana 

— Temos aqui uma Impressão 
geral: a vida da familia amerl- 
cuna seria uma successão de di- 
vorcios; as mães não ligam aos 
filhos, ha “gangeters” por toda dar 
te... Pois olhe: eu voltei deslum. 
brado com a hospitalidade “yan- 
ee", A familin' americana recor- 
da a familia brasileira, Nem: a 
intensidade..da vida publica des- 
truju o sentimento familiar ame- 
ricano: Parece que antes accen- 
tirou esse traço, despojando-o dos 
excessos patriarcaes e equilibran- 
do melhor as agitações dy vida 
pvblica e a profunda comprehen- 
são da vida domestica, pe 


Amizade dos povos 
Os assumptos se intercallam: e 


voltam, puzados pela lembrança 
do que jalta dizer. 

O interesse pela approximação 
inter-americana € especialmente 
brasileiro-americana, não é ape- 
sas preoccupição dos governos 
Sente-se no povo americano enor- 
me interesse pelos assumptos Qra-. 
siletros, No proprio povo, Ser bra- 
sileiro é o melhor cartão de vist- 
ta que se pode apresentar, na Ame- 
rica. “Gostam dos brasileiros. o 
nosso feitio se parece mais com 
o delles do que o de qualquer Our 
tro povo sul-americano. 


Conferencias 

— Um exemplo. Logo que: che- 
guel 4 Fiorida, o Rotary: mandou 
convidaf-me pers fazer, uma con- 
ferencla sobre o Brasil, Estavam 


: totaryanos da America. 
br ida que vae falando, o dr. 
Oswaldo Cempos vae-se interrom- 
pendo para mostrar photographias. 
Não é o que diziamos:? A ima- 
gem completa o que elle sente de 
insuffic'ente nas palavras. No en- 
tanto, são eloquentes essas Pa- 


lavras, 


um te-; 


VINTE DOS ULTIMOS SUCCESSOS DE LIVRA-. 
“RIA NOS ESTADOS UNIDOS 


Conclusão da 17º pagina | 
& o diario de bordo do cruzer 
ro que a fragata “Conrad” rea + 
tizóu á volta do mundo. Alain 
Villiers comprou a “Conrad” 
em Copenhague, no - momenta 
en que ella ia ser definitiva 
mente posta tóra d'agua. Isso 
no verão de 1933. Villiers fez 
algumas reformas no barco € 7 
poz de novo solre as aguas. 
Sahiu, assin, um dia, do porto 
de Nova: York, para uma espe- 
cie- de volta so mundo, 


ruomprar uma fragata, equi- 
pal-a, dar-lhe marinheiros, ve- 
lejar ao redor do. mundo v rea 
tizar .um cruzeiro de cerca de 
sessenta mil milhas, é umpresa 
jue sómente um homem com » 
sungue e u tempera do capita: 
Bivod ou de; Drake, 'o conquis: 
tudor, pode levar a cabo, 
pur isso que o espirito dos gnt 
gu-" navegadoes surge à 
ponto nas paginas de “Cruise 
ot the Conrad”. 

Os marinheiros engajados nã 
am Já dos mais experimenta 
die nara esse genero nutigua 
do de navegação á vela Fri 
E eciso que Villiers se mos 


trasse no mesmo tempo capi: 
tão e instructor, E as instru- 
cções praticas eram dadas no 


mar alto, ao sabor dos ventos, 
nos dias de tempo manso. 


Foi a 81 de janeiro de 1034, 
que v capitão Villiers começou 
o segundo periodo da sua vuita 
ao mundo, caminhando de No: 
va York até o Rio: de Janeiro, 
wahi, descendo o Atlanticu pas: 


"sou o Cabo de Boa Esperança 


de Oeste para Leste, navegou 
pelos Mares do Sul, pelo Mar 
da China e pelo Mar das Cele- 
bes — a mugia dos ventos, 
magia dos mares transtornando 
"empre as rotas, mesmo quan- 
d as bussolas indicaram ca 
miuhos rectus e certos! 


Tocou depoi: pa Polynesia é 
nes: “Indias, -Joliandezas; dani 
segut para « Australia, dobroa 
u cebo Horu e, de -Qeste para 
Leste, rumou denovo para" us 
i- tados Unidos. Existem nut- 
ta: tintas de romance na nave- 
gação á velu, nessa riavegaçã: 
stigular em «que muitas vezes h 
lnta de zig zag é o caminho 
r aii curto entre dois pontos... 

Ha no livro de Alain Villiers 
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Um scientista brasileiro, casado nos 
Unidos, commenta e exhibe 


lephonema do director da Escola 
Superior de Sarasota para outra 
conferencia, na Classe de Estudos 
Latino-Americanos. 
tes asseltaram-me, depois dessa 
palestra, crivando-me de. pergun- 
tas sobre o Brasil, 


"Modo de vide 


— Um nivel de vida superlor. 
A vida lá é carissima, Sim, mas 
se ganha muitissimo... Um ins- 
pector de vehiculos começa com 
190 dollares, passa: logo an 240 
dollares. E” facil avaliar as con- 
sequencias dessa elevação do nI- 
vel da vida, 

Tambem sobre essa parte, o dr. 
Campos não se estende logo. Sal- 
ta a outro ponto, e depois volta. 


Coisas desagradaveis 
Não devemos tr lê com a 
preoceupação de encontrar os as- 
peotos desagradaveis. Sem duvida 
existem. Tambem um desses 
“curiosos” que aportam aqui, po- 
derta, se quizesse, escrever um U- 
vro compacto de coisas desagra- 
daveis aqui. Mas um observador 
honesto se preocoupa principal- 
mente com as realizações que ft- 
zemos. O mesmo deve. acontecer 
em relação aos Estados Unidos 
Elles têm problemas graves, al- 
guns mesmo gravissimos. Mas el- 
les: lutam para resolver esses pro- 
blemas. Essa luta é que é im- 
pressionante. E suas realizações 
passam além daquillo que a sim- 
ples imaginação de um homem 
pode conceber. 


* . . 

O inquieto .entrevistado 

Pensamos que a caracteristica 
do dr. Oswaldo Campos é a sum 
inquietação. Não podendo estar 
quieto, elle examina por alto 08 
apontamentos que estamos fa- 
zendo, e num dado momento, ob- 
serva: > 

— Virgula... 

— Sim, virgula, doutor. 

E prosegue; 


A criança, sempre ella 
— As realizações de protecção 
o assistencia á infancia são, sem 
duvida, as mais extraordinarias. 
56 os SHRINERS, que são um 
grupo dentro da Maçonaria ame- 
ricana, mantêm, com uma peque- 
na contribuição annual, dezeseis 
dos mais modernos hospitnes que 
já vi na vida, para ocrinhças de 
12 o 14 anúvá; culdando sobretu- 


os estudan-. 


do do problema da paralyala in- 
fantil, que é uma infelicidade que 
pesa sobre a grande nação. Este 
6 apenas um exemplo que ms 00º 
corre agora. Já é conhecido no 
Brasil o plano da fundação Roo- 
sevem, destinada tambem so tra- 
tamento da paralysia Infantil. 
Hospitaes equipados com itudo, 
Inclusive perfeita officina ortho- 
pedica, E os SHRINERS, ma- 
cons, dão assim á criança: tudo 
de graça. Tudo: do melhor. 

No Centro Shriner de. Philadel- 
phia, onde trabalhe! com o prof. 
Royal Moore... (elle hesita um 


pouco. Depois): : 
— «Não ha como fugir ás ci- 
tras... Nesse hospital, a piscina 


especializada, para tratamento às 
paralysia Infantil, custou 715.000 
dollares. ; 


A familia por dentro . 
— “A hospitalidade americana, 
já lhe disse, é inesquecivel. Convt- 
dam o sujeito para jantar em ca- 
sa, e convidam ainda todos os pa- 
rentes e. amigos. Desse jantar, O, 


hospede sue comr-outros. tantos: 


convites para "outros tantos. jan- 
tares, A ponto de ter que se de- 
fender; chegando a um certo pon-' 
to, afim de não passar todo ' o 
tempo na America fazendo viat- 
rr acceitando e retribuindo con- 
vites. 


Consciencia dos erros 


— Nenhum povo reconhece, me- 
lhor os seus defeitos do que o 
americano, Mostrando uma. obra 
soberba, elle aponta logo os de- 
feitos que encontra. E' como que 
o desejo que têm de melhorar tudo 
o que possuem. Outro exemplo 
desse traço americano: um me- 
dico nos leva de visita a um 'hos- 
pital. Vae mostrando todos os 
casos bonitos, Os. SUCCessos... 
Mas . Inevitavelmente 'mostrará..'os 
fracassos, os. insuccessos, E não 


é s6 o medico: tambem o carre:, 


gador far a critica dos erros: Na- 
clonaes.,.. - 


De novo a familia. 


Não ha outro remedio, Nossa 
conversa ha de ser toda recorta- 
da, porque o dr. Campos deixa 
sempre um  assumpto suspenho, 
agarra outro, volta ao primeiro. 

— Guardadas as, proporções, 


“haverá tantos  casnes - felizes, 


commemoraido bodas deouro e 


aspectos da vida americana 
cana — Conhecer o Brasil, desejo geral - Casamento precoce — Culto da criança - Melhor trans- 
porte, mais americanos no Brasil - Nivel de vida = Pormenores da vida “yankee”, através de uma 


experiencia pessoal = Films coloridos - Uma entrevista com o dr. Oswaldo Pinheiro Campos, or- 
thopedista do Hospital Jesus 
































À nascem: de casaes jovens. 


t 





dem 


Uma vista geral de Philadelphia. O stadium, á esquerda é o Franklin Fi 


nia. Da esquerda para a direita, os edificios mais altos são o City Hall, 


t 


paginas de verdadeira emoção, 
como aquellas em que se des- 
crevem os temporaes. dos arre- 
dores da Ilha da Madeira, os 
tufões do Mar das Antilhas, « 
desconhecido horizonte do Ca: 
bo Horn, a chegada lyrica a 
Capetown, . 

O capitão Vilhers tencionara 
aportar á Ilha de Tristio da 
Cunha, que é um rochedo soli- 
tario que se eleva no mso das 
rotas marinhas... Essa ilha 
“prohibida” é habitada por cer- 
ca de 170 pessuas. O ten...” no 
entanto, estava por demais :x2] 
tado para permittir u fandea- 
mento, Poucos marinheiros des- 
ceram num barco baleeiro « fo 
cam comprar cigarros em tar- 
-a. Muitos delles se espunta: 
ram: por que viveria gente na 
quelie recife selvagem? Prazer? 
Difficil de avreditar... Necessi 
dade? Mais difficil amda,.. 
(Edição ' Scribner's Sons). 

* 
* E 


RUMBIN  GALLERIES, ds 
Booth Tarkington — A populari- 
dade de Booth Tarkington nos Ka- 
tados Unidos porante triumpho 
deristro a todos os seus roman- 
ces. “Rubin Galleries“ é av mes- 
mo tempo uma píntusa de costu- 
mes e um cadinho de typos. Está 
ani em joyo q historia do um ho- 


prata nos Estados, Unidos, quan- 


Um homem que encontrou 0 
paraiso - À sciencia nos Esta- 
dos Unidos - À familia ameri- 


Estados 











to aqui. Não tem nenhuma base 
real essa Impressão de que a or- 
ganização familar na America é 
dissolvente... 

“Outro aspecto é 


O casamento precoce 

—.Na America as pessoas se ca- 
sam muito cedo, Marido e-mulher 
continuam a trabalhar, e vivem 
muito melhor assim, A reperous- 
são principal disso é o incalcuta- 
vel beneficio para os filhos que 
Outra 
consequencia importante é q di- 
“minuição da prostituição, 


- A chance 

— America é o palz das oppor« 
tunidades. A vida é muito mais 
difficil do que aqui, indubitavel- 
mentes, Mas a opportunidade go- 
verna o successo, (Quem encon- 
tra uma opportunidade de de- 
monstrar o seu valor, está feito e 
não tem mais temores, Um ro- 
mancista que se revela na estréa, 
enriquece e póde, depois, dedi- 
car-se profissionalmente á Jte-, 
ratura. (Esse é um exemplo). 
Lá. se conhece o valor húmano.. 


Custo da vida 


— Sabendo viver, vive-se em 
Nova Yerk pelo mesmo preço com 
que;-se vive no Rio, Uma duzia 
de ovos no Rio custa quas! a 
mesma colsa que em Nova York, 
ne fresca é. carissima, porque, 
evidentemente, o bol não está pas- 
tando nos arredores de Nova York 


“O trabalho 


— Coríssimo, nos Estados Uni- 
dos, é o trabalho humano. Lá o 
trabalho tem valor. Por isso rende 
muito mais: é melhor, e mais de-, 
purado. Ha cidades grandes em 
que uma cozinheira gâênha 15 dol- 
lares por semana: (1:400$000) por 
mez, Uma enfermeira em hospi- 
tal ganha 80 dolláres por mes 
(1:5008000). Tanto como eu, ga- 
nho como assistente de elínica ct- 
rurgica no Hospital Jesus... Fu- 
zendo, serviços particulares, uma 
entermetra jaz, no. minimo, 210 
doliares, média de 7 dollares por 
dia. Resultado: exteriormente, nãn 
ha enfermeira que não tenha o 
seu automovel, Intellectualmente, 
o nivel é altissimo. : 


Antigas novidades: 
-  gensacionaes...: 


— Dizer o que? Dizer que: & 
America tem mais da metade das 





Philadelphia Bldg- e a Lewis Tower 


ES catarata de Niágara. 
ROO O] 
mem pobre, mas honrado, que so | ' : lr pa 


inicia no difficil profissão de ven- 
der objectos de arte e antiguida-. 
des, sem entender nada desse ge- 
nero de commercio, Os contrastes 
Wue se deparam a esse homem de 
ven. num ambiente de exaggeros 
e de maldades premeditadas cona- 
tituem o encanto do romance, 
cujas paginas reflectem a vido 
como sentido evidente de promo: 
ver o seu aperfeiçoamento. (Hdt- 
cão Doubleday, Doram.) 


+ 
* “ 


ALL BRIDES ARE BEAU- 
TIFUL, de Thomas Bell — O 
titulo já o estd indicando: Tru- 
ta-se de um romance de amor 

Como este, innumeros ontros 
romances: americanos  ostentant 
esses formosos titulos, que já 
dizem muito do que encerra o 
contexto. Exemplos: “Never suy 
good-bye”, de Julia Truit Vem 
ni; “Boy in blue”, uma novela 
da guerra civil, de Royce Briar: 
“Beau”, romance da Senhora 
R. Pugh Smith, cuja persona- 
gem central: é uma menina que 
pensava que o mundo fóra fei- 
to especialment epara ella, e 


que encontra um rapaz que pen. 
povo exactameate a- mesma coi- 


4 


cp 


e 


sa, quanto sua propria: pessoa; 


é, como csses, varias outros. 


O americano do Norte culti 
va o espirito literario feminino 
como uma virtude domesticu: é 
um habito herdado dos ingi?- 
zes. Por isso, as “misses” 2 as 
“mistresses” de Michigan v do 
Connecticut transformam os 
seus. sonhos juvenis ou da ma- 


turidade nesses'livros que vã? 
influenciar as gerações que se 
succedem, Para. os males de 


sentimento e as duvidas do es- 
pirito, a therapeutica da litere- 
tura côr de rosa..- 
4 “ 
Lud 


THE PRODIGAL PARENTS, 
de Sinclair Lewis, — Doubleday 
Duran, de Nova York, lançam 
o novo volume de Sinclair Le 
wis, onde surge Fred Cornplow, 
um vendedor de automoveis em 
'Sachen Falls, um personagem 
que pode sem nenhum desdou 
ro collocar-se a lado de Bab- 
bitt, do dr. Arrowsmith e de 
Sam Dodsworth. 


O talento de Sinclair. Lewis; 
accentúa um critico, resume-se 
na subtil capacidade de pensar 
hoje o que 0 povo só vae pen: 
sar daqui a 5 annos: 

E' dentro dessa technica que 
o laureado de Nobel faz viver 
o seu heroe, a lado da esposa * 
























mediante uma pequena tara de 


-briria a despesa. 


Joridos, ' diz-nos o:dr. Oswaldo Pi- 






eld, da Universidade de Pennsylva 
o Lincoln-Liberty Bldg., o Fidelity- 


me 


estradas de rodagem do mundo ? 
E que Nova York tem: "00.000 
automoveis ? 

Não. Você precisa ir lá em 
casa, vou mostrar os flims que 
trouxe. 


Ainda a criança 


Mas, depois de. attender a um 
telephonema de sua joven espo- 
se americana, o dr, Oswaldo Pt- 
nhetro Campos accrescenta: 

-— São maravilhosos os centros 
de sport nos' bairros pobres: ten= 
nts, piscinas, eto.,' frequentaveis 



























manutenção. Aqui, no Meyer, por|: 
exemplo, poderia haver piscinas 
franqueadas ao publico, mantidas 
pela Prefeitura, sem nenhuma des- 


pesa, porque a pequena tara co- 


E isso nos conduz a outro tra- 
ço do temperamento “yaunkee”: 

— .O americano faz questão de 
pagar. O que pode pagar pouco, |: 
diz: eu só posso pagar pouco. E 
paga. ; » 

Depois de marcar novo encontro 
para ver os seus queridos jilms co- 
O leite, à mesma colsa, S6 » car- 


nhetro. Campos: ; 

— Veja... Ha cidades grandes 
em que, faltando, às vezes, gran- 
des parques para crianças; brin» 
carem, jecham-se ruas de 'movt- 
mento intenso, e um guarda fica 
na esquina: “Rua fechada pará re- 
'orsio”, E as crianças brincam na 
rua, com o trafego interrompt- 


o. . 
O culto da criança, o amor pela 
criança, é uma obcessão america- 
na. Toda. familia americana fas 
questão de ter filhos. E. valoriza 
o seu jilho, humanamente. 
Films 

'De noite, no apartamento. Ô 
paraiso do dr. Oswaldo  Pinhelro 
Campos está equipado pelo mode- 
lo do Jacyntho, no 202 da' “Oida- 
de e 'as Serras”, Machinas para 
tudo, pittorescas machinas de 
descascar batatas, de bater ovos, 
de ralar côco, de virer e ovo na 
frigideira, E presitdindo a tudo 
faso, a loura sra, Dorothy Cam- 
pos. , 
Sentamo-nos e vamos ver os 
tilms de amador, coloridos, que 
o dr. Campos. rodou..nos Estados 
Unidos. À perfeição da côr é algo 
insúperavel, Niagara, o inverno, 


lho prodigo da narrativa bibli- 
ca, Lewis mostra o drama To 
“eterno burguez”, da classe 
nvédia, que os Inglezes amam 
mesmo offendendo, e que cons: 
titue a parte mais considera vel 
da França, da Allemanha e dos 
Estados "Unidos, “Elle se chama 
Fred Cornplow; e quando muda 
de mentalidade, essa crise é 
mais pesada do que Waterloo 
ou as Thermopilas”, ' + 


THESE FOREIGNERS, de 
Wiliam seabrook Sea- 
brook aborda todos os gene- 
ros: conta os mysterios do 
deserto e da selva, descreve 
os mysterios da propria alma 
humans, quando não, em 1Ji- | 
vros como “Asylum”, falã de, 
si mesmo com uma crueza 
que espanta. 

Voltando-se para a popu- 
lação estrangeira dos Esta- 
dos Unidos, escreve no volu- 
-“These Foreighers” as 
suas opiniões sobre os 40 mi- 
lhões de suecos; noruegue- 
zes, italianos, ' dinamarque- 
zes, allemães, polonezes e 
russos que vivem entre o 
valle do rlo Hudson, nos 


dos filhos exigentes. Oppondo | te, nas plantações de Nova 


os vaes prodigos á fabula do fi | York East e West sides. Es- | massa incontida da agua cahi. 


cempos de trigo do e Nova 


'teframente novo, e excellente de 
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as aguas geladas, a côr do céo, a 
côr das pessons e dos automo- 
vels. Outomno, as folhas, & for- 
te e tumultuosa 'paizagem ameri- 
cana. | E 

Depois, à Broadway nocturna mi- 
lh6es de lampadas de todas as co- 
res, ficlmbnte, Iimpreastonantemen- 
te reproduzidas na simples caméra, 
de amador, E o. interior da Radio 


City, as “girls” dansando, as. C0-|. 
res e um mundo em que tudo au-|' 


gmenta ás" proporções de um &so- 
nho, 


Por ultimo, uma intervenção ol- 


rurgica no Clty Mospital, Uma co-|' 


lectomia, toda em córes. As lu- 
vas dos operadores e sus côr de 
figura de cêra; o brilho das en- 
tranhas vivas, o sangue manchan- 
do es toalhas e as mãos dos. Ope- 
radores; corpo erfando e as mi- 
núcias da operação ao vivo; tão 
ao vivo que um americano da Ca- 
hembia: Pletures, residente em 
Buenos Aires, que estava lá' de 
visita, assistente como nós, cor- 
reu & procurar um “scotch” quan- 
do o film scabou. Muito pallido, 
ques! desmalando, elle attestava 
a excellencia do film colorido... 


Centros medicos 

Depois ainda tivermos conversa, 
Disse-nos o dr Oswaldo Campos: 

— Sahindo daqui, o medico que 
vae procurar pratica, terá na Fran- 
ca, dois on tres centros, Na Alle- 
manha, Idem, Na Italia, menos, 
Nos Estados Unidos elle terá deze- 
nas de centros medicos, como. por 
exemplo: Nova York, Philadelphia, 
8. Franscisco, Yowa, Cricago, (cen- 


tro da cancerologia), Baltimore, 
etc. E as cidades todas proxi- 
mas, com facil communicação, 


portanto, com todas-as opportani- 
dades para que o medico posta 
“confrontar a diversldade dos me- 
thodos, Póde-se, por exemplo, es- 
tudar orthopedia em Nova York 
e tr confrontar em Baltimore, 


Liberdade scientifica 

Alim disso, ha a liberdade sci- 
entífica,. Na: Alemanha, se um 
judeu descobrir um processo 1n- 


jazer intervenções de estomago, es- 
se processo não será ensinado nas 
escolas... Nos Estados Unidos é 
justamente o contrario. Tudo os 
americanos querem aprender, ve- 
nhi de onde víér. Tudo elles ac- 
cettam, desde que a pratica de-, 
monstre a conventencia daquillo 
que se lhes vae ensinar. a 

Accesstvel: a toda crítica, crítico 
'de si.mesmo, o americano recebe 
todas as siuggestões optimas que 
lhe derem. 

Grandes centros medicos, co- 
mo Philadelphia, têm dezenas é 
dezenas de hospitaes, Precisamen- 
te. 32 hospitaes, tendo um delles 
— o Philadelphia General 
4400 leitos. Veja o programma 


delpntá, Aqui está o boletim dia. 
rio fornecido aos medicos pela 
associação medica local; 252 ope- 
rações. Esse programma é recebido 
de manhã, bem cedo, em qasa. 

— Nóva, York tem € hospitass 
de, 2.000 leitos e centenas delles 
com 400 leitos. 

— O americano tem q preoc- 
cupação .de ensinar tudo o que 
sabe, Leva o medico visitante pa- 
ra o consultorio e mostra : todos 
os detalhes e aspectos da sua pro- 
pria cintea privada. A "vontade 
que têm de ensinar E Impressio- 
nante, 


Scholarships 


Os Scholarships, para estudan- 
tes americanos, são mais uma de- 
"mónatráção do interesso “yankes” 
pelos -assumptos sul-americanos 
A's vezes não se contentam em 
dar hospedagem ao estudante sul- 
americano que; vae daqui para 
estudar lá. A's vezes pagam para 
que'se estude. E' o caso, por 
exemplo, do meu joven .collega 
dr. Domingos Corrêa da Costa, 
que está em. Mayo Clinics, ga- 
nhando mais .de 2:0005 men- 
saes.., para estudar. 


Sociedade Pan-Ameri 


ricana de Medicina 
— Esta Sociedade tem grande 
numero de medicos de todo o con- 
tinente. Progranima da Socileda- 
de: uma. escola pan-americana 
de medicina, com um hospital 
projectado com verbas de 10 mi- 
lhões de dollares, onde poderão 
estudar os medicos de todas as 
Americas; Essa Sociedade se in- 
teressa pela collocação de -estu- 
dnntes, é fornece Informações a 
qualquer médico ' sul-americano. 

" ] | 

Shriners Hospitals . 
— Aqui está um catalogo de 
um dos Shriners Hospíitals de que 
lhe jalet hoje de tarde. Os Shri- 
ners Hospítals são fundados e 
mantidos por um grupo de mem- 
bros da Maçonaria nos. Estados 
Unidos, São 16 hospitaes, por em- 
quanto, construídos espectalmen- 
te nos logares ajastados dos gran- 


ses estrangeiros, —ohns, Ja- 
kes, - Tonys, | Mikes, Joes, 
Olafs, Evas, fazem-se ami- 
gos não só do viajante em 
férias. como tambem do lei- 
tor que diariamente os. aco- 
tovela nos tumultuosos. cru- 
zamentos de Chicago ou de 
Baltimore. Apesar disso, a 
vida e o pensamento desses 
estrangeiros são narrados 
com aquelle sabor do exotico 
que envolve todos-os livros 
de Seabrook de uma pode- 
rosa atmosphera, em que a 
verdade e a imaginação ca- 
minham de mãos dadas. Edi- 
ção Harcourt, Brace, Nova 
York. 


THE RAINS CAME, de Louis 
Bromfield — No Estado de 
Ranchipur,na India, um grupo 
de nativos e; de. branços, com os 
nervos em tensão insupportavel, 
esperam, sob horrenda “canicu- 
da, a chegada das chuvas. As 
chuvas vieram, afinal, acompa- 
nhadas de catastrophes collectiu 
vas, terremotos, inundações. É 
os brancos e os nativos vêm-se 
rentão levados de roldão 


hoje o maior proódigio musical-. 


nuhim, com 7 annos apenas, o seu 
primeiro concerto na Cidade de 
São Francinco.' ' 


operatório de um dia em Phila-|: 


“crime &- maravilhosa. 
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Y. Menuhin 
Yehudi Menuhin '4“considerade 


Nascido em Nova York deu; Me- 


. Tres annos mais tarde. estreoa 


na sua cidade natal, executando O 
“Concerto” de Beethoven, deante 
de um publico maravilhado. 


Pela sua sonoridade profunda e 


pureza technica, muitos-críticos LO- 
maram-no . como .a encarnação “de 


algum pgenio desapparecido, 
Muito se receiou que se lhe apa- 


| gasse a essrella, como tantas" ve= 


zes succede com os grandes pros 


diígios. Tal porém não se deu e 


Menubin, “Jág com 21 annos, corre 


mundo com-& sua Arte e é consi- 
'derado como lima das maiores re- 
velações violinisticas de todos'os 


tempos, : p 
MOTENRNENDAD SERASA AA LAÇOS RANA RAA RARO 


des centros. Aqui estã o convite 
do Hospital: ; X 


"Bemvindos sejam os viste 


tantes. 
“O. sr. está convidado para 
visitar qualquer dos Hospi- 


taes durante as horas regula- 
mentares. Visite O Hospital 
mais proximo da sua residen- 
cia”... Etc. À 
No film do' dr. Campos vimos 
um dos hospitaes Shriners, Im 
menso, mas jeito com ar de casa 
rica, com um gramado em torna 
e jlores, jlores por toda parte, e 
crianças por entre as flores. 
Propagandá 
— Um detalhe da. propagaçãa 
yankee. Ha nos omnibus uma 
calxinha na qual o passageiro 
apanha, de' graça, um programar, 
ma das commemorações, | contfes 
rências, espectaculos e principaes 
reuhiões do; dia, ido 
“ — Os Estados Unidos têm, como 
se sabe, 135 milhões: de habitan- 
tes. Desses, 130 milhões sabem 
ler e ÊSCrOVEr . uu ce qie a 
:G-Men 
O dr. Campos era tambem meé- 
dico legénta no Rio de. Janeiro, 
tendo “desaccumulado”,* durante 
sua' estada em Nova Tork. Mas 
ficou conhecendo toda: a organl- 
zação dos G-Men: CEA 
— A machins de repressão mo 
Existe o 
erime, evidentemente... Mas, 6 
uma consequencia da civilização. 
Em compensação, existe. guerra 
ao crime, E de tal maneira per- 


feita, que a Scotland Yard man. , 


da technicos aprender sm. Was. 
hington. O Federal Buredu' of 
Investigation, dirigido por: Edgar 
Hoover, é perfeito. Os G-Men fa- 
zem treinos semanaes de tiro ao 
alvo em alvos electricos moveis. 
De: tal manelra se aperfeiçoam 
nesses exercicios, que: Dillinger, 
morto & sahida de. um cinema, 
no melo da multidão, recebeu , 50 
balas, todas em logares mortnes, 
sem que nenhum transeunte fos- 
se attingido. ; , 
se ha. multos. crimes; também 
ba multa descoberta de -crimino- 
sos, Noventa e sete dos. crimes 
são descobertos... : 
O detalhe pittoresco 
— Quast na hora de sair, quize- 
mos conhecer um detalhe pitto- 
resco da aventura do dr: Campos 
no puiz dos “pankees”. O dr. Cam- 
pos informou: : . ; : 
— Fut gutado por um cégo. Via- 
jando para Philadelphia. um: cégo 
me ensinou o 'camínho para o 
Hospital onde eu ia trabalhar 
Mas com certeza o jacto mais 
pittoresco da sua estada, o dr. 
Campos não disse. Não pode dei- 
zar de ter sido q lua de mel na 


da do céo. Um. “best-seller” da 
casa Harper, de Nova York. 
e 


e . 
THE REALM OF TRUTH, de , 


George Santayanã: — O philo- 
sopho -Santayana «medita sobre 
a Verdade. A' primeira vista is- 
so pouco significa. Desde, pu- 
rém, que se attente um, pouco 
mais na bagagem intellectual 
desse escriptor, forçoso será 
concluir que uma meditação de 
Santayana sobre,a Verdade de- 
verá ser fão importante comv 
os seus pensamentos . sobre & 
Essensia do Sér, a Materia e o 
Espirito. Nãv é facil tarefa di- 
zer a verdade sobre a Verda- 
de e apontar o que é mentira 
naquillo que se. conhece comu 
Verdade, Santayana resolve es- 
ses problemas com a sua prover” 


“biál bonhomia, sorrindo para os 


leitores mesmo quando;os leito- 


“res devessem ter deante de si 


a 'physionomia cérrada de um 
philosopho massudo. Sem cer 
um profissional do paradoxo. 
sabe no entanto jogar as ima-' 


gens côm a agilidade de um * 


“eclown”. Felizes os tempos em 
que os philosophos podem -Sor- 


na | riv e piruetar como “clowns"d 


Edição Scribner's Song, 
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